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T E L E G M I M EL GiBLE 
u m m PiRTiüi t i i 
D i a r i o d e j a M a r i n a 
D E A C O C H E 
M a d r i d , F e b r e r o 27. 
O O N F E R E N - b l A 
E l M i n i s t r o de E s t a d o h a celebrar-
do u n a l a r g a c o n f e r e n c i a corí' e l M i -
n i s t r o de E s p a ñ a en P o r t u g a l . 
G u á r d a s e s o b r e este a s u n t o e x t r a -
o r d i n a r i a r e s e r v a , p e r o s e g ú n l a s 
c o n j e t u r a s m á s p r o b a b l e s , c r é e s e que 
en K c o n f e r e n c i a p r e c i t a d a se h a t r a -
t a d o d e l m o d o de e v i t a r que se h a g a n 
a l i j o s d e a r m a s en l a v e c i n a r e p ú b l i -
ca , con d e s t i n o á los r e p u b l i c a n o s r e -
v o l u c i o n a r i o s e s p a ñ o l e s . 
P a r e c e que e l G o b i e r n o se h a ente-
r a d o de que p o r l a fronrtera p o r t u -
g u e s a se p a s a b a n a r m a m e n t o s . 
U N T E L E G R A M A 
E l M i n i s t r o de E s t a d o h a r e c i b i d o 
n n t e l e g r a m a i m p o r t a n t e d e l E m b a -
j a d o r de E s p a ñ a c e r c a de l a S a n t a 
E n é l se a n u n c i a e l en^vío de u n a i n -
t e r e s a n t í s i m a i n f o r m a c i ó n a c e r c a d e 
l a a c t i t u d d e f i n i t i v a que a d o p t a r á e l 
V a t i c a n o c o n e l G-obiernb e s p a ñ o l . 
E l P r e s i d e n t e de l C o n s e j o de M i -
n i s t r o s ba m a n i f e s t a d o q u e c u a n d o 
r e c i b a d i c h a i n f o r m a c i ó n f o r m u l a r á 
c l a r a y t a m b i é n d e f i n i t i v a m e n t e , e l 
c r i t e r i o á que e l G o b i e r n o h a de a j u s -
tar se en sus r e l a c i o n e s con e l V a t i -
cano . 
C o n esta m o t i v o , se c e l e b r a n con-
t i n u a s c o n f e r e n c i a s , a t r i b u y é n d o s e 
g r a n Í D i n n r * a n c i a á l a h a b i d a e n t r e 
e l P r e s i d e n t e d e l ' C o n s e j o d j M i n i s -
tros y los M i m « t - C 3 de G o b e r n a c i ó n y 
G r a d a y J u s t i c i a , que f o r m a n l a po-
n e n c i a e n c a r g a d a de d ic tamirhar en 
el a s u n t o d e l a L e y d e A s o c i a c i o n e s 
r e l i g i o s a s . 
E X i C ü R S I O N 
E l E m b a j a d o r e x t r a o r d i n a r i o de 
M é j i c o en E s p a ñ a , S r . G a m b o a , h a 
h e c h o u n a e x c u r s i ó n a l E s c o r i a l , coni 
e l fin d e c o n o c e r e l f a m o s o M o n a s t e -
r i o . 
E l s e ñ o r G a m b o a s a l i ó . m a r a v i l l a -
do d e l R e a l S i t i o ; que v i s i t ó c o n t o d a 
c a l m a , d e t e n i é n d o s e p r i n c i p a l m e n i t e 
en e l p a n t e ó n de los r e y e s y en l a a n -
t i g u a y n u t r i d a b i b l i o t e c a , donide a d -
m i r ó e j e m p l a r e s c u r i o s í s i m o s q u e los 
P a d r e s A g u s t i n o s le e n s e ñ a r o n . 
L O S t C Á M B I O S 
H o y se h a n c o t i z a d o l a s l i b r a s es-
t e r l i n a s á 27.34. 
E S T A D O S J N I D O S 
S e r y i c i » á e l a F r c m s a A & e c i a d a 
D I M I S I O N A C E P T A D A 
P a r í s , F e b r e r o 27 . 
D e s p u é s de l a c o n f e r e n c i a que ce-
l e b r ó e l P r e s i d e n t e c o n M r . B r i a n d , 
se a r . b n c í ó e s t a t a r d e que l a d i m i s i ó n 
d e l g a b i n e t e h a b í a s ido a c e p t a d a p o r 
M r . F a l l i e r e s . 
T R T l T I A N T E S .A 1 1 I E R T O S 
D E F R I O 
L o n d r e s , F e b r e r o 27. 
E n d e s p a c h o de O d e s s a , R u r i a M e -
r i d i o n a l , se d i c e que se a c a b a de des-
c u b r i r u n a h o r r o r o s a t r a g e d i a que se 
d e s a r r o l l ó en e l m a r ; se h a c n c o n t r a -
u e v o s 
d i s c o s 
d o b l e s 
" C o l u m b i o 
99 
p a r a 
e l g r a f ó f o n o 
u 19 
C o l u m b i a 
CHAMPION <& P A S C U A L 
Obispo 99-101 
d o e n e l m a r C a s p i o \m b a r c o h e c h o 
u n a m a s a c o m p a c t a de h ie lo y q u e 
i b a a l g a r « t e c o n sus 30 t r i p u l a n t e s 
m u e r t o s de f r í o y los c a d á v e r e s c o m -
p l e t a m e n t e conge lados . 
C O N T R - A © L T R U S T 
D E L A C A R N E 
M e l b o u r n e , A u s t r a l i a , F e b r e r o 27 . 
E l M i n i s t r o d e l C o m e r c i o de l a F e -
d e r a c i ó n A u s t r a l i a n a h a p u b l i c a d o 
en los p r i n c i p a l e s p e r i ó d i c o s de e s t a 
y d e m á s c i u d a d e s de l a U n i ó n , p a r a 
que l l egue a l c o n o c i m i e n t o d e l c o m e r -
cio m u n d i a l , q u e este g o b i e r n o n o to-
l e r a r á que se a r r a i g u e e n e l p a í s t r u s t 
a l g u n o e x t r a n j e r o , pues es b i e n s a b i -
do que h a c e y a a l g u n o s meses q u e v a -
r i o s r e p r e s e n t a n t e s d e l t r u s t de l a 
car i te de los E s t a d o s U n i d o s v i s i t a n 
e l p a í s c o n e l os tens ib le obje to de ex-
t e n d e r sus o p e r a c i o n e s h a s t a A u s t r a -
l i a ; p e r o e l g o b i e r n o e s t á d e t e r m i n a -
do á i m p e d í r s e l o m e d i a n t e e l p l a n -
t e a m i e n t o de l a s m á s e n é r g i c a s m e d i -
d a s , que l l e g a r í a , s i se h a c e n e c e s a -
r i o , b a s t a p r o h i b i r l e en abso lu to á d i -
c h o t r u s t que h a g a o p e r a c i o n e s d e 
c u a l q u i e r c l a s e en A u s t r a l i a . 
E L G R i A N T O R N E O D E A J E D R E Z 
S a n S e b a s t i á n , F e b r e r o 27. 
H o y se j u g a r o n t r e s p a r t i d a s , s i en -
do los cos i tendientes S c h l e c h t e r con-
t r a D u r a s , L e o n h a r d t c o n t r a M a r o c -
z y y V i d m a r c o n t r a B e r n s t e i n . 
S a l i e r o n v i c t o r i o s o s S c h l e c h t e r , 
L e o n h a r d t y V i d m a r . 
L o s d e m á s j u e g o s h a n s ido pos-
pues tos h a s t a e l m i é r c o l e s . 
C a p a b l a n c a , e l c u b a n o que con s u 
a s o m b r o s a m a e s t r í a h a c o n q u i s t a d o 
y a e n v i d i a b l e s h o n o r e s p a r a s u n a c i o -
n a l i d a d , m e d i r á sus f u e r z a s e l m i é r -
coles c o n J a n o w s k i . 
L o s otros contendienfees d e l a se-
s i ó n d e l m i é r c o i e s s e r á n S p i e l m a n , 
T a r r a s o h , R u b i n s t e i n , B u r n s , T e i c h -
m a n n y M a r g h a l l 
hji < ; . . L i > r A v r c r o M O S O 
L o n d r e s , F e b r e r o 27. 
E n e l m a t c h de boxeo en tre M á t t 
W e l l s y F r e d W e l o h , d e s p u é s de v e i n -
te " r o u n d s " m u y d i s p u t a d o s , e l p r i -
m e r o s a l i ó v i c t o r i o s o , c o n q u i s t a n d o 
el t í t u l o de c a m p e ó n d e peso l i g e r o 
de l a G r a n B r e t a ñ a . 
L A C R I S I S F R A N C E S A 
P a r í s , F e b r e r o 27. 
E s c o s a y a d e s c o n t a d a , g e n e r a l m e n -
te, que, en o p i n i ó n d e l P r e s i d e n t e F a -
l l i e re s , e l n u e v o g a b i n e t e debe e n t r a r 
p r e p a r a d o p a r a s e g u i r l a p o l í t i c a 
a d o p t a d a p o r e l M i n i s t e r i o p r e s i d i d o 
p o r B r i a n d . 
S e d a p o r s e g u r o que F a l l i e r e s l l a -
m a r á á l a j e f a t u r a d e l n u e v o G o b i e r -
n o á a l g ú n s e n a d o r . 
S e g ú n l a s i n d i c a c i o n e s d e l m o m e n -
to, M . M o n i s , v i c e p r e s i d e n t e d e l S e -
n a d o , M . P o i n c a r e ó M . D u p u y , s o n 
los q u e m á s p r o b a b i l i d a d e s t i enen' de 
s e r escogidos p a r a e l a l to c a r g o . 
F . - l 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 
N u e v a Y o r k , F e b r e r o 27 
B o n o í ? fi<- C u b a . 5 p o r c iento (ex-
d i V M e M o , ) 103.1 jé. 
B o n o s los E s t a d o s U n i d o s . & 
101 por c í e i lo . 
D e s c u e n t o p a p e l c o m e r c i a l , 4 á 4.1!.¿5 
p o r c iento a n u a l . 
O&mbio? s r S r e L o n d r e s . 60 áW.t 
b a n q u e r o s , $4.84.05. 
Ü O í - b o S - i f ' i ' ''.on.ch'es á l a v i s t * 
ibia ñ ique ro s, $4 j86.60. 
O á m o i G v voo;1- Vsv i l . b a n q u e r o s , 60 
djv. , 5 f r a n c o s 19.3|8 c é n t i m o s . 
C a m b i o ? sobre H a m b u r g o , 80 d j v , 
b a n q u e r o s , á 95.1 ¡16. 
8 1 ffl 
Las alquilamos en nuestra 
Bóveda, construida con todos 
los adelantos modernos, para 
guardar acciones, documentes 
y prendas bajo la propia cus-
todia de los interesados. 
Para más informes diríjan-
se á nuestra oíicina Amargu-
ra núm. 1. 
tyvmann d e C o . 
( B A J S Q Ü E K O S ) 
3451 78-1 D b r a 
M t l i 
I M P O T E N C I A . — P E R D I D A f i 3S5«ffL 
N A L E S . — E S T E R E L I D A B . — V X -
N S R E O . — S I F I L I S Y H E R N I A S O 
Q U E B R A D U R A S , 
C o n s u l t a s de 11 á 1 y de 4 á 5 
49 H A B A N A 49. 
460 F . . 1 
C e n t l r í f a g a s , p o l a r i z a c i ó n 96, en p l a -
s^a, 3® <,,ts. 
C n t r í f u g a s . po l . 96 ( e n t r e g a t c i o 
f e b r e r o . 2 .7f l6 cte. c. y f. 
C e n t r í f u i g a s p o l . 96, e n t r e g a s de 
M a r z o y A l b r i l , ^ 7 | i i 6 cts . c. y f. 
M a s c a b a d o , p o l a r i z a c i ó n 89, en p l a -
z a , 3..30 dts. 
A d ú c a r 4Í) m i e l , po l . 89, en plaaa,, 
3.05 cts . 
ISe h a n v e n d M o 'hoiy 26,000 sacos de 
azuicaa'. 
¿ H a r i n a p a t e n t e M i n n e s o t a . $5.15. 
:M««%r^oa> d m fJeste. e n t e r c e m a s . 
$9 .25 . 
L o n d r e s , F e b r e r o 27 
A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s po l . 96. Iffe. 
4 , l | 2 d . 
A z u z a r m a s c a b a d o , pol . 89, 9s. 
4.1 |2d. 
AsoüGaT re^aeladda de l a n u e y * 
cose o l ía , 9s. 9^. 
iConsoJidado's, e x - i n t e r é s , 80.7|8. 
Dteseuento, B a n c o de I n g l a t e r r a , 
3.1 ¡2 p o r cdeaato. 
R e n t a 4 p e r c iento e s p a ñ o l , ex -cu-
p ó n , 90. 
L a s a c e i o n e s " c o m ú n e s de ios F e r r o -
earr i í e s s U n i d o s de l a . H a b a n a c e r r a -
r o n h o y á £ 8 0 . 
P a r í s , F e b r e r o 27. 
'Reaita f r a n c e s a , e x - m t e i r é s , 97 f r a n -
OGS, 50 c é n t i m o s . 
O B S E R V A C I O N E S 
Correspondientes atl día 27 dé Febrero de 
1911, hechas al aire libre en "FJ A!-
mendares," Obispo 54, expresamente pa-
r a el D I A R I O D S L A M A R I N A . 
íi 
Tetnporaturct 11 Cent ígrado Pahererthwit 





B a r ó m e t r o : A las 4 p. m. 767. 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
•Febrero 27. 
A z ú c a r e s . — ( E l m e r c a d o de L o n d r e s 
ha a b i e r t o h o y s in v a r i a i c i ó n y e l ide 
N u e v a Y o r k con b u e n a idemmnda, 
p e r o s i n majyores o p e r a c i o n e s que no 
p a s a n de 26,000 sacos , por e l r e t r a i -
m i e n t o de los t enedores , á p e s a r de 
h a b e r sub ido h a y los p r e c i o s 1|82 m á s . 
iGomo q u i e r a que los c o m p r a d o r e s 
fea© seigiiido p a g a n d o una. f r a c c i ó n 
n t ó s d'ei l í m i t e que p e r m i t e n l a s cot i -
zalciones de X n e ^ a Y o r k , h a n sido re-
c u l a r e s l a s c iperaeiones e f e c t u a d a s 
thoty, por l l e n a r l a s a s p i r a c i o n e s de 
los p r o d u c t o r e s y h e m o s sab ido de las 
s i f u i e n t e s v e n t a s : 
1,100 sacos c e n t r í f u g a s pol . 96, fi 
4.3j4 r s . arro!ba, en ' M a t a n -
zas . 
2 ,500 s a c o s c e n t r í f u i g a s po-l. 96, á 
4.80 r s . arro'ba, en M a t a n z a s . 
8,000 s a c o s c e n t r í f u i g a s pol . 96.40 
á 4.7^3 r s . a r r o b a , en C á r d e -
nas . 
10,000 .sacos oen i t r í fu igas pol . 96, á 
4.1518 r s . arro íba , en C á r d e -
nas . 
8,i2-95 s a c o s c e n t r í f u g a s po l . 95.4. á 
4.G4.10 r s . arro»ba, en C i e n -
.ífue'g'ois. 
3 ,200 siaoos e e n t ó f u . g a s pol . 96.60. 
!á 4.7!5.'@8 rs . a r r o b a , en C i e n -
ifneigas. 
'Oambios .— A b r e el m e r c a d o con 
demanld'a m o d e r a d a y baga en los pre-




L o n d r e s S d ( v 20 20. X P . 
„ 6 G d ' V 19 .% 1 9 . % P . 
P a r í s , S d ^ . " 5 .% 5.-%P 
H a m b u r g o . 3 dfv 4.% 4 . % P . 
E s t a d o s Unidos 3 d j v 9 . % 9 . % P . 
E s p a ñ a , s. p laza y 
cant idad , 8 d(V 2 % \ % D . 
Dto. papel comerc ia l 8 á 10 p . § a n u a l . 
MONEDAS EXTRANJERAS.—Se cotixan 
hoy, como sigue: 
G r e e n b a c k s 9 % 9 . % P . 
P l a t a e s p a ñ o l a 9 8 % 99. V . 
A c c i o n e s y V a l o m . — E n el B o l e -
t í n de l a B o l s a P r i v a b a c o r r e s p o n -
d i en te a l d í a s e ' h o y , se 'ha>n publ icaido 
i a s s i g u i e n t e s v e n t a s : 
A L O O N T A P O 
50 acc iones B a ^ e o ••^'pa-uol, 1 0 3 % 
100 i d e m id em ideni TOS1,^ 
150 í d e m iid'em i d e m , 1 0 3 % 
6 0 i d e m i d e m idean, .104% 
100 í d e m i d e m i d e m , 105 
óO i d e m i d e m idejm. 1 0 5 ^ , . 
50 i d e m i d e m i d e m , 1 0 5 % 
50 ideon iid'em i d e m . 106.,, 
5 0 i d e m i d e m i d e m , lOO ' / j . 
300 i d e m F . C . U n i d o s . 80! 
1O0 i d e m i d e m i'd'eíh, .CT. 
4 0 0 i d e m idean i d e m . 8 6 % 
'200 i d e m i d e m ideim, 8 6 % 
100 iu'em i d e m i d e m . 87 
100 idean i d e m idean, 8 7 % 
300 i d e m idem. i d e m . 871 \ 
5 0 idem H . E . <b'm;uies. 1:041/2 
150 i d e m id'em ideím. 1 0 4 % 
5 0 i d é m i d e m idern, 105. 
200 ide-m i d e m i d e m . 1 0 5 % 
S^OO a c c i o n e s veirrliid'á's. 
¡Haíbana, 27 de F e b r e r o de 1911. 
TA V o c a l , 
A v e l i n o O a e h o Neg^rc'e 
M e r c a d o M o n e t a r i o 
C A S A S B E C A M B I O 
H a b a n a , F e b r e r o 27 é e 1911 
A las 11 de la mañana . 
P l a t a e s p a ñ o l a 9 8 % á 99 Y . 
C a i d e r i l l a ( e n e r » ) 97 á 98 Y . 
O r o amer i caHO c o n -
t r a oro e s p a ñ o l . . . 1 0 9 % á 1 « 9 % P . 
O r o a m e r i c a n o c o s -
t r a p l a t a e s p a ñ o l a 10 á 1 0 % Y . 
C e n t e n e s á 5 . 3 3 en p l a t a 
I d . en c a s t i d a d e s . . . á 5 .34 en p l a t a 
L u i s e s á 4 .26 e n p l a t a 
I d . en c a n t i d a d e s . . . á 4 .27 e n p l a t a 
B I p e s © a m e r i c a n o 
en p l a t a e s p a ñ o l a 1-10 Y . 
A d u a n a d e l a H a b a n a 
( R e c a u d a c i ó n de holy: $56,908-62. 
H a i b a n a , 27 de F e b r e r o de 1911. 
Mercado Pecuar io 
F e b r e r o 27 . 
iEntra iTas de los d í a s 25 y 2 6 : 
A J o s é M i a r í a P l é r e z . d e v a r i o s t é r -
m i n o s , 11 m a c h o s y* 16 h e m b r a s v a c u -
n a s . 
(A B e m a b é ' S á n d h e z , de C a m a g ü e y , 
13:6 m a c h o s v a c u n o s . 
(A T o ' m á s V a i e n i c i a , de J a r u c o , 18 
m a c h o s y 17 h e m b r a s v a c u n a s . 
I A J u a n ' .Ronqnillo, de C a i m a g ü e y , 
i 8-4 toros . 
¡A M a n n e i R e v i l l a , d'e i d e m , 250 to-
i r o s . 
A J o s é Aílfdaziaibail, de S a n J o s é de 
I i o s R a m o s , 60 h e m b r a s y 11 m a c h o s 
i v a c u n o s . 
;A Mamuel 'Xa .varro , de i d e m . 15 m a -
j ches y 7 h e m b r a s v a c u n a s . 
'A S é n i o r y F n e n m a i y o r . de C o l ó n , 
i 6 m a c h o s v a c u n o s . 
I lA J u a n L i m a , de B a l a b a n ó. 1 v a c a . 
M A Q U I N A S D E E S C R I B I R D E U S O Y R E C O N S T R U I D A S 
E N L A F A B R I C A D E S D E $ 2 5 E N A D E L A N T E . 
Q u e d á n d o n o s m u y p o c a s d e e s t a s m á q u i n a s , a p r o v e c h e e s t a 
ú n i c a o p o r t u n i d a d . P a s e á v e r n o s y e x a m í n e l a s , p u e s g u s t o s a m e n -
t e s e l a s d e m o s t r a r e m o s . T a m b i é n s e a l q u i l a n m á q u i n a s . 
i . - T e l c f . A - 2 3 4 4 & C o . O ' R c i l l y n . 1 1 , 
c 622 3-28 
T H E R O Y A L B A N K O F C A N A D A 
A G E N T E F I S C A L D E L G O B I E R N O D E L A R E P U B L I C A D E C U B A P\RA 
EL P A G O DE L O S C H E Q U E S D E L E J E R C I T O L I B E R T A D O R 
C A P I T A L Y R E S E R V A . $ 13,100.000 
A C T I V O T O T A L , 95,000.000 
EL ROYAL BANK OF CANADA ofrece las mejores g a r a n t í a s para Depósitos en Cuentas Comentes, y en el Departamento de Ahorros . 
S U C U R S A L E S EN C U B A : 
Habana: Obrapía 33-—Habana: Gal lan o 93.—Matanzas.—Cardenas.--Cam3igücy 
--Mayan.—Manzamllo.—Santiago de C u ba.—Cienfuegos. — Caibar ién . — Saeua la 
Grande. fe 
F . J. SHERMAN, Supervisor de las Sucursales de Cuba, Habana, Obrapía 33. 
108 3&-E.-1 
A Fi- íanic iseo L . d e l Yiaille, ^ S a u c -
t i iS lp ír i tns , 50 toros . 
A P e d r o P e r r i á n d - e z , do a r n c o , 50 
toaros. 
Ba l ik ias de ICHS d í a s 25 y 2 6 : 
fPara. aj c o n s u m o (íe los Ra®tnoss de 
e s t a eaipitaií «affiió e l « i í g n i e n t e g a á i a d o : 
a M t a dero d e ' I v m y a t ó , 104 m a c h o s y 
3-9 'bemíbíraíS v a c u n a s . 
Mata'dero Ind^istr ia i l , 692 ma'chos y 
SSS hena íbras v a c u n á i s . 
(Para v a r i o s t é r m i n o s : 
F a r a C a t a l i n a de Q-üines , á M a r e e -
l i n o B o d r í g u e z , 1 calballo. 
«Panal M a r i a n a » , á iSantos Mbarián, 10 
toros . 
' P a r a l a P r i m e r a ISue-ursal . á l a 
C o m p a ñ í a albasteeeidora de lealie de 
l a H a b a n a . 1 mullo. 
P a r a Jat i ibon ico , á [ B e t a n c o u r t ;v 
'Neigra, 224 toa-os. 
( P a r a .Manabas, á i d e m . 75 a ñ o j o s y 
14 v a c á i s . 
I P a r a Boy-eros, á OBuigeriio V a r e í a , 
14 bueyes . 
P a r a G ü i r o de 'Melena, á M a r c o s 
T r i m i ñ o , 11 madhos v a c u n o s . 
P a r a C a o n a o , á I s i d o r o A r o n - d a r e -
n a , 1 toro. 
P a r a La P r i m e r a iSrocursal, á E n r i -
q u e .Caimpo, 1 « « b a i l o . 
M a t a d e r o I n d u s t r i a l . 
( P o r m a t a n z a d e l M u n i c í p i i i . ) 1 
Reges s a c r i f i c a d a s h o y : 
!G,a'na!dío v a c u n o . . . 270 
i ldem de c e r d a . . . . . . , . , 110 
I d e m fenar , . , 32 
tía d e t a l l ó l a c a r n e i l o s « i g ü i e z f t e s 
prec ios r a í> l« . t« : 
L » de tdffó», t ore te s . n o T í l l o i y TS« 
cas , de 16 á 19 t o n t a vos e l k d o . 
T e r n e r a : » , á 21 cen tavos . 
L a de c e r d a , á 34 cts . e l k i l o . 
i C a r n e r o s , á 32 c e n t a v o s ©1 k i l o . 
M a t a d e r o de L n y a n é 
%e d e t a l l ó l a c a r n e á los s i g u i e n t e s 
L a á e toros , toretes , n o v i l l o s y y » . 
cas . de 19 á 21 c e n t a v o s el k;'io. 
Tia de c e r d a , a 36 c e n t a v o s e l k i l o . 
L a n a r , á 36 c e n t a v o s . 
B e s e s s a c r i f i c a d a s h o y : 
CMMXM 
¡ G a n a d o v a e u n o . . . . . . . . . . 60 
ildeim de c e r d a > 25 
Jid'eni ' l anar , 0 
M a t a d e r o d e R e g l a 
Ewte m a t a d e r o d e t a l l ó e l d í a d s 
h o y s u s carme? •como s i g u e : 
V a c u n o , á 21 c e n t a v o s ; c e r d a , á 36 
i d e m . 
G a n a d o b e n e f i c i a d o : 
¡ G a n a d o v a c u n o , '8 
I d e m de c e r d a 8 
I d e m l a n a r O . 
L a v e n t a de ganajdo e n p i e 
L a s o p e r a c i o n e s r e a l i z a d a s en el 
d í a de b o y c a r e c i e r o n d'e t o d a i m p o r -
t a n c i a y los p r e c i o s f u e r o n los q u e s i -
'gniien: 
O a n a d o v a c u n o , , 'de 4.114 á 4.112 
c e n t a v o s ; i d e m de c e r d a , á 8 centa-
vos ; i d e m l a n a r , á $2.50. 
V a p o r e s d e t r a v e s í a 
S E ESPERAN 
Marzo. 
.. 1- Saratoga. New York. 
2—K. Cecilie. Hamburgo y escalas. 
2—ChaJmette. New Orleans. 
2—Gracia. Liverpool. 
2— Times. New York. 
3— Reina María Cristina. Bilbao. 
3—Degazpi. Cádiz y escalas. 
3—La Champagne. Saint Nazaire. 
3—Cayo Soto. Amberes y escalas. 
6—Esperanza. New York. 
6—Morro Castle. Vearacniz y Progreso. 
6—Pío IX. Barcelona y escalas. 
8— H a va na. New York. 
9— Bellucia. Bremen y escalas. 
11—Conway. Amberas y escalas. 
11—Nordkyn. Christ iania y escalas. 
14—La Champagne. Veracruz. 
SALDRAN 
Febrero. 
„ 28—México. New York. 
„ 2S—Excelsior. New Orieans. 
Marzo. 
„ 1—T>nii«.Ianrig. Montevideo y escala* 
„ 2—^K. Cerilin. Veracruz y escalas. 
4—^arátoga . New York. 
„ 4—Reiní;. María Cristina. Veracruz, 
„ 4—Legazpi. Colón y escalas. 
„ 4—La Champagne. VeracruJ!. 
„ 6—Esperanza. Progreso y Veracruz, 
„ 7—Morro Castle. New Yorki 
„ 7—Chalmette. New Orleans. 
„ 15—La Champagne. Saint Nazaire. 
„ 18—'Catalina. Canarias y escalas. 
„ 20—.Reina María Cristina. Coruña. 
„ 28—Rheingraf. Boston. 
V A P O R E S C O S T E R O S 
S A L D R A N 
Alava II, de la Habana tod&s los m i é r -
coles á las 6 de la tarde, para Sagua y 
Caibarién, regresando los sábados por la 
m a ñ a n a . — S e despacha á bordo.—Viuda de 
Zulueta. 
Cosme Herrera, de la Habana todos los 
mártes , á las 5 de la tarde, para Sagua 
y Caibarién. 
P u e r t o d e l a H a b a n a 
B U Q U E S B E T R A V E S I A 
E N T R A D A S 
Dta 25 
D e Knlghts K e y en 10 horas, vapor tngíéa 
"Halifax," c a p i t á n KlHs, toneladas 1875, 
en lastre y 91 pasajeros, consignado 
á G. Lawton Chi lds y C a . 
D í a 26 
D e Cayo Hueso en 2 días, go í e ta amer i -
cana (de recreo) "Eidithanna," c a p i t á n 
V a n Sant, toikieladas 20, en aastre-, con-
signada a l cap i tán . 
De Jacksonville en 7 díst», goleta inglesa 
" E . M. Robert," cap i tán Grunctonan, to-
neladas 368, con madera, c o n s i g n a d » 
á Salvador Prats. 
D í a 27 
De New Y o r k en 3 y medáo d í a s vapor 
americano "Méjrlda," carpitán Robeirtien, 
toneladas; 6702» con carga y 137 pasaje-
ros, consignado á Zaldo y Ca. 
De Mobi'la err 3 ^fas vapor noriiego "Sig-A 
ne," c a p i t á n Lor»en, toneladíus 20&5, 
con carga, consignado á L o u í s V. P l a c é . 
De JacksonviUe en 6 días, goleta Inglesa 
" E . A. Stebean,' cap i tán Sabean. toné?; 
•lados 268, con madera, consignada & 
I . P l á y C a . 
De Mobi lá en 6 d ías , goleta ingiesa ' J , 
Bentlej'," cap i tán Hilton, toneladas 4-62, 
con carga, consiginada. á R. Planioi. 
A P E R T U R A D É K E G I B ^ O S 
Día 27 
P a r a Veracruz vapor español "R. M. C r i s -
tina," por M. Otaduy. 
P a r a Colón, Puerto Rico, Canarias , -Cádiz 
y Barcelona, vapor e s p a ñ o l "Legazpi," 
por M. Otaduy. 
P a r a Veracruz vapor francés " L a Chamt-
pagne," por E . Gaye. 
B U Q U E S D ^ s e A C H A D Q » 
Día 25 
P a r a Tampa y escalas vapor americano 
"Olivette," por G. Lawton Childs y C a . 
218 pacas, 71 barriles y 538 tercios de 
tabaco. 
1 caja tabacos. 
7 id. dulces. 
72 bultos provisiones. 
1 caballo. 
P a r a New Y o r k vapor americano "Hará» 
na," por Zaldo y Ca. 
9,027 sacos de azúcar . 
101 pacas, 246 barriles y 2,715 tercios 
de tabaco. 
519 bultos picadura, tabacos y cigarros. 
186 sacos cera amarilla. 
42 pacas esponjas. 
60 sacos astas. 
8 cajas dulces. 
1,623 l íos cueros. 
20 tortugas. 
25 huacales papas. 
1,185 id. naranjas . 
1,228 id. cebol la». 
396 id. p iñas . 
7,001 id. legumbre». 
58 bultos efectos. 
i c A H í r a i s T o a 
Febrero 23 
1 0 6 9 
Vapor americano "Excelsior," procedente 
de New Orleans, consignado á A. E . Woo-
dell. 
PARA LA H A B A N A 
Cons igmíatar ios ; 2 bullios efectos. 
B a r r a q u é , Maci y cp; 500 sacos ha -
r i ñ a . ¡jj 
•Galbán y qp; 1.6 75 id i d ; 1 0 ¡ 3 7 
200 cajas m a n t e c a . 
J . A . Ranees y cp; 2 50 sacos h a r i -
n a ; 1,440 atados cortes . 
B . F e r n á n l e z Menendelz; 1 .2 50 i d 
m a í z ; 150 id avena. 
I E N T I t A . S q u e l a s p r e p a r a c i o n e s á b a s e d e g u a y a c o l t i e » 
- n e n u n s a b o r r e p u g n a n t e y e j e r c e n i n f l u e n c i a s p e r j u d i » 
c í a l e s s o b r e e l a p a r a t o d i g e s t i v o , c o n t i e n e 
L a G u a y a c o s e 
u n a c o m b i n a c i ó n C A L C I C A , d e l g u a y a c o l q u e S E T O U E J R A . 
E N A B S O L U T O . 
S i r v e t a n t o m á s p a r a e l t r a t a m i e n t o d e l C A T A R R O B R O N -
Q U I A L Y D E L A S V I A S R E S P I R A T O R I A S , N E U M O N I A 
C A T A R R O P U L M O N A R , T U B E R C U L O S I S , E T C . , c o m o n o 
s e t r a t a s i m p l e m e n t e d e u n j a r a b e a r o m á t i c o , p o r e l e s t i l o d e 
o t r a s p r e p a r a c i o n e s , s i n o d e u n a d i s o l n c l ó n e n l a S O M A T O S E 
L I Q U I D A , d e m a n e r a q u e c o n t r i b u y e s i m u l t á n e a m e n t e A U N A 
N U T R I C I O N P E R F E C T A , a u m e n t a n d o e l p e -
s o d e l c u e r p o , e x c i t a n d o e l a p e t i t o m e j o r a n d o e l 
e s t a d o g e n e r a l d e f u e r z a s i m p i d i e n d o l a d e s n u -
t r i c i ó n d e l o s t í s i c o s , e t c . 
P a r a mues tras y l i t eratura de los productos B A . Y E R 
ios s e ñ o r e s raédieos d i r í j a n s e á C A R L O S R O H M K R ' 
x i A R A x V A . 
C 3614 I>l>r6.-3Í 
2 
D I A X I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó B de la m á ñ a i i a . - F e b r e r o 28 de L ^ n . 
I 
l o r i n o y F e r n á n d e z ; 250 id m a í z . 
|A.i-ana y L a r r a s r i ; 500 id id; 250 id 
ai-echo. 
/ l U i a r t e y Otero; 1. .000 id maáz; 500 
ffl avena; 1 ba/rril papas . 
/ Loddi, E r v i t i y cp; 750 eacos maí?-. 
f O . T . F a u l e r ; 500 id Id 250 id hain-
na de m a í z , 
g. Orlriozolo; 250 id m a í z . 
H . Astorqni y cp; 250 id H 
.T. Herrero ; 250 Id I d ; 2 5 Oíd afrecho 
Surio l v F r a g ü e l a ; 250 id m a í z . 
Querejeta y cp; 250 id afrecho y 500 
id m a í z . 
K e n t y K i n g s h n r g ; 300 id alimento; 
2.211. atados cortes . 
Afilian v cp; 10.66S id id . 
J . N . A l l e y n ; i::;)326 id Id 
P . R . Jacote ; 720 id id 
G. B u l l e ; 480 id id 
F e r n á n d e z y V i l l aueva ; 1,000 sacos 
^ N . Quiroga; 60 cajas manzanas; 100 
id lnuevos. 
A . A r m a n d ; 400 id Id 
Canales , Diego y cp; 200 id i d . 
Canales y Sobrinos; 200 Id í i 
Polo Gut i énrez ; 50 id Id 
SuÁft x oo; 200 íd id; 4513 puerco; 
32 cajals sialchicbon; 2 barri les lenguas 
7 bultos efectos. 
i B . F e r n á n d e z y cp; 10 cajas tocino 
K e e n y Getman; 50 sacos aibano. 
W i l l . R e y y cp; 4-50 cajas j í i b ó n , 
.1. Alvarez R ; 100 id conservas . 
Pons y cp; 2^505 piezas c a ñ e r í a s . 
J . B . Clow x son; 4 . Í 3 5 id id; 7 
bultos efectoe. 
R . Torregrosa; 50 cajas; conservan. 
H a v a n a dv. T co; 5 8 íd d í -ogae . 
Cuban E . Supply x co; 24 í»d efectos. 
P . Ubieta; 5 cajaí» tocino. 
J . P e r p i ñ á n ; 10 íd id 
Bergasa y Timiraoss; 10 W. i d ; 75|3 
manteca . 
Viadero y Velasco; 10Í3 i d . 
Mestre y L»6pez; 5 cajas tociao. 
R . P a l a z o ; 10 íd Id 
Luengas y B a r r o s ; 10 fd M 
A . G a r c í a ; 10 id id 
F . P i ta ; 5 íd Id 
M u ñ i z y cp; 5 id id 
L a n c e r a s . Caí le y cp; 7 íd i d . 
A r m ó n r y cp; 50 íd y 30¡3 manteca 
.T. de Tjuque; 300 c a j a s drogas; 1 íd 
efectos. 
R o l d á n y G a r c í a : 1513 manteca . 
Sugar x co; 14' barri les aceite. 
Ca^teleiro y Vlzoso; 1 íd í d . 
Meirceddta Sugar á, oo: 2 íd id 
Aspuru y cp; 3 id íd 
C . T o r r e : 3 icajas ca lzado. 
F . G . Robins y en; 9 iid efectos. 
A . M a r e é ; 1 íd id 
W . E . H a r l e n ; 2 íd id 79 sacos a l i -
mento . 
X . T. MMliner: 1 ca ja efectos. 
A . G . Bernsteen; 2 íd Id 
L y k e s y hno: 1 caballo y 100 cerdos 
H o r t e / y F a s r : 1 bulto efeetso 
M . I n f a n z ó n ; 5 íd Id 
M a n t e c ó n y cp: 37 íd frutas . 
L V P l a c é ; 1 íd efectos 
A F i o r i t : 27 íd papel 
C Berkewi tz ; 2 íd id 
A Menendez; 2 íd Id 
Garoí y G a r c í a ; 13 íd id 
Alonso. Menendez y cp: 25 ca jas con-
servas: 1 barr i l camarones 
C Bettinexti y hno: 3 2 cajaa cacado 
P Carey x oo; 1 íd efectos 
Southern E x p r e s s x co; 9 íd íd 
Orden; 2,478 piezas madera; 500 sa-
cos, sa l ; 35 cajs tocino 
P A R A C A R D E N A S 
G F e r n á n d e z : 9 cajas •calzado 
K e n t y K i n g s b u r g : 2 00 saco^ alimento 
Busto y S u á r e z : 250 íd m a í z 
Menendez, G a r r i g a y cp; 2 50 íd id 
P A R A C A r B A R I E N 
R Cantera y cp; 100 sacos c a f é 
Ü r f u t í a y Va l l e ; 250 sacos m a í ? 
A . Romaziach y SobOino; l J cajas 
tocino; 1013 mant&ca. 
P A R A S A G U A 
C . F . Tglaias; 32 bultos muebles . 
S u á r e z y L l a n o ; 2 5 cajas manteca . 
M . F e r n á n d e z y cp: 7 íd calzado. 
,T. A lvarez ; 25|3 manteca . 
G6mez, T r a v i e s a y cp; 2013 íd'. 
P A R A N T J E V I T A S 
G o n z á l e z y op; 200 sacos h a r i n a , 
i . , Soler; 2 00 íd Id 
P A R A G I B A R A 
P . R e v i l l a ; 19 cajas calzado; i íd 
r ó t u l o . 
P A R A P U E R T O P A D R E 
G a l b á n y cp; 8,3 manteca. 
R o d r í g u e z ; L l e r e n a y cp; 3 c a j a s to-
cino. 
P A R A I S L A D E P I N O S 
> 
F . S . Dend; 1 c a j a efectos. 
1 0 7 0 
Vapor a l e m á n "Alleghany," procedente 
de New York , consignado 4 Heilbut y 
Rasch. 
P A R A L A H A B A N A 
J . L ó p e z A ; 15 bultos papel . 
Oomp. L i t o g r a f í a s ; 36 id i d . 
J . de la Brega; 11 id h i erro . 
F , Bowmanm; 50 cajas bacalao . 
E o n i n g y cp; 50 atados cartuchos . 
Comp de Vidr ieras ; 100 barri les ce-
n iza . 
•Singer S . Machine i co; 47 9 bultos 
m á q u i n a s de coser. 
C . B . Stevens y cp; 2 ,000 barriles 
cemento. 
O. K a f k a ; 7 bultos efectos. 
J . M . Per.ez; 8 id id 
B B a r c e l ó y cp; 50 cajas a jos . 
West Indita OH R ' x co; i|6 barniles 
acei ite . 
M . Prendes M o r é ; 8 7hultos papel. 
Pumariega , Garc ía y cp; 3 id efectos 
G . B u l l e ; 3 00 sacos talco; 1 ca ja 
papel y 25(1 barri les yeso. 
Sociedad de cazadores; 2 03 bultos 
efectos. 
F e r n á n d e z y Maza; 27 íd íd 
R a m b l a y Bouza; 538 íd papel 
Casteleiro y Vlzoso; 11 id h i erro . 
A l i ó , F e r n á n d e z y cp; 70 id id". 
Araluce , IMarWnefl! y cp; 15 bultos 
h ierro . 
J . Agui lera y op; 4 ¡id i d . 
tJ . S C . Expiress x co; 9 id efectos. 
J . J J i m é n e z ; 6 id i d . 
I T . S . de Rees : 7 Id calzaod. 
A . B . H o r n ; 109 id efectos. 
F r a d e r a y cp; 19 id calzado. 
Bai-raque, Macla y cp; 500 sacos h a -
r i n a . 
.1. G . R o d r í g u e z y cp; 15 biultos 
tejidos. 
Cobo y Basoa; 4 id i d . 
Gut i érrez , Cano y cp; 17 id Id 
S á n c h e z . Va l l e y cp; 2 Id id1 
Garc ía , Mlret y cp; 5 Id i d . 0 
V a l d é s , I n c l á n y op; 4 id i d . 
C a s t a ñ o s , Gailndrez y cp; 10 íd I d . 
Alvarez, V a l d é s y cp; 12 íd I d . 
F e r n á n d e z y Sobrinas; 4 íd id 
Prieto, G o n z á l e z y cp; 2 Id I d . 
García T u ñ o n y cp; 1 Td id 
R o d r í g u e z , G o n z á l e z y cp: 3 íd Id 
J . R u í z y cp; 3 íd ©f-ectos. 
Orden; 1 . 5 . 7 pacass heno: 1 .750 sa-
co? m a í z : 100 barri les yeso; 500 id ce-
mento: 225 id grasa: 2 id efectos; 70 
cajas bacalao: 7 íd papel; 1 .500 sacos 
avena y 50 0 íd papas . 
v\ \ : \ n E X P U R G O S 
Hoff y P r a d a ; T bultos h i erro 
1). Castro; 6 Id efectos. 
ydp; 4|3 jamases 
1513 manteca; 5 
Cardona y cp; 25 cajas manteca; 6 
id cacao . 
Odriozola y cp; 8 bultos h ierro . 
.1. Gut i érrez y cp; ,235 i d Id 
G o n z á l e z y Menre; 10 id efectos. 
R . F . Cabal lero; 167 id i d . 
S . R o d r í g u e z ; 8 íd id 
Clars t y cp; 5 íd tejidos; 
G ó m e z y F . Schul tz ; ÍS id id 
O j - d e n ; ' 0 ^ © sacos a v e n a . 
P A R A M A N Z A N I L L O 
Garc 'a . S u á r e z y cp; 2 cajas calzado. 
P l á , Teixido y cp; 3 id toc ícm; 10 íd 
conservas; 2|3 jamoses; 1 saco pimen-
t ó n ; 1 ca ja cafcela. 
Muñíz , F e r n á n l e z 
100 cajas velas 
A n t í n e y A lvarez ; 
l a j « s mantequi l la . 
M M u ñ o z ; 10 barr i l es manzanas; 3 
bu tos peras; 150 ; 800 piedme y 87 
bultos h i e r r o . 
P l a n t a E l é c . x co; 3 id efectos. 
F . B o w m a n n ; 50 barries papas . 
J . Cotol i ; 50 íd í d ; 15 cajas tabaco 
Centra l T e r e s a ; 100 bultos a l a m b r e . 
O i t í z , G ó m e z F e r n á n d e z ; 7|3 jamones 
50 barri les papas . 
Orden; 8 bultos efectos; 10 cajas 
c iruelas; 213 jamoaies; 1 ca ja r á s e l a . 
Romagosa y cp; 50 oajtes b ü c h s y 
470 xd bacalao . 
W i c k e s y cp; 150 id id 
R . F o s t e r ; 10 barri les aceite. 
H . Astorqui y cp; 75 cajas bacalao . 
Orden: 300 id 13; 2 id buches; 13i .45(> 
adoquines. 
1 0 7 1 
Va'por ing lés '-flalifax," prucedente de 
Knights K e y y e8C4ila«, consignado á G . 
I>a.wtr>n Childs y Ca . 
E n lastre. 
1 0 7 2 
Vapor español "Manuel Calvo," proce-
dente de Ctépova y escalas, consignado k 
Manuel Otaduy. 
D E G E N O V A 
J . iCicerano: 2 cajas efectos. 
A. Cla^s: i id, id. 
V . Campa y C a . : 2 id. tejidos, 
J , Fernández : 1 id. efectos. 
A. Petit: 41 id. id. 
Rubiera y Hno.: l id. id. 
• Arredondo• y B a r q n í n : 4 id. id. 
Vda. de F , Paraj-ón é hijo: 2 id. id. 
Fiánohez y .Rodríguez: 1 id. id. 
•C. Suetta: 1 id. Id-
M. Carmona y C a . : 1 id. id. 
í jarcía , Coto y C a . : 2 id. id. 
Majó y Colomer: 3 bultos drogas. 
Orden: 5 id. efectos. 
D E B A R C E L O N A 
Consignatarios: 27 bultos encargos, 
López y C B a l l e s t é : 15-1 cajas conservas. 
J , Rafecas Nolla: 2,000 id, velas. 
Vilaplana, Guerrero y 'Ca.: 18 sacos a l -
mendras. 
Wickes y C a . : 3 cajas embutidos, 3 id. 
aceitunas y 6 sacos frijoles. 
Vda. de J . Sarrá f hijo: 22 bultos drogas. 
M, Johnson: 3 id. id. 
Rodr íguez y Co,: 3 cajas azafrán, 
Barraejué, Mac iá y Ca . : 400 id. aceite. 
Sucesores de P. M. Costas: 136 id. papel. 
Carboneil y I>ahnau: 1 id. embutidos. 
D. Canals: 2 id. anchoas. 
.1. Fe^rré: 1 id, azafrán. 
J . Maten: t id, id. 
J . Reiposa.: 1 id. id. 
BaHesté. Foyo y C a . : 1 id. id. 
.1. Amor: 9 id. frutas. 
Genaro Gonzá lez : 500 id. conservas, 
Romaffosa y C a . : 36 sacos frijoles y 50 
cajas alm-endrai», 
V, Suárez: 70 id. papel. 
J , R, : S bultos efeictos. 
"Kl F í g a r o : " 2 Id. Id-
"Fosforera Cuája-na:" 14 id. id. 
Araluce, Mart ínez y Co.: 6 id. id. 
M. Carmona y Co,: 10 id. id. 
Lloredo y Co.: 3 id. id. 
J . Mor i4«: '2 id. id. 
P. Porcel: 1 id. id. 
A. Vieta: 1 id. id. 
J . Pujol E . : 2 id. id. 
J . Buines: 4 Id. id. 
R . Veloso: 10 id. id. 
L . Art laga: 1 id. id. 
M. Acebo y C a . : 3 id. id. 
P. Alvarez-: 1 id. id. 
C. IMego: ti id. id. 
M. Bombad: '¿ id. id. 
•T. "Behaveht: 7 id', id. 
Amado Paz y Oa.: :{ id. id. 
D igón y Hno.: 1 id. id. 
Piumiariega. García y Ca . : 5 id. id. 
J . Fernández y C a . : 5 id. id. 
" L a Defensa:" 3 id. id. 
Blasco, Mer.ér.dez y Ca . : 7 íd. I d 
M. dol R í o : 2 id. id. 
González y H.no.: 1 id. id. 
Romañá , Duyos y Co.: '2 id. id. 
Arrojo y Alvarez: 3 id. id. 
Pernas y Ca . : 3 id. Id. 
Suárez y Rodr íguez : 2 id. id. 
.Martínez, Castro y Co.: 4 id. Sé . 
L , 'Serrano: 5 id. id. 
F . Gayo: 4 id. id. 
Alvarez, Garc ía y C a . : 16 id. calzado. 
FrAdsra. y Ca . : 4 id, id, 
Pons y C a . : 1 id, id. 
Teira, Prendes y C a . : R id. id. 
Brea y N o g u e i r á : 11 id. id. 
P. Mesquida: 1 id. id. 
P. Femer: 1 id. id. 
Ganoura y C a . : 1 id. id. 
Méndez y Abadín: 1 id. id. 
Fernández . Valdé» y Co.: 6 id. id. 
Vda, de Aedo Usaffl Vinetvt: 12 id. id. 
V . Ruiloba: 2 id. id. 
I. Goiífc^Llez: 2 id. id. 
Oa.tahot Garcfa M.: 1(5 id. id. 
M. Suarez y C a . : 1 id. id. 
\'eiga y C a . : 4 id. id. 
A. Arrionda; 1 id. id. 
J . F . Torres: 1 1d. id. 
J . Bftpuer: 1 id. Id. 
A. KIorlt: 1 Id; id. 
artfiíez y Suárez : 19 id. id. 
V. Suárez y Ca . : S id. id. 
B5. Hernández : 5 id. id. 
F . B e r m ú d e z y Co.: 5 Id. id. 
F . Barro»: 1 id. id. 
•Rodríguez, Menéndez y Co.: 2 id. Id. 
Gutiérrez , Cano y Co.: 6 id. tejidos. 
Muñoz y Granda: 1 id. id. 
T a n Ce 'Co.: 1 id. id. 
Sol ís . Hno. y Ca . : 1 id. id. 
Huerta, G. Cifuentes y Ca . : 1 id. id. 
Alvarez, V a M é s y C a . : 7 id. id. 
F e r n á n d e z y C a . : 6 id. id. 
Huerta, Cifuentes y Ca . : 2 id. id. 
Escalante, Castillo y Co.: 2 id. id. 
A. Revuelta: 2 id. id. 
R. R. Campa: 2 id. id. 
M. F . Pe l la y C a . : 10 id. id. 
1^5pe2. Revi l la y Ca . : 1 id. id. 
Alvaré, Hno. y 'Co. : 3 id. id. 
Valdés . Inclán y C a . : 3 id. id. 
F . Gamba, y Co.: 6 id. id. 
J . G. Rodr íguez y Co,: Ifi id. id. 
Kella y Palomo: 2 id. id. 
.PérftZ y G ó m e z : 3 Id. id. 
Sénclhez. Val le y C a . : 11 id. id. 
Prieto. González y Ca . : 1 id. id. 
V. Pf: 1 id, id. 
M Bandujo y Hno. 
Fernández y Co.: 1 
Alonso. Busto y C a 
I-rizama, i >laz y Co,: 2 Id. id. 
Tvorlente y Hro . : 18 id. id. 
S á n c h e z y Mosteiro: 1 id. id. 
C. S. Buy: 2 id. id. 
F . P lá : 1 oadá-ver. 
P. Rodr íguez : 1 automóvi l . 
I>E M A L A G A 
.1. P e ñ a : 4 barriles vino. 
A. C. oaque: 1 bota id. 
G. López: 1 t a j a id. 
M. Barros: 4 bultos efectos. 
M. D o m í n g u e z : 14 Id. id. 
D E C A D I Z 
Sobrinos de D. Rodr íguez : 400 cajas vino. 
í¿ L a fu ente: 1 id. id. 
RomagoSa y Ga.: 20 sacos an í s , 84 id. 
garba nzos. 
E . Llerló: 1 caja efectos. 
tBlasco. Menéndez y Co.: 5 id. id. 
1 id. 
d; id. 
1 i . 
Lopo, Alvarez y C a . : 8 id., 10 cajas, 1 bo-
coy id. y 11 bultos efectos. 
S a n t a m a r í a , Saenz y Ca . : 1 caja listones. 
Banco del Canadá: 6 cajas metá l i co . 
R . Bregre: 1 caja efectos. 
D. Ruíz M.: 3 gallos. 
J . Corral : 1 rollo ropa. 
D E S E V I L L A 
Fernández , Hno. y C a . : 7 bultos muebles. 
G. Ruíz y C a . : 12 cajas aguardiente. 
R. Barceló y C a , : 200 id, aceitunas. 
Mantecón y 'Ca.: 50 id. id., 1 cera,, mues-
tras de Idem. 
M. Gómez M.: 1 bulto tejidos. 
D E A I J I C A X T F 
Isla, Gut iérrez y Co.: 30 cajas p imentón. 
D. Morado: 40 id. id. 
C. F e r r o l : 11 id. id. 
A. S. V i l l a : 15 id. id. 
Alonso, Mepéndez y Co.: 10 id. id. 
•Negra y Gal larreta: 10 id. Id. 
M. Muñoz: 1 caja y 50 barriles vino. 
Orden: 26 cajas alpargatas y 40 id. pi-
mentón. 
D ía 24 
1 0 7 3 
Arapor noruego "Maud," procedente de 
Mobila, consignado & Louis V. P l a c é . 
L , E . G w i n n : 2 cajas efectos y 2,TS4 ata-
dos cortes. 
Garcfa, Blanco y C a . : 250 sacos harina y 
6 cajos tocino. 
Surl^l y F r a g ü e l a : 250 sacos maíz . 
Champion y Pasoual: 38 bultos mueblaB. 
Barraqué, Mac iá y CA.: 500 sacos hai ina, 
5 cajas tocino y 325 id. velas. 
B. Fernandez y Co.: 1,000 s a c o » wiaíz. 
Loidi , E r v i t i y C a . : 250 sacos avena. 
J . Peirpiftán: 12 cajas, 30lS, 5 bultos y 
10 id. manteca. 
Luengas y Barros: 20O|3, 40 cajas id. y 
200 SACOS^,harina. 
Rivas y Suinz: 10[3 manteca. 
Armuur y Co.: 7'6 cajas, 80 atados, l|3, 
1 bulto puerco, 26 cajas, 10 barriles sal-
chichón y 675 caja» manteca. 
H . A-storqui y C a . : 10 cajas toemo y 5¡3 
jamoue.s. 
E . H e r n á n d e z : 3!3 id. y 45 caja» OMUIteca. 
Dufau, Com. Co.: 30 cajas chorlsos y 25 
id. puereo. 
Montecón y Ca . : 13|3 jamones y '50 cajas 
maíz . 
(Sabatés y Boada: 250|3 grasa. 
J . Alvarez R.: 5 tercerolas jamones. 
Alonso Menéndez y Ca . : 7 id. id. y 500 
cajas velas. 
F . P i ta : 6 tercerolas jamones. 
.V. Ramos: 5 id. id. 
M. N a z á b a l : 5 id. id. y 500 saco» maíz . 
R. Ruíz : 5 tercerolas jamones. 
Echevarr i y L e z a m a : 5 id. id. y 10 cajas 
•tocino. 
M e n é n d e z y Arrojo: 5i3 jamón . 
A. I^amingueiro: 5 id. id. y 50 id. y 50 
cajas manteca. 
Westre y López : 5|3 jamón. 
Kwing W. On: 6 id. id, 
Muñiz y C a . : 20 cajas manteca.^ 
isla. Gut iérrez y C a . : 50 sacos harina. 
" L a Fosforera Cubana:" 200 id. estearina. 
P iñón y Ezquerro: 249 id. harina. 
Urt iaga y A^idama: 100 id. id. 
A r a n a y L a r r a u r i : 250 id. maíz. 
Arana y L a r r a u r i : 250 id. id, 
Querejeta y Ca , : 1,000 id. id. 
Corsino y F e r n á n d e z : 250 id. avena. 
Genaro Gonzá lez : 250 sacos maíz . 
W. B. F a i r : 25 cajas, 31 tercerolas man-
teca y 6 id. j amón . 
B. F e r n á n d e z y C a . : 6 id. id. y 275 cajas 
velas. 
Landeras. C a í l e y C a . : 25|2 barriles id. 
Swift y Co.: 2 cajas puerco y 100 cajas 
huevos. 
V. Prieto y C a . : 10013 grasa. 
Fernández . T r á p a g a y Ca . : 50|3 y 20|2 
barriles manteca. 
González y Suárez : 10 cajas tocino y 250 
eacos maíz . 
Huarte y Otero: 500 id. id. y 250 id. 
avena. 
Havana Central R. Co.: 100 piezas ma-
dera. 
F . Gómez: 520 id. id. 
A. Caglga y Hno.: 2,959 id. id. 
Am. Tradlng Co.: 1,279 tubos. 
j^lió F e r n á n d e z y C a . : 2.401 id. 
E s t é v a n e z y Fernánder.: 200 cajas vela* 
Manzabaley y C a . : 19 bulto® muebles. 
J . H. Steinhart: 40 huacales banaderas. 
Dearbourng Drug Co.: 68 barriles aceite. 
Purdy y Henderson: 747 tubos. 
Quer y C a . : 25 barriles resina. 
Briol y C a . : 19 bu-ltos efectos. 
Palacios y Garcfa: 4 id. id. 
P. V á z q u e z : 24 id. muebles. 
iRos y Novoa: 44 id. id. 
J . F p r t ú n : 1 id. id. 
Casteleiro y Vizoso: 2 id. maquinaria. 
F . Taquechel: 22 id. drogas. 
M. Johnson: 6 id. id. 
Majó y Colomer: 8 id. id. 
Orden: 63 cajas cuadros. 
(Para Gibara.) 
Galbán y Ca . : Í2|2 manteca. 
(Para Bañes . ) 
Proenza y Ca . : 25 cajas manteca. 
(Para Nuevitas.) 
Banco, Huerta y C a . : 28 cajas manteca. 
. (Para Mayarí.) 
A. F e r n á n d e z : 8 tercerolas manteca y 2 
cajas tocino. 
(Para Matanzas.) 
N. Torres P.: 4 bultos efectos. 
A. Luque: . 500 sacos harina, 
J . Pérez B . : 500 id. id. y 50 tercerolas 
manteca. 
H. Bad ía : 300 sacos harina. 
J . Fernández M.: 25 Osacos maíz y 25 
tercerolas manteca. 
Suris, Gal í y C a . : 200 sacos harina y 15 
tercerolas manteca. 
LarrazAbal y V i l l a : 250 sacos harina. 
Galbán y Ca . : 50 cajas manteca y 250 
sacos harina. 
Sobrinos de R e a : 60 tercerolas manteca, 3 
cajas tocino, 8 tercerolas jamones y 250 
sacos maíz . 
Silveira, Linares y Ca . : 60 tercerolas 
manteca. 
F . Samperio: 450 atados cortes. 
A. Solana y C a . : 3 tercerolas jamanes 
y 10 cajas tocino. 
J . E . Casal ins: 15 tercerolas manteca. 
Miret y Hno.: 30 id, id, y 250 sacos maíz . 
P. Arenal: 1 caja de efectos. 
Ar iuna Balpardo y Ca. 10,697 piezas m a -
dera, 
(Para Caibarién.) 
Galbán y C a , : 30 tercerolas manteca. 
R, Cantera: 30 id. id. y 500 sacos harina. 
A, R o m a ñ a c h : 75 id. id.. 250 sacos sal, 
200 id. harina, 15 cajas tocino y 20 ídem 
salchichas. 
Rodríguez y V i ñ a s : 200 sacos sal y 800 
id. harina, 
Urrut ia y C a . : 700 id. id., 85 tercerolas, 
230 cajas manteca y 150 cajas salchichas. 
Mart ínez y C a . : 250 sacos harina y 100 
cajas salchichas, 
Urrut ia y Valle: 500 sacos maíz . 
M Franco: 16 'bultos efectos. 
A. García, y Sobrino: 17 id. id. 
A r i a s y C a . : 10 id. muebles. 
A. A. Acevedo: 2.552 piezas madera. 
E . G ó m e z : 2,547 id. id. 
1 0 7 4 
Vapor noruego "Anita," procedente d» 
Christiania, consignado á Lykes y Hno. 
1 0 7 5 
Goleta americana "Chs. A. Gilberg," pro-
. cedente de Owen Perry, consignada á- Sal-
Víidor Prat« . 
Orden: 31,424 piezas madera. 
M. R i v a s : 300 sacos harima.. 
A . L a m i g u e i r o ; 50 ¡3 manteca . 
L u e n g a s y B a r r o s : 60 id id ; 25 « ñ a s 
y 25 c u ñ e t e s I d . 
C . B . Stevens y cp; 270 barr i les yeso 
A . Mestre; 80 fardos mi l lo . 
Huston T x co; 31 bultos efectos. 
.1. Puigdomenech; 11 id id 
E . R o d r í g u e z ; 100 cajas huevos . 
Canales , Diego y cp; 400 Id id 
P . G u t i é r r e z ; 150 id Id 
A . A r m a n d ; 400 id id 
R . S u á r e z y r p ; 50|3 manteca . 
M w . Crof t ; S00 sacos h a r i n a . 
Carbonel l y D a l m a u ; 25|3 maxiteca. 
P A R A C A R D E N A S 
B . Menendez y cp; 25!3 mantea . 
Menendez K c h e v a r r i a y ,cp; 50 Id Id 
P A R A N U E V I T A S 
W m . Crof t ; 25 0 sacos h a r i n a . 
P A R A M A T A N Z A S 
A . Solaun y cp; 35|3 manteca , 
P A R A S A G U A 
S u á r e z y L l a n o ; 35|3 manteca . 
P A R A S A N T O D O M I N G O 
G . MenonJez ;40 sacos h a r i n a . 
P A R A B A Ñ E S 
W m . Crof t ; 100 (saco; h a r i n a . . 
P A R A M A Y A R ! 
W m . Crof t : 300 sacos h a r i n a . 
P A R A C A M A G U E Y 
Conap. C . L u g a r e ñ o ; 4013 manteca . 
P A R A P U E R T O P A D R E 
W m . Crof t ; 100 sancos h a r i n a . 
1 0 7 8 
Vapor a l e m á n "Rheingraf." procedíante 
de Boston, consignado á A. J , Martínez. 
Landerfts, CaHe y cp; 200 seceos papas 
vTluda de Arntba, A j á y cp; 7o bultos 
h ierro . 
Achtitegui y cp; 180 id id 
M o r e t ó n y A r r u z a ; 175 id id 
i .1. F e r n á n d e z : ; 87 íd i d . 
Fuente , P r e s a y cp; 127 id i d 
A . F e r n á n d e z ; 11 id efectos. 
L ó p e z y G ó m e z ; 2 Id id 
P . F e r n á n d e z y cp; 63 Id pape l . 
F . C . B lanco ; 25 id efectos. 
J . de la T o r r e ; 57 id la 
M . Ahedo; 8 íd id 
D . R u l s á n c h e z ; 10 Id íd 
J . Ra fecas Nol la; 2 0 cajas arenques; 
60 tabales robalo. 
M . S u á r e z ; 2 cajas efectos. 
A r m o u r y de Wdtt; 4 íd ca lzado . 
I . G o n z á l e z ; 1 id i d . 
V . M . R u i l o b a ; 1 id i d . 
Aedo y A m a v i z c a l ; 2 id 
E j é r c i t o Permanente; 44 0 c a j a s car-
tuchos. 
J . J . B u s c h ; 1 id efectos. z. 
Casteleiro y Vizoso; 19i bultos h ierro 
C . B la sco ; 5 id efectos. 
Swif t y cp; 10 cajas tocino; 21 id 
polvos. 
E i Mundo; 167 fardos pape l . 
Boning y cp; 124 Id íd 
S . E i r e a ; 35 íd í d . 
C . F . W y m a n ; 50 fardos pape l . 
Ros y X o v o a ; 3 cajs efectos. 
C . Diego; 2 7 íd t i 
F r i t o t y Bacar i s se ; 700 sacos papas 
Cuba Imporíat iorL x co; 19 bultoe 
efectos, 
A . Puente 2 íd id 
Nenhal l y Henderson; 22 6 id id; f 8 9 
sacos p a p a » . . 
G . L a w t o n Chl ids y cp: 1 c a j a efeciofi 
O . Beech; 6 id id; 11 3fardo?; papel . 
M ; Canmona y cp; 57 bultos efectos. 
I) R o d r í g u e a ; 2 8 id id 
K S Gutraann; 1 id id 
A E , L e ó n : 100 sacos papas . 
S . Cayoin; 2 ca jas efectos 
Foeter y Reyisolde 1 c a j a efectos. 
Orden: 3 00 sacos h a r i n a ; 2 5,0 íd ave 
sa; 7 . 0 9 1 id y 1 .00 0 barri les papas; 
99 0 fardos papel; 3 barri les maszanas: 
157 bultos muebles; 2 .293 pacas heno; 
2 . 4 2 0 atados car tuchos . 
P A R Í M A T A N Z A S 
A . D í a z ; 2 cajas efectos. 
F . W l l c h ; 7 íd íd 
P A R A C I E N F U ' í G O S 
Orden; 500 sacos papas. 
P A R A I S L A D F P I N O S > 
L . Steddard; 13 bultos efectos. 
Febrero 25 i < 
1 0 7 9 
Vapor americano "Governor Cobb," pro-
cedente de Knights Key y escalas, consig-
nado á G. Lawton Childs y C a . 
E n lastre. 
1 0 8 O 
Vapor a l e m á n "Altai," procedente de 
Puerto L i m ó n y escalas, consignado á He i l -
but y Rasch . 
De tráns i to . 
1 0 8 1 
Vapor a l e m á n "Bylgia," procedente de 
Filadelfia, consignado á Lykea y Hno. 
E . L . Desvernine: 3,295 toneladas carbón. 
1 0 8 2 
Vapor a l e m á n "Delta," procedente de 
Newport Xews (Va.) consignado á Louis 
V. Placé . 
Havana 'Coa l Co.: 3,984 toneladas carbón. 
L e v y, Hno. y Oa.: 
ta vino. 
A. Rívinero: 6 bota 
Menéndez y del R 
l'<>la vinaKTe. 
M. Ruíz y Bar roto 
efectos. 
Díaz y Guerrero: 1 bota vino. 
media bo-
Id. 
2 kl, v h' o 
media 
1 caja 
1 0 7 6 ' 
Goleta americana "Grlffín," procedente 
de Pasca^oula, consignada á J . Costa. 
Orden: 7,514 piezas madera. 
1 0 7 7 
Vapor noruego "Progreso," procedente 
de Galveston, consignado á L y k e s y Hno. 
P A R A L A H A B A N A 
Consignatarios; 2 bultos efectos; 48 
m u í a s . 
B r h e v a r r l y L e z a m a ; 2 50 saros h a -
r i n a . 
B a r r a q u é , M a r i á y cp: 2 50 id d; 65 
tercerolas manteca . 
G a l b á n y cp; 1.000 sacos harina y 
S^io manteca . 
1 0 8 3 
Va^por ing lé s "Santa Clara," procedente 
de Xew York, consignado á Dufau Com. Co. 
J ^ E N E W Y O R K 
G . V l a r i ñ o y cp; 16 bultos efectos 
M a n t e c ó n y cp; 17 í i galletas; 10 id 
papel . 
Menendez y Garc ía T u ñ ó n ; 2 id te-
j idos . 
J . G a r c í a y cp; 3 id id . 
J . Rafecas Nol la; 75 atados arenques 
A . Mestre; 5 bultos efectos. 
F e r n á n d e z y cp; 17 id id 
H a v a n a E l e c t . R . x co; 45 id íd 
A m . E x p r e s s x co; 3 íd id 
H u e r t a , Cifuentes y cp; 2 id tej idos . 
A . I n c l á n ; 1 id id 
G a l á n y S o l i ñ o ; 1 id i d . 
Cobo y Basoa; 2 lid íd 
Garc ía . Miret y cp; 1 íd Id 
F e r n á n d e z , hno ycp; 3 id Id 
Alon.so, 'Menendez y cp; 500; cfíijas 
maicena . 
S . S . F r i e d l e i n ; 456 bultos conserva? 
A m . Grocery cp; 230 i l id 
Ave l lo y F e r n á n d e z ; 2 íd efectos. 
A lvarez , V a l d é s y cp; 4 id tej idos . 
P . C a r e y x co; 7 7 id efectos 
A", F e r n á n d e z y cp; G id íd 
R . Letret; 1 id id 
¡M. K o h m ¡ 10 id id 
P e ó n , M u ñ i z y cp: G Kl id 
L . Morera ; 2 7 id id 
,T .Duyos ; 6 id id 
R . S u á r e z y cp; 50 cajas acete. 
Wicket» y cp: 40 barri les íd 
W e s t I n d i a Oi l R . x co; 1,960 cajas 
ho ja la ta . 
.1. F o r t t í n ; 79 bultos v idr io , 
H u a r t e y Otero: 293 paca^ heno. 
B . F e r n á n d e z M ; 32 8 id :d, 
.T. Aguidera y cp; 98 bultos efectos. 
F u e n t e , Preso y cp; 6 íd id 
Capestany y C a r a y ; 3 Id id 
A m . T r a d i i i í r x CIO; 1 . 9 8 2 id' i d . 
P u r d y y Henderson; 1 íd id 
Castele iro y Vizoso: 99 íd id 
A s p u r u y cp; 13 5 id id 
S . E i r e a ; Í 8 id Id 
B e n g u r í a , C o r r a l y cp; 50 id l i 
E . Olavarr ie ta y ip; 10 id i d . " 
D . A . de L i m a y cp: 412 id i d . 
J G o n z á l e z y cp; 2 52 id i d . 
.1. Frrn<1ndez; 22 id id 
A . D íaz de la R o c h a y cp; 96 íd i d . 
Achiltegui y cp; 101 íd id 
Mar ina y cp; 131 id id 
Orden; 1 .508 ,iá id; 1 íd efectos; 1713 
id vidrio; 25 cajas confites; 700 id ga-
solna; 200 Id y 30 barri les aceite . 
D E F I L A D E L F I A 
A m . Tradimg y cp; 3 8 .374 p i e w s 
c a ñ e r í a s . 
A . E . S . P a r s o n ; 1 caja impresos . 
D E N E W Y O R K 
P A R A G U A N T A N A M O 
Maitl-mán, Bosch y <sp; 5 0 cajas leche; 
2 0 sacos garbanzos; 10 M fri joles; 5 íd 
c h í c h a r o s ; 10 ca jas tocino. 
A m . T r a d i n g x co; 244 bultoe háerra 
A . V i d a l y cp; 9 id efectos; 115 c a -
j a s p e t r ó l e o . 
G u a n t á n a m o , Sugar x co: 200 b a r r i -
les cemento. 
F . Canrps y op; 513 manteca . 
Soler y cp; l ca ldera y 1 ch imenea . 
Rafe l s , R i b a s y cp; 4 5 bultos muebles 
Ingenio S a n Antonio; 20 Id á c i d o . 
J .Robea't; 1,337 piezas m a d e r a . 
P A R A S A N T I A G O D E C U B A 
A m . Tradi íng x oo; 3,485 butilos Me-
r r o . 
B c l m m a n n y cp: 1,160 Id t d . 
J , B . C l o w x sin; 95 íd íd 
Banco del C a n a d á : 1 ca ja iiibroe. 
D . Parraf io: 1 bulto efectos . 
SAnch«z, Sobrinos y cp; 4 id tej idos . 
Meirdmto, Bosch y cp; 7 5 atados aren 
q-uee; 1,010 caja<s fideos. 
Regojo y hno: 9 bultos efectos. 
Comp' E l e c t . 125 eacos avena y 9 4 
pacas h e n ó . 
Bade l l y Lopdrena; 196 id id 
E l Conservador de Oriente: -3-00 far-
dos papel . 
Orden: 50 c a j a s aceitie; 7 hcacales ga 
Hetas; 4 bultos efectos; 88 id h i erro . 
P A R A G U A N T A N A M O 
A m . T r a d i n g x co; 1,568 bultos 
h i e r r o . 
Art ine y A lvarez ; 3 cajas galletas. 
Centra l Dos Amigas ; 10 bultos ma-
qul'nariia. 
L ó p e z y hnos; 18 id efectos. 
Orden: 3 cajas galleta.-?. 
P A R A C I E N F U E G O S 
A r a . T r a d á n g x co; 7.808 piezas ca-
ñ e r í a s : 2,03 9 bultos h i erro . 
D . A . de Lama y cp: 810 íd i d . 
S . BaUbín V a l l e : 1 id id 
Vi l lapool y Bermudez: 16 id efectos 
A . G . R a m o s : 19 412 pacas heno. 
R . F . Caba l l ero : 5 cajas e fec to í í . 
.1 . G a r c í a y hno: 4 íd id 
Ortiz y bno; 100 id maicena . 
Odriozola y cp; 2,435 bultos hierro 
J . G u t i é r r e z y cp; 60 id i d . 
Garrtga y S u r e d a ; 1,042 piezas ma-
dera . 
Orden: 3 bultos efectos: 2 5 H hierro; 
80 fardos papel y 115 cajas aceite . 
1 0 8 4 -
Vapor americano "Olivette." procedente 
d« T a m p a y escalas, cons ignad» á G. L a w -
ton ChlldR y Ca . 
D E T A M P A 
L . E . G w i n n ; 1 ca ja efectos. 
A . E . L e ó n ; 1 huacal apiio; 15 caja? 
manzanas . 
Southern E x p r e s s x co: 3 bultos efiK;-
tos. ' 
D E C A Y O H U E S O 
E . A v i l a : 1 piano y 1 bulto e f e c t o » 
Southern E x p r e s s x co: 3 bultos efec-
tos; 70 barri les pescado. 
V i l a r , S e n r a y cp; 1 caja i d . 
1 0 8 5 
Vapor i n g l é s "Halifax," procedente de 
Knig'hts K e y y escalas, consignado & G. 
Dawton Childs y Ca. 
E n lastre. 
© la 2« 
1 0 S 6 
Goleta americana (de recreo) "Kdithan-
na," procedente de Cayo Hueso, consigna-
da al Capi tán . 
E n lastre. 
1 0 « 7 
Goleta inglesa " E . M. Roberts," proce-
den tre de Jacksonv i i l é , consignada á Salva-
dor Prats. 
I. P l á y Ca. 30,809 piezas madera. 
D í a 27 • 
1 0 8 H 
Vapor americano "Mérida," procedente 
de New York, consignado á Zaldo y C a . 
P A R A L A H A B A N A 
Consignatarios; 2 bultos mues tras . 
G a l b á n y cp SOcajas leche; 4 0 í d y 
63¡3 manteca; 2 50 sacos har ina y 10 
caja? ó l e o . 
L . E . G w i n n ; 20 cajas manteca . 
B . R u í z ; 517 sacos papas . 
S . S . F r i e d l e i n ; 28 c a j a s tabaco y 
200 íd leche . 
E c h e v a r r i y L e z a m a ; 25 0 id id 
R . S u á r e z y cp; 12 5 i i i d . 
Mih'án, Alonso y cp; 2 50 id y 40!:' id 
A . R a m o s ; 185 cajas i d . 
K . T o r r e g r o s a ; IS'J i.l i d . 
. Menendez y A r r o j o ; 125 id id 
B é r g a s a y T i m i r a o s ; 110 id id 
Luengas y B a r r o s ; 110 id i d . 
García , B lanco y cp; 150 í d i d . 
.1. F . Burgue t ; 110 id i i 
F e r n á n d e z , G a r c í a y cp; 160 íd i d . 
F . P i t a ; 135 íd id 
L . P a n t i n ; 10 cajas champagne. 
.1. M . Berr i z é h i jo ; 30 id id 
E . H e r n á n d e z ; 220 id leche; 3 5 id 
bacalao. 0 \ 
Alonso, Menendez y cp; 50 id id; 270 
id leche. 
Canales , Diego y cp; 30 cajas quesos 
A . A r m a n d ; 12 bultos i d . 
G o n z á l e z y S u á r e z ; 5 c a j a s tocino. . 
A m . Grocery y cp; 16 íd galletas; 
1 íd mues tras . 
W i c k e s y cp; 100 cajas bacalao. 
R . Palaoio; 2 5 id i d . 
M . L o a n o ; 10 cajas peras; 50 id man 
ZclIVaS . , , < 
A . E . L e ó n 85 bultos id y 20 id peras 
M a n t e c ó n y cp; 17 bultos dulces; 4 
id goma; 2 íd c irue las; 9 íd quesos; 2 
id ostras; 9!; id f ru tas . 
fe. A lvarez ; 2 00 saces h a r i n a . 
Molina, y hno; 25 bultos efectos. 
F . Arredondo; 1 íd id 
Banco Xa. ' ional ; 1 íd id 
C . L . V e r m c y ; ; 4 í d id 
H . ü p p m a i n y cp; 1 id id 
R . B e n í t e z é h i jo; 17 íd id 
Pomar y G r a i ñ o ; 1G íd id 
Snare T . x co; 1,137 id i,I 
H a r r i ? , hno y cp; 3 9 fd i d . 
M . C a r m o n a y cp; 5 id id 
i>. I- a f k a ; 4 id i.l 
López y R o d r í g u e z ; 1 iid id 
V . Zaba la ; 30 íd id 
S u á r e z . y bno; 19 íd id 
H a v a n a Coal x co; 241 íd id 
Colominas j ' cp; 25 íd id 
Centra l A m i s l a i l ; 1 id I d . 
M . Iribarre'n; 3 íd id 
P . F e r n á n d e z y cp; 2 í j i d . 
.7. M. Zarrabe i t la ; 2 íd iú. 
K . Pesa,nt y cp; 2 íd id 
Southern Expres s x co; 11 ftj ^ 
Cuban and P . A . E . x co; 48 ífj \A 
B . G i l ; G íd id 
.1. F e r r A n ; 25 íd id 
S u á r e z , Solana y cp; 1 id id 
Schwab y T i l l m a n n ; 16 ad id 
H i e r r o ' y cp; 2 íd id 
R a m b l a y Ronza; 1 Id id 
Horter y F a i r ; 3 3 íd id 
M . R a b a n a l ; 7 t i id 
H u l e a r a y cp; 4 íd id 
A r m a n d y hno; 9 íd id 
F . P. Bokor ; 10 íd id 
Wes t I n d i a Oíl R . r co; 5 Id Id 
Basterrechea y hno; 4 íd i d . 
O . V i l a p l a n a ; 16 íd id 
Alvarez , C e r n u d a y cp; 4 íd i d . 
Aero Club; 1 aeroplano. 
C o m p . A u t o m ó v i l e s ; 1 a u t o m ó v i l . 
F o s f o r e r a C u b a n a ; 278 bultos cartón 
V i u d a de J . S a r r á ¿. hijo; l i d bui;o<3 
drogas . 
M . Johnson; 4 id id 
Fle ischmamn y cp; 4 novoras levadura 
A . Mestres; 1.000 atados mangos y 
4 bultos efectos 
L e t r a s ; 27 íd pape l . 
H . C r e w s y cp; 9 id id 
.1. L ó p e z R ; 7 íd id 
C o m p . L i t o g r a f í a s ; 31 id id 
V i u d a de Aedo, U s s í a y Vinent; 17 13 
ca laado. 
Fernndez , V a l d é s y cp; 7 íd i d . 
Ve iga y cp; 14 íd id 
A. P é r e z y hno; 4 id id 
Catchot, G a r c í a M ; 2 Id id 
R . Amav izca l ; 3 id id 
J . Garc ía y cp; 2 id tej idos. 
• C . A lvarez G ; 4 id id 
Ara luce , M a r t í n e z y cp; 41 id fenre* 
t e r i a . 
J . Agu i l era y cp: 30 Id I d . 
Orden; 7 id I d ; S2 id -fectos; 2.1 ba-
rr i l e s ceniza; 7 50 sacos m a í z . 
P A R A I S L A D E P I N O S 
A . .Koretyky; 8 bi:Wt«s> c r i s t a l j n a . 
COLEGIO DE GOMBOEES 
C O T I Z A C I O N O F I C I A ' 
| C A M B I O S 
B&nque. Comer. 
20 i/ó 20 plOP. 
19% 19% p n P 
5% 5% p!0 P. 
4% 4% pjO P. 
^ i p í O P . 
9% 9s/4.p'0P. 
Londres 3 d|v 
Londres fiO d|v 
Parts .1 d¡v 
Alemania 3 dlv 
60 d|v 
E . Unidos 3 d|v. . . . 
„ „ 60 d|v 
España 8 d|. s|. plaza y 
cantidad 1% 2%, p!0 D. 
Descuento papel Comer-
cial 8 10 plO P. 
A Z U C A R E S 
Azúcar centrifuga de guarapo, polariza* 
ci6n 96°. en a lmacén , fruto existente, á pre-
cio de embarque á 4.1116. 
Idem do miel polarización 89, 2.5Í16. 
Los Corredores de turno durante la pre-
sente semana: 
P a r a Cambios, F . D íaz ; para Azúcar, J . 
Patterson. 
E l S índ ico Presidente. Joaquín Gumá. 
Habana, Febrero 27 de 1911. 
B O L S A P R I V A D A 
COTIZACION DE VALORES 
O F I C I A L 
Billetes del Banco Kspañol de la Isla da 
contra oro do o Vi., á 6 %>" 
Piata e spaño la contra oro español do 
98% á 99 
Greenbacks contra oro español , 109% I t ^ 1 
V A L O R E S 
Com. Venó. 
Fondos públ icos Valor PlO. 
Emprés t i to de la Repúbl ica 
de Cuba, 35 millones. . . 
Id. de !a (epúbl ica de Cuba, 
Deuda Interior 
Obligaciones primera; nipote-
ca del Ayuntamiento de la 
H a b a n a . . . . . . . . 
Obii^aciones segu-.aa ni;io-
teca d,el Ayuntamiento úe 
la Habana 
Obiigaciones hipotecarias F . 
C . de Cienfuegos á V i l l a -
clara -
fd. id. segunda, id 
Id. primera id. Ferrocarr i l da 
Caibarién 
Id primera id. Gibara á Hol-
g u í n . 
Bonos hipotecarios de la 
Comparíla de C a s y E l e c -
tricidad de la Ha b a n a . . . 
Bonos de la Habana JSlec-
trin Raiirray's Co. (en c ir -
cu lac ión) . 
Obligaciones! generales (per-
petuas) consolidadas de 
los F . C. U . de l a Ha b a n a . 
Bonos de la Compañía de 
Gas Cubana 
Compañía fe 16 0 t r i o á d e 
Alumbrado y Tracc ión de 
Santiago 
Bonos de la Repúbl i ca de 
Cuba emitidos en 1896 & 
1897 
Bonos segunda hipoteca de 
The M a t a n z a s W a t e a 
Woks 
[d. hipotecarlos Central azu-
carero "Olimpo". . • • 
ícl. Id. Central azucarero 
"Covadonga" 
Obligaciones Grles. Conso-
lidadas de Gas y E l e c -
tricidad. 
Emprés t i to de la República 
de Cuba, 16% millones. 
Matadero Industrial 
A C C t v N E S 
Banco Español le la isla <le 
Cuba 
Banco Agríco la üe Puerto 
P r í n c i p e . . 
Banco Nacional de Cu'ba. • 
Banco Cuba 
Compañía de Ferrocarriles 
Unidos de la Habana y 
Alniücene'» de Regia l imi-
tada 
Ca, Kléctrica de Alumnrado 
y tracción de Santiago. . 
Compañía del Ferrocarri l del 
Oeste 
Compañía Cubana Cencrai 
Rallway's Limited Preie-
riclas . . -
Idem id. Comunes. . . • * 
Ferrocarri l de Gibara & Hol -
gu ín 
Compañía Cubana de Alum-
brado de Gas 
Compañía de ' ía? y Electr i -
cidad de la Habana. . . • 
.'.Uque de la Habana Prefe-
Nueva' Fábr ica do Hielo. • • 
. . T j a üe Comercio de la H a -
b i n a (preferidas). . . . • . 
Id. id. (coruiines) 
• .vmpañía de Construccio-
nes, Reparaciones y S a -
neamiento de Cuba. . • • 































Ca. id. id. (comunos). . 
onipafila AnOnima de 2d&-
iHhzÁé1. 
" m r a ñ í a A-filerera Cuba-
na 
C m p a ñ í a Vidriera de Cuba, 
d a n t a E'éc-.rica de Sanctl • 
Splrltus. . 
Compañía Cuban Telephor.e, 0 
Muellp de los Indios. . • • 
.Matadero Industrial. . •, • • ' 
Habana, Febrero 27 de 1911-
101% i0f 
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D I A E I O D E L A M A M N A . — E d i m ó n d é l a m a ñ a n a - 'Febrero 28 de 1011. 
E l C a r n a v a l h a tenido e n la H a b a -
na " n renac imiento brusco, ru idoso y 
br i l lante . C u a n d o ya. c r e í a m o s e n la 
¿ g o n í a al r ey 'Momo, y el p ú b l i c o , m a -
lieiosamente, empozaba á l l a m a r l e 
tiirmo, resurge con n u e v a juventud' , 
l l e n ó de v ida , a legre , p i n i a r r a j e a d o . 
l o n a n d o cascabeles y t rompetas , l an-
zando una l l u v i a p o l i c r o m a de s e r p e n ' i-
nas y cónfetti , mueipieando, r iendo, 
e c h á n d o l a de r ico , de feliz, y de t r a -
vieso. j^Qne f i l tro m á g i c o le d e v o l v i ó s u 
esp lendor? ¿ Q u é bebedizo m a r a v i l l o s o 
lo d e s p e r t ó sus b r í o s ? E s o se p r e g u n -
tan con asombro los e s p í r i t i i s observa-
dores. 
J í n la H a b a n a se nota, desde hace a í -
gfin t iempo, i n s ó l i t o deseo de d ivers io -
nes y de placeres . N¡o hay espeetaculp 
que no encuentre é x i t o , y m i e n t r a s m á s 
colectivo es el e s p e c t á c u l o , m a y o r é x i -
to a l canza . E n las c a r r e r a s de a u t o m ó -
viles, en los d e s a f í o s de pelota, en la, 
E x p o s i c i ó n N a c i o n a l , en las p r u e b a s 
•de a v i a c i ó n y e n todas par tes donde 
puede haber goce y contento, leniv-s 
visto, d u r a n t e , estos ú l t i m o - ; ni,,'S',s. 
agolparse enormes mul t i tudes , com-
puestas por elementos de todas l a s c l a -
ses soc ia les ; m u c h e d u m b r e s inmensas , 
I j ^ t é r o g é n e a s . ((tu1 se c o n d u c í a n con ab-
soluta c o r r e c c i ó n y hasta demostraban 
una c o n f o r m i d a d y u n a t o l e r a n c i a a d -
m i r a bles . . . . 
L a H a b a n a e s t á ex ter ior i zando m a r -
rcadá p r e f e r e n c i a por los e sparc imien-
tos a l a ire l i b r e A n t e s , l a gente d i s t in -
guida , excepto en m u y contadas ocasio-
nes, m i r a b a como de mal tono .p l»as is t ir 
á los e s p e c t á c u l o s que t e n í a n el sol por 
e s p l é n d i d a l u z y el cielo p o r colosal te-
chumbre . Solo el teatro y a lguno que 
otro baile lu joso l o g r a b a n s a c a r l a de .su 
r e t r a í m i e n t ' » . H o y oc-;rre lo c o n t r a r i o : 
e l p ú b l i c o e n genera l , s i n d i s t ingos n i 
vanidades , se perece por las f iestas 
d iurnas y á c a m p o abierto . 
¡ Ahora , m i s m o l a c a p i t a l se a p o d e r a 
de. u n recurso y a gastado p a r a d i v e r -
tirse en las plazas , en les paseos, e i r a s i 
todas las c a l l e s ; y a l i e n t a al m o r i b u n -
do C a r n a v a l , le viste de rosa y lente-
jue las , le re t '^a y remoza, 1c lanza e n t r e 
c a r c a j a d a s á l a p a l e s t r a , y d e s p u é s le 
contempla desde re jas y balcones, ó le 
s igue en u n a v í a in terminab le de co-
ches, cabal los y a u t o m ó v i l e s , c u y o s p i -
tos, fututos , boc inas y cornetas m u e v e n 
s i n g u l a r y a t r o n a d o r a a l g a z a r a . 
T o d o ello h a b l a m u y bien de C u b a 
y de l a H a b a n a . L o s pueblos sanos de 
c u e r p o y de a l m a son alegres y comu-
nicat ivos , gus tan de d i v e r t i r s e en colec-
t i v i d a d e s , a m a n l a l u z d e l d í a y l a m a -
gostad del cielo, se complacen en u t i l i -
z a r la n a t u r a l e z a como a l ic iente de s u s 
goces. De G r e c i a á" los E s t a d o s U n i d o s , 
todas l a s nac iones que I j a n p o s e í d o u n a 
c i v i l i z a c i ó n robusta , h a n acos tumbrado 
so lazarse e n m a s a y en l u g a r e s ampl ios , 
p i n t o r é s o o s , d esc ub lertos. 
E n el a c t u a l i n v i e r n o n u e s t r a c i u -
dad ha d i s f r u t a d o de una serie de di-
vers iones que 1̂  oran desconocidas ó po-
co f a m i l i a r e s . S n p o b l a c i ó n entera ha 
respondido á todas las empresas r e a l i -
zadas . E l t u r i s m o ha de jado s e n t i r t a m -
b i é n s u s a l u d a b l e y p r o d u c t i v a i n -
f l u e n c i a . E s t o s t r i u n f o s en el orden 
moral y m a t e r i a l deben s e r v i r de e s t í -
mulo p a r a que en los a ñ o s ven ideros se 
m u l t i p l i q u e el p r o g r a m a de las f iestas, 
no s i endo a j e n o s ' á t a n be l l a y f e c u n d a 
obra e l E s t a d o , l a P r o v i n c i a y el M u n i -
c ipio . 
Y a que él C a r n a v a l ha despertado 
s ú b i t a m e n t e de s u a g o n í a , e x h i b i é n d o -
se v ictorioso en elegantes paseos, en n u -
trí das c o m p a r s a s y en g r a n d e s bai les , 
bueno s e r í a proteger lo a q u í como en 
otras c iudades , y c r e a r l e u n temib le 
a d v e r s a r i o al d i v e r t i d í s i m o N e w O r -
leans. para que. a d e m á s de 'placer pro -
pio, s i r v a de 'atractivo á los t é m p o r a -
d is tas y a n q u i s . C o n q u e •hubiese todos 
los a ñ o s en la H a b a n a u n a E x p o s i c i ó n , 
j u s t a de av iadores , concurso de f a c h a -
das, c a r r e r a s de cabal los y a u t o m ó v i -
les y u n C a r n a v a l luc ido , b a s t a r í a a 
c o n v e r t i r l a , d u r a n t e el i n v i e r n o , en u n a 
de las c iudades m á s c o n c u r r i d a s y de l i -
ciosas d e l m u n d o , pues l a d u l z u r a del 
c l i m a y l a u a t u r a l m a g n i f i c e n c i a de l 
e scenar io son envid iables encantos y 
p r i v i l e g i o s d e l p a í s . 
Tralamema ^ l a T U B E R C U L O S I S 
(Xo y 12° g r a d o ) 
C U B A T I V O V A U G I R A 
( E x c l u s i v a m e n t e v e g e t a í ) 
NO TÓXICO 
ADOPTADO 
e n l o s H o s p i t a l e s d©^ 
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L A P R E N S A 
E n u n a b r i r y c e r r a r de. ojos, s i n u n 
g e s t ó n i u n gr i to de protes ta ha habido 
en el P a r a g u a y t r u e q u e de P r e s i d e n t e s 
y V i c e p r e s i d e n t e s . 
H a s ido u n cambio de escena m a r á v i . 
lioso que t e r m i n ó con e l ap lauso de los 
espectadores . 
E l P r e s i d e n t e de a q u e l l a R e p ú b l i c a , 
Bt. G o n d r a le p r e p a r a b a la z a n c a d i l l a a l 
S e c r e t a r i o de l a G u e r r a , coronel J a r a , 
que le h a b í a ab ier to á a q u e l e l c a m i n o 
de la P r e s i d e n c i a . 
'Mas e l S e c r e t a r i o de l a G u e r r a , n i 
tonto n i lerdo, se a i T Í m ó al E j é r c i t o y 
a t r a p ó a l s e ñ o r G o n d r a y á su eompa-
ñ e r o el V i c e p r e s i d e n t e en s u p r o p i a 
tram'pa. 
V i n o l a r e n u n c i a forzosa de é s t o s . E l 
C o n g r e s o p r o c l a m ó P r e s i d e n t e a l coro-
n e l J a r a . 
Y é s t e p r o n u n c i ó el .siguiente p a t r i ó -
t ico y edif icante d i s c u r s o : 
H o n . Oongre&o: P u e b l o que m e escu-
c h á i s . P r o m e t o so lemnemente l l egar 
h a s t a el s a c r i f i c i o p a r a h a c e r gobierno 
de orden y de p a z t r a n q u i l a ; p a r a h a -
cer gobierno de hones t idad , en que to-
dos los f u n c i o n a r i o s p ú b l i c o s puedan 
c u m p l i r fiel y m o r a l m e n t e sps deberes y 
obl igaciones , 'hacer gobierno de t r a b a j o 
y de labor a s i d u a ; h a c e r p o l í t i c a s i n c e r a 
f r a n c a , e l e v a d a ; u n a p o l í t i c a i-amplia, 
en l a que t engan p a r t i c i p a c i ó n todos los 
c i u d a d a n o s , s e g ú n sus a p t i t u d e s y s u s 
n r é r i t o s . 
H a s t a , este m o m e n t o de m i v i d a , no 
tengo n i u n solo r e n c o r en el a l m a ; no 
tengo m e z q u i n d a d e s n i tengo ambic io -
nes v u l g a r e s . N o quiero el poder p o r el 
poder , s ino el p o d e r p a r a e l b i e n de m i 
p a t r i a . 
M a ñ a n a c u a n d o l a n a c i ó n p a r a g u a y a 
neces i te l a s a n g r e de su p r i m e r m a n d a , 
ta r io e l l a c o r r e r á c u a n t o sea necesar io 
p a r a de fender la d i g n i d a d de la bande-
r a n a c i o n a l y en este momento solem-
ne v u e l v o á r e p e t i r . H o n . C o n g r e s o y 
p u e b l o que m e e s c u c h á i s que h a r é to-
d o lo posible p o r nues tro p a í s , que t a n -
to t i e m p o h a s i d o d e s g r a c i a d o y que h a 
p e r m a n e c i d o e c o n ó m i c a m e n t e a r r u i n a , 
do por leausa de sus propios h i jo s y de 
l a i n d o l e n c i a de s u s gobernantes sea a l -
g u n a v e z e l ú n i c o y v e r d a d e r o i d e a l pa-
r a e l que se eleve á l a p r i m e r a magis -
t r a t u r a de l a E e p ú b i i c a con p r o p ó s i t o s 
de o r d e n , de p a z de t r a n q u i l i d a d de ho-
n e s t i d a d , de f r a n q u e z a y de s i n c e r i d a d , 
s i n rencores n i i n q u i n a , s i n e g o í s m o s 
h a r é , s e ñ o r e s , goibierno d igno del t iempo 
c i v i l i z a d o e n q u e v i v i m o s . " 
( S e r í a de v e r que de esa m u d í h n z a es-
c é n i c a brotase l a r e g e n e r a c i ó n de P a r a -
g u a y . 
No h a de q u e d a r por f a l t a de b r í o s 
ora tor ios y a l tos p r o p ó s i t o s del n u e v o 
P r e s i d e n t e . 
M a s pensamos que s i de p r o p ó s i t o s so-
lo v i v i e s e n l a s nac iones , no b a b r í a j a r -
d i n e s n i f r u t o s bas tante s p a r a s u s p a . 
r a í s o s . 
Y pensamos t a m b i é n e n que e l P r e s i . 
d e n t e c a í d o s e ñ o r G o n d r a , no h a de de-
j a r de a c e c b a r l a o c a s i ó n de l desquite . 
E l Mundo r e p r o d u c e y comenta lo 
q u e l a " V i d a M u n d i a l " de l DIARIO DE 
IJA MARINA d i j o sobre l a s . memstruos i -
da.des de l a r e v o u l e i ó n de H a i t í . 
B a s t a r í a n los comentar ios que sobre 
el ed i tor ia l del colega se escr ib ieron en 
las " A c t u a l i d a d e s ' 1 de ayer . 
M a s es feraz el c a m p o y hemos de es-
piga)' en é l . 




-Los matadores s( 
tados. T c d o s per 
za , todos ha l i lan 
í e s a n u n a m j s m 
m i s m o s usos y e 
s a r de esto, se OÍ 
t r e ellos predomi 
c i d a . A l l í el p a í s 
i d i a l da detal les de los 
'uunc ia , ind ignado , y 
ih el es t imado colega . 
L o s autores de esas espantosas c a r n i c e -
r í a s , de esas alx minables escenas de. 
•vandalismo, son hai t ianos , y ha i t i anos 
son. t a m b i é n , las v í c t i m a s de tales mos^ 
truos idades . H a i t i a n o s los t íc í imarios ó 
sa . tr i .r ieadcres; h a i t i a n o s las v í c t i m a s . 
i h e r m a n o s de los m a -
enecen á la m i s m a r a -
in mismo id ioma, oro-
r e l i g i ó n y t i enen los 
.stumbre.s. Pero , á pe-
an y e x t e r m i n a n . E n -
a e l s ent imiento homi -
ÍS u n v e r d a d e r o inf ier . 
no por las pasiones fur iosas de l a po-
l í t i c a . E.s u n p a í s c l a s i f i c a d o entre los 
" i n h a b i t a b l e s " de A m é r i c a . A l l í en esa 
c ierto escr i tor i n g l é s — n o ex i s t en leyes 
" r e p ú b l i c a i n f e r n a l " — c o m o l a l l a m a 
que g a r a n t i c e n l a v i d a ele los c i u d a d a -
nos, ni t r i b u n a l e s que s e a n capaces de 
proteger los , n i que p u e d a n protegerlos . 
E s k, d a n z a m a c a b r a de l a m u e r t e l a 
r e v o l u c i ó n de H a i t í . ' E s a q u e l l a b o r r a -
c h e r a de s a n g r e c o n que M a r i o y S i l a 
se d ieron á s e g a r cabezas. E s a q u e l f u -
r o r de genio s a l v a j e c o n que M a r a t , 
D a n t o n y R o b e s p i e r r e e m b o t a r o n l a s 
g u i l l o t i n a s en F r a n c i a . 
iS in embargo e l gesto, de aque l los d ic-
t a d o r e s r o m a n o s y revo luc ionar ios f r a n . 
ceses t e n í a algo de t r á g i c a y c r u e l m e n t e 
g r a n d e . E n los h o r r o r e s de H a i t í todo 
es v u l g a r y mezquino . 
¿ iGómo ante el los no se e s t r e m e c e r á n 
y c l a m a r á n i n d i g n a d o s los s en t imientos 
h u m a n i t a r i o s de los E s t a d o s U n i d o s ? 
Q u i z á s el Gobierno de W a s h i n g t o n 
p i e n s e ' e n n o m b r a r u n a c o m i s i ó n de 
doctores p a r a que e x a m i n e s i los h a i t i a -
nos l l e v a n e n s u s a n g r e el microb io 
" g a n c h u d o " ó no " g a n c h u d o " de l a 
c r u e l d a d . 
P o r eso ped imos ú E l Mundo que nos 
a l u m b r a r a . 
H e m o s 'de a g r a d e c e r á L a Timón E s -
pañola el q u e se h a y a a n t i c i p a d o opor-
j t u n a m e n t e , l i b r á n d o l e á E l Mundo de 
i esa' molest ia . 
(Siguen r o d a n d o los comentar ios a l r e -
d e d o r del S e c r e t a r i o de H a c i e n d a , s e ñ o r 
M a c b a d o . 
E s c r i b e L a Unión E s p a ñ o l a : 
" E l M u n d o " pone en boca de " u n 
l i b e r a l p r o m i n e n t t e " l a no t i c ia de q u e 
el S e c r e t a r i o de H a c i e n d a , s e ñ o r M a -
chado, v a á s a l i r del Gabine te . 
S e g ú n el l i b e r a l que le h a ido c o n 
ese c u e n t o a i colega, e l g e n e r a l G ó m e z 
neces i ta l l e v a r á l a S e c r e t a r í a de H a -
c i e n d a u n hombre que b a g a " a d m i n i s -
t r a c i ó n i n t e n s i v a . " •• ' 
L o de la r e n u n c i a d e l S e c r e t a r i o de 
H a c i e n d a , n o s parece u n a cosa f u e r a de 
toda r a z ó n , no y a porque no ex i s ta mo-
t i v o p a r a p r e s e n t a d a , s ino porque r e i -
t e r a d a m e n t e la h a puesto á d i s p o s i c i ó n 
de l P r e s i d e n t e , y e l g e n e r a l G ó m e z e n 
vez •de a c e p t á r s e l a , lo que h a hecho es 
c o n f i r m a r l e s u c o n f i a n z a . 
E n c u a n t o á lo de l a " a d m i n i n s t r a -
c i ó n i n t e n s i v a " de que habla el m a l i n -
tenc ionado confidente de E l Mundo 
confesamos que es algo que nos parece 
e x ó t i c o y u n poco oscuro. 
Nebu losas y v a g a s nos p a r e c i e r o n t a m . 
b i e n á nosotros las i n s i n u a c i o n e s d e l 
" l i b e r a l p r o m i n e n t e , " respecto á l a ca -
p a c i d a d a d m i n i s t r a t i v a del s e ñ o r M a -
chado . 
iSi c u a n d o c a d a paso en l a l a r g a sen-
da del T r a t a d o de C o m e r c i o e n t r e E s -
p a ñ a y C u b a e r a a n tropiezo, l e jos de 
desa lentarse ei DIARIO DE LA MARINA l u -
c h ó , . b r e g ó , a p a r t ó o b s t á c u l o s y e s p e r ó 
el triiuiifo, m á s e speranzas le h a n de 
a l e n t a r a h o r a que l a e m p r e s a h a e n t r a -
do e n e l c a m i n o de l a b u e n a v o l u n t a d 
y de la r a z ó n serena iy d e s a p a s i o n a d a . 
No p a r t i c i p a m o s de los temores del 
experto economista s e ñ o r A r r a r t e que 
dice en E l Comercio: 
E l DIARTO DE LA MARINA, cuyo d i r e c -
tor f u é u n o de los m á s entus ias tas pro -
p a g a n d i s t a s d e l t ra tado , hace a lgunos 
d í a s t r a t ó del asunto favorab lemente , 
apoyado e n opin iones m u y a u t o r i z a d a s , 
¡ inc luso las de l S e c r e t a r i o de E s t a d o . 
S e n t i m o s no p a r t i e p a r de ese opt imis -
mo y eso que nos h a l l a m o s e n momentos 
en que á l a noble E s p a ñ a , que i n i c i a h s 
r e f o r m a s a r a n c e l a r i a s r e b a j a n d o loe de-
rf'chos de los p r o d u c t o s cubanos á l a 
m e n o r escala , se le contesta c o n l a ame-
n a z a de r e p r e s a l i a s por l a d i f e r e n c i a á 
s u f a v o r de la b a l a n z a m e r c a n t i l . 
Y .es que nosotros, c u a n d o de este ó 
de c u a l q u i e r otro p a r t i c u l a r a n á l o g o se 
t r a t a , m i r a m o s s i e m p r e h a c i a e l lado 
Nor te y veinos u n oscuro 'horizonte que 
no se h a ennegrec ido d e l todo, g r a c i a s á 
l a P r o v i d e n c i a que, en todos sus actos, 
d e m u e s t r a que es a m i g a l ea l de E s p a ñ a . 
L o s E s t a d o s U n i d o s , c u a n d o y a esta-
ba hecho e l t r a t a d o con I n g l a t e r r a , lo 
e c b a r o n a b a j o de u n a m a n e r a s u t i l , h a . 
c ien do c a n t a r l a p a l i n o d i a a l honorab le 
P r e s i d e n t e de e s t a R e p ú b l i c a y n o es 
f á c i l e sperar se h a g a n de l a v i s ta g o r d a 
t r a t á n d o s e de l a n a c i ó n e s p a ñ o l a , á l a 
c u a l h a n t r a t a d o d e s p r e c i a t i v a ente. 
E r a e x p l i c a b l e que los E s t a d o s U n i -
dos no v iesen c o n buenos ojos e l f r a c a -
sado t r a t a d o c o m e r c i a l con I n g l a t e r r a 
que les ionaba in tereses n o r t e a m e r i c a -
nos. 
E n e l t r a t a d o de C u b a y E s p a ñ a no 
vemos q u é in tereses n o r t e a m e r i c a n o s 
p u e d a n s u f r i r d e t r i m e n t o . 
E n las m u c h a s en trev i s ta s que nues-
t r o D i r e c t o r c e l e b r ó sobre este a s u n t o 
con prohombres y gobernantes e s p a ñ o -
les n i n g u n o de d i o s s a c ó j a m á s 'á p l a z a 
el t e m o r á u n a i n t e r v e n c i ó n de los E s -
tados U n i d o s . 
Y y a que r e c o r d a m o s es tas entrev i s -
tas hemos de c o n t a r l e a l s e ñ o r A r r a r t e 
e l s igu iente deta i le que nos parece opor-
t u n o p a r a e l caso . 
i H a b l a b a e l s e ñ o r More t , entonces 
P r e s i d e n t e de l "Consejos de M i n i s t r o s , en 
tono d e i n t i m i d a d , sobre e l t r a t a d o con 
ei s e ñ o r R i v e r o . 
¿ N o se p o d r í a consegu ir , d i j o de 
p r o n t o el s e ñ o r Moret , que el T r a t a d o 
beneficiase a lgo á ios z a p a t e r o s de l a s 
B a l e a r e s ? 
—iNo m e h a b l e de zapatos , r e s í p o n d i ó 
f a m i l i a r m e n t e e l s e ñ o r R i v e r o , p a r q u e 
s e r á m u y p r o b a b l e que los E s t a d o s U n i . 
dos e n s e ñ e n y def iendan los suyos . 
'Como yo , a g r e g ó el s e ñ o r R i v e r o , no 
tengo a q u í m á s r e p r e s e n t a c i ó n q u e l a 
de m i p e r i ó d i c o y l a m í a de e s p a ñ o l , no 
h e d é e n t r a r en esos detal les q l e i n -
c u m b e n á las comisiones r c p r e s ^ i t a t i -
v a s que p a r a l a s o l u c i ó n del p r o l | e m a 
h a de i r n o m b r a n d o el G o b i e r n o 
No se h a n d e j a d o , pues, de lene 
c u e n t a los intereses amer icanos en 
gestiones s ? b r e el t ra tado . 
B i e n eonvencMos estamos de que 
| cuest iones comerc ia le s , y a u n en otras , 
j C u b a apenas puede d a r u n paso s i n l a 
a n u e n c i a de los E s t a d o s Unidos . 
M a s en lo de l T r a t a d o no los t ema el 
s e ñ o r A r r a r t e . 
•No h a y zapatas nor teamer icanos quo 
p u e d a n s a l i m o s a l encuentro . 
Y a los prohombres p o l í t i c o s v a n T}u* 
cando sus torres y sus alfiles p a r a la 
f u t u r a l u c h a e l ec tora l . 
D i c e L a Unión E s p a ñ o l a : 
Se a p r o x i m a l a fecha de l a r e u n i ó n 
de l a C á m a r a , á la que v a n elementos 
nuevos , y se a p r o x i m a t a m b i é n l a cam-
p a ñ a e l ec tora l p a r a l a d e s i g n a c i ó n da 
los candidatos á l a P r e s i d e n c i a de lo 
R e p ú b l i c a . C o n t a l motivo los e lemen-
tos d i rec tores de l a p o l í t i c a l i b e r a l , 
a n i m a d o s a l p a r e c e r de los me iores 
p r o p ó s i t o s , h a n i n i c i a d o u n m o v i m i e n -
to tendente á c o n c e n t r a r sus f u e r z a s 
p a r a l l e v a r l a s u n i d a s á la l u c h a . 
No otra cosa se desprendo del acte 
real izar lo l a noche del s á b a d o r e u n i é n -
dose en f r a t e r n a l comida los s e ñ o r a s 
Z a y a s , ' F e r r a r a , M a c h a d o . A s b e r c y 
Meson ier , p o l í t i c o s que e n c a r n a n y r',• 
p r e s e n t a n l a s dos v i e j a s r a m a s del p a r -
t ido l i b e r a l que se f u s i o n a r o n d m e s 
de N o v i e m b r e de 1908 ante el pe l igro 
i n m i n e n t e de p e r d e r las elecciones. 
E n e sa c o m i d a , obsequio d d P r e s i -
dente de la C á m a r a , se pus i eron ds 
a c u e r d o los comensales , s i es c i er to lo 
•que se dice, en todo lo que PftSp'íCta 
á l a b u e n a m a r c h a de 'a a g r u p a c i ó n 
l i b e r a l , conv in i endo en que h a y nece-
s i d a d de r e o r g a n i z a r las fuerzas p r b -
curancfo u n a f r a n c a i n t e l i g e n c i i en tre 
l a s p e r s o n a l i d a d e s que las d i r i g e n y 
los elementos que l a const i tuyen , á fin 
de c o n s e r v a r e l poder. 
A é s e objeto parece que e n c a m i n a -
r á n sus esfuerzos los s e ñ o r e s Z a y a s , 
F e r r a r a . M a c b a d o , A s b e r t y M " s o n i e r . 
los cuales p r o c e d e r á n desde luego á 
s u a v i z a r todas las asperezas existente • 
cosa d i f í c i l , pero no imposible si el 
p r o p ó s i t o es decidido y se p r e s t a n á' 
r e a l i z a r l o con l ea l tad . 
E s e x t r a ñ a esa in te l igenc ia y u n i ó t í 
de Z a v a s c o n A s b e r t , F e r r a r a y G e r a r -
do M a c h a d o , ferv ientes l ibera les his-
tóricos y v i e j o s amigos del g e n e r a l G ó -
mez. 
Suponemos que e l c a n d i d a t o pres i -
d e n c i a l de los l ibera l e s no se h a b r á 
pues to al habla, con los c i tados p r o -
hombres p a r a de fender l a r e e l e c c i ó n . 
¿ E s que se ha. desist ido y a de e l l a ? 
D a m o s entonces l a e n h o r a b u e n a á 
Z a y a s y á l a s repe t idas man i f e s tac io -
nes d e l g e n e r a l G ó m e z . 
Y y a que de u n i ó n se h a t r a t a d o ^n-
tre h i s t ó r i c o s y l ibera les ¿ c ó m o no h a n 
contado en e l l a con e l otro c a n d i d a t o 
p r e s i d e n c i a l , e l doctor E a s e b i o H e r -
n á n d e z 1 
E s l á s t i m a que l a f u s i ó n t enga s i e m -
p r e a l g ú n cabo suelto. 
D e s p u é s d e a l g u n a s h o r a s d e 
c o n s t a n t e a g r i t a c i ó i i , u n r a s o d e 
s e r v e z a d e L A T R O P I C A L , e s 
c o m o e l a r c o i r i s t r a s l a t o r -
m e n t a . 
¿ T I E N E T O S 
N O P I E R D A T I E M P O 
l i x i r C r e o s o t a d o 
N O D E S C A N S A ? 
d e S A R R A 
C A L M A L A T O S . 
S A N A B R O N Q U i T E S Y P U L M O N E S . 
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T e n i e n t e J ^ c I l Z T l - H a ^ TdéfS . k A M , k A W ) k A \ U . 
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COCHE NUMERO 13 
POR 
J A V I E R D E M O N T E P I N 
(Esta novela, publicada por la casa edito-
rial de Sopeña, de Barcelona, se en-
cuentra de venta en la "Moder-
na Poes ía ," Obispo 123.) 
( C o n t i n ú a . ) 
T h o f e r c o m p r e n d i ó q u é la a n c i a n a 
no b r i l l a b a por s u ta lento c a l i g r á f i c o 
!jr se a p r e s u r ó á a ñ a d i r : 
— P a r a ev i taros toda moles t ia y o es-
c r i b i r é y s ó l o t e n d r é i s que f i r m a r . 
A los pocos momentos l a v i u d a A r a a -
<li.s p o n í a s u f i r m a a l pip de u n a pet i -
c i ó n p a r a que l a a u t o r i d a d se e n c a r g a -
re de c o n d u c i r á u n a c a s a de s a l u d a 
u n a pobre j o v e n recog ida por •ella h a -
bastantes a ñ o s , y c u y a l o c u r a , ino-
fens iva en un p r i n c i p i o , i b a tornando 
' .earácter a l a r m a n t e . 
W pobre a n c i a n a s u s p i r o y f i r m ó , 
fka-rdandr) T h e f e r el papel en el bolsi-
llo. 
— A h o r a , s e ñ o r a — d i j o — O s aconse.io 
n11^ g u a r d é i s s i lenc io respecto á mi v i s i -
te;: esto ha s ido u n favor exc lus ivo que 
0^ he hecho, y vale m á s que vues tra pe-
ración parezca e s p o n t á n e a , que no que 
l a p o l i c í a v e n g a á imponeros s u VOIUJI-
t a d . 
•Estas p a l a b r a s e r a n u n b á l s a m o p a -
ra el p e s a r de l a pobre a n c i a n a . 
— • Y c r e é i s que v e n d r á n las m é d i c o s ? 
— I n d u d a b l e m e n t e ; pero no os mo-
l e s t a r á n p a r a n a d a . E s posible que y o 
t e n g a antes el honor de vo lver á veros , 
y s i no, les a c o m p a ñ a r é . 
T h e f e r s a l u d ó con respeto y s a l i ó sa-1 
tisfeeho de su talento. 
A l s a l i r de la p laza R e a l T h e f e r d i r i -
g i ó s e I a p e r f e c t u r a de p o l i c í a , p i d i ó 
s er rec ib ido i n m e d i a t a m e n t e p o r e l j e -
fe de s e g u r i d a d , r e f i r i ó que h a b í a p r e -
senc iado en la plaza R e a ) un e s c á n d a -
lo con u n a pobre l o c a ; que h a b í a hecho 
j u s t a s re f lex iones á l a p e r s o n a que l a 
a e o m p a ñ a b a . y que estaba j u s t a m e n t e 
a l a r m a d a , porque el otro d í a h a b í a es-
tado á punto de p r e n d e r fuego á l a c a -
sa , y que h a b í a redac tado l a e x p o s i c i ó n 
<m que se s u p l i c a b a sea t r a s l a d a d a Ta 
loca , en segu ida , á u n a casa de s a l u d , 
á ruego de l a m i s m a . 
— ¿ E s a j o v e n no t iene p a r i e n t e s ? 
— N i n g u n o ; esa pobre s e ñ o r a l a tie-
ne recogida por c a r i d a d . 
— E n t o n c e s concederemos i n m e d i a -
tamente lo qt íe desea ; ¿ c r e é i s q ü e sea 
necesar io antes p r o c e d e r á u n a i n f o r -
m a e i ó n ? ' 
— X o lo c r e o ; los hechos e s t á n p r o b a -
dos v es easo u r g e n t e . 
— E n t a l caso, m a ñ a n a mismo i r é á 
c a s a de esa s e ñ o r a eon los m é d i c o s . P r o -
c u r a d vos e s tar presente . 
— N o f a l t a r é . 
Y T h e f e r se f u é f r o t á n d o s e las ma-
nos. 
X X 
E l j e f e de s e g u r i d a d o r d e n ó pro-
p a r a r á dos m é d i c o B espeeial is tas para 
i r al d í a s igu i en te á reeoger á la loca , 
s i n m á s aver iguac iones , porque T h e f e r 
e r a u n i n s p e c t o r celoso, in te l igente , y 
s u • d e c l a r a c i ó n le has taba . 
E l s i gu i en te d í a . á l a u n a . el je fe de 
s e g u r i d a d , eon los m é d i c o s , l lesraba á 
l a p l a z a R e a l , n ú m e r o 24, donde T h e -
fer e speraba á l a p u e r t a . 
— S i q u e r é i s — d i j o . — s u b i r é yo él p r i -
mero á p r e p a r a r á la s e ñ o r a A r a a d i s 
E s t a v i s i t a puede i m p r e s i o n a r l a , y co-
mo t iene s e t e n t a a ñ o s , es eas i euesttfjn 
de h u m a n i d a d . 
— ' S u b i d , pues , os seguimos d e n t r o de 
c inco m i n u t a s . 
T h e f e r a p r e s u r ó s e á v e r á l a a n c i a -
n a , á quien d i j o : 
— V i e n e n á r e c o g e r l a : pero no te-
m á i s , no os m o l a s t a r á n p a r a n a d a , no 
se ha hecho a v e r i g u a c i ó n a lsmna y v ie -
n e n dos m é d i c a s por p u r a f é m u l a . 
— T e n g o miedo, á pesar m í o . 
— O s repito que no t e n é i s n a d a que 
t e m e r ; os p r e g u n t a r á n algo, contestad 
poco y s i n t u r b a r o s , y todo i r á b ien . 
E l je fe de s e g u r i d a d se p r e s e n t ó I 
p r e g u n t ó á la a n c i a n a s i e r a e l la quien \ 
h a b í a f i r m a d o aquel la p e t i c i ó n , y á s u ! 
c o n t e s t a c i ó n a f i r m a t i v a p i d i ó que le j 
c o n d u j e s e n á l a h a b i t a c i ó n donde esta- j 
h a l a loca. 
A s í se hizo y la e n c o n t r a r o n en me- ! 
dio de la h a b i t a c i ó n con una. bata de co- \ 
l o r obscuro, el cabel lo descompuesto y i 
f i j a la vista en u n p a p e l medio q u e m a - i 
do que t e n í a en l a mano. 
A l s e n t i r r u i d o l e v a n t ó la caheza , y i 
al v e r gente e x t r a ñ a c o r r i ó á r e f u g i a r -
se en e l hueco de l a v e n t a n a eon expre-1 
s i ó n de espanto. 
U n o de los m é d i c o s d i jo á la a n c h - • 
n a : 
— H a b l a d l a , v u e s t r a voz t r a n q u i l i - j 
z a r a . 
— H i j a m í a — d i j o entonces l a a n c i a - l 
n a . — v e n i d , son amigos que v i e n e n á | 
v i s i t aros . 
L a loca se, d e j ó l l e v a r d^ l a m a n o ; 
T h e f e r no l a p e r d í a de v i s t a , y el pí i -
pcl medio quemado que t e n í a en l a m a -
no le preocupaba . 
A l l l e g a r a l medio de la. e s tanc ia los 
ojos de la l oca se h a l l a r o n con 1c» de 
T h e f e r . y . al punto su e x p r e s i ó n cam-
hió . l a n z ó u n gr i to de c ó l e r a v quiso 
l a n z a r s e sobro el inspector , m u m u i r a n -
dp p a l a b r a s in inte l ig ib les , entre las que 
p r o n u n c i a b a este n o m b r e : " B r u n o y ' ' . 
.Uno de. los m é d i c o s l a c o g i ó por* las 
m u ñ e c a s , c l a v ó l a m i r a d a e n l a de l a 
loca, y d i j o : 
— T r a n q u i l i z a o s , yo lo q u i e r o . . . yo 
lo o r d e n o . . . 
L a corr iente m a g n é t i c a de a q u e l l a 
m i r a d a y aquel acento imper ioso , cau-
saron á la loca temblor c o n v u l s i v o • su. 
cabeza c a y ó sobre el pecho, s u s n e r v i o s 
d i l a t á r o n s e y e l p a p e l se e s c a p ó de s u s 
dedos. 
T h e f e r hi/,0 u n movimiento de ale-
g r í a . 
—1¿ C u á n t o t i empo h a c e que esta s e ñ o -
r a e s t á l o c a ? — i n t e r r o g ó el m é d i c o . 
— H a c e y a ve in te a ñ o s - - - c o n t e s t ó l a 
a n c i a n a . — a l p r i n c i p i o se c o n s u l t a r o n 
var io s m é d i c o s s i n resu l tado . 
— ¿ ' Q u é c a n s a o r i g i n ó l a l o c u r a ? 
— U n i n c e n d i o — d i j o T h e f e r i n t e r v i -
n iendo v ivamente . 
— ' ¿ Y s u l o c u r a h a s ido i n o f e n s i v a ? 
— C o m p l e t a m e n t e . 
— P o r d e s g r a d s , perece que ha. cam-
biado de c a r á e t e r — d i j o el m é d i c o ; - -
s i n irri n r t e r v e n c i ó n l a v i d a del s e ñ o r 
es taba a m e n a z a d a , — d i j o i n d i c a n d o á 
T h e f e r . 
— i E s t a loca no t iene n i n g ú n p a r i e n -
t e ? — p r e g u n t ó e l . H e de s e g u r i d a d . 
- - N i n g u n o ; e n e l momento «n que 
p e r d í a la r a z ó n , u n ataque de i p o p l e 
g i a se l levaba á s u padrp el c o r m e ] De-
n e u x ; v i v í a n en m i m i s m a casa , y a) 
v e r l a h u é r f a n a y loca la recoge prome-
t i é n d o m e que no se s e p a r a r í a de m í . 
— H o y s u estado lo hace necesar io , 
s e ñ o r a , acaso un d í a os la devolvamos 
c u r a d a . ¿ T e n é i s papeles de f a m i l i a 
que p r u e b e n l a i d e n t i d a d de esta s e ñ o -
r a ? 
— A l g u n o s : s u fe de baut i smo, l a fe 
d e l fa l l ec imiento de su padre , y . . , 
U n a i n i r a d a de T h e f e r Cortó la pa la -
b r a en sus labios . 
—'¿'Qué m á s ? 
— N a d a m á s que eso, s e ñ o r . 
, —'Dadme esos papeles . 
— V o y á buscar los , 
L a j i a l i d a de la a n c i a n a p r o d u j o u n a 
pauf i i na t u r a l en los sucesos, que T e í e r 
qu i so a p r o v e c h a r p a r a recoger e l peda-
zo de p a p e l q u e m a d o ; pero E s t e r vit) 
s u _ mov imiento , y a l t e r a d a de nuevo, 
quiso l a n z a r s e o tra v e z sobre el inspec-
tor, e x c l a m a n d o con voz r o n c a : 
— í L a d r ó n , l a d r ó n ! ' 
T h e f e r r e t r o c e d i ó p á l i d o de t e r r o r . ? 
E l m é d i c o i n t e r v i n o de nuevo, ex ten-
d i ó s e a l punto l a d e c l a r a c i ó n , que l a an-
c m n a f i r m ó l lorando, y d i spus icronso 
á s a l i r con la loca. . 
— i A d ó n d e vais á conducirla>? i n -
t e r r o g ó la a n c i a n a . 
- - A u n no lo sabemos; la a d m i n i s -
t r a c i ó n d e c i d i r á . E n los pr imeros ¿ a a 
no p o d r é i s v e r l a : cuando sea posible y a 
os comuuioaremos d ó n d e se halla,. 
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I n d i s c u t i b l e el i n m m s o beneficio 
f^f la e n s e ñ a n z a ; innegable que la fescué-
¡ l a es la p i edra a n g u l a r de todo progre-
so, Ja g é n e s i s de toda g r a n d e z a soeial . 
e) medio ef icaz e n c ó n t í a d o por l a pro-
le de] s i m b ó l i c o A d á n p a r a l l egar , por 
e l cu l t ivo de l a in te l igenc ia y lá .sanidad 
de l c o r a z ó n , á los posibles l í m i t e s de 
s u per fec t ib i l idad . 
Y esto no s é sabe de a h o r a ; la h u -
m a n i d a d lo e o m p r e n d i ó desde que ••>! 
hombre , ser eminehtemente sociable, .se 
a g r u p ó con otro.s hombres , c r e ó pa-
t r i a s , sociedades, naciones , d e s a r r o l l ó 
s m facu l tades , c o m e r c i ó , se, i n d u s t r i ó 
y f i l é e n c o n t r a n d o s a t i s f a c c i ó n á sus ne-
ces idades del cuerpo y del e s p í r i t u . 
¿ Y , e fect ivamente , l a h u m a n i d a d tu-
vo escuelas s i empre , ó son e l las p r o d u c -
to de l a a d a p t a c i ó n soc ia l , á las ideas 
n u e v a s ? S í : se p i e r d e en la noche de 
los t iempos l a p r i m e r a escue la ; nadie 
p o d r á d e c i r d ó n d € y 'en q u é f e c h a se 
r e u n i e r o n los p r i m e r o s n i ñ o s p a r a oir 
d e l p r i m e r maestro lecciones y conse-
jos . Y antes es u n a v e r g ü e n z a que un 
motivo de orgul lo , el reduc ido n ú m e r o 
de planteles de e n s e ñ a n z a que h a y ^n 
•el mundo, con r e l a c i ó n á la p o b l a c i ó n 
to ta l del p laneta . 
A n t e s de O r e c i a , antes^de E g i p t o , en 
P e r s i a , en l a I n d i a , y a h a b í a escuelas, 
n a t u r a l m e n t e organ izadas á d i f e r e n c i a 
de las n u e s t r a s , pero educadoras y d-
gunas de b ien g a n a d a ce lebr idad . 
P a s a r o n t iempos, f a l t a b a n siglos a ú n 
p a r a la v e n i d a del C r i s t o , y y a K o m a 
•había creado aulas especiales de filoso-
f í a y r e t ó r i c a ; y a h a b í a l i teratos y "ü-
l ó s o f o s . (Me parece que de entonces á 
a c á , no es un g r a n m i l a g r o que en las 
populosas urbes h a y a U n i v e r s i d a d e s , 
A q u í mismo oigo h imnos de a d m i r a -
c i ó n porque e l E s t a d o cubano paga , con 
lo que r e c a u d a del impuesto sobre el 
pan dei pueblo, l a e n s e ñ a n z a p r i m a r i a , 
Y d u r a n t e el r e inado dp Y e s p a s i a n o , 
el E s t a d o r o m a n o p a g a b a esa e n s e ñ a n -
za. No es nuevo , pues , el proced imien-
to. 
L a s naciones m á s ade lantadas del 
m u n d o moderno, E s t a d o s U n i d o s . S u i -
za. I n g l a t e r r a , l i a n organizado de tal 
m a n e r a s u v i d a •munic ipal , que cada 
d is tr i to paga sus atenciones escolares. 
T r i u n f o excelso de nues tro d í a s , p í n -
s e r á el modernismo. Y no es m á s que 
la c o n t i n u a c i ó n de una p r á c t i c a que da-
ta de l a E d a d M e d i a : entonces, en E u -
ropa, las c o m u n i d a d e s p a g a b a n la p r i -
mera e n s e ñ a n z a , y de la noble piurna y 
la e a n u l a o i ó n f ecunda , resu l taba l a glo-
r ia de tales ó cuales c iudades , de c u y a s 
Ráenos s a l í a n los m á s notables hombres 
de c i enc ia y l e tras de aquellos d í a s . 
L a s invas iones b á r b a r a s i n i e r r u m p i ^ -
ron-. la c i v i l i z a d o r a l a b o r ; matanzas , 
vencimientos , e sc lav i tud , y la n a t u r a l 
decadencia de entus iasmos en las raxas 
vencidas, t r a j e r o n l a c l a u s u r a de los 
centros de e n s e ñ a n z a . Y a q u í u n a de 
las í d o r i a s l e g í t i m a s del ca to l i c i smo: 
en el s iglo X V la I g l e s i a r e a n u d ó l a 
'»ella l a b o r ; en las catedrales , pr imero . 
en monasterios y a b a d í a s d ^ p u ^ , se 
establecieron au las , se c r e a r o n c á t e -
dras , r e n a c i ó la sed de s a b i d u r í a del 
hombre d^ bien. T o d a v í a hoy en nacio-
nes donde l a r e s u r r e c c i ó n del e s p í r i t u 
de progreso n o se p r o d u j o c u m p l i d a -
mente ; en p a í s e s donde la c o n q u i s t a , las 
g u e r r a s , la i d i o s i n c r a s i a a v e n t u r e r a de 
los nat ivos , d e s c u i d ó su propio e n g r a n -
dec imiento , como en E s p a ñ a , t o d a v í a 
en las i n t r i n c a d a s zonas agrestes, en las 
a ldeas a i s ladas y miserables á donde no 
h'an l l evado ni E s t a d o n i M u n i c i p i o s l a 
luz de la c i enc ia , el c u r a , el sacerdote 
h u m i l d e , da clases de 'pr imeras l e tras á 
los n i ñ o s de pastures y campes inos , en 
el p ó r t i c o m i s m o de l a ig les ia ó en el 
local de la s a c r i s t í a . 
X e g a r e.-se m é r i t o al catol ic ismo, y á 
otras r a m a s de la c r e e n c i a c r i s t i a n a , se-
ría notor ia i n j u s t i c i a . Y c e n s u r a r á las 
congregaciones re l ig iosas , sea c u a l sea 
k esencia de l dogma, p o r q u é establecen 
colegios, s e r í a necedad puesto que es i n -
dudable que el las i l u s t r a n , y ptiesto que 
f u e r o n el las las que i n i c i a r o n el movi -
miento s a l v a d o r de la h u m a n i d a d , des-
p u é s del destrozo causado en las cos-
tumbres de la E u r o p a cen tra l y meri-
d i c n a l por l a i n v a s i ó n de las t r i b u s b á r -
baras . 
Y si r e m o t í s i m a es l a fecha en que 
empezaron á f u n c i o n a r escuelas, c laro 
es que no s e i é cosa de estos ú l t i m o s s i -
glos el empleo de s ignos de e s c r i t u r a y 
d e m á s recursos á que b a ape lado el 
hombre p a r a t r a s r a i t i r á s u s e m e j a n t e y 
a d q u i r i r de é l , los conocimientos ind i s -
pensables . 
No fuer&n n i l a r e v o l u c i ó n f r a n c e s a , 
n i la i n d e p e n d e n c i a n o r t e a m e r i c a n a , n i 
•'Rousseau y V o l t a i r e , n i mucho menos 
l a i n d e p e n d e n c i a de las nac iones la t i -
nas , de A m é r i c a , las i n v e n t o r a s del a l -
fabeto. L e c r e a r o n r a z a s . y a ' ex t in tas , 
pueblos que solo v i v e n e n el recuerdo , 
naciones que se h u n d i e r o n bajo el pol-
vo de los siglos. 
Se a t r i b u y e á los fenicios el p r i m e r 
alfabeto. D e antes ta l vez, t i e n e n los 
chinos s u al fabeto i d e o g r á f i c o , que. co-
mo el ca l i f icat ivo i n d i c a , no e x p r e s a le-
t r a s n i s í l a b a s , s ino ideas comple tas : ca-
da s igno puede ser t o d a u n a o r a c i ó n 
g r a m a t i c a l . 
No s a t i s f a c e ese p r o c e d i m i e n t o la 
n e c e s i d a d m u n d i a l del c o m e r c i o de 
los i d i o m a s . E l i d e a l s e r í a un s i l a b a -
rio f o n é t i c o . Y desde que E s p a ñ a 
d e s c u b r i ó la A m é r i c a en e! s ig lo X V , 
se sabe que e n e s ta p a r t e del mun'd'o, 
los i n d í g e n a s ? le u s a b a n ; D i o s sabe 
íleí-ide q u é d í a , p e r d i d o en la noche d « 
las c e n t u r i a s . 
P l a t ó n c r e í a que la e d u c a c i ó n f í -
s i c a e r a p a r t e i n t e g r a n t e de l a e'daica-
c i ó n i n d i v i d u a ! ; y a pn su t i empo se 
c o n s i d e r a b a a x i o m á t i c o que e l desa-
r r o l l o de l a s p o t e n c i a s i n t e l e e t u a i e s 
d e b í a c o r r e r p a r e j a s con el v igor iza -
m i e n t o d e l a s f a c u l t a d e s f í s i c a s . Y 
he a h í c u á n t o s s ig los d e s p u é s se a n u n -
c i a como u n t ro feo de l a m o d e r n a pe-
d a g o g í a el " M e n s Sana1 in C o r p o r e -
sano.'' , y en n u e s t r o p a í s se e m p i e z a 
á p r a c t i c a r e l e j e r c i c i o c a l i s t é n i c o 
c o n p a l i t o s de e scoba . / 
C o n o c i d a l a a n t i g ü e d a d de l a escue-
la y la a n c i a n i d a d de l a l i t e r a t u r a , 
no puede e x t r a ñ a r n o s el e sp lendor 
de l t e a t r o gr i ego , p o r e j e m p l o . Y nos 
e x p l i c a r e m o s que l a c o m e d i a , que to-
d a v í a , en p u g n a c o n el c i n e m a t ó g r a -
fo, d i s t r a e , e d u c a y a d v i e r t e , p r o c e d a 
n a d a menos que del cu l to de los a n t i -
guos hac ia el dios B a c o . E n e l P e -
loponeso, en S i c i l i a , en v a r i o s p a í s e s 
del sud-este de E u r o p a reinó f luran-
te s ig los . Y es f a m a que con la come-
d i a , r e p r e s e n t a d a p o r ac tores i l u s t r a -
j d o s en p r e s e n c i a de las m u c h e d u m -
'bree, se ' d i s c u t í a n los a suntos de » o -
pbiémp y se i l u s t r a b a á la c o n c i e n c i a 
p ú b l i c a en c u a n t o á los p r o b l e m a s de 
I a c t u a l i d a d . 
H e a h í , pues , que el d e s a r r o l l o de 
t e m a s de p s i c o l o g í a , y m á s que esto, 
¡ l a obra de a p l a u s o y de c r í t i c a que e l 
j t e a t r o m o d e r n o r e a l i z a ; he a h í que 
¡ e s a s m i s m a s o b r i t a s c r i o l l a s , donde 
i a p a r e c e J o s é ^Miguel pescan-do, y se 
j hace la d i s e c c i ó n de los a s u n t o s que 
h a n c o n m o v i d o á l a c o n c i e n c i a n a c i ó -
' n a l , desde l a L e y de l c i e r r e h a s t a e l 
j A r s e n a l y desde los l í o s del E j e r c i t o 
I h a s t a el a r r i e n d o del ' C a n a l , no son 
¡ s i n o n u e v a s ed ic iones de I f t c o s t a r n b i v 
¡ gr i ega de e s tud iar , d i s cu t i r , conde-
n a r ó r o b u s t e c e r , dec i s iones de go-
b e r n a n t e s y actos de la c o l e c t i v i d a d . 
A n d a m o s d e s p a c i o en el m u n d o ; 
t a n d e s p a c i o , que ni s i q u i e r a h a y es-
c u e l a s b a s t a n t e s en el c o r a z ó n mis-
mo de las n a c i o n e s m á s r e p u t a d a s co-
mo s a b i a s y l i b r e s : F r a n c i a , p o r 
e j e m p l o , t i ene m i l l o n e s de a n a l f a b e -
tos . 
Y tan d e s p a c i o , que a p e n a s se en-
c u e n t r a i n v e n t o notable , d e s c u b r i -
miento g lor ioso , que no v a y a á bus-
c a r su g é n e s i s en la a n t i g ü e d a d . 
U n e j e m p l o : seis s ig los an te s de 
C r i s t o , se c o n o c í a la p r o p i e d a d a t r a -
yente del á m b a r . 31 i 1 ochoc ientos 
a ñ o s d e s p u é s , v i n o á c o m p r o b a r s e 
que otros c u e r p o s e r a n b u e n o s con-
d u c t o r e s de e lec tr ic id iad . E n el s iglo 
X i V I I T se e s t a b l e c i e r o n la s l e y e s de 
a t r a c c i ó n y r e p u l s i ó n e l é c t r i c a . Y 
h a s t a el otro d í a no n a c i e r o n M o r s e , 
F r a n k l i n . E d i s o n y M a r c o n i . 
I A q u é pues , la s o b e r b i a h u m a n a y 
á q u é los a l a r d e s v a n o s del p r o g r e s o 
de estas g e n e r a c i o n e s , si v a m o s á pa-
so de t o r t u g a por el t r i l l ado camino 
de la p e r f e c c i ó n e s p i r i t u a l y de l a 
grandeza co lect iva ? 
JOAOÜI.V X . Á ' R M I B Ü E U . 
ÍOTAS IBERQ-AMERIGANAS 
A F^G E N T I N A 
I n m i g r a n t e s e x ó t i c o s 
A s í como V a n H o m e desea a b r i r l e 
á es ta I s l a de C u b a u n a c o r r i e n t e i n -
m i g r a t o r i a de c a n a d e n s e s y noruegos , 
en la p r o g r e s i v a R e p ú b l i c a d e l P l a t a , 
v i é n e s e p e n s a n d o m u y s e r i a m e n t e en 
l a c o n v e n i e n c i a que le r e p o r t a r í a á 
a q u e l p a í s e l que á los h i j o s d e l S o l 
n a c i e n t e se les o f r e c i e r a las m a y o r e s 
f a c i l i d a d e s y se les i n v i t a r a á d i r i g i r -
se á t a n r i c o t e r r i t o r i o p a r a b u s c a r 
con sus h á b i t o s de s o b r i e d a d , perse-
v e r a n c i a y a b n e g a c i ó n c u m p l i d a re -
i c o m p e n s a en el . p o r v e n i r á s u s t r a b a -
j j o s . 
E n aque l p a í s ha e n c o n t r a d o tan tos 
! i m p u g n a d o r e s e l que i n m i g r e n los j a -
! poneses , c o m o e n ' e s t e á que lo v e r i -
j f í q u e n los c a n a d i e n s e s y los n a t u r a -
les de l S o l de m e d i a n o c h e ; y la: 
i p r i n c i p a l r a z ó n que c o n t r a e se a c a r i -
! c i ado p e n s a m i e n t o se a d u c e , a u n t r a -
t á n d o s e de r a z a s d i s t i n t a s , es l a m i s -
m a de los que a q u í c o m b a t e n los p l a -
nes de S l r . V a n I l o r n e . 
^ E s e m i n e n t e p e r j u i c i o e l que e n t r a -
I ña p a r a un p a í s que desee c o n s e r v a r 
s u c a r a c t e r í s t i c a , su f i s o n o m í a p r o -
p i a , su se l lo de o r i g i n a l i d a d , el i n -
t r o d u c i r l e la s a v i a , a u n q u e sea en 
c o r t a c a n t i d a d r e l a t i v a m e n t e , de un 
e lemento é t n i c a m e n t e h e t e r o g é n e o , 
pe l i gros qne a ú n e x i s t e n c u a n d o esas 
fuentes de c o l o n i z a c i ó n son d e l p r o -
pio o r i g e n de r a z a , pero sus proce -
d e n c i a s no h a n s ido b ien s e l e c c i o n a -
das . 
' X a d a n u e v o ni beneficioso p o r e l 
c o n t r a r i o p u e d e n l l e v a r los j a p o n e s e s 
á la A r g e n t i n a , n i t r a e r á l a I s l a de 
O n b a los c a n a d e n s e s y n o r u e g o s ; son 
raentalidaides d i s t i n t a s , h á b i t o s , u s o s 
y c o s t u m b r e s d i f e r e n t e s , y sus sent i -
mientos , v i r t u d e s y v i c io s , en u n a p a -
l a b r a .sus p s i c o l o g í a s d i a m e t r a l m e n -
te opues ta , a l menos en sus f o r m a s de 
e x t e r i o r i z a c i ó n , s in que p o r ello 
o f r e z c a n l a s v e n t a j a s de m a y o r perse -
v e r a n c i a , l a b o r i o s i d a d ' i n t e l i g e n c i a , 
h o n r a d e z n i cond ic iones , de c a r á c t e r 
•que el i n m i g r a n t e , l a t i n o . 
C o n e l c r u z a m i e n t o de r a z a s t a n 
d i s í m i l e s p o r c o n s e c u e n c i a iu . incdia la 
y n a t u r a l , l o s c a r a c t e r e s i n d i v i d u a l e s 
s u f r e n n o t o r i a v a r i a c i ó n , el i d i o m a se 
p r o s t i t u y e , s u f r e c o r r u p c i ó n el t i p o 
f í s i c o p a r la i n f l u e n c i a a t á v i c a de l 
n u e v o e l emento , y h a s t a la m i s m a mo-
r a l c a m b i a r a d i c a l m e n t e • de aspec to 
de un m o d o n o t a b l e . 
E s de e x t r a ñ a r que en l a A r g e n t i -
n a , e l p a í s que ha d e m o s t r a d o un sen-
t i d o p r á c t i c o tan e x q u i s i t o p a r a ob-
tener el m e j o r r e s u l t a d o ape tec ido 
c o n l a s c o r r i e n t e s i n m i g r a t o r i a s euro-
peas de p u e b l o s l a t i n o s , h a y a h a b i d o 
quien se le o c u r r i e s e el i n t r o d u c i r 
a s i á t i c o s , y qne tan e x t r a o r d i n a r i a 
idea p u e d a ni s i q u i e r a h a b e r s ido to-
m a d a en c o n s i d e r a c i ó n en l a s e s f eras 
of ic iales . 
P e r o s e g u r o s e s tamos que t a n ex-
t r a ñ o p e n s a m i e n t o no s e r á l l e v a d o a 
l a p r á c t i c a , d a d a la g r a n a n t i p a t í a 
c o n que l a o p i n i ó n p ú b l i c a lo h a aco-
gido. 
Q u e 
C a s t o r l a es l a r e c e t a d e l D r . S a m u e l P i t c h e r p a r a P á r v u l o s > 
N i ñ o s . N o c o n t i e n e n ¡ O p i o , n i M o r f i n a , n i n i n g u n a o t r a s u s t a n * 
c i a n a r c ó t i c a . E s u n s u b s t i t u t o i n o f e n s i v o d e l E l i x i r P a r e g ó r i c o , 
C o r d i a l e s J a r a b e s C a l m a n t e s y d e i A c e i t e P a l m a c r i s t i . E s d a 
g u s t o a g r a d a b l e . E s t á g a r a n t i z a d o p o r t r e i n t a a ñ o s d e u s o p o r 
M i l l o n e s d e M a d r e s . L a C a s t o r l a d e s t r u y e l a s L o m b r i c e s y q u i t a 
l a F i e b r e . L a C a s t o r i a e v i t a l o s V ó m i t o s c a u s a d o s p o r l a A g r u r a 
d e E s t ó m a g o , c u r a l a D i a r r e a y e l C ó l i c o V e n t o s o . L a C a s t o r i a 
a l i v i a l o s d o l o r e s d o l a D e n t i c i ó n , c u r a e l E s t r e ñ i m i e n t o y l a F l a -
t u l e n c i a . L a C a s t o r i a f a c i l i t a l a A s i m i l a c i ó n d e l o s A l i m e n t o s , 
r e g u l a r i z a e l E s t ó m a g o y l o s I n t e s t i n o s , y p r o d u c e u n s u e ñ o n a -
t u r a l y s a l u d a b l e . L a C a s t o r i a e s l a P a n a c e a d e l o s N i ñ o s y e l 
A m i g o d e t a s M a d r e s . 
C a s t o r i a 
(Castotta es una medicina excelente para 
los niños. Repetidas veces he oído á las 
madres alabar los buenos efectos que les ha 
producido en sus hijos.» 
Dr. G. C. OSGOOD, Lowell (Mass.) 
t E I uso de la Castoria es tan universal y 
tus méritos BOIÍ tan conocidos qjae no hay 
necesidad de ponderarlos. Pocas son las fa-
milias inteligentes que no tienen siempre á 
mano en la casa un frasco de Castoria.* 
Dr. CARLOS MARTVN, Nueva York. 
< Receto todos Jos días la Castoria para los 
niños que sufren de estreñimiento, y me pro-
duce mejores efectos que cualquiera otra 
combinación de drogas.» 
Dr. L . O. MORGAN, South Amboy (N. J.) 
C a s t o r í á 
(Castorla se adapta tan bien á los niños, 
que la recomiendo como superior á cual-
quiera otra receta.» 
Dr. H . A. ÁRCHER, Brooklyn (X. Y. ) 
«Por muchos años he recomendado la 
Castoria, y continuaré recomendándola siem-
pre, pues iiivariablemcnte me produce resul-
tados altamente satisfactorios.» 
Dr. EmviN F . PARDKE, Kueva York. 
(Tenemos tres niños y los tres lloran por 
la Castoria. Cuando damos á uno de ellos 
una dosis, los otros dos quieren también. 
Siempre me causará verdadero placer reco-
mendar esta medicina como la mejor para 
los niños.» 
Rev. W. A. COOPER, Newport (Ky.) 
L o s n i 
TBI CRSTArB COHPANT, 77 HURKIT STKSBT, BOTTA "SOR5C, U. B. A. 
S O L O U N D I A D U R A S U C A T A R R O 
E M E R I N 
S I X O M A 
A T I K M P O 
- D r o g u e r í a d e S A R R J L y F a r m a c i a s a c r e d i t a d a s 
— C 30Í 80-27 m 
S I N O P É R Á C 
L U P U S , H E R P E S E C Z E M A S Y T O D A C L A S E 
D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 
O o n a i m o » d a u á 1 y H e 4 á 5 . 
F . - l 
V E N E Z U E L A 
G - e s t i ó n f r a c a s a d a 
Grraudes e r a n los deseos que a b r i -
gaba l a n a c i ó n v e n e z o l a n a de r e s t a -
b l e c e r l a s i n t e r r u m p i d a s r e l a c i o n e s 
d i p l o m á t i c a s con H o l a n d a , á e n y o 
efecto e n v i ó c o m i s i o n a d o como agen-
te e s p e c i a l á L a H a y a a l d o c t o r U s a n -
t i , p r o m i n e n t e p e r s o n a l i d a d p o l í t i c a 
de l G o b i e r n o qne p r e s i d e e l g e n e r a l 
V . G ó m e z ; pero á p e s a r de l a s l a r -
gáis ge-stkmes p u e r t a s en p r á c t i c a s , 
H o t e l S a v o y 
N U E V A Y O R K - 5a. A V E N I D A , E s q . Calle Sf 
E í m á s c e n t í í c o y m á s bien s i tuado 
C o n todos ios ade lantos modernos 
Lo frecuentan infinidad de touristas y 




300 Cuartos de Baño 
Salones de Jardín 
Salones de Billar 
C u a r t o s , d e s d e $ 2 . 5 0 por d í a 
Cuartos con baño exclusivo, desde $3.50 por di l 
Escríbase pidiendo folleto ilustrado 
C 331 Ht. 20-1 
V e r d e c e r c a y v e r d e l e j o s c o n u n s o l o 
o . 
A l g o n u e v o , a l g o p e r f e c t o , a l g o e l e g a n -
t e , a l g o q u e N O M O L E S T A 
C R I S T A L E S C O N D O S V I S T A S 
S I S T E M A M O D E R N O , s i n p e g a m e n t o n i d i v i s i ó n . 
S I S T E M A A N T I G U O 
H o m b r e s d e n e g o c i o s , c o m e r c i a n t e s , m é d i c o s , a b o g a d o s , 
e m p l e a d o s d e o f i c i n a s , s e ñ o r a s q u e l e e n y c o s e n m u c h o , d e b e n 
u s a r e s t o s c r i s t a l e s , d o b l e s ó s e n c i l l o s . 
L o s f a b r i c a m o s e n e l m i s m o d í a y n o c o b r a m o s n a d a p o r r e -
c o n o c e r l a v i s t a . 
E L A L M E N D A R E S , F A B R I C A D E E S P E J I I E I O S 
O B I S P O N U M . 5 4 , e n t r e C o m p o s t e l a y H a b a n a 
L A C A S A fVI A S A C R E D I T A O A E N O P T í C A E S E S T A 
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f r a c a s a r o n en abso luto las negoc ia - -
c i o ñ é s , y en s u c o n s e c u e n c i a se v i ó 
p r e c i s a d o el r e f e r i d o d i p l o m á t i c o á 
r e g r e s a r á su p a í s . 
A h o r a , d e s p u é s que e l f r a c a s o es 
conoc ido , es c u a n d o se le l i a o c u r r i d o 
el d e c i r a l M i n i s t r o de R e l a c i o n e s E x -
t e r i o r e s que s i e m p r e tuvo u n a opi-
n i ó n d e s f a v o r a b l e p a r a el protocolo 
q u e se f o r m ó como base sobre l a c u a l 
d e b í a n l l e v a r s e las n e g o c i a c i o n e s d i -
p l o m á t i c a s . 
C a s t r o e n m o v i m i e n t o 
P o s t e r i o r m e n t e á la s a l i d a de l a 
c a p i t a l h o l a n d e s a de] C o m i s i o n a d o 
a n t e s d i c h o , e s t u v o en e l la u n h e r m a -
no de l e x - P r e s i d e n t e de V e n e z u e l a 
g e n e r a l C i p r i a n o C a s t r o , d e s p u é s de 
H a b e r p a s a d o a l g ú n t i empo en I n g l a -
t e r r a y B é l g i c a , t r a t a n d o dt>* o b t e n e r 
a p o y o en a q u e l l o s p a í s e s para." el fo-
m e n t o de l a r e v o l u c i ó n e n V e n e z u e l a 
en f a v o r de s u h e r m a n o , t r a b a j o s qne 
e n l a a c t u a l i d a d e s t á r e a l i z a n d o e n 
B e r l í n , de donde t e l e g r á f i c a m e n t e 
h a n s ido e n v i a d a s es tas n o t i c i a s . 
D e e l las se d e s p r e n d e n que todos 
esos e s fuerzos , e s p e c i a l m e n t e los t en-
d e n t e s á la a d q u i s i c i ó n de b a r c o s p a -
r a l a e x p e d i c i ó n de i n s u r r e c t o s , no 
h a n a l c a n z a d o n i n g ú n é x i t o , p o r q u e 
a u n q u e se cree que d i spone el m e n -
c i o n a d o a g e n t e de c o n s i d e r a b l e s fon-
dos p a r a s u objeto , no es f á c i l que se 
a r r i e s g u e n los a r m a d o r e s de B r e m e n 
y I l a m b u r g o á c o n t r a v e n i r l a s l eyes 
i n t e r n a c i o n a l e s . 
L o s e m i s a r i o s . d e l g e n e r a l C a s t r o 
j h a n estado desde esos p a í s e s en co.ns 
i t an te c o m u n i c a c i ó n con l a s i s l a s C a -
n a r i a s , donde v i v e el e x - P r e s i d e n -
te p o s e í d o de la idea fija corno obse-
s i ó n de r e c o n q u i s t a r e l poder . 
X o obs tante d e p a r e c e r i n v e r o s í -
m i l y d e s c a b e l l a d a l a c r e e n c i a de que 
el e x - d i c t a d o r p u e d a n i p e n s a r s i -
q u i e r a que es pos ib le s u v u e l t a á \é, 
P r e s i d e n c i a de u n a ' n a c i ó n donde t a n -
tos odio s t i ene conquista-dos, los di-
p l o m á t i c o s s u d a m e r i c a n o s a b r i g a n l a 
e o n v i c e i ó n rp'e C a s t r o no ha de t a r -
d a r m u c h o t i e m p o s i n que lo in tente 
s e r i a m e n t e . 
C e n t e n a r i o de l a i n d e p e n d e n c i a 
P a r a l a s fiestas de l a i n d e p e n d e n -
c i a que t e n d r á n l u g a r en el p r ó x i m o 
mes de J u l i o , V e n e z u e l a ha d e c i d i d o 
i n v i t a r á m u y p o c a s n a c i o n e s , l i m i -
t á n d o l o s ó l o á a q u e l l o s p a í s e s con los 
que t i ene c i e r t a o b l i g a c i ó n de r e c i -
p r o c i d a d . 
A E s p a ñ a lo h a r á como h o m e n a j e 
de filial a f e c t o ; a C o l o m b i a , E c u a d o r , 
P e r ú y B o l i v i a , como h e r m a n a s de 
V e n e z u e l a , l i b e r t a d a s p o r B o l í v a r ; á 
l a G r a n B r e t a ñ a , como t r i b u t o de r e -
c o n o c i m i e n t o p o r l a a y u d a que p r e s -
t a r o n s u s h i j o s á la e m a n c i p a c i ó n de l 
t e r r i t o r i o ; á H a i t í , por el a p o y o que 
p r e s t ó su gob ierno a l L i b e r t a d o r ; á 
los E s t a d o s U n i d o s , p o r h a b e r s ido l a 
p r i m e r a n a c i ó n que r e c o n o c i ó la i n d e -
p e n d e n c i a v e n e z o l a n a ; á l a s R e p ú b l i -
c a s A r g e n t i n a s y B r a s i l , en m a n i f e s -
t a c i ó n de g r a t i t u d p o r el amis toso 
p r o c e d e r en d í a s d i f í c i l e s p a r a V e n e -
z u e l a ; y á M é j i c o , en d e b i d a c o r r e s p o n -
d e n c i a á la i n v i t a c i ó n que ie hizo pa 
r a las tiestas de la e o h m é H t a r a * ^ ^ 
d e l c e n t e n a r i o en S e p t i e m b r e ú l t i m o 
U R U G U A Y 
C o n g r e s o posta l 
E n la c a p i t a l de M o n t e v i d e o fu', 
i n a u g u r a d o á fines del mes anter ior 
mn C o n g r e s o P o s t a l S n b a m e r i e a n o . 
c o n a s i s t e n c i a de los de legados de ca -
s i todos los p a í s e s del C o n t i n e n ^ ' 
E n u n a de las cesiones se r e s o l v i ó 
el e s t a b l e c e r en d i c h a c a j ñ t a l del 
U r u g u a y u n a o f i c ina p o s t a l in teroa-
c i o n a l s u d a m e r i c a n a , y en general 
los r e s u l t a d o s que de l a labor roa l i ! 
z a d a se h a obtenido por los congre-
s i s tas , h a n c o r r e s p o n d i d o c u m p l i d a & 
p r á c t i c a m e n t e a l fin propues to p; P 
sus i n i c i a d o r e s y p a r t i d a r i o s de l pen-
m i e n t o . 
H a n s ido a p r o b a d a s v a r i a s proposi-
c i o n e s sobre f a c i l i d a d e s para el in-
t e r c a m b i o de d i a r i o s y rev i s tas , así 
como el de c o r r e s p o n d e n c i a d i p i ó m a -
t i c a y c o n s u l a r y de pe í punios encar-
gos con f r a n q u e o s reduc idos . 
L a s f ó r m u l a s de a r r e g l o y el traba-
j o p r o v e c h o s o del C o n g r e s o h a n sido 
d e b i d a s p r i n c i p a l m e n t e á los delega-
dos a r g e n t i n o s , ch i l enos y u r u g u a v n s 
los c u a l e s l o g r a r o n c o n c i l i a r todas 
l a s t e n d e n c i a s que se n o t a r o n en \ \ 
p e r s o n a l de de legados . E l gobierno 
o f r e c i ó u n banque te á los mr'mbros 
de l C o n g r e s o , en el c u a l se cambiaron 
e n t u s i a s t a s b r i n d i s por la eonfra:er-
n i d a d de los pueb los la t inos de la 
A m é r i c a . 
D r . I g n a c i o C a l v o . . 
A y e r lunes , á las c u a t r o d é la tar-
de, ha d e j a d o d0 e x i s t i r el D r . Igna-
cio C a l v o , i l u s t r e profesor de Bac te -
r i o l o g í a del L a b o r a t o r i o Nac iona l . 
A p e n a s t u v o t iempo p a r a hacerse 
c a r g o de los t r a b a j o s de su antece-
sor , t a m b i é n f a l l e c i d o , D r . J u a n X , 
L á v a l o s . 
E r a el doc tor C a l v o , á m á s de u n 
c l í n i c o notable , u n b a c t e r i ó l o g o emi-
nente y c o n c i e n z u d o observador . 
Modes to , c a b a l l e r o s o , a m a d o de to-
dos sus c o m p a ñ e r o s , b a j a á J a turaba 
c u a n d o e m p e z a b a á mos trarnos el 
f r u t o de s u l abor ince sante . 
U n a c c i d e n t e en u n a s enc i l l a ope-
r a c i ó n le p r o d u j o u n a i n f e c c i ó n : el 
b i s t u r í con que a c a b a b a de abr i r un 
absceso c a y ó de p u n t a .sobre su ró tu-
la , h a c i é n d o l e u n a i n c i s i ó n impercep-
t ible , y á p e s a r de h a b e r s e lavado con 
un a n t i s é p t i c o f u é i n f e c t a d o de ma-
n e r a t a l , que en pocos d í a s le 'produjo 
l a m u e r t e . 
Q u i e r a el -cielo d a r . r e s i g n a c i ó n á 
s u e j e m p l a r esposa y á s u ido la trada 
h i j a en tan t r i s t e s momentos . 
•'Descanse en 'paz el h o m b r e de cien-
c i a , el b u e n c o m p a ñ e r o y el caballero 
s in t a c h a . 
D r . M . D e l f í n , 
M U E V A M E O S C A C S O N n m i * 
E S T B E B U H l E i r r © 
y de todas las Enfermedades que resultan de este : 
INAPETENCIA, JAQUECAS, VAHIDOS, EMBARAZOS gástricos é iniestinaMs, 
DISPEPSIAS. MIPOCONDRIA- ALMORRANAS. AP¿CC'iON!-8 del HlQAOO.etC. 
v u ' S o i t l o» A P H O D I N E D A V I & 
purgante á base de Bourdaine (frángula) no dróstiro, no tenífmdo 
los inconvenientes de los purgantes salinos, acíbar, e scamónea , 
jalapa, coioquíntida, señé, etc. coa cuyo uso el estreñimiento no 
tarda en haberse m ó s pertinaz. 
L a APHODINE DAVID no provoca ni náuseas , ii¡ cól icos. Puede 
prolongarse sin inconveniente su empleo hasta que se restablezcan 
normalmente las funciones. - — 
D'-C.DAVID RABOT.frfe 1'CI.,Ex Int.delotHosp.de Par¡s,Bn COURBEVOIEjjsrca da PARISi' 
liiiiMHiBMIliil '•' T!ll!lWtiWffi!iaiFBITff̂  
'j&tW*™ "n IK HABANA i ds JOSfi 8ARHA. 6 HIJO u todas PannactVA, 
M o t o r e s 
i s l a 5 
G a s o l i n a 
M A Q U I N A S d e V A P O R , C a l d e r a s 
y T U R B I N A S L E F F E L 
M a q u i n a r i a " B r u n s w i c k ' ' 
de refrigeración y de hacer hielo 
P L A N T A S P E Q U E R A S para INGENIOS y H O T E L E S 
con capacidad desde Í25 libras por día 
B O M B A S P A R A Riego 
y P A E A pozos P E 0 F Ü N 2 0 S 
E F E C T O S E L E C T R I C O S E N G E N E R A L 
sucursal L f l f l L E M A N f l " ! L „ 
M O N T E 2 ! i 2 4 . . A p a r t a d o ^ S . « 2 
412 f . - l 
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L o s f a b r i c a n t e s 
d e L i c o r e s 
estando a 
pi'imió la 
aojada la tinta q 
iceta," suspendió 
aturalización con 
efectuarla con n i 
Habana, Febrero 27 de I p i l . 
L a baja de la recaudación del Im-
puesto ha dado lugar á qup en Conse-
jo deLSecretarios se discutieran los pro-
yectos del íií.ipuesto á la materia prima 
v el arrendamiento del Impuesto. 
En realidad son alarmantes" las ci-
fras presentadas por el señor Secerta-
rio de Hacienda y publicadas en la 
prensa. 
A $310,494 asciende la diferencia en 
contra, sin que al parecer quede con-
tenida esta baja. Por el contrario, ame-
naza ser cada día más difícil y costosa 
la recaudación. 
Fenómeno bien raro á simple vista 
porque es un hecho que la población 
aumenta en toda la Isla, y lejos de na-
cer prosélitos la templanza, es cada 
día mayor el número de 'banquetes 
fiestas y oportunidades de consumir 
productos fabricados con alcohol. 
Preciso es buscar la explicación de 
esta anomalía aumentada de impor-
tancia si tenemos en cuenta que en los 
años de mayor recaudación, había la 
tercera parto de inspectores del Im-
puesto, y se reducían á dos docenas los 
decretos y disposiciones dictadas para 
la práctica del Reglamento de Impues-
tos. 
Entonces los fraudes eran muy fá-
ciles, no existían trabas para los lico-
ristas ni se conocía el impuesto basado 
en la graduación á cien, corregidos á la 
temperatura de 15 grados; ni se cono-
cían las penas aflictivas para los fabri-
cantes clandestinos y confiscación de 
bienes para los defraudadores. 
Así y todo, los licoristas tenían mo-
tivos de quejas, fundadas casi siempre 
en persecuciones arbitrarias y la 
Unión d£> Fabricantes de Licores alzó 
su voz de protesta ante las autoridades 
las que atendieron sus justas pretensio-
nes cesando por entonces el malestar 
que había ya culminado en una huelga 
de licoristas y destiladores. 
A esa época de relativo bienestar 
pertenece la máxima recaudación de 
$1.414.732. En aquellos años fué cuan-
do empezó á disminuir la importación 
dí> bebidas extranjeras, v se establecie-
ron en la Isla nuevas fábricas de lico-
res. 
Las destilerías á su vez rendían to-
da su capacidad productiva, empleán-
dose grandes cantidades de alcohol des-
naturalizado con alcanfor, para, er-in-
bustibles y otros usos domésticos. 
Al amparo de la exención del impues-
to en los alcoholes para perfumerías y 
farmacias, se establecieron en varias 
dudades muy bien montadas perfume-
rías, y en las laboratorios de las '"arma-
cias se preparaban multitud de com 
puestos de alcohol que competían con 
sus similares del extranjero. 
Pero á pesar del informe de la Aca-
demia de Ciencias fundado en las in-
vestigaciones del competentísim) quí-: 
mico, doctor Gastón A. Cuadrado; á 
pesar de las declaraciones de eminentes 
químicos de los principales laborato 
rios extranjeros, que están todos de 
acuerdo en que es imposible separar el 
alcanfor del alcohol; el señor Secreta 
rio de Hacienda por un ordeno y man-










Lsta resolución ha reducid) el con-
sumo del alcohol á la cuarta parte. No 
tiene más aplicación que los r 
y máquinas que usan ese 
ble. 
Por su fetidez y propiedac 
si vas ha quedado desterrado 
otr0 uso doméstico. 
A la antieconómica resolución de cam-
biar la desnaturalización de los alco-
holes, han seguido en profuso tropel 
otros decretos, creando el impuesto á 
los alcoholes destinados á las Perfume-
rías y Farmacias, causando la ruina y 
clausura de casi todas las primeras y 
la limitación de los preparados en los 
laboratorios de las segundas. 
Con los decretos mencionados lía sur-
gido un maremagnum de disposiciones 
vejaminosas y arbitrarias que dejan 
muy tamañitas las órdenes dictatoria-
les de algunas repiiblicas convulsivas. 
Fundados en un Decreto del Gobier-
no Provisional, que por lo tanto es ley 
y no puede derogarse sin el concurso de 
las Cámaras, se ha empezado una cam-
paña contra los licoristas que son á la 
vez almacenistas de vinos, y á pretexto 
de esa orden 665 que prohibe la am-
pliación de vinos se instruyen expe-
dientes á honrados comerciantes y res-
petables industriales, que no han co-
mdüdo ningún delito importando al-
gunas pipas de vino que sus remitentes 
encabezaron con alcohol en el puerto 
de procedencia y que la Aduana y la 
Sanidad han reconocido como acepta-
bles. * 
•Se encuentran en los Juzgados«-Co 
rreccionales muchos expedientes y es-
pero que muy pronto tendré que ir en 
comisión á suplicar el indulto de algu-
nos companeros que serán com ICidO? 
á unos cuantos días de arresto,, por ha-
ber infringido la célebre orden 665, di* 
la que ya nadie se acordaba y ha ye-
nido á remozarse ahora para cerrar con 
broche de oro la cruelísima campaña 
iniciada contra los que p"oducer y sos-
tienen la pecada e0rga de nuestra im-
portante tributación. 
A despacho de los radicales recursos 
puestos en juego por la Secretaría de 
Hacienda, baja sensiblemente la ce-
caudación y como no es posible que me 
extienda hoy en más consideraciones 
ofrezco continuar este ímprobo trabajo 
si usted, señor Director, me da hospita 
lidad en las columnas de su digno pe 
riódico. 
Su affmo., Q. B. S. M., 
IGNACIO PLÁ. 
Compañía de Gas y Electricidad 
de la Habana 
Según he leido en " E l Mundo," 
de Madrid, el insigne polígrafo don 
Joaquín Costa, que acaba ele fallecer 
en su retiro de Graus, recibió los au-
xilios espirituales, gracias á la pie-
dad fervorosa de su hermana políti-
ca, una de esas mujeres del temple 
de Santa iíónica, 'que convierten con 
la firmeza de su fe inalterable y 
ablandan los corazones con el poder 
de sus lágrimas. 
'Cuenta " E l Mundo" que un día 
(hallábase la señora de Costa á la ca-
becera del ilustre enfermo. Habló de 
la divina misericordia, y exedamó el 
•coloso con acento de dolor: ¡Jesús 
mío! •> 
•La señora continuó: 
—Jesús, José y María, os doy el 
corazón. . . 
Y Costa, el que tantas veces había 
combatido las tradiciones religiosas 
de su pueblo, del .gran pueblo espa-
ñol, dijo, como final de la plegaria 
hermosa, sencilla y poética: 
— Y el alma mía! 
Pocos días después de esta escena, 
entraba el párroco de Graus en la so-
litaria morada del admirable escri-
tor, colocando sohre su pecho una 
medalla y •ungiendo su cuerpo con el 
Oleo Santo. 
Triunfó la fe de una dama. E l la 
llevó consuelos á un alma obscureci-
da por el excepticismo. Ella supo 
arrancar una plegaria en momentos 
de agonía. 
¡Bendita sea la señora de don To-
más Costa! 
Y que en la hora de la muerte po-
damos decir como dijo don Joaquín 
Costa: 
—'Jesús, José y María, os doy el 
corazón j y el alma mía! 
J . V I E R A . 
: mm* 
J U N T A G E N E R A L 
La Junta general celebrada ayer 
por los señores accionistas de la Em- i 
presa arriba citada, tuvo por único 
HISPANO AMERICANA 
Así se intitula una revista mensual 
de Pedalgoigia teórica y práctica, co-
mo de unas cincuenta- piáiginas nada 
más, y publicaida bajo la dirección de 
preclaros proíesores de la Escuela 
iSuperior dell Maigisterio de España y 
de distiniguidos doctores consagrados 
á la enseñanza privada y oficial por 
dar/gos años, y editada por la casa de 
iGustavo Gilí, de Barcelona. 
iTenemos á la vista el prospecto y 
los dos primeros números, por cuyos 
trabajos bien se deja ya entender la 
importancia de iclicha, revista y el 
igran bien que está Mamada á hacer 
en el campo de la Pedagogía. Entre 
los divers'Ois artículos de sus dos pri-
meros números nos encontramos con 
uno del famosísimo mentor y profe-
sor de la Universidad de Granada, 
doctor Manjón, fundador de las es-
cudáis del "Avemaria" de laquella 
ciudad, las cuales le han hecho céle-
1 bre en toido el mundo, por lo que de 
¡ objeto designar la Coimsion de glo-¡ 1&jlainas ti de .dif.ereil.tes ra.zas y 
11, habiendo sido nombra-j klI|g(aas ^ aclldido á ^ a -
nada maestros v maestras en crecido brados para la misma los señores si-
guientes : 
Don Cesáreo González Pérez, don 
Manuel Schmid y don Bernardo Pé-
rez Fernández. 
I S o s u f r a . " V m a s d . e l 
número á estudiar el métod'o y orga-
nización de, las esenélas del ^Avema-
r ia ." L a Ebcueda Campestre se títu-
ila el mencionado artículo, el cual, 
Todos s que sufren de cualquier enfermedad 
ESTOMAGO, VIENTRF ó de los INTESTINOS, 
deben saber que con solo el uso del 
se pueden curar completa y radicalmente el 98 %• El Elixir 
ha sido hecho por el Sr. SAIZ DE CARLOS, Médico y Farma-
céutico, después de haber estudiado especialmente dichas 
enfermedades, visitando enfermos y comprobando en la Clínica 
los efectos seguros de su Elixir. Cuando una persona sufre del 
estómago, vientre ó intestinos, debe tomar el Elixir y rápi-
damente notará el alivio, por lo que goza de la más grande 
reputación imiversal. obteniendo los enfermos oue no nodían 
digerir y que sufrían desesperadamente, ei alivio y curación 
de sus males. Podríamos citar muchos miles de estos enfermos 
curados de dispepsia, g a s t r a l g i a , d i l a t a c i ó n y ú l c e r a del 
e s t ó m a g o , a c e d í a s , o ó m i t o s , indigestiones c r ó n i c a s , 
d iarreas , disenterias, e s t r e ñ i m i e n t o , enteritis, enteritis 
m u c o - m e m ú r a n o s a , d iarreas de ios n i ñ o s en todas sus 
edades, que hán usado antes otros medicamentos sin ningún 
resultado, v hán conseguido radical curación con nuestrq 
ELIXIR ESTOMACAL. 
Se remite folleto por correo á quien lo pida 
venti: Serrano, 30, Madrid y principales farmacias del mundo 
J . RAFP-P A '̂'''ñTraln5'á''''"i,q único represeel pecho/Reumatol contra el reuma y go-
^ s 5 f a ^ j ^ ^ X i r diíesUvo. Dinaepósitos generales: Sarrá, Johnson. Haba-
vioso, Pulmofosfol rnntra a tos y males dmogeno. tónico, reconstituyente. antl-i:er-
ta- Pafgamma ^ DntaRte y ^ositarl0 ^ las especialidadea 
En cuanlo V. pierda ei apetito, esté estre-
ñido y tenga mala digestión compre una 
Botella del Amargo de ííosíeííer y tome una 
dosis antes de cada comida. V. se sor-
prenderá del mucho bien que le hará. 
EL LICOR 
es la única medicina 
ejue V. necesita para 
fortalecer el siste-
ma debilitado é im-
pedir los muchos 
males que hasta 
aquí le han hecho 
padecer á V. Para 
curar el Desveio, 




Peculiares al Sexo Fe-
menino, Malaria, y 
Tercianas es muy 
superior á todos los 
otros remedios. 
Pruebe hoy y que» 
dará convencido. 
P i e n s e u s t e d , j o y e a , q u e l o -
m a n d o c e r v e z a d e L A T K O P I -
C A L l l e g a r á a v i e i o . 
J^dan catálosros. F . - l 
E M U L S I O N 
D E C A S J E L L S G R E O S O T A D A 
Premiada con moaalla de bronc. en la ültlma ExpoSícK.n de Far.s. 
Cura las toses rebeldes, tisis y demás enfermedades d«I pecno. 
L A C A R A D E L I B 0 R I 0 
Iribodo goza, y se dievierte en la E X -
POSICION NACIONAL que se ha 
inaugurado en la Quinta de los Moli-
nos para honra del G-obierno y de los 
expositores. 
Hay que ver á Liborio cuando se de-
tiene á contemplar en el salón número 
tres de las industrias la monumental 
botella de L I C O E D E B R E A D E L 
DR. GONZALEZ, que es un faseímile 
de la original. Tiene cerca de cuatro 
metros de altura por uno de circun-
ferencia. L a cara de Liborio es todo 
un poema. No habla; pero dice para 
sus adentros: ''esta, esta si es la ver-
dadera botella de Licor de Brea que 
á mí me ha puesto bueno del pecho 
muchas veces y que deben comprar 
los enfermos que padecen catarros, 
tos, bronquitis, asma, afecdoues de la 
g-arganta y de la piel. E l que ve esta 
botella no la confunde ni se deja en-
gallar por los imitadores que dan ga-
i to por liebre." 
| _ ¡ Arriba criollo! dice Liborio, y que 
¡viva el doctor González en su botica 
San José," Habana .112. 
393 ir.- i F-8 
como diiee su autor en una c^ta pró-
logo que dirige al director de la re-
vista, seria el primero de una serie, de 
ellos que promete publicar para expli-
car la finailiidad de sus escuelas y los 
medios de que se .sirve para couse-
iguirla. XuestroLS lectores nos han ae 
peiimitii' que transcribamos un peda-
Iciío de la referida carta y que'es co-
mo el prcigrauia de los artículos pro-
1 metidos. Dice así: "Él fin de las Es-
| c;reilias del "'Aventaría" es educar cu-
¡señando; ó tienen por fin Ta ©diieñ.-
tción, y por meídio la enseñanza. Para 
o'btener dicho fin, se procura eme la 
enseñanza sea, en sí por los modos y 
medios, higiénica ó campestre; infan-
til ó juvenil; práctica ó por hechos: 
humana, ó según lo que pida la natu-
raleza del homlbre; libre ó exenta de 
todo secuentro en contra de la voilnn-
ta\ái de los hijos y padres; patriótica, 
ó española para los españoles; cristia-
na para los hijos de Cristo; gratuita 
para el pobre; popular ó en relación 
con la masa deíl puebllo; paternal ó 
prolorjgatción de la familia; común ú 
ordinaria, no extraordinaria ó singu-
lar; social ó apoyada en la soicieda-a 
y fomentadora de los vínculos socia-
les; y coedriCadora, ó procediendo le 
acuerdo con todos los educadores so-
ciales'. E l desarrollo de cada uno de 
estos hechos, ó aspiraciones en mar-
icela, pide un artículo y Dios meidiante, 
se lo dediicaremos. Sea el primero: Pa-
ra que la educación sea hlgiénieh-, 
conviene que la enseñanza sea rústi-
ca ó campestre." 
Otro de los trabajos que tamibién 
nos ha llamado la atención, y que pa-
rece ser como el principio de un libro, 
es uno titulado ' ' L a formación del ca-
ráeter," cuyo autor, ei doctor Ruiz 
«Amado, tiene bien probada su compe-
tencia en esa clase de materias con 
los muchos y buenos libros que lleva 
publicados y tradujcidos de otras len-
iguas. Mutro tiempo hacía que había-
mos oído lamentar la falta de una pu~ 
blicaeión de ese género para España 
y la América, latina. 
iEn Ouba, sobre todo, sería de gran-
idfokna utilidad para nuestros maes-
tros y maestras "''La Educación His-
pano-Aimericana." E l costo de uun. 
guscripcióu anual no pasa de cinco 
francos. 
González Gil 
Los brillantes al alcance 
áe todas las íort i inas 
'El "Bosque de Bolonia," hermosa 
y especial jugueteía, además del 
grandioso surtido de juguetes, en es-
tos días exhibe en sus espléndidas vi-
trinas un precioso surtido de joyas 
en oro enchapado de primera calidad; 
allí liay el caprichoso "iPendentilff," 
ó placa de plata, imitación á platino, 
con "brillantes del Coro," la imita-
ción más perfecta que se conoce; son 
modelos iguales á los discos más finos 
qife se hacen en París. Brazaletes de 
cadena con perlas, rubíes, etc., etc., 
iguales modelos á los finos, oro mate, 
con medallas caprichosas; cadenas 
de abanico, broches largos, gemelos, 
yugos de "caboucihon," granate, 
amatista, perla, etc., cíe. L a mar de 
novedades. - . 
J U N T A G E N E R A L 
Siguiendo la tradicional costum-
bre, á las doce en punto del día an-
j tenor, se celebró Junta general de se-
|ñores accionistas, en el "Banco Es-
! pañol de la Isla de Cuba." 
A la hora de abrirse la sesión por 
el Presidente, señor Marimón, se en-
costra ban en el salón ciento cuarenta 
accionistas representando 550 votos. 
Acto seguido de haberse inaugura-
do la Junta, el señor Presidente con-
cedió la palabra, de la cual hizo Uso 
el señor Solo, quien refiriéndose á la 
Memoria anual, la calificó de poco es-
plícita, por cuyo motivo pidió aclara-
ciones á la Presidencia—no en senti-
do personal-—dijo, sino para que se 
hiciese historia acerca de lo ocurrido 
con las acciones en el Mercado de 
París, y en todo lo relacionado con la 
constitución del "Banco Territorial 
de Cuba." 
E l aludido, después dé lamentar 
que la Memoria no hubiese satisfecho 
los deseos del señor Solo, puesto que 
en ella está todo bien explicado, ex-
puso: 
Que el crédito de las acciones en 
París era excelente, habiendo tenido 
estas una acogida inesperada, á tal 
extremo, que los tenedores del papel 
del Banco Español, han solicitado su 
ampliación, cosa que no puede hacer-
se hasta tanto que se hayan estable-
cido las sucursales y organizado todo 
en debida forma.. 
Dijo asimismo el señor Marimón. 
que muy pronto se cotizarán las ac-
ciones del Banco Español, en las Bol-
sas de Madrid, Barcelona y Bilbao. 
Refiriéndose al Banco1 Territorial, 
hizo constar haber quedado estableci-
do en el propio edificio; que de París 
le habían consultado si podían colo-
car aquí ó no los cinco millones de 
pesos aportados para su constitución, 
y que se había contestado que esa 
suma y algo más tenía cabida en es-
te mercado. 
Añadió después "el señor Marimón, 
que la banca de París le había asegu-
rado la colocación con un 30 por 100 
de prima, de las obligaciones del 
"Banto Territorial," cuyo papel, se-
gún afirmación de los mismos señores, 
alcanzará allí en todo este año una 
prima no menor de un 50 por 100. 
Informó igualmente á la Junta ge-
neral, que el "Banco Español" será 
I un agente importante del "Banco Te-
rritorial." 
Refiriéndose á las sucursales, puso 
en conocimiento de la Junta, que Ja 
i de Santiago de Cuba, á pesar del cor-
to tiempo^ que tiene de vida, ha pro-
ducido una cantidad mayor de tres 
mil pesos, después de cubiertos sus 
gastos, contando con un capital en 
i depósito de $400,000. 
Agregó después que muy pronto se 
| procederá á establecer sucursales en 
i Camagüey, Santa Clara, Matanzas y 
| Pinar del Río, en la seguridad de 
| que ellas han de producir buenos ren-
| dimientos, por la gran confianza que 
¡ inspiran, y por contar además con 
i ser agentes del "Banco Territorial." 
1 E n cuanto á la deuda pendiente de 
cobro del Gobierno español, el sefí 
Marimón dió seguridades de uS 
pronta efectividad. 
Habla nuevamente el señor Solo, 
después de dar las gracias ai señoi 
Marimón por las explicaciones dada* 
á la Junta, hizo constar que las ac-
ciones del "Banco Español" se ha-
bían vendido en Londres al 105 poi 
100 ex-dividendo. 
Hace uso de la palabra después el 
señor Qllo, quien después de reco-
nocer lo mucho y bien que el Presi-
dente ha trabajado en pro de los in-
tereses del Banco, propuso un voto da 
gracias en su favor, voto de gracias 
que esperaba se hiciese etxensivo al 
Consejo. 
L a Junta general aprobó por una-
nimidad la proposición anterior, jun-
tamente con la gestión del Consejo 
Director. 
E l señor Alvarez Insúa interroga á 
la Presidencia respecto á si las ac-
ciones colocadas en París gozan de 
iguales beneficios que las domicilia-
das en Cuba. 
—Todas corren la misma suerte— 
le contesta el señor Marimón. 
Acto seguido, la Presidencia sus-
pende la sesión por diez minutos, pa-
ra que los señores accionistas se pon-
gan de acuerdo respecto á la elección 
de Presidente, cinco consejeros efec-
tivos y dos suplentes. 
Reanudada la sesión, y hecho el es-
crutinio, resultaron reelectos y elec-
tos, por 579 votos, los siguientes se-
ñores : 
Presidente: Don José Marimón y 
Juliach. 
Consejeros: Don José G-ómez y Gó-
mez, don Francisco Palacio OrdóñeZi 
don José Roig y Roig, Mr. Frank 
Steinhart y don Carlos Imer. 
Consejeros suplentes: Don José Pe-
dro Roig y don José E . Solo y Botet. 
Los reelectos fueron el Presidente 
y los señores Gómez Gómez, Palacio, 
y Roig y Roig, y electos ôs demás se-
ñores. 
Terminada la elección, el señor 
Presidente declaró terminado el acto. 
E S 
E 
D E C I E N F U E B O S 
Pabellón para señoras. 
E n la noche del 24 se reunió en. el 
salón del Casino la Directiva de la 
Colonia Española, con objeto de acor-
dar la clase de pabellón para señoras 
que ha de construirse en el Sanato-
rio. 
Asistió al acto casi toda la Direc-
tiva y algunos socios, invitados pa-
ra que emitiesen sus opiniones sobre 
el particular. 
E l doctor López Corcelet leyó un 
extenso informe médico. 
Hicieron uso de la palabra los se< 
ñores Dr. Alfredo Méndez, Dr. Abe-
lardo R. Echevarría, don Vicenta 
La Emulsidn de Angier es la medicina ideal 
para la tos y para los refriados de los ancianos. 
Facilita la digestión y es el mejor remedio para 
el estreñimiento de las personas de edad ó aque-
llas de hábito sedentario. 
Es agradable de tomar y se aviene al estómago 
más delicado. Regulariza el vientre, conserva los 
órganos digestivos en condiciones saludables para 
ejercer sus funciones, y dá al sistema la suficiente 
energía y vigor para resistir cualquier enfermedad. 
No contiene ninguna opiata y todos sus ingre-
dientes son beneficiosos. Debido al efecto vigori-
zante de los hipofosfitos sobre el sistema nervioso, 
la Emulsión de Angier no tiene igual como tónico. 
E M U L S I O N 
D E 
A N G I E R 
Léase lo Que Dice un Médico 
Yo, el Doctor Enrique Angle's médico y cirujano de la 
Universidad de la Habana, certifico que la Emulsión de 
Petróleo de Angier es una preparación excelentísima, que 
la he usado en varios casos donde la falta de nutrición era 
un factor importante, y que en tales casos la referida emul-
sión ha mostrado resultados positivamente prácticos de 
manera que yo puedo recomendarla con toda confianza 
por su valor eminentemente beneficio. — ¿«^W-? ¿nrtés 
Habana, 6 ' 
E M U L S I O N 
D E . P E T R O L E O 
CON EIPOFOSFIT0S 
(CAU Y SODA> 
•C<nuli» Pe,»!,) 
un Romoíto i 
'»•» tH»«IMtO«!«J olí. Aparato Digestiva» 
Klñones y ta VaJUP» 
OeWiidnd General y de 
^•"erinedades Cotiauntlaw 
L*" Dlrt«loito. etcMlnclMJt» oí f ruco 
«•Ni. 
No hay mejor tónico. 
L a E m u l s i d n d e A n g i e r e s h e c h a d e n u e s t r o e s p e c i a l P e t r ó l e o e l 
c u a l n o p u e d e o b t e n e r n i n g ú n o t r o q u í m i c o . N i n g u n a o t r a E m u l s i ó n 
r e ú n e t a n b u e n a s c u a l i d a d e s , n i r e p o r t a t a n t o b e n e f i c i o . R e h u s e l a s 
m u t a a o n e s q u e l e p r e s e n t e n y c e r c i d r e s e d e q u e l l e v a E m u l s i d n d e 
P e t r ó l e o d e A n g i e r . 
D I A E I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — F e b r e r o 28 dp 1911. 
'AWOZ, don Lorenzo Mi ja res y 
•5 varios. 
\ spués que se d i s c u t i ó el asunto, 
[ p o n i é n d o s e diversas razones, cinc 
lictron examinadas atentamente, se 
íO-rdo por unaniu i idad cons t rn i r un 
B)iso al to en el p a b e l í ó a nú 'merd 3; 
r iDiclio piso s e r á destinado exelusi-
vamente á departamento para las se-
ñ o r a s enfermas. 
D i r e c t i v a electa para reg'ir los des-
tinos de esta Sociedad en . l í U l : 
Presidente:. Ledo. Miguel. V i v a n -
cos y G a r c í a . 
Primer Viee.presklente: i ) . Vicente 
A g n i l a r , 
iSeg-undo Vicepres idente : D . A n t o -
n io V . Dura. 
Tesorero: ÍD. E m i l i o Caparros. 
Vocales : D . Juan Artesero, D. Jo-
sé Vives , -D. Rieardo Grómez, D r . D . 
J o s é Gardauo, Ledo. D . Manue l L a -
puente, D . Francisco Ubeda, D . Car-
melo San A n d r é s , D . J o s é G. Loren te , 
T). ¡Sa lvador Sarzo, D. RanwVn Es t in -
go, D . Vicente Cambra. D . Pascual 
Roeh, í ) . J o a q u í n M a r t í n e z . 
•Secretario: D . Francisco Vega. 
.Mucho acierto deseamos á la D i -
rect iva de tan s i m p á t i c a Sociedad 
para el progreso de la misma, y nues-
t r a enhorabuena al querido é insust i -
tu ib le Presidente, Sr . Vivancos . 
PARA CURAR UN RESFRIADO EN 
UN DIA, tome LAXATIVO BROMO-QUI-
NINA. Él boticario devolverá el dinero si 
no le cura. 1.a firma de E. W. GROVE se 
halla en cada cajita. 
d e l C h a m p a g n e 
Referente á los comunicados de per-
sonas interesadas en desfigurar el al-
cance de la c u e s t i ó n planteada ante 
los Tribunales de Justicia, sobre la 
venta del " V i n o •espumoso C o d o r n i ú " 
•como si fuera Champagne, queremos 
hacer constar: 
1.° Que es incuestionable que desde 
hace m á s de u n año . se viene •anun-
ciando la venta de u n " v i n o espumo-
so ," con el .siguiente breve t í t u l o : 
f'Jinmpagne- C o d o r n i ú . Que es indiscu-
t ible , puesto que ha, visto la luz. en es-
ta prensa de la Habana, la pub l i cac ión 
dp un cable, redactado mañosdmei i fy 
por persona interesada, en el cual se d i -
jo que el Champagne Codorniú. hab í a 
obtenido el Gran Preraio en la Exposi-
ción de Bruselas, ,á pesar de las protes-
tas de los propietarios legí t imos de v i -
nos de la Champagne, lo que es ine- ¡ 
sacto. pues no hubo fol protesta y 
premio fué dado bajo la denominac ión 
<lr " v i n o e s p u m ó s o ' ' y no Chai))pagiif. . 
Nadie p d d r á negar, que en banque-
tes de efeta ciudad, ha aparecido el Co-
d o r n i ú comü'.si f uera Champagne. X i n - j 
g ú n comerciante nos p o d r á desmentir 
cuando afirmamos que este vino se ven-
'de como tá í Champagne, al extremo de 
que, en las facturas aparece un r ó t u l o 
qiíe dice: " A g e n c i a treneral del 
C H A M P A G N E C o d o r n i ú " y otros de-
talles que no son del caso enumerar. 
E n vista de esto, el Sindicato de V i -
nos de la Champagne, o torgó poder M 
abogado doctor Mar io Díaz [ r izar , pa-
ra qúe éste pidiera ¡i los Tribunales Je 
Just icia cubanos, la ap l icac ión de.l 
C O N V E N I O E S P E C I A L que para las 
indicaciones regionatcs existe entre 
Gu'ba y F r a n c i a ; no para perseguir un 
producto españo l , no para perseguir á 
la respetable casa de C o d o r n i ú sino pa-
ra perseguir el l ' SQ del nombre 
C H A M P A G N E , aplicado á nn produc-
to viníPolo quemo e s t á cosechado y ela-
borado en la r e g i ó n francesa de la 
C h a m p a í r n e . Tan ello es así . que el .v-
fer ido abogado doctor D íaz 1 rizar, pre-
sen tó al .señor Juez el ca tá logo de la ca-
sa española C o d o r n i ú , en el cual sé ve 
que esta casa siempre habla de su Vino 
Wspwnwso'i y X U X C A de su Champag-
ne. Tan ello e.s así. que e] referido abo-
gado, ha solicitado como prueba, que -e 
pidan antecedentes al señor Adminis -
t rador de Aduanas, sobre el concepto 
con alie se impor ta el C o d o r n i ú , que di-
cen la.-, facturas ffspitwiÚSO y no Cham-
pagne. Que igualmente se ha probado 
que s-e N E G Ó por la S e c r e t a r í a de 
Agr i cu l t u r a , la marca que se p id ió pa-
ra C H A M P A f í X E C O D O R N I U : y que 
en la actual idad se e s t á t rami tando 
O T R A M A R C A fpuesto que la Codor-
nni XO ESTA R E G I S T R A D A ) y és-
ta se pide para V I N O S . 
2.° Qiie la zona de cul t ivo y rnani-
p u l a ó i ó n de Chanivague fijada por r l 
Gobierno f r a n c é s (Decreto de Í 9 0 8 ) . 
cubre 13.500 h e c t á r e a s , siendo la pro-
ducción promedio anual de 300.000 
hec tó l i t ros . cantidad más que suficien-
te para c u b r i r el consumo. 
Los vinos "espumosos" cosechados 
en otras regiones de Francia son deno-
minados V i n s mousseux. ó sáanse Vinos 
Espumosos y ú n i c a m e n t e los vinos co-
sechados y manipulados en C H A M -
P A G N E pueden c i rcu lar como tales, 
para lo cual se les concede un certifica-
do de origen legalizado por las autor i -
dades locales. 
Véase pues, que no hay tal reariona-
lismo, y sí u n l e g í t i m o in t e r é s de de-
fensa d^ productos nacionales, como 
defienden los cubanos su tabaco y los 
españoles su afamado Jerez. 
E l Presidente de-la C á m a r a de Co-
mercio Francesa, 
P. Boulangrr . 
L T I E M P O 
Febrero 27 de 1911. 
Observaciones á las S a. m. del meridia-
nono Tíi de Greenwich: 
Barómetro en milímetros: Pinar del Río. 
7^5'66: Habana, 766'.0.1: Matanzas, 7t5(v05; 
Isabela. 766:;!S: Camagüey, 766'59; Santia-
go de Cuba, 765 00. 
Temperatura: Pinar del Río, dol momen-
to, 22"0, máxima 27'0, mínima 17'0: Haba- I 
na, del momento, 19'0, m.lxima 2o'?,, míni-
ma 14'0; Matanzas, del momento, 16'9. má-
xima 26'4, mínima lO'O; Isabela, del mo-
mento, 22',5, máxima 2T'0, mínima 16'0; Ca-
magüey, del momento, 21*1, májeima 28'1, 
mínima 19'1; Santiago de Cuba, del mo-
mento, 23'7, máxima 26"2. mínima 19-4. 
Viento: Pinar del Río, N,, 8'0 metros por 
segundo; Habana, SE., 2'7 metros p̂or se-
gundo; Matanzas, SE., flojo; Isabela, ESE., 
flojo; Camagüey, ENE., cojo; Santiago de 
Cuba, NNB., flojo. 
Estado del cielo: Pinar del Río, parte cu-
bierto; Habana, despejado; Matanzas, id.; 
Isabela, id.; Camagüey, parte cubierto; 
Santiago de Cuba, id. ¿ 
Ayer llovió en Tiguabos, La Maya, Son-
go, Cristo y San Euis. 
o r a z ó n y e l E s t ó m a g o 
A nuestro poder llegan numerosas comunicaciones de personas alegando 
padecimientos del corazón y p i d i é n d o n o s parecer sobre la manera de curarlas 
ó al iviar los, y otras en n ú m e r o igual ó mayor, cuyos remitentes se fe l ic i tan por 
haberse curado graves enfermedades del corazón con las 
P A S T I U J A S D E L D O C T O R R I O H A R D S . 
las cuales, como todo el mundo sabe, sólo se elaboran, se recomiendan y se 
ind i i i n para enfermedades del es tómago . Lo real y efectivo en el asunto es 
os verdaderamente enfermos del co razón son poquís imos , por for tuna, 
os que creen estarlo, padecen alguna afección del e s tómago fea usada por 
que allí se forman y de a l g ú n modo estorban la acc ión de otros ó rganos 
s, entre ellos el corazón. Esto generalmente ocasiona más t e r ro r que pe-
ni i en tras l a persona es joven y vigorosa; pero cuando se llega á cierta 
que no necesita ser muy avanzada, debe tenerse cuidado, porque enton-
ces las cosas se complican f ác i lmen te . Todo se remedia cuidando que en el es-
t ó m a g o no se formen gases n i ventosidades, ó el iminando los que por cualquier 
cireUristáncia se bavan formado; esto es, tomando las P A S T I L L A S D E L 
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S T E F A N O C A L C A V E C C H Í A 
I N G E N I E R O 
R E P R E S E N T A N T E E X C L U S I V O 
D E L A 
Société Anonymc des Ateliers k Construdion de i i. GILAIN, Tiríemont 
Y D E L 
Trust Internacional de Importación de Mapinaria en Cuba 
E s t u d i o s . R e f o r m a s . P r o y e c t o s . P r e s u p u e s t o s 
Especialidad en INSTALACIONES DE INGENIOS COMPLETOS 
O f i c i n a s : S a n J u a n d e D i o s n ú m . 3 , H a b a n a . T e l é f . 
c 500 alt 39-9 F 
P O L A R l / W E T R O S de F r a n z S c h m i d t a H a e n s c h . 
' B A L A N Z A S y anexos de p r e c i s i ó n , pera labora-
torios de Ingenios. 
JOSE M. ZARRABEllli - HERGaDERES lO-NABiNA 
c 307 alt 10-10 
C O R R E O D E E S P A Ñ A 
3 7 " ü l í t i 2 3 I T 




Derecho M u -
rió El 
Fal lec imien to del insigne a r a g o n é s . 
E s p i r ó á las cua t ro de la m a ñ a n a . 
Zaragoza SI 
El .señor Costa fué notar io sb J a é n , I 
y d e s p u é s en M a d r i d , ingresando e-n \ 
la Academia de Ciencias f lo ra les y j 
P o l í t i c a s .por la p n b l i c a e i ó n de obras ! 
notables, entre ellas " 
í 'amilia en E s p a ñ a , " ' 
sos de confianza y sus 
€ 1 'Código C i v i l , " " K 
nie ipa i consuetudinar io (te ^s-pana 
'"Los A y u n t a m i e n t o s , " " E s t u d i o de 
Derecho a d m i n i s t r a t i v o , " " E l con-
í i ie to h i s p a n o - a l e m á n sobre la M i c r o -
nes ia , " "De recho consaetndinario dei 
A l t o A r a g ó n , " " R e o r g a n i z a c i ó n del 
Notar iado , del Registro de la p r o -
piedad y de la A d m i n i s t r a c i ó n de jus-
t i c i a , " " D a vida del Derecho ," 
" T e o r í a del hecho j u r í d i c o i n d i v i -
dual y s o c i a i " " L a l ibe r t ad c i v i l y 
el Congreso de jur isconsul tos arago-
neses," "-Estudios j u r í d i c o s y po l í t i -
cos ," " E l comercio e s p a ñ o l y la cues-
t ión de A f r i c a . " " P l a n de una his-
to r ia del Derecho e s p a ñ o l en la an t i -
g ü e d a d , " " I s l a s l yb i eas . " " C y r a n i s . 
Cerne, Hesper ia , " " l i a poesía popu-
lar e s p a ñ o l a , y M i t o l o g í a y L i t e r a t u -
ra cel to-hispanas," " Ideas apunta-
das en l a E x p o s i c i ó n universal de Pa-
rís en 1867 ," " E s t u d i o s i b é r i c o s , " 
"Co lec t iv i smo agra r io -en E s p a ñ a . " 
" D o c t r i n a s y hechos," "Reconst ruc-
ción y e u r o p e i z a c i ó n de E s p a ñ a , " 
" O l i g a r q u í a y cacicpiismo, como la 
forma aetual de gobierno en Espa-
ñ a , " " U r g e n c i a y modo dp cambiar-
l a , " " L a t-eoría del hecho j u r í d i c o , " 
" L o s estudios i b é r i c o s " y " C o l e c t i -
vismo a g r a r i o . " 
Esta labor, verdaderamente ex-
t r a o r d i n a r i a , le a b r i ó las puertas de 
la Academia citada, donde l l a m ó la 
a t e n c i ó n su discurso de ingreso, el 3 
de Febrero de 1901, sobre " E l pro-
blema de la ignoranc ia del Derecho, 
como culpa, y sus relaciones con el 
status i n d i v i d u a l con el r e f e r é n d u m 
y con la c o s t u m b r e . " 
Pero, d e s p u é s de la fecha consig-
nada, él señora -Cos ta r e n u n c i ó á la 
n o t a r í a , para dedicarse con preferen-
cia á estudios j u r í d i c o s y sociales, y 
m á s tarde á propagandas revolucio-
narias. 
(F iguró en el movimien to de U n i ó n 
Nacional , in ic iado por la Asamblea 
de las C á m a r a s de 'Comercio de Zara-
goza, siendo elegido d ipu tado por 
M a d r i d en las Cortes de 1904. 
Pero el s e ñ o r Costa, en desacuerdo 
con sus corre l ig ionar ios , no quiso to-
mar asiento en el Congreso, y cont i -
n u ó propagando la r e v o l u c i ó n y fus-
t igando á los republicanos por su 
conducta. 
E l s e ñ o r Costa, doctor en Derecho 
y en F i l o s o f í a , d i s c í p u l o de Sauz del 
R í o , dió conferencias sobre sociolo-
g ía , prehis tor ia , g e o g r a f í a , coloniza-
YO CURO LA QUEBRADURA 
SIN ULTERIOR 
U S O DE B R A G U E R O S 
Xo importa cuan altamente recomenda-
dos sean varias clases de bragueros por 
sus confeccionadores; el hecho todavía 
existe que ningún braguero puede curar 
¡a quebradura de una manera permanente. 
El Método Rice ha curado cientos de que-
braduras después que la operación había 
fracasado—una prueba nunca pasada por 
cualquier otro método. Para usar el Mé-
todo Rice no es necesario que Vd. venga 
á mí oficina ó que yo vaya á casa de, Vd. 
Puede ser usado privadamente sin el co-
nocimiento de sus amigos más? Íntimos. 
Xíngfin otro método ha alcanzado tal es-
tado de perfección que 'pueda ser enviado 
directamente al que lo va á usar dando una 
completa satisfacción sin la intervención 
de una tercera persc#ia. 30 años de diaria 
experiencia con toda clase de quebradu-
ras han hecho mis servicios de inestimable 
valor á toda persona 
quebrada. Mé siento 
plenamente justifica-
do al decir que nin-
gún otro método re-
cibe tales alabanzas 
de todo ei mundo ci-
vilizado como las que 
á mí lloaran en la dia-
ria correspondencia. 
Estas gentes no di-
cen "Estoy contentí-
simo con mi brague-
ro" ó "El Braguero 
es cómodo y retiene 
mi quebradura, sino que dicen "Estoy com-
pletamente curado y no tengo necesidad de 
usar más bragueros." Vd., ciertamente, de-
seará estar incluido en el último número. 
Entre los que han sido curados por el 
Método Rice están: iSr. Francisco R. K i r k -
patrick c|o J. G. Da Costa, P. O. Box 208, 
Kingeton, Jamaica (quebradura escrotal 
por 5 años) ; Sr. Antonio Mírete, 'Sta. Cla-
ra 290, 'Ciénfuegos, Cubk (quebradura es-
crotal por 5 años) ; Sr. Francisco de P. 
Ríos, Altamira 835, Tampico, México (Agen-
te de Seguros); Sr. Rnvón Pacheco, Calle 
de la Unión, junto al paradero, Santa Cla-
ra. Cuba (niño); Sr. E. A. Phillips, 18, Bo-
livar Avenue, Istmo de Colón, Rep. de Pa-
namá (Capataz de laboreo); Sr. Martín 
Larraburo, Hacienda de Jaral Grande, Es-
tación de Ceballos, F. C, G, M.. Durango. 
México (quebradura escrotal p 
montando á caballo): Sr. MJilá 
r.p en el Puerto de! Mariel. Pi: 
Gu'ba (curado á los 59 años di 
pués de 6 años de sufrimiento) 
Surgeon. Bocas del Toro, Rep. de Panamá 
(un niño con quebradura de nacimiento); 
el Sr. Francisco Alzugaray. San Francis-
co 42, Villa de Alfonso X I I , Cuba (odad, 
65 años.) • 
Pida Vd. mi último libro sobre la que-
bradura, escrito de un modo, que todos 
F. R. Kirkpatrick. 
r o anos y 
Riiíz Fa-
ar del' Río, 
edad, des-
Sra. A. U 
asunto <ie tan gran importancia á su bien* 
estar físico y sexual, su quebradura em-
peorará graduó ¡mente y algún día causará, 
á Vd. una grave molestia. Durante los "O 
días s'gniertos á contar de esta fe-cha en-
viaré iibre de gastos una prueba de mi rn-S-
todo que cura & tantos miles. Ensecrui la 
Vd. debe escribir antes de retirar esta ofer-
ta, á. la Bftnilente direceién: Dr. WM. S. 
RICE (S.-622). 8 & 9. Stonecuttor Street, 
Londres, E. C. INGLATERRA. 
tura en la .Sociedad de 
ociaeioi] para la rct'or-
ia. Ateneo, Asbciaición 
C í r c u l o M e r c a n t i l , Fo-
Artes . Congresos a g r í -
cion y l í t e r 
G e o g r a f í a , A 
nía arancela 
do la Prensa, 
monto de las 
colas do (Jalatayud y Barbas t ro , 
Asain'blca de Zaragoza. Juegos flo-
rales do Salarnanca. y en los mit inos 
republicanos en el F r o n t ó n Cen t ra l y 
otros. 
Costa, d e s p u é s de romper con la 
Cnión Nacional , se a le jó de los repn-
blicano.s, r e t i r á n d o s e á su casa de 
Graus, para v i v i r con la mayor mo-
destia, p o b r e i n e n t é . 
Costa era i*11" de las i h t e l i g é n e i a s 
m á s grandes de la E s p a ñ a contempo-
r á n e a , una de sus m á s grandes i lus-
traciones. 
VA i lus t re p o l í g l o t a , que t ra taba a l 
mismo t i empo de " L a vida del Dere-
c h o " que de " L a poesía popula r es-
p a ñ o l a y M i t o l o g í a " y del " C o l e c t i -
vismo a g r a r i o . " era una de las m á s 
grandes figuras de la E s p a ñ a in t e tóc -
tuail moderna. 
Su muer te es una p é r d i d a para la 
Patr ia , que pierde á uno de sus hi jos 
m á s preclaros. 
U l t imos momentos de Cos ta .—Auxi -
lios espi r i tua les .—La m u e r t e . — E i í 
capi l la a r d i e n t e . — M á s noticias. 
Zaragoza 8. 
L a not ic ia de la muerte del insig-
ne l.Costa ha producido en esta cap i ta l 
general c o n s t e r n a c i ó n . 
Durante toda la nacho so estuvie-
ron recibiendo not ic ias de la agrava-
ción de] enfermo, las cuales eran aco-
gí da-s con in f in i t a ansiedad. 
A medida que avanzaba la noc!he 
se acentuaba la extrema gravedad 
del enfermo, d i f i c u l t á n d o s e l e la res-
p i r a c i ó n . L a disnea, la d e m a c r a c i ó n 
del ros t ro y otros signos, demostra-
ron claramente que la muerte se 
aproxima:ba. 
L a ciencia a g o t ó todos los recursos 
aconsejados para cont ra r res ta r los 
estragos de la urenia . 
'Después do la r e a c c i ó n provocada 
por una i n y e c c i ó n de suero, el enfer-
mo fué perdiendo los movimientos , 
f a c i é n d o s e muy tija la mirada . 
A los l lamamientos c a r i ñ o s o s que 
le hac ía la f ami l i a , p e r m a n e c í a m u d ó . 
En las primeras horas de la ma-
drugada l l egó la tempera tura á 40o.2, 
y las pulsaciones á í>3. 
El m é d i c o s e ñ o r G ó m e z , p e r d i ó to-
da esperanza. 
(No t a r d ó Costa en en t ra r en el pe-
r í o d o a g ó n i c o , aumentando la excita-
ción. La r e s p i r a c i ó n se idzo fatigosa. 
L a f a m i l i a de Costa r e c l a m ó los 
auxi l ios de la R e l i g i ó n , y el p á r r o c o 
de Graus, m o s é n Lucas, le a d m i n i s t r ó 
la E x t r e m a u n c i ó n á las tres y media, 
rocomendan-do d e s p u é s el alma del 
enfermo. 
Rodeaban el lecho del insigne pen-
sador las personas de su f ami l i a , el 
doctor G ó m e z y varios amigos. Los 
hermanos de. Costa, M a r t i n a y To-
m á s , las sobrinas, P i l a r . Carmen y 
Ba lb ina , estaban c o n m o v i d í s i m o s . 
El rostro del enfermo .se descom-
poiiía por momentos. ^ 
A, las tres y media se e levó extra-
ord inar iamente • la tempera tura , y a 
las cuatro de la m a ñ a n a fa l l ec ió sin 
n i n g ú n signo de violencia ex ter ior . 
P a r e c í a sumido en un le targo. 
H a c í a t r e in t a y seis horas que Cos-
ta no hablaba. 
L a t r i s te not ic ia sé p r o p a g ó con 
rapidez, poniendo en c o n m o c i ó n a to-
do el 'pueblo dé Graus. 
E l f a r m a c é u t i c o don V i c c i i l e Cas-
t a ñ o , c u ñ a d o del p i n t o r Zoloaga, acu-
d i ó á la casa m o r t u o r i a , d e s a r r o l l á n -
dose una dolorosa escena con la fa-
m i l i a . 
Él c a d á v e r fué amorta jado con le-
v i ta , p o n i é n d o s e l e guantes negros. 
E l rostro p e r m a n e c í a ina l te rable , 
mostrando solamente un l igero color 
viol 'áceo. 
En la h a b i t a c i ó n donde m u r i ó Cos-
ta se guardan numerosos legajos y 
preciosos apuntes, f r u t o de cuarenta 
a ñ o s de t rabajo . 
E n la sala del piso p r i n c i p a l se dis-
puso la capi l la ardiente. 
El (hermano del t inado, don T o m á s , 
se a c o s t ó , presa de v io lenta emoc ión . 
Poco d e s p u é s do la muerte le tele-
gra f ió á Migue l Moya y á A z c á r a t e , 
a l Ateneo de M a d r i d , al C í r c u l o Aira 
g e n é s de Barcelona y á otras entida-
des y personas. 
Var ios detalles.—Testamento de Cos-
ta .—Manifestaciones de p é s a m e . 
L a a g o n í a de Costa d u r ó dos ¡horas. 
A las diez de la noche se le h a b í a 
dado un 'baño de agua templada, y 
d e s p u é s se le a d m i n i s t r ó una inyec-
ción de suero H a y e n . 
L a ú l t i m a pa labra que p r o n u n c i ó 
fué a l sa l i r del b a ñ o , diciendo en voz 
m u y d é b i l : " Y a sudo."" 
L a enfermedad de Costa ĥa dnra.1-.-
cuarenta y nueve d ía s . Realmente, 
estaba muer to desde hace cuarenta y 
ocho horas, 
'El ú l t i m o paso que d ió fué aux i l i a -
do por su amigo Carreras, que le 
a c o m p a ñ ó l levando una mecedora pa-
r a descansar. 
E l p á r r o c o m o s é n Lucas, t ío de 
Costa, a l admin i s t ra r l e , le co locó una 
medalla sobre el pecho. 
Se dice 'que Costa t e n í a hecho tes-
tamento, que guardaba en una caj i ta 
cuya l lave t e n í a consigo. 
D o n ' T o m á s Costa ha mandado ce-
r r a r las habitaciones do su hermano, 
especialmente el cuarto de t raba jo , 
donde t e n í a el d i fun to sus or iginales 
inédito;?. 
E l pueblo de Graus desfila ante l a 
casa mor tuo r i a , que ofrece un aspec-
to t r i s t í s i m o , como asimismo la po-
b l a c i ó n , á lo cual con t r ibuye el to-
que iconstante de las campanas. 
M o s é n Lucas d i j o una misa por el 
alma del finado. 
E n Graus reciben innumerables te-
legramas de p é s a m e de toda E s p a ñ a . 
Marcha á Graus una Comis ión de 
este Ayun tamien to . 
L a ses ión del viernes se suspende-
r á en s e ñ a l de duelo. 
Telegrama del Rey. 
Grau« 8. 
E l hermano de don J o a q u í n Costa 
iha recibido un telegrama de S. M 
Rey, en el que el .Monarca le expresa 
su m á s sentido p é s a m e por la u v a í f a 
de .Costa, que siente toda E s p a ñ a . 
E n l a c a p ü l a ardiente.—Testamenta 
o l ó g r a f o . 
Zaragoza 8. 
Comunican do Graus que ;', 'fk¿ 
ocho do la noche ha sido colocado f\ 
c a d á v e r de Costa en la capilla ar-
diente. 
El c a d á v e r es tá velado por amigos 
del p o l í g r a f o , que se reemplazan ea 
su piadosa tarea. 
L a fe de Costa. 
Dice • •E l M u n d o " : 
• Nos hemos entrevistado con lá se. 
ñ o r a de don T o m á s Costa, que re qué-
r i da por la enfermedad de su madre 
acaiba de regresar de Graus. 
L a respetable dama, con la señal 
impresa a ú n en el rostro por la hon-
da c o n t u r b a c i ó n , me contaba escenas 
í n t i m a s , t iernas, del que no sé por 
q u é le pintaban con la fiereza del 
'león. 
U n d ía «hallábase la s e ñ o r a de Cos-
ta á la cabecera del enfermo. Se lía-
biaba de la d iv ina misericordia y al 
coloso se le e s c a p ó un ' • ¡ J e s ú s m í o ! " 
L a s e ñ o r a c o n t i n u ó la orac ión . 
— J e s ú s , J o s é y M a r í a , os doy el 
c o r a z ó n . . . 
T Costa c o n c l u y ó la o rac ión , COD 
verdadera unc ión : 
—¡ Y el alma mía ! 
E l e s eép t i eo , el i m p í o , el fiero Cos-
ta, ha muer to con los auxil ios espirí-
t ü á í é s . 
L a obra se debe t a l vez á aquelláfí 
respetable dama. 
P é s a m e del Gobierno. 
¡El s e ñ o r Canalejas, a d e m á s de dar 
cuenta a] Rey del fallecimiento del 
s e ñ o r /Costa, dispuso que el Minis t ro , 
de la G o b e r n a c i ó n telegrafiara al 
Gobernador de Huesca para que tras-
mi t i e ra á la f ami l i a del finado el pé-
same, en nomibre del Go'bierno. 
En seguida el s e ñ o r Alonso Castrfi 
l io t e l eg ra f ió á Graus. 
FA M i n i s t r o de Fomento envió un 
c a r i ñ o s o despacho, en el que dice llo-
r a r la p é r d i d a del sabio, consideran-
do que el d ía os de lu to nacional. 
E l Ateneo, 
E l Ateneo a c o r d ó colocar crespo-
nes en la fachada del edificio, y ce-
r r a r una de las puertas del mismo. 
iLa Jun ta tic Gobierno r e d a c t ó el 
siguiente t e legrama: 
" T o m á s Costa.—Graus.—En norn-
bre Ateneo env ío á usted y la fami-
l i a de nuesfro i lus t re consocio el pé-
same m á s sentido. 
L a C o r p o r a c i ó n h o n r a r á su memo-
r i a a s o c i á n d o s e con un acto público 
á la gran p é r d i d a que la nac ión ha 
exper imentado. — Segismundo Mo-
r e t . ' ' 
L a J u n t a a c o r d ó celebrar una vela-
da n e c r o l ó g i c a , y es seguro que el se-
ñ o r More t t o m a r á parte en ella. 
Elogios á Costa. 
E l j e fe del Gobierno ha dicho á 
Muy Srs 
por correo. 
L I B 
G R A T I S P A R A L O S H O M B R E S 
Equivale» á $10.00 para cada hombre 
Si sufre U . de alguna de las enfermedades peculiares á los hombres escríbanos pi-
diendo un ejemplar de este libro maravilloso. Dice en lenguaje claro cómo un hombre 
que sufra de Envenenamiento de la Sangre, Debilidad Vital, Impotencia, Reumatismo, 
Enfermedades Orgánicas, Estómago, Hígado, Riuones ó Vejiga, puede curarse perma-
nentemente en su casa. Si está Ud. desanimado y se siente cansado de pagar dinero sin 
recibir beneficio alguno, este libro qua es gratuito para los hombres equivaldrá á centenares 
de pesos para Ud. Explica porqué está Ud. sufriendo y cómo puede lograr una curación 
permanente y duradera. Con la ayuda de este valioso libro centenares de hombres han 
reconquistado una salud, fuerza y vitalidad perfectas. Es un almacén de conocimientos , 
y contiene precisamente lo que cada hombre debe saber. Recuérdese que el libro es AB-
SOLUTAMENTE GRATIS. Pagamos el franqueo. Llene Ud. y desprenda el Cupón Gratis y 
mándenoslo hoy mismo' por correo y le remitiremos este precioso libro franco de porte, 
O T J ^ O K T J E * J k ± * . A * X J I O S ^ E L O O - I O . u f l L T ' I I S 
DR. JOS. LISTER & CO., Sp. 7S2 Northwestern Elg., Chicago, 111., E . U. de A. 
míos :—Me intereso en la Oferta de su Libro y me placerá que me remitan inmediatamente un ejemplar 
Nombre .««••• • • • ••• •* 
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nidad de hacer mu-
chos negocios, p o r -
q u e nuestros sus-
criptores prefieren 
tratar todas sus co-
sas y hacer sus ope-
raciones por teiero-
no, y si usted no lo 
tiene, nuestros abo-
nados que no quie-
ren perder su tiem-
po en enviar reca-
dos ni escribir car-
tas, buscan en la 
Guía lo que nece-
sitan. ^ 
La nueva Guía ta-
H cilita esta busca p o r 
jp que hemos ordena-
l l do iosestablecimien-
^ tos, los contratistas, 
los ingenieros, los hoteles, las carpinterías, las mueblerías, etc., etc., en gremios y grupos* 
:VEA NUESTRA GUÍA! SI DESEA ANUNCIARSE EN E L L A , DENOS L A ORDE^ 
CUANTO ANTES. 
S T A L A C S O N E S G R A T I S ( P O R A H O R A ) 
0 0 1 1 1 T E L I F H O H E C O M P A U Y . A G U I L A D E L 
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muerte d 
gel ilustre polígrafo: 
" h n noticia de la muerte de Costa, 
nnr lo esperada menos dolorosa, 





hombre ilustre que ácana t 
en Gvaus uno de sus mas es 
na-trú'H's. ' / ^ ^ 
Costa consagro su noble vida a 
«alteeerla, poniendo su inteligencia 
Excepcional y la rectitud de su espí-
ntu a' servicio de una labor ímproba, 
enseñanza y ejemplo de las generá-
ronos venideras. 
ij>esdn sus primeras obras, "Teo-
ría del hecho jurídico individual y so-
io'íl " y '"'Derecho consuetudinario v 
Cld1' , 1 TI ~ M ' T 
eeonomia popular de hspana, a las 
últimas, más conocidas y divulgadas, 
Costa fué siempre el homlbre austero, 
de alto sentido jur íd ico ; el maestro y 
definidor de la ciencia del Derecho." 
,P'P1 señor Maura: 
'"iCercanas ó remotas, las eminencias 
tra/an las silm.'tas en la orografía del 
patriotismo. Desde antes de arreba-
tarle los remolinos de pasión políti-
ca suya y'ajena, tenía Costa bien ad-
ciuirida la imprescindible estimación 
je sus conciudadanos, lectores de sus 
libros, admiradores de su entendi-
niienío y su labor, testigos de su hon-
rada austeridad. ¡Descanse en paz!" 
I>ol señor Aleñéndez Pelayo : 
"Para hablar de Costa, á quien he 
cmerido, 'porque fuimos condiscípu-
los necesitaría hacer lo mismo que si 
se tratase de un escritor antiguo: 
leér uno á uno sus libros eronológi-
c-amente. Además, yo no puedo estu-
diar 'toda la labor de Costa en con-
imito. Hay en ella mucho que no es-
tá dentro de mi campo de acción. Ale 
refiero á la política. Yo podría tra'ba-
iar sobre sus estudios ibéricos y cel-
tíberos. Nada más. 
Había perdido hace tiempo toda la 
serenidad necesaria para la política. 
Admiro mucho á Costa y reconozco 
su extraordinario valor." 
Del Conde de Roma non es: 
' 'La fatalidad ha hecho que quien 
pudo ser el más grande parlamenta-
rio, muera sin que su elocuencia so-
berana haya resonado en el Congre-
so. Yo creo que su voz halbría sido ca-
paz de despertar la dormida energía 
de la faza. esa energía que cada vez 
aparece más sumida en letal sopor, 
que ha desoído hasta aflora á cuantos 
la han incitado á resurgir, y que si-
gue esperando quizá en vano, como 
nuevo Lázaro, que haya quien con 
poder bastante la diga: " L e v á n t a t e 
y anda." . 
Del señor Azcára te : 
"'Era un hombre, y un cerebro ver-
daderamente extraordinario. La fe-
cha de'hoy es de dolor nacional. " 
'Del señor Lerroux: 
'"Todo el que sienta amor por la Pa-
tria, considerará la muerte de iCosta 
como una. pérdida nacional. 
Era el cerebro más poderoso de la 
raza y el corazón más patriota. 
En los libros, art ículos y discursos 
expuso el problema completo del par-
tido republicano. 
iLOsta es irreemplazable." 
'Del doctor Ezquierdo: 
:''Profundamente impresionado por 
la noticia de la muerte del insigne 
Costa, me identifico con el dolor de 
España, que está hoy de lu to . ' ' 
Duelo en provincias. 
En Barcelona, Santander, Dilbao, 
Valencia, La Coruña, Zaragoza. Sevi-
lla y otros puntos, los Ayuntamien-
tos y Sociedades han adoptado acuer-
dos para honrar la memoria de Costa. 
Dii-dnilire próximo pasado, para 
las -oposiciones á cinco plazas leí 
Cuerpo de Aspirantes á Registros ds 
IPropiedad, se 'han presentado los si-
guientes sdlicitudes: 
^Miguel Braulio Díaz y Martínez, 
IXi'coliás 'E. Alanínez iy .Fernández, 
'Edrar lo ('. Leus y Díaz. Emilio Vie-
ra y Cobo, Alfredo Casulleras y Cen-
trich, Eimilio Alanue.l del Barrio y Ju-
lián, Carlos •Alóntoro y Saladrigas, 
Antero Ri'bas y Fftxet. Manuel Eseo-
'bedo y Fernández . 
SECRETARIA DE JUSTICIA 
Aspirantes 
•Tenniuado el plazo de convocato-




En la noche de hoy tendrá, lugar la 
conferencia en la Escuela nocturna, 
sita en Hospital número 22. .Estará 
á cargo del doctor Eduardo Pulga-
ron Aluñoz, quien diser tará acerca 
del tema siguiente: • ' L n viaje al In -
fierno." 
Informes 
E l escrito publicado en la edición 
de la tarde del DIARIO DE L A AIA-
R1NA, correspondiente al 25 del ac-
tual, y en el que se hace referencia 
á la escuela número uno (Centro Es-
colar) de Santiago de Cuba, ha sido 
remitido al Superintendente Provin-
cial de Escuelas de Oriente, para que 
se sirva informar á la mayor breve-
dad. , V ; ,; " 
— A l Presidente de la Junta de 
Educación de Santiago de Cuba, se 
ha remitido para-que lo informe, el 
escrito del señor Juan Aguilar, veci-
no de Enramadas'Baja número tres, 
en dicha ciudad. 
—Se ha solieitad'O del Superinten-
dente Provincial de Escuelas de Pi-
nar del Río, informe el costo de 
reedificación de la casa-escuela pro-
piedad del Estado, á que se refiere su 
escrito. 
A l Superintendente Provincial 
de Escuelas de Oriente se le pide que 
informe sobre la protesta que formu-
lan Pablo Gastón y otros vecinos del 
barrio del Cristo, Santiago de Cuba,' 
sobre traslados de escuelas. 
Consulta resuelta 
Al Presidente de la Junta de Edu-
oación de Gibara se le comunicaren 
contestación á, la consulta formulada 
por la maestra del aula número .dos 
de la escuela número 31, que si por 
efecto de lluvia, fiesta local u otro ca-
so análogo, no asiste ningún niño á 
clase se considerará, á los efectos es-
tadíst icos que ese d ía dejó de fun-
cionar el aula, no debiendo figurar 
por lo tanto dicho día como divisor 
, al hacer las operaciones del mes para 
hallar el promedio diario de asisten-
cia. 
Reparación de una escuela 
Se ha comunicado ^ al Superinten-
dente Provincial de Escuelas de Ala-
fa nzas, que por esta Secretar ía se, .ha 
I solicitado de la de Obras Públicas, se 
¡'dicten las oportunas órdenes, á fin 
tle que se lleven á cabo las obras de, 
reparación en la escuela de los Ara-
bos. 
Renuncia aceptada 
A l Presidente de la Junta de Eda-
cación de La Esperanza, se le mam-
íiesta que esta. Secretaría acepta la 
iv ¡i un cía que de! cargo de vocal pre-
senta eh señor ATanuel Díaz Pcrdomp. 
Cuando haya créditos 
A la señora • Alercedes Elias viuda, 
de Clark, Jesús del Monte, y á Juan 
Pons y otros vecinos dfí cuartón 
'•Seborucal." Vereda Xueva. se les 
man ifiestá- que tan pronto como el 
Congreso de la República conceda los 
créditos que esta Secretaría tiene so-
licitados para la creación clp aulas, se 
tomará en cuenta sus respectivos es-
critos. 
Para alquileres 
Al pagador de la zona fiscal de 
Santa Clara, se le ha manifestado que 
proceda á satisfacer á la Junta de 
EducHi-ión de Santa Isabel de las La-
jas, la cantidad de diez pesos, á fin 
de que dicha corporación pueda abo- \ 
nar los alquileres que adeuda de una \ 
casa-escuela. 
Traslados y cesantía aprobados j 
l i a n sido aprobados los traslados i 
¡de maestros hechos por la Junta de 
Educación de Aguacate, así como la 
cesantía decretada por la Junta ele 
Educación de San Juan y Alartínez, 
del maestro de aquel distrito, señor 
José Sánchez García. 
Licencias aprobadas 
Han sido aprobadas las licencias 
| concedidas por el Superintendente 
I Provincial de Escuelas de Santa Cla-
¡ra, señores Rodolfo Barrera, Susana 
Dod y For tún , Petra Guirola, Alaría 
1L. García Morales y Celia Silvcira. 
: También, se han concedido treinta 
¡días de licencia á la maestra de Ala-
yaría , señorita Josefa Tur, y cinco 
Ulías á la de Cabanas, señorita Alaría, 
Isabel Cervera. 
E N L A A U D I E N C I A 
Varíes tripulantes del vapor " J u l i a " 
tratan de defraudar á la Aduana. 
—Son sorprendidos al realizar el he- ; 
cho.—Querían introducir 414 som- j 
breros de Panamá. 
En 9 de Noviembre del año próxi- i 
mo pasado, puestos de acuerdo los ! 
procesados Eduardo Fernández y Jo- j 
sé González Castorios, tripnlantes i 
\ con el también i 
res Ferramola, ca- | 
la que por cuenta | 
•AVest india Coal Co." traba-
llí, trataron de pasar á una 
atracada al costado de dicho 
v sin pagar derechos aduane- \ 
¿SE LEfAM'A USTED POE LA M M I A 
D E E S P A L D A S O C A D E R A S ? 
Dolor de espalda ó caderas es evidencia de qu? sus ríñones ó hígado es-
tán enfermos. Es una señal que le da natura para demostrarle qde su salud 
es completa. 
Si no se hace caso á estas señales de peligro se suceden svrios disturbios. 
Cálculos renales y biliares, apendicitis, la enfermedad de Bright. peritonitis, 
*tc-> no se hacen esperar. 
Dolor de espalda y caderas son solamente uno de los innumerables sín-
fc^a-s de padecimiento' del hígado y ríñones. Otras señales que demuestran 
wermedacl en esos órganos son: déseos de pasar agua a menudo, durante el 
p y la noche, incapacidad en retener la orina, escozor á su paso, irritación, 
«cido úrico, desvanecimientos, indigestión, desvelo, estreñimiento, diarrea, ao-
hoos. nerviosidad, algunas veoes se sienten punzadas y dolor en la región del 
^razón. reumatismo, -hinchazón, falta de ambición, pérdida - de apetito y de 
tes, cutis pardo y amarillento, manchas en el cuerpo, irritabilidad y mal 
aumor. 
^ mayoría de las personas,no se dan cuenta de! alarmante incremento Min\UFIH (|¡i la.S perSOIIH.S UU Sí.1 Udll i;ui n 
potable prevaleceneia de enfermedad del higa di 
es 'a más común en existencia y es á la que 
ntormf 
¡ar^nte por médi. 
IptcSj sin curar la causa original d< los efí 
Eterna. 
¡s y pacientes. (|uie 
y rippn 
menos atención so da reg 
ii la mayoría de las veces 
medad que está minando 
. U Anticalculina Ebrev disuelve las piedras ó cálenlos en 
¡"lonas, nne son la mavor parte de las veces los que producen todos eso 
J ^ s morbosas. Estas'piedras aí .salir de la vejiga billa 
im'ndo v 
llayie.san en los pequeñísimos conductos interiores, perturban el trabajo na-
'• a.1-de esas importantísimos órganos v contribuyen á que Huidos venenosos 
r f * * al estómago desarreglando el sistema digestivo. Tomando la Antieal-
!}llna Kbrcv llevan 
y a _u  . l ír
l t 
i usted un remedio natural á. curar la naturaleza, pues es-
^Wicamento es nu suave v sanativo compuesto de yerbas y raices recomen-
^«o poj. m('.di<10s qUp lo'han usado en su práctica y en los hospitales, por 
^ maravilloso y único poder curativo, en los casos más rebeldes y penosos de 
eums ó p ia ras en los ríñones é hígado. 
J¡: 'Xr» tome usted purgantes ni medicamentos ordinarios que le i r r i tarán 
Si necesita usted un remedio para sus males adquiera el mejor. Obtenga 
CPfI lm fraseo de Anticalculina Ebrey y póngase en cura. Recuerde que los 
t ascos do este medicamento llevan la firma de Paul Ebrey para evitar erro-
y sustitutos. 
bol p - n ubi lcan( 
vial á$ Piedra y su curación 
i r correo, si 1c solicita á 
E B R E Y C H E M Í c A r S 46 Mnrray S I , New York, N. Y. 
SECRETARIA DE 
OBRAS PUBLICAS 
E l Malecón de Matanzas 
Se lia remitido á la .Jefatura del 
distrito de Matanzas, debidamente 
aprobado, un ejemplar del anuncio y 
resumen comparativo de la subasta 
celebrada por esa Jefatura el 10 del 
•actual, para el suministro de 63,000 
kilogramos de cemento, destinado á 
la construcción del malecón en la pla-
ya de dicha ciudad. 
Falta el crédito 
A l ;Sr. Secretario de Sanidad se le 
comunica que la-s obras de sanea-
miento de lagunas y pantanos.de Sa-
gua la Grande, quedaron paralizadas 
en 21 de Enero pasado, por agota-
Imiento de crédito, y que para la con-
tinuación de dichos trabajos sería ne-
cesario la concesión de un nuevo cré-
dito. 
Una solicitud 
Se solicita del 'Gobierno Civil de 
Oriente copia de la autorización y 
proyecto de cierre del estero de Ceu-
ta, en Manzanillo, en la finca ; ' E l 
Manglar ," ele Serafín Arca Campos. 
Dos edificios 
:Se remite á la Presidencia el De-
creto autorizando á Tdie Santiago 
Terminal Go. para construir dos edi-
ficios de ampliación al tinglado del 
muelle de San José, que posee en San-
tiago de Cuba. 
Pan teón de los Veteranos 
El. viernes, á las cuatro dé lá tarde, 
tuvo lugar en Camagüey el acto de la 
colocación de la primera piedra del 
panteón que en el Cementerio Gene-
ral habrá de levantar el Centro de 
Veteranos de aquella ciudad, con des-
tino á los individuos del Ejérci to L i -
bertador que dejen de existir. 
En Santa' Clara 
E l sábado, á las ocho de la maña-
na, tomaron posesión ele sus puestos 
los nuevos coíiseejros provinciales. 
Efectuada la- elección dentro del 
mayor orden, para Presidente, Vice-
presidente y Secretario, resultaron, á 
la suerte, electos los señores siguien-
tes: 
Presidente: Ledo. Manuel' R. Ga-
tell , conservador. 
Vicepresidente : Ricardo Consuegra, 
liberal. 
Secretario: Erancisco Ibáñez, con-
servador. 
E l alumbrado de Sagua 
En la noche del 24 se inauguró con 
satisfactorio resultado el alumbrado 
eléctrico en la parte más céntrica del 
pueblo, hasta donde ahora llegan los 
cables. 
del vapor <:Julia,' 
procesado José Toi 





ros, dos sacos que contenían 414 som-
breros de iPanamá, 's iendo sorprendi-
do el José Torres por el vigilante de 
la Aduana, Guillermo Kivas, cuando 
realizaba la delictuosa operación. 
'Con motivo del aludido liecho se 
formó causa en el Juzgado de ins-
trucción de la sección primera de es-
ta capital, con el número 114|10. 
Elevado oportunamente el suma-
rio al Sr. Fiscal, este Ministerio—'re-
latando los hechos en la forma ante-
riormente expuesta—entiende que se 
ha cometido nn delito de defrauda-
ción á la Aduana y solicita se impon-
ga á cada uno de los referidos proce-
sados una multa de $100, así como 
que abonen las costas. 
El juicio oral se ha señalado para 
el día 23 de Marzo próximo. 
En la Sala primera. 
• . • • • i- • " • . 
Ayer tarde, se celebraron en la Sa-
la primera de lo Criminal tres juicios 
.orales, ó sean los de las causas segui-
das contra Carlos Fernández, por le-
siones; contra Isidro Fernández Va-
liente, por abusos deshonestos, y con-
tra Gervasio Sierra Pérez, por lesio-
nés. 
Del primero y tercero fué defensor 
el Dr. ¡Pedro Herrera Sotolongo, y 
del segundo, aun cuando aparecía co-
mo defensor el letrado de oficio se-
ñor Latapíer , en el acto del juicio la 
llevó el Dr. A rango. 
En la Sala segunda cuatro juicios 
orales. 
En esta Sala estuvieron señalados 
para ayer nada menos que cuatro 
juicios y todos sin importancia. 
El orden es como sigue: 
Juzgado de la sección tercera. Con-
tra Jesús Arcan, por robo. Ponente, 
Méndez. Fiscal, Vidaurreta. Defen-
sor, .(Dr. Arango. 
Juzgado de la sección tercera. Con-
tra Joaquín Yarini , por hurto. Po-
nente, Presidente. Fiscal, Vidaurre-
ta. Defensor, Ledo. Mármol. 
Juzgado de la sección tercera. Con-
tra Enrique y José González, por 
hurto. Ponente, Méndez. Fiscal, V i -
daurreta. Defensor, Dr. Menéndez 
Giibbins. 
Juzgado de Gnanabacoa. 'Contra 
Manuel Ravelo Valdés, por lesiones. 
Ponente, Méndez' Fiscal, Vidaurreta. 
Defensor, Ledo. Lagnardia. 
Algunos quedaron conclusos para 
sentencia. 
Del Juzgado de la sección segunda. 
En la Sala tercera de lo Criminal 
estuvieron para celebración los j u i -
cios de las causas seguidas contra A l -
fredo Noriega, por expendición ele 
monedas falsas; contra Angel Fer-
nández y José de Pedro Palomino, 
por estafa, y contra Tomás Rueda y 
Gumersindo Padró. por robo. 
Defensores: los doctores Duval, 
Manresa. Céspedes y Rodríguez Ecay. 
Sentencias 
Se han dictado, las siguientes: 
Absolviendo á Pedro Llusá Piñón, 
1 en causa por expendición de mone-
das. ' 
•Absolviendo á Marcelino Roibal, 
Frai i cisco Dorta y Rogelio Pajares, 
Señalamientos para hoy 
En la Sala primera los siguientes 
juicios orales: 
Causa contra Avelino Rodríguez, 
•por estafa. 
Causa contra Alfredo Fernández 
Valdés y otro, por expendición de 
monedas falsas. 
En la Sala segunda los siguientes: 
Causa contra Emilio Cuéllar, por 
tentativa de estafa. 
Causa contra Julio Vicicdo, por 
amenazas. 
Causa contra Miguel Turrós , por 
tentativa de incendio. 
Y en la Sala tercera los siguientes: 
Causa contra Amado Castro, por 
hurto. 
Causa contra José María Palen-
que y otro, por robo, 
i ,• O. D. 
FEBRERO 
E L PROCESO CONTRA 
E L L I B E L I S T A INGLES 
Pormenores de la vista de la causa.—* 
La prueba test iñcal destruye por 




iSe celebró la vista de la causa se-
guida contra el libelista Mylius. 
E l "•attorney;"' general pronunció 
un elocuente informe, sosteniendo 
que todo lo escrito por Mylius én 
The Liberator era burda mentira, 
una invención fantástica. Como prue-
ba fehaciente, expuso que la hija del 
almirante Seymour, hoy dignísima 
esposa del capifán del navio Mr. Xa-
pier, no ha visto al Rey Jorge más 
que en dos ocasiones. 
En la primera, esta señora, no te-
nía más que ocho años. En la segun-
da fué en una recepción oficial. 
Gran curiosidad despertó en el pú-
blico la presencia en estrados del al-
mirante 'Seymour, quien después de 
prestar juramento, declaró que tuvo 
dos hijas. Una de ellas murió en 1895, 
y jamás conoció al Rey Jorge. 
La otra, la mayor, actualmente la 
señora de Xapier—que es á la que 
Mylius ha supuesto esposa inorganá-
tica del Soberano—no habló jamás 
con Jorge V. hasta el año 1893. 
La invención de Mylius supone que 
Jorge V. tenía veinticinco años cuan-
do se casó con Malta. Es decir, en 
1890. 
Compareció luego la misma señora 
de Xapier, hija del almirante. Es la 
que Mylius' denunciaba como prime-
ra esposa del Rey Jorge. 
'Su declaración es concluyente y 
destruye por completo la leyenda pu-
blicada por í :Liberator '7. 
Manifestó que se casó en 1889 con 
el capitán Xapier. 
" F u i á Malta por primera vez—-di-
jo—-el año 1893, cinco meses después 
de haberse casado el entonces Prín-
cipe de Gales, y hoy Rey, con la Rei-
na Mar y. 
V i á S. M.—añadió—en una fiesta 
dado por lord Spencer el citado año ; 
pero no tuve el honor de hablar con 
el Príncipe. 
La prueba testifical terminó con 
la declaración de un representante 
de las autoridades de Malta, que 
ofreció una certificació'n según la 
cual e-n ningún Registro Civil de 
aquella isla aparece matrimonio en 
que figuren los apellidos del actual 
Alón arca y d'e la señorita Seymour. 
Pronunciada la sentencia conde-
nando á [Mylius á un año de reclusión 
(hubo un momento solemne, durante 
el cual reinó en la Sala silencio pro-
fundo. Fué cuando, irguiendo sobre 
el sitial su austera figura el attorney 
de S. M.. dijo con voz serena y repo-
sada : 
••—Estoy autorizado por S. M. el 
Rey Jorge V. para declarar pública-
mente que jamás tuvo otra esposa 
que S. M . la Reina, y que habr ía ve-
nido á prestar declaración jurada 
ante este Tribunal, si ello no fuese uu 
a c to a nt i c o n sti t u ci o n a 1. 
ISe ha realizado la profecía que el 
buen sentido y el conocimiento d-3 la 
psicología británica autorizaba á an-
licipar. 
E l pobre diablo que, cediendo á !a 
ruindad de sus pasiones, ó á otros mó-
viles no menos viles, no titubeo en 
lanzar una calumnia contra una cor-
sona augusta, ha tenido el castigo d€ 
su culpa. Y esa sanción de la ley as 
aco'.'.'ua por este pueblo como una 
garant ía más de que el derecho y d 
honor cíe todos, desde el Rey abajo, 
habrán do ser respetados, so pena d-í 
sufrir las consecuencias de la trans-
gresión. 
E n caso de guerra.—-Cómo el Impe-
rio alemátí piensa invadir á Fran-
cia.—(No sii-ven neutralidades. 
Londres 1. 
' 'The Times" publica un largo ar-
tículo de su redactor militar, en que 
éste dice que el Gran Estado Mayor 
alemán ha modificado recientemente 
su plan de invasión de Francia. 
En dicho artículo, el citado redac-
tor, después de hacer grandes elogios 
del Ejército alemán y describir los 
trabajos de fortificación que han si-
do llevados á cabo en la frontera del 
Este, a ñ a d e : 
f'Hace poco tiempo se creía gene-
ralmente que. en el caso de una gue-
rra con Francia, las' grandes masas 
de los ejércitos alemanes se concen-
t ra r ían en la línea Metz-Strasburgo. 
Decíase más : afirmábase que esta 
concentración se haría d?l modo si-
guiente : 
•Las tres cuartas partes de 1as tro-
pas alemanas aglomeraríanse entre 
Metz y Saverne. 
El resto, entre Saverne y Colmar. 
Y en un momento dado, las unas y 
las otras, obrando simultáneamente, 
invadir ían Francia. 
'Pero .ahora ha habido un cambio 
en este plan de invasión. 
La fuerza indiscutible del Ejérci-
to f rancés; su magnífico material de 
guerra; su preparación para la de-
fensiva; las poderosas defensas de 
las fronteras de la República, han 
exigido que el Estado Mayor alemán 
considere k.s cosas desde otro punto 
ele vista. 
Además, las necesidades de la tác-
tica ai emana, que sigue basada en 
los inovimienlos envolventes, han de-
terminado un aumento del Ejé ' -nto 
imperial. 
Y esto también ha influido en cpie 
los técnicos alemanes se preocupen 
de la extensión del frente estratégico, 
que resultaba insuficiente, si se con-
tinuaba calculando sobre la base del 
antiguo plan. 
Los que han seguido con atención 
las medidas tomaclas recientemente 
' por Alemania, han podido notar que 
las plataformas de llegada de los tre-
nes han sido triplicadas en la esta-
ción de Metz en estos últimos meses. 
En Tréveris, á tocio lo largo de la 
frontera belga, entre Tres-Vírgenes y 
Aquisgrán, se trabaja ahora en la 
preparación de una nueva base de 
operaciones para Un ejército conside-
rable. 
De todo esto se puede deducir cla-
ramente que hay un plan nuevo de 
invasión, plan que modifica sustan-
•cialmente el antiguo. 
Alemania, en caso de guerra, ata-
ca rá á Francia mucho más al Xdrte 
de lo que se venía creyendo. 
Un movimiento ofensivo importan-
te—si es que no es el más importan-
te de todos—verificaráse, teniendo 
por base la línea Colonia-Coblenza. 
En estas condiciones, la neutrali-
dad de Bélgica, y tal vez la de Holan-
da, no podrán ser mantenidas. 
La nueva orientación de la estra-
tegia alemana es una amenaza para 
los Países Bajos." 
S PAF.A LÁ EXTIRPACION DE 
| LAS LOMBRICES EIÍ NIÑOS Y K 
S ADULTOS. Usado .por tnásde 75 g 
S año?, sin rival. § 
ñ No accntei" stibstifutos, 
» i uiVn -../-rlr» 
fe mente el genuino, ajanao 
^ la^ Iniciales son 15 A. La palabra 
í* Verrnuti^o está en letras blancas fin g 
a — i {pado ro;0 ' Y 




en causa por perjurio 
n a n a 
O 
m u j e r , e n t o d a s s u s e d a d e s , d e b e p r o c u r a r 
s e r s i e m p r e b i e n p a r e c i d a 
dilatorio 
dilatorio 
i m i n a 
M a r í a n a r d 
Núm. 1.—Para que desaparezca el vello. 
es el mejor de tocios los depilatorios, por sus sorprendentes y maravillosos resul-
tados. Es el más eñcaz é inofensivo, pues no irrita el cútis por delicado y fino eme 
este sea. 
.es el oiás eficaz, porque con su uso se obtiene la completa desaparición de todo 
vello y pelo. Es el más inofensivo, por ser el único cuya aplicación no perjudica 
nunca, por mucho tiempo que se use. 
es indispensable en todo tocador por su elegante presentación en frasco de cri»-
^erfi^me^delLado ^ ^ ÚnÍC0 despide mal olor' pues el l7olvo contiene VM 
es el más práctico porque en muchos casos, y especialmente en edad juvenil bas-
tan una o dos aplicaciones para que desaparezca por completo el vello y nelo V 
no vuelva á reaparecer. No mancha y deja el cútis terso y hermoso, 
deben usarlo las señoras y señoritas en todas sus edades. Las madres deben fljars© 
¿«t/rfniv'.ínf' ^ T . \ v 6 14 ^f"05- generalmente aparece el primer vello, y en 
rezéa níhca más. apliCaCÍOn?? del numero 1 bastan para que el vello no apa-
Núm. 2.—Para que desaparezca el pelo. 
Los prospectos explican el modo fácil de usarlo. 
De venta, en la Habana: Droguería de Sarrá. 
30-O 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s l o s a d e -
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e t o d a s 
c l a s e s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 
l o s i n t e r e s a d o s . 
E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s t o d o s 
l o s d e t a l l e s q u e se d e s e e n . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 4 0 , 
A G U 1 A R N . 1 0 8 
N . O E L A T S y C O M P . 
2576 16«-iaL 
I 
i d a s e 0 1 ) R ( ) G U E R Í A S y b o t i c a s 
la Curativa, vigorizante y Reconstituyente 
O m u l s e ó n C r e o s o t a d a 
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LA CULTURA EN ESPASA 
? m m DE CONCORDIA 
(Para el DIARIO DE LA MARINA) 
r n a casa e-ditonal cspañola acaba j 
de publioar mi libro nuevo do Manuel i 
CJgartc, el ramoso (•scritor sud-anieri-1 
.•ano. Ea obra sugestiva é interesan-j 
te. Acertada'.' No me decido á afir-¡ 
(narlo. Trata il 
eorrientes mundiales, remolinos do 
pueblos. 
Vengamos ya á lo que dice de Et 
emas relacionados 
iún política de las 




-un la alta onent 
iiaeioiu's latino-a i 
eoiínpétente? parí 
americanos, de lo 
piensa sobre los pro 
rica. 
Por este motivo, no qiii 
ahora una erítiea d;el Übro 
Me propongo tan solo hablar de un i 
ispéete del mismo: lo que afirma de j 
España. El autor no puede parecer ¡ 
sospechoso de • españolería. Ep sus, 
"Visiones de España," nos dijo cosas' 





o ib 1 emente lumen. '* 
latina,"su tes 
1ro carácter y 
tóriea. 
Pasaron los 
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porvenir 
 timón i o 
este nuevo vo-






la-ias ele Jas incj 
gos antagonismos, de 
los recelos y suspicacias. 
Dueñas de sus destinos las vein-
te Repúblicas ibero-americanas, acep-
tada por todos la natural emancipa-
ción, llegó ya la hora de la j u s t i c i a , 
y no solo de «la justicia, sino también 
de la simpatía y el amor. Y estos sen-
timientos Se manifiestan en el libro 
de Manuel ügarte. 
En lo demás, será sin duda muy 
disentido. Acaso sea la obra de un 
hombre de letras, más que la de un 
hombro de ciencia ó la de nn hombre 
do Estado. Sin que yo sienta la nos-
talgia de las estadísticas y los núme-
ros, me gustaría ver en el libro una 
documonta-eión más precisa y un ma-
yor rigor en los métodos de indaga-
ción. Cnestiones cientííieamentc tan 
eomplicadas y tan debatidas como 
las de la raza, la filosofía do la reli-
gión ó la economía social no pueden 
resolverse de. plano en unos pocos pá-
rrafos bien escritos. 
Lo que no ha de negarse es que el 
libro hace pensar: plantea en grande, 
grandes problemas. Se sale de las 
me/cquindades delaquí" y del '"aho-
ra." En espacio, abarca la vida de un 
territorio dos veces más grande que 
Europa, integrado por veinte nacio-
nes. En el tiempo, estudia el pasa-
do y el presente, pero para lanzarse 
con audacia á escrutar el porvenir. 
Es nna obra que abre ante nuestros 
ojos un horizonte extensísimo, pers-
pectivas de inmensos grupos humanos 
Habla, en primer lugar, de la con-1 
quista. La condena, es cierto, con i 
gran severidad. El capítulo que de , 
ella traba, comienza con esta frase 
terrible: '"Ninguna usurpación ha ! 
revestido caracteres más brutales que 
la conquista tic América." 
Xo comete, sin embargo, la injus- ¡ 
tieia etc echar sobre el alma española, I 
como una mancha, toda la sangre de- ¡ 
rramada en el Nuevo Mundo. Nó. | 
"Las nianehas de la conquista-—••diee-
no son las de una nación, son las de 1 
un siglo"... "'Nadie discutía la es-
clavitud." "El fuerte tenía derechos 
naturales sobre el débil" ''La s6cie> 
•daid era una torre de tiranías con-1 
cénlrica.s".-. . " España era sólo m , 
aquél instante el reflejo más glorio-; 
so y más alto del estado social de un ! 
eontiuente." i 
"Pero él español—añade el autor,, 
en e] siguiente capítulo—considerado 
d'8ütro de aquél siglo, no era ni más 
egoísta ni más cruel que los portu- i 
gueses ó los holandeses, que también 
Se hallaron victoriosos en la tierra . 
virgen, reyes omnímodos de una in-! 
mensa miudie-dumbre humillada. Por. 
otra parte lo que desembarcó en las j 
Judias fué. con raras excepciones, 
más que el ejército de. una nación, | 
una horda de hidalgos arruinados, ta-
húres perseguidos, malhechores en fu-
ga y aventureros de baja estofa que, ¡ 
no pudiendo vivir en su patria, se, 
lanzaban al mar, ávidos d-e botín, en | 
una edad de fanatismo y de piratc-1 
ría." 
Como saben seguramente los lecto-
res, existe hoy en la Europa culta 
una reacción de la crítica histórica en 
favor de la obra realizada por Esoaña 
con la comiuista de América. Aque-
lla idea vulgar de que nuestra colo-
nización fué una orgía sangrienta, no 
prevalece ya en el criterio de los his-
toria'dores doetos. Pero es muy dé 
notar que esta rectificación, nacida de 
un estudio más perfectó de los he-
chos y de las condiciones y circuns-
tancias, encuentre también eco en la 
mente de los pensadores americanos. 
La barbarie de la colonización es-
pañola era la barbarie inherente á 
tod'a colonización. Tloy las costum-
bres se han humanizado. Y aún así, 
en lo que se llama política de expan-
sión, imperialismo, penetraciones pa-
cíñeas. protectorados, etcétera, las 
grandes potencias de Europa no han 
dulcificado más rpie la forma, pero 
acaban aniquilando á los naturales de 
las tierras codiciadas, con la misma 
crueldad en el fondo. 
iNo hay en realidad gran diferen-
cia entre los ejércitos coloniales ds 
hoy y las legiones romanas, entre los ¡ 
! comerciantes modernos y los merca-1 
i deres fenicios. Los Estados no SU«-
len tener una moralidad muy clcliea-
¡ da, y menos aún en tierras remotas. 
No se preocupan demasiado como en I 
"L'eau de Jouvence" se preocupaba 
aijuel fantástico Diupie de Milán, del 
aspecto ético de "ese problema que 
nos plantean los pueblos atrasados, 
los cuales no pueden ser libres y no | 
deben ser esclavos.' 
Alas déjenlos ya 
blcmos de lo de l 
contemporáneo no 
la Historia y ua-
vy. El americano 
puede renegar, 
cual si se tratase de gente extraña, 
de aquellos colonizadores españoles 
que son sus antepasados directos, cu-
yo genio heredó, cuya sangre lleva, 
cuyo idioma habla. "Lejos de que-
jarnos de nuestra filiación, enorgu-
llezcámonos de ella—ctice á este pro-
pósito T'garte en el libro que esta-
mos comentando. "Lo que hace la 
fuerza ño los grupos es la constante 
comunión con los antepasados, la so-
lidaridad (pie prolonga el esfuerzo de 
unos en otros..." 
"No datamos de 1810"—agrega 
luego.—Del español—continúa más 
adelante—ha heredado nuestro gau-
cho la llaneza y el amor propio; del 
español sacamos la virtud de la hos-
pitalidad, el horror á la hipocresía y 
hasta la abundancia verbosa y gran-
dilocuente. Todo ello forma el hue-
so de la nacionalidad." Por eso los' 
americanos no deben, según ügarte,, 
maldecir la raíz de donde proeeden, 
esa España "cuya personalidad̂  mo-j 
ral—añade—rehecha por el clima y 
las inmigraciones, aspiramos á pro-1 
longar triunfalmente en el mundo." ! 
"Castilla nos entregó el territorio i 
más grande que haya sido librado ja-" 
más á la actividad de un pueblo, nos 
dió una tradición gloriosa y puso en ! 
nosotros el ímpetu y el desprecio á la 
muerte que inmortalizó á sus solda-
dos. ¿«Qué le podemos reprochar ún 
injusticia ?"... 
Como es natural, el autor, desde es- i 
tos puntos de vista, abre los brazos á 
los españoles que hoy viven en Amé-
rica. Al hablar "de las múltiples emi-
graciones que á ella acuden, cita en 
primer lugar "la del español moder-
no, que llega á las antiguas colonias 
sin Tas prerrogativas de antaño y da 
la medida de su valer en una socie-
dad más equilibrada y más libre." 
"En este orden de ideas se podría 
decir que España nos ha inyectado lo 
mejor de su sangre después de la se-
paración. Los conquistadores venían 
ébrios de un empuje tiránico que les 
imposibilitaba para crear. Los que 
han llegado después con el propósito 
de dar rienda libre á sus tendencias 
generales resultan superiores como 
elementos dé vida de cultura y de 
prosperidad." 
No quiero copiar más. Lo anterior 
da idea suficiente del tono del libro. 
A esta palabra de concordia del es-
critor amerieano /.qué pueden respon-
der los españoles? No otra cosa si-
no que España tiene, al lado de sus 
grandezas históricas verdaderos erro-
res, de los que. quiere sacar todas las 
saludables enseñanzas para su rena-
cimiento y sus progresos futuros: que 
desea y espera las mayores prosperi-
dades para las libres naciones de 
América que fueron sus hijas y que 
hoy, ya mayores de ed'ad y emanci- j 
pailas, son sus hermanas; y, en fin, 
que todos, americanos y españoles, 
españoles y americanos, debemos 
enorgullecemos de aquella heroica i 
aventura del descubrimiento de las 
Indias, nuestra gloria común, que "á 
pesar de todos los crímenes, fué la 
más noble victoria del espíritu huma-
no" y ensanchó las fronteras de la 
tierra y los límites del pensamiento, 
trastornando las ideas viejas, modifi-
cando los diversos campos dé] saber 
y de la actividad, abriendo triunfal-
mente con empuje ibérico las puertas 
de la época moderna para la líistoria 
de toda la Humanidad. 
LUIS DE Z A : L U E T A . 
D E I B O R C I T Y 
(Para el DIARIO DE LA MARINA) 
Ibor City, Febrero 23 dé 1911 
Lno de los espectáculos que forma 
parte más importante de las ferias 
qipe en esta ciudad estiim celebrándo-
se con motivo del "'Censo." es el de la 
A viacdón; para la tarde del último 
domingo habíase anunciado el vuelo 
de los aeroplanos dirigidos y tripula-
dos por Mr. Me Curdy y Beaehy, los 
que se disputa;bau la mayor altura. 
IB] espectiáculo verificóse en el es-
pacioso terreno que se tiene dedicado 
á las carreras de caballos y un públi-
co compuesto por más de doce mil 
personas, •presenciaron con avidez 
aquelTo que veían por primera vez. 
La tarde, presentóse apacible y her-
mosa ; un (icio, pocas veces contem-
pliado en esta tierra, diáfano y azu;, 
nos recordaba el de nuestra 'hermosa 
patria; la luna en su naciimiento os-
tentiábase en lo alto, pálida y oscure-
cida por la fuerza luminar del astro 
sol; las gigantescas m'áiquinas levan-
tándose del suelo, avanzaron á lo al-
to en medio de la nutrida salva de 
aplausos y los ¡hurras! de aquelUa 
mirltitud: llegaron anrbas en porfía 
allá, donde nuestras miradas sólo po-
dían divisarlas como pequeñas aveci-
llas que surcaban di espacio: luego, al 
descenso' agran íVudose cada vez más. 
hasta llegar nuevaimente al punto de 
partidia. 
Cuando las miálquinas cncontrá'ban-
se aun á mitad de su camino, penetra-
ron en el terreno al/gunos Diputados 
d' d Scherife con órdenes de arrestar á 
los aviadores y lád coronel Brown, 
presidente de las ferias, lo que ejeJcu-
taron acto seguido, procediendo de 
igual manera, con todos los expende-
dores de entradas al terreno; siendo 
puestos en libertad pocos momentob 
después, mediante fianzas dé cien pe-
sos cada: uno, quedando el caso pen-
diente ante el juel Gralham. de la Cor-
te .!e\! Condado. 
ÍEil día de ayer fué el dedicado á la 
cononemouaeión del nácimiento de 
Wasihington. primer •presidente de 
América; éfectuóse una parada "fío-
rea!." compuesta por automóviles, ca 
prichosa y artísticamente decorados 
con 'profusión de flores y figurando 
unos ¡hermosos cestos, otros floridos 
Careos tripu'lados por graciosas ma-
rineras; efectuóse taimibién la acos-
túmbrala ceremonia de los ' Gaspa-
rei-as," en la que figuraba, la mística 
tripuliación de los "Gasparelas." h 
bordo de la goleta "iGasiparilla u0," 
precedida de una banda inilitar; al 
efectuar su desembarco en el "Tañi-
pa hay Hotel!, "es recibí d'a por el Mo-
yor señor .Mac Koy. que les entrega la 
llave - de la ciu'dad, pronunciiándose 
luego discursos por el coronel Brown. 
el Alcalde y el Cabernain de la tripu-
la eión. 
(Cuando la para'la transitaba por la 
eaijíe de PVanklin. ocurrió un inci-
dente que pudo ser de fatales conse-
cuencias; una chispa ded motor de uno 
de los a-utnnnóviles que iiban diecoivi-
dos prendió fuego á los adornos de 
éste, en medio del gentío que inunda-
ba la calle á ambos lados; afortuna-
daímente el departamento de Bombe-
ros aílí inmediato acudió sofocando 
las llamas. En el asiento trasero del 
automóvil incendiado, iba una señoc-i 
con un pequeño niño en brazos, los 
•que fueron salvados, no sin que el ni-
ño sufriera alguna' quieimadura leve 
en la cara. El automóivil incendiado 
representaba una eafetería. 
Después de una temporada de más 
dé un mes de una temperatura del 
mtis caluroso verano, 'hace tres días 
'que sin previo aviso, sé nos ha colado 
un frío glacial; en el momento en qu • 
escribo sopla fuerte y los entumeci-
dos dedos oblííranme á soltar la plu-
ma ; liasta otra. 
¡M. C. Corresponsal. 
En la popular iglesia de 
se celebró anteayer la Resta S Q - í ! 
nios anunciada pam !;i i oni;i |(i 1 "a- ^ 
sión de la nueva dunta Direetj-
Asistió en pleno, presidida por (V^ 
ñor don desús Oliva. También 
•á los señores Alvarez del Kosal 
los .Sánchez, Gutiérrez Pendra 
incansable mayordomo señor 
L. iFalcón. 






no ¡pudo asistir por encontrarse 0*1 
mente indispuest o. .Anves de dar I» 
féípdb ' 
mdarte de la A-rcihieo. i 
as. como las medallas-; (|v1(, S( 
ladera obra de arte. Una innova. 
E n San R a f a e l 3 2 
fotografía de Colominas y Ca.. 6 RE-
TRATOS IMPERIALES ó 6 POSTA-
LES POR UN PESO. Retratos al pla-
tino, á la tinta china y al creyón, á 
precios reducidos. Damos pruebas co-
mo garantía. 
f radía, que han cosí enrío los líermaJ ' 
nos, '• 
ven 
ción se llevo a electo para ''inani^ 
tar" á >S. ID. Al., enya ioiciativa so de-
be al señor Kalcón. La Sagrada Vn¡ 
todia bahíase de antemano céfeeaol 
en el tabernáculo, oculta á la vista'' 
del público, y una vez puestos de J 
(lillas (d prestí' y los diáconos, )os M 
ñores de la dunta Dii-eclivayi^ {.u 
lores que se_ colocaron á la i/i|nior¿, 
del i>rebiterio, llevando todos en H 
mano una vela ciicendida, se entonó̂  
el sublime "Pange lunguce." m \ M 
tras subía lentamente la cortina, dJL 
jando de manifiesto .-i .!esú.s s 
mentado. Acto seguido dió conii,on̂  
zo la misa solemne, en la ¡pío p'rê S 
el nota.ble orador sagrado Rvdo. p| 
'Santiago G. Amigo, designado síeffl 
pre por la Archicofradía para'ociiparl 
la tribuna en todas sus funeiónes. 
Soria ardua empresa intentar ha-l 
cer un cstracto de la hermosa piüM 
oratoria que pronunció tan elocnente 
orador; sólo diremos que estuAo su-
blime en el desarrollo del tema que 
expuso á la atención de los'•'rieles 
Muy felicitado fué i 
cuantos tuvieron el 
charle. 
Una nutrida orqu 
P-. Amigó por 
gusto dé eseu-
ua 







•Bretoni, que fueron dirigidos por Râ  
fací Pastor. " 
Grandiosos cultos y hermosa rnani 
f esta ción de arde sacro, constituyfi. 
ron la fiesta religiosa celebrada ayer 
en el popular templo de (íiiadaluuc. 
i n y e c c i ó n 
" g r a n d e . TCara «'.e 1 á "> dífts la Fiieaorrajíía, Gonorrea, Espermatorrea, Leucorrea i Plores IWoncas y toda clase á» 1 flujos, por antiguos que seaa ICTftrantizuda no causar Estreebecea, |lTii ospâirtco para toda enferma-d̂sd in.u'Osa. Libro do v̂r.̂po. De vanta en todas lus l32ÜC!i_ frsparsda Énicaaento por 
Jtie cneiiücal Co., CINCINNATI, O., E. Ü, A. 
E n S A N 3ñ f o t o g r a f í a d e C o l o m i n a s y C o m p . f h a c e n r e t r a t o s a l p l a t i n o c o n u n 5 0 p o r l O O d e r e b a j a en' A l o s p r e c i o s . — 6 i m p e r i a l e s , c í e . , u n p e s o 6 p o s t a l e s , c í e , , u n p e s o . E n s e ñ a m o s p r u e b a s 
5 c o m o g a r a n t í a v r e p e t i m o s g r a t i s l a p l a n c h a q u e n o a g r a d e . 
^ "acores de I r a T e j m . 
V A P O R E S C O R R E O S 
i * la CoijÉa 
A N T E S D E 
AKTOKIO LOPEZ Y C? 
E L V A P O R 
L E G A Z P I 
Capitán: SOPELANA 
Saldrá, para PURRTO I.riHON. COLOIf, 
SABANIM.A, CURAZAO, PlfKnTO OAB*-
LLO, LA GUAIRA, C ARUPAWO, TRJMnAI», 
POSÍCE, SAN JUAN DE PUBRTO RICO, 
Las Palmas de Gran Canaria 
CAéUa 7 BareetoM 
•obre el é de Marzo á las cnatro de la tarde llevando la correspondencia pública. 
Admite pasajeros pwa. Puert» Umftn, C»-
lén. SMiMinilln, Curara*. Pncnrto Cab«Ua y La U«ntrs T ear̂ a general, incluso tabaco, para todo, dos hasta las doce del dta de salida, les puesto, de su itinerarjo y del Pacliloo y para Maracaibo con trasbordo en Cura-sao. Loa billetes de pasaje sólo serán erpedido. hasta as DIEZ del día de la salHfc. Las pólizas de carga se firmarán por ei Cenaignatario antes de correrías, sla cuyo requisito? serán nulas. Se reciben los documentos de embar-que hasta el día 1'. y la carga á bordo has-ta el día 2. 
E L V A P O R 
R e i n a C r i s t i n a 
Capitán: Oyarbidc 
Saldrá para 
V E R A G R U Z 
sobre el día 4 de Marzo, llevando la co-
rrespondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los billetes de pasaje serán expedidos hasta las DIEZ del día de la salida. Las pólizas de carga se firmarán por e? 1'onsignatarlo antes de correrlas, sin cu-yo requisito serftn nulas. Recibe carga á bordo hasta el día 2. 
E L VAPOR 
M A N U E L C A L V O 
C a p i t á n J B O N E T 
Saldrá par* 
ITew York, Cádiz, 
Barcelona v (jénova 
sobre el 6 de Marzo, á las DOCE del día 
llevando la correspondencia pública. 
Admite carea y pasajeros á los que se ofr.-ctt el bven Ivatu que esta antigua Conopaflia tiene acreditado en sus diferent»* Hneas. También recibe c&rara para Inglaterra, Hamk-urgo. Bremen, Arasturdan, Rotterdan, Amberes y demí̂  puertos d« JBuropa aon c.,>-'0/'i*ni»nto ál recto. 
IJOS 'oilloros dr- pasaje sólo serán expedi-dos hasta la. víspera del día de .sa.licla. l̂ aa pOlr.s-K de catga se firmarán por «I Con.-Mgnatario antes de cerrarlas sin cuy» .reouisü'o «srftn nula?. 
Se rcriheri los íocuméntote de «íinbarque y la carga á bordo hasta el día i . cui)f.<|ji)iu,< iOia -oiu se recibe en ]» Administración da Correos. 
EL VAPOK 
R e i n a M a r í a C r i s t i n a 
capitán Oyarbide •aldra para 
CORÜÑA Y SANTANDER 
ti 20 de Marzo á las cuatro de la tarde' 
llevando la correspondencia púbiiea. 
Admite pasajero? y carga greasral. inclua* 
tabaco para dlcJwiB paartes. 
Recibe azúNcar. café y cer-ae en partidas 
1 flete oorrido y con coaocimiepto ÍÍP««« 
para Vig-a, Qtjóf. Bilbao y Pasejas. 
L©« billetes de pacaje solo serán expedi-
dos hasta ip víspera del día de sal'lía. 
Las pOllaas i carg-a s« flriBaríin por «I 
CMisigvatarle antes de úarrarias sin cuya 
requlfdto srft.n nnla-s. 
La carga se recibe hasta el día 18. 
La tforresp»nde«oia Mío se admH« «n ta 
AdminlstraciS;: de Corr«o«. 
PRECIOS DE PASAJE. 
En P class íesie$U8 Cy. ea m u i ñ 
« f « «126 « 
« 3- ureíersnís « 8] ^ « 
»3- m m m «23 « 
Rebaja en pasajes de ida y vuelta. 
Precios ctmvencionales para cama< 
rotes de lujo. 
des los bcltci; de BU eouipaj*. sw aonabre y «1 puerto de destino, con todas sus letraa y IÍOB la m̂ yor claridad." Fttttdfindoae « posta dlsposleidn la Com-pafífa no admitirá bulto alguno de e4(iilpaj« Qa« no lleve claraoscnte «ntampudo el nom-bre r apellido de su dcefio. aaí oooss el d«l puerto de destino. 
Nota.—Seta Compaflla UOM una poitsa 
fiorante, así para oatx linea ««aso pa:.' ta-
das las denás, bajo 1 cuaJ puede» nsegurar-
s« todos los ofeotos que •« euabarqaei: ea 
sus vaporea. 
Llamamos la atencién de loa softorea pa-
itRjeror, aacfa «1 articulo 11 del Rextameato 
áe paaaĵ ros y del orden y rég-k».ea iato-
rier de los vaporea de esta Conapañla. «1 cual 
dirj asi: 
"Los pasajeros deberán oaerfblr aobre te-
G A M E R I O 
SERVICIO REGULAR quincenal entre Santiago de Cuba y NÍAV .York 
Santiago de Cuba, Kingston y Colón por los renombrados correos de G,000 tone-
ladas 
P J R I N Z A U G U S T W I L H E L M . P B I N Z J O A C H I >I 
construidos con el mayor efimero y comodidad para, los pasajeros viajes en los tr6picos. Las cámaras estíLn situadas todas en el c las tros cubiertas superiores, todas sobre la línea de flotación, lo yor grado de ventilación. Camarotes de lujo, baños partieulare sión, abanicos eléctricos y todos las adelantos modernos. Sala do ricamenti ñas mesfi esmerado 
amueblados, gran comedor para serttar cient< para dos, cuatro y seis personas. Inmejorable Gran Puente de recreo. Banda de música. 
veinte cocina. 
. especial mente' para •entro del vapor, en cine asegura el ma-s. literas do exten-Scñoras y Fumador pasajeros en pet|ne-
Limpieza y servicio 
P R O X I M A S S A L I D A S P A R A NEW Y O R K 
SALK DE SANTIAGO 
Viernes, Marzo 3 » 1' ., 31 Abril 14 
TOCA EN FORTUNE IBLAXO 
Sábado, Marzo 4 ,. 18 „ Abril 1 „ „ 15 29 




PROXIMAS SALIDAS PARA KINGSTON Y COLON 
SALE DE SANTIAGO LLEGA A KINGSTON 





SALE DE KINGSTON 
Sábado, Marzo 4 18 „ Abril 1̂  15 29 
LLEGA A COLON 
Lunes, Marzo 
,, Abril 
,, Mayo Sin trasbordo en Kingston para Colón, 
la costa occidental de América del Sur.— Los 
de unos días. 
-Conexión inmediata en Panamá para 
precios de pasaje se publicarán dentro 
NOTA.—Se advierte ft Jot. ««Aerea pA«a}«-roa que los días de salida «Lconlrar&a ea • I muella de la Machina lo* venoloxderea y la lancha "Gladiador" para llavar el pasa-je y su equipaje & bordo jjratle. K! pasajero de primera pod̂ i Ilerar Stt Kilos cratis: el de seffvnda 209 Ki!r« T «I de tercera preferente y tercera erdinasria :00 klloa. 
rara cumplir el R. O. del OoMeriae A* 
IJ;*? a, fecha 22 de Agrosto tilHmo. no se aáiv.lti-á en el rapor njfi.s «íalnaje que el declarado por el pasadero en el momento de sacar su billete en la. cara Conflsrnatarta. 
Tw o* >o« OUÎ OB r.e eon. )aje ll̂ rsríín atl. q>eta adher'da en la cual constará «1 ndtae-ro de billete de pasaje y el punto en donde éste fué expedido y no serAn rreclbidoe & bordo los bultos en los cualeo faltare eee etiqueta. 
Para informee dlritrlrse 4 «u eonvlsnmu.ria 
OFIOtnS 2N. HABANA 
134 78-E.-1 
CciHíao!6 eeiieralf Irasaílaatiíiíg 
F I S I H S 
BAJC CONTRATO POSTAL 
CON EL GOBIERNO FRANCES 
ESTOS VAPORES ESTAN PROVIS-
TOS DE APARATOS DE TELEGRA-
FIA SIN HILOS PARA COMUNICAJí 
A GRANDES DISTANCIAS, 
KSTOS VAPORES CONECTAN 
E n N e w Y o r k 
para Plymouth, Cherburgo y Hamburíro por los magnMcds y acreditados vapores AMERIKA. KAISERIN AUGUSTA VICTORIA, PRESIOENT GRANT y PRESI-DENT LINCOLN, de 18,000 á D.'.OOO toneladas. Dos veces al mea para Gibralíár Ñipóles,y Génova por los vapores CLEVELAND y CINCINNATI, ,jc 18,000 tone-ladas. * 
En Kin^Htou r Colón 
para Colombia, Costa Rica, Ifaytí, 
CARGA. 
IPS puertos ( 
Santo Dominsro, Puerto Rico y Saint Thomas. 
ng)rso a. 
Se recibe carera con conocimiento?, director para todos jos principa-América y Europa. Para más porm-enores sobre p.asajes y fletes di-
H E I L B U T & RASCH, Agentes Generales, Habana 
Sin Isnacio 54:. T e l é í o B O A - 1 8 7 8 
isa F.-l 
LINEA SAINT-NAZAIRE. SANTANDER, 
CORUftA, HABANA, VERACRU2 
Y VICEVERSA 
L A C H A M P A G N E 
Capitán: DUCAL 
Este vapor saldrá directamente para la 
Coruña, Santander y Salnt-Nazaire el día 
15 de Marzo á las cuatro de la tarde. 
NOTA IMPORTANTE 
VIAJE COMBINADO PARA LAS ISLAS 
CANARIAS 
A la llegada del vapor La Navarro al 
puerto de la Coruña el 25 de Febrero de 1911, 
los señores pasajeros para las lelas Cana-
rias serán trasbordados gráíis é inmedia-
tamente en el vapor francés Virginia, de 
la misma Compañía, que los llevará & ¡os 
puertos siguientes: 
SANTA CRUZ DE LAS PALMAS 
SANTA CRUZ DE TENERIFE 
LAS PALMAS DE GRAN CANARIA 
á cuyos puertos llegará sobre el aia 28 de 
Febrero. 
Los eriLiípajes no son regíatrados en Co-
rufia, sino en los puertos de las Islas C*-
naria«. 
PRECIOS DE PASAJE 
En 1? clase desde $148,00 M. A. ei íW«ie 
En 3? clase „ 126.00 
En 3? Preferente 83.00 „ 
En 3? Ordinaria 2S.0O .. 
Rebaja en pasaje de ida y vuelta-Precios convencionales en camarotes 
lujo. de 
Demás pormenores, dirigirse á su con-sigr.atario en esta níaza 
E M E S T GATE 
Apartado núm, 1,090. 
OFICIOS 88, altos. TELEFONO A-1476. 
HABANA. 
433 F.-l 
P r e c i o s d © f l e t e s 
p a r a S a ^ u a v G a i b a p i e m 
De Ilafetaaa « Sasna 7 TScevonc 
Pasaje en pruairs | TJ Pasaje en tercera , Víveres. íerreterla j !«aa. . , ., Mercaderías e,5i 
" W A R D U N E " 
N E W YORK CUBA M A I L 
s. s. c » . 
Serncio ti Tapora de ioWe tislics 
í e M a l i a M á l e f T o r 
Todos los martes á las diez de la 
mañana y todos los sábados á la una 
de la tarde. 
Salidas de la Habana para Progreso 
y Veracruz, todos los lunes á las üinco 
de la tarde. 
DURANTE LOS MESES DE IN-
VIERNO HARAN FRECUENTES 
SALIDAS DE ESTE PUERTO PA-
RA TAMPICO (Méjico) Y TAM-
BIEN PARA NASSAU (Bahamas). 
Para reservar camarotes, precios de 
pasajes y demás informes, véase á ZAL 
DO Y Ca, Cuba 76 y 78. Teléfonos A2I77 
y A2I7S. 
Para precios de fletes y pasajes, 
acndase á los agentes 
Z A L D 0 Y C O M P , 
CUBA 76 Y 78 
c 2891 126-7 O 
V a p o r e s costeros . 
OE 
DE 
SOBRINOS DE HERRERA 
S. en C 
SALIDAS BE LA HABANA 
duraoite el mes de Febre ro de 1911. 
Vapor §0811 DE HSRRER4 
todos los mártes á las 5 de la tarde. Para Xmah*lm de rr.* JR y ( alburiea r«cit>iendtt curga en combinación con el Vm-
Hnn Central Rail vr :y. para PatjnSna, Cm^mi*-cuaa, Crveea, Vmimm, KaycraiWM. Santa Cltmm 7 a*4aa. 
(OVIO AMtüRICAJíO) 
ne Habana & Cnafta»!*» r trfaselWew» 
Paaajo «ra primera c -t íW-j| ! Pasaje en tercena. ^ . . . . * í.*l: ' Víveres, /erveitofía y loxn. . . . . . 
3£ércaderlaa. » . » * 
(ORO AMSJRICANOl 
VASA C . s 
De Calbarlén Sê na fi Habana. «6 eeatt» t 
vos tercio (ors americano). 
8L. CAJRBimo PAGA COMO M3RCAJÍCÍÍ 
SOTAA 
CARCA DB CAHOTACUBs 
SK recibe hasta las '¿ro» «o 1» tará» i* 
dfa de salida. 
CARGA DK TRAVESIAI 
Solamente se recibirá, basta las 6 «• 
tarde del dfa anterior ai óe 1» «ahaa. 
ATRAQUES Kü SíüAJíTAHA3S©» 
Los vapores de los días 4 y 18 atracaráJ i 
al muelle de Boquerón y los de los días 1 • 
y 25 al de Caimanera. 
Al retorno de Cuba, el atraque lo naiâ : 
siempre en Caimanera. 
AVXSWB 
IKJS conocimientos par» los erabarqn*'1 rftn dados e-i !a Casa Armadora y ÔIi»1»': tarias á los embarcadores que lo solIC7!̂  no dmitléndose ;i)ngrún embarque «s0" ;l¡0. eonocimleatos qu»; uo sean pfacUfaw"1" aue la Emnreea facilita.' ' "tfí u.,.ái.% ffin los onocimientos deber* «1 dor expresar eon toda claridad y las Biarcns, nt tw rea, afirasero • hv lL¿it JÍ se de lea m)siaa«B, ««nííeaWa» pa» ,feK « i etCn, residencia áeí reeei»tor, peao "^^Y : kíles 7 valer de laa mcTCzncifmi no a°alti ̂  tléndose ningún conocimiento qa*1* - , , cualquiera de estos requíettos, 1°̂ '/iT".» g ,, aquellos que en la casilla «orresponaien'. . ) romer.ldo, sólo te escriban las , p.r. todj> "eíeet«a". Mmerc«acíar' & ™ o ( > r i t \ vez que por las Aduanas se eX 6'e. hlJas gÍ' Los señores embarentores de oepi u jetr.s al Impuesto, deberán det-clI<l , J csJl conocimientos la clase y conteaicio u«. ,i bulto. . „, --«s Bn la cas'lla correspondiente *i i tí tar la clase del conte-tldo de jil producción ae escribirá cualou.era ^ palabras "PaÍB" 6 "Kstrnniere", O l ^ jei el contenido del bulto ó bulton rouu 
oirol : -
ambas cualidades. 
Hcoemos público, para generav 
COTI1 miento, que no serA, admitido nlnpun á que. & Juicio de l a Señores Sobre'.arK .r pueda Ir en las bodegas del buque con mas carga. 
NOTA.—Kstas salidas y e'íC'lla,rPa coíf ser modificadas en la forma que ere» veniente la Empresa. roiticí' OTRA.—Se suplica ñ los BreS .̂.aneS* clantes, que tan pronto estín ^^^éstaí la carpa, envíen la qu¿ tenpan ",SP fln de evitar la aglomeración eR ' t̂orel1 mes día?, con perjuicio de los conau ^ do carro?, y también de y^-loraP tienen que efectuar la salida a í^gg. | la noche, con los riesgos consisu?̂ 11 Habana, Febrero 1". de 1911 1̂ SOBRINOS DE HERRERA, S. J 
m , Ü Í J 
" e T ñ u e v o v a p o r 
A L A V i ! 
Capitán Ortatio 
saldrá de esce puerco lo-? iat| 
las cinco da la tarde, v w * 











D I A E I O DE L A MARINA.—Edición de la mañana. - Pobrero 28 de 1911. 
Ante un escoigido tribunal, forma-
do por los señores Marín Varona 
(presidente,) Eduardo Sánchez Je 
piuuites, José .Maten y Anselmo ÍL'J-
pp/ (vocales) y Jo-sé Serra, (Secreta-
rio J se celebraron el dia 26, en el 
Conservatorio del Vedado los exáme-
11̂ 3 anuales en las iq-we obtuvieron 
.brillantes notas las señoritas Carmen 
Taillefer, Estrella Ilidall'go, Rosita y 
¡Vlerce'des de Ajuria, Lola y Alaría Ga-
rrigó, Silvia Montes, Beba Larrea, Es-
lela Bas-arrate Monserrate y Pilar 
Ma'Sriera, Isabel y Pilar Gerdón, En-
riqueta Baños Aracelia Hidalgo, Amé-
rica y Antonia Garriigó, y el joven 
Mario Díaz. Merece párrafo á partí? 
el exiámen de la señorita 'Conchita 
Freiré de Andrade, la cual con inme-
•jora'ble éxito ejecutó más difíci-
les o;bras de Ohopin, Beethoven y el 
concierto á dos pianos de Menideisson 
o'b'tenien'do por aclamación la nota 
de Sclbre&aliente. 
iSe dis'tiníguieron lats discípulas de la 
clase de Mandolina, que diri'ge la pro-
fesora francesa MUlle. Marie*: escobar ; 
señoritas Josefina Basarrate, vPilcU" 
Masriera, Enriqueta. Baños, Georgina 
.')y Estela Manrrara, Eisfela de Zaldo, 
Lil ia Acosta, Marta Melot, Nelly Cas-
tro, María Luisa Cala y Margot Puen-
tes Esta últ ima obtuvo la nota de 
sobresailiente en los ejercicios pro-
ipios leí tercer eurso que ejecutó. 
iEl miércoleíj día 1 de Marzo, ten-
drá lugar en el loeal de dicího Conser-
vatorio el comeierto anual con que, 
prueban sufc adelantos los aventaja-
dos discípulos d é l maestro Masriera 
• que revestirá excepeional importan-
cia por ejecutarse obras selectas de 
escogidos autores, conforme al si-
guiente pro-grama: 
Primera Parto 
I año de piano. 
Carmen Taillefer: Vals del Faust. 
* Estrella Hidalgo: Olice Vals. 
Mario Díaz: Estrella de la mañana. 
Maríá y Lola Garrigó: á 4 manos. 'Scho-
tisch. 
Mercedes de Ajuria: Gabota. 
Rosita de Ajuria: Romanza sin palabras. 
Marcha Turca de Beethoven, á, 4 manos: 
gritas. Antonia Garr igó/y América Carel. 
"Tristesse." romanza sin palabras. Man-
dolina: Snta. Margot Puentes, (3cer. curso.) 
II año de piano. 
Estela Rasarrate: La Ingenua, 
ílilvia Montes: El Trovador. 
Reba Larrea: Simple confesión. 
Monserrate Masriera: Chaconne de Du-
ra nd. 
Vals •'Bl Debutante," Mario y Caridad 
S Días. 
Marcha Militar "Schubert," Silvia Mon-
tes y M. Masriera. 
"Qui vive-:" Galop: Beba Larrea y Pilar 
Masriera. 
'Conchita Freyre de Andrade (5to. año de 
piano) "Andante y Scherzo de la Sonata 
15. óp. 28, de Bethowen. 
Segunda parte 
Clase de Mandolina, por la Profesora, 
Srita. María Escobar. 
(a) Ernani, Concertante, 
i : . - ' (b) Himno de Bayamo. 
.Conjunto de las alumnas del Primer 
Curso, señoritas Enriqueta Baños, Josefi-
na Basarte, Isabelita Gordon, Pilar Mas-
riera, Georgina y Estela Manrera, Li l ia 
Acosta, Estela de Zaldo, María Luisa Cala, 
Nelia Castro, Marta Mellot, y Ja de Tercer 
Curso, Srita. • Margot Puentes. 
MI año de piano. 
Pilar Gordon: Mignonette, Bachmann. 
Enriqueta Baños: Vals en mi bemol, Du-
rand. 
Araceli Hidalgo: Minuet de Paderewsky. 
Antonia Garrigó: íSousla feuillé, Thomé 
América Carol: Tanhausser, Coro de pe-
regrinos. 
Pilar Masriera: Vais brillante de Gudard. 
oto. año (Penúltí ae la Carrera.) 
Concertó lo. á, 2 pianos, 6p. 25 de Men-
ceissohn. Allegro confuocco. Andante, V I -
vacce. 
El piano lo. ó concertante, á. cargo de 
•la alumna, Srita. 'Conchita Freyre de An-
drade, y el 2o. (acompañante) por el D i -
rector dei Sonscrvatorio, señor Enrique 
Masriera. 
Conjunto de Mandolina (final) 
Pensons á. eux de Dancla á, tres, partos, 
por todas las alumnas de esta clase, insta-
lada en el Conservatorio, los mártes y viér-
nes p. m. 
AMERICA.—M. Con 
kee; A. Leaber,' Mihvi 
y señora, Evanatown; 
y señora, Lincol, Neb. 
gina, Canadá; Mrs. 
hijo, Chicago 111.; Ja 
ñora, 'Scranton, Pa.; 
ñora, Dawllle, Va.; ¡Vt 
ñora, Dawille, Va.; 
Adams, X. Y.; Wm, 
N. Y.; E. a . Blakei 
Amelio E. Martínez, T 
KOUU Jr., Aiilwau-
keé; James E. L i l i 
Dr. O. C. Reynolds, 
T. P>. Reynolds, Re-
lanche. P. Kapsa é 
s A. Shiffer y se-
'. D. Jíalchin y se-
H. Woomack y se-
r. W. H . Wallath, 
Ic •Conhell, Adams, 
in, Adams, N. Y.; 
María Te-























Néw Háven; T. B. •Shanley, Aew 
E. Woodman, Pawr Pt^v, Mich.; 
)odnen, Wilmington, 111.; Wm Gord-
Imington,' 111.'; 'Mr; y Mrs. John Wa-
u Clain?, Miss.; Sra. Mary Rumann, 
ire, Miss.; J. L. Nicholson y se-
r.derson, Ky.; L . C Klee y señora, 
".y..̂  Pa tséy Mahanez, Terre 
J. H. Butln, Mahevah, Ñ. Y.; 
3r, RutlancL: C. M. Hynn, 'Cin-
z y señora. 
señora, Buffalo; 
Sean y señora, 
señora, Boston; 
w York; G. H. 
:,; B. F. Bushle 
3^rston y seño-
eñora, y criada, 
y señora, Lit t le 
ira, San Diego, 
y señora, Sa-
esmour, Phila.; 
!. Seaman y se-
'.oston; R. Hun-
j L. Gñ Kregel, 
!regel, St. Louis 
>rá, Xew York; 
íeñora. New York; C. H . 
a, Indiana; ''S. Hardford, 
REPUBLICA DE CUBA. SECRETARÍA 
de Obras Públicas. Negociado del Servi-
cio de Faros y Auxilios y la Navegación. 
Edilicio de la Antigua Maestranza (calle 
de Cuba.) Ha'bana, 25 de Febrero de 1811. 
Hasta las dos p. m. del día 20 de Marzo 
de 1911, se recibirán en esta Oficina propo-
siciones en pliegos cerrados, para ia obra 
de "Instalación de una caseta de madera cou 
dos retretes .para inodoros en el faro del 
Morro de Cuba," y entonces las proposicio-
nes se abrirán y leerán públicamente. Se 
darán pormenores á quien los solicite. E. 
J. Balbín, Ingeniero Jefe del Negociado del 
Servicio de Faros y Auxilios á la Navega-
E m p r e s a s Mercant i l e s 
r 
B A N C O 




.: Viola A 
¡•limar v s 
! Rock: S. S. i 
California; h 
j vanna. G.; S: 
A. R. iSeillers. 
i ñora, New Yor 
ter y señora, 
St. Louis M. ( 
M. O.: E. m i 
I D. S. WolltoiT 
Authorhy y s 
Chicago: I . Háúlsbn y señora, New York. 
INGLATERRA.—Calixto Rodríguez. Ma-
drid, España; Victoriano Lósente, Madrid, 
E.'ípaña: Wm. A. Haven y señora, Cincin-
nati; Miss R. Haven. Cinctnnati; Miss 
Charlotta H/aven, Cincinnati; M i \ . y Mrs. 
R. F. Herr.ik. Boston, IT. Si A.; Mr. y Mrs. 
Henry Hamblower, Boston-; U . S. A.] Miss 
Hamblower, Boston, U. S. A.; Ralrh Ham-
blower. Boston, U. S. A.; C J. Mills y se-
ñora. Reno, Nevada; Chas J. Dumis, Den-
ver. Celo.: p. j . Me Enery, Denver. Coló.; 
P. H. Mullen, Denver, Coló.; L. M. Purcell, 
Denver. Coló.ó W. Bolte, Berlín, Germany; 
Dr. Richard Botle. Berlín. Germany: Mr. y 
Mrs. C. H . Sehring. Ohio; Mrs. E. Gray 
Pendleton, Washin.Erton, D. C.; Miss C. A. 
"Oyn, Llndsay. Canadá; Édward B. Pendle-
ton, Waslilneton, D. O.; C. W. Tidd. Bos-
ton, Mass.; Mr. y Mrs. •Cusil Léchtman, 
Farsas City; Mr. y Mrs. John W. Wagner, 
Kapsas City; Mr. y Mrs. Fred Hune, Kan-
sas City; Mr. v Mrs. Louis Robidoux, Kan-
sas City; R. E. Deorber^h. N Y; H S. 
Hnmeebord. Y.: A. P. Yale y señora, 
Wilwaukee. Wis.; A. C. Gilljgan .y señora, 
Circinati, Ohio.; Ramón Vélez, New York; 
É. T. Lores, Habana. 
La Consunción ataca á los jóvenes de 
ambos sexos en la primavera de la Vida. 
¿Cuál es el remedia que cura el terrible 
mal? Los específicos pueden enumerarse 
así:—Higiene en el ré.Erimen de vida, A l i -
mentos sanos y nutritivos. 
FRANCISCO GUTIERREZ Y FERNAN-
dez, Juez de Primera Instancia del Es-
. te de esta capital. 
Por el presente edicto se anuncia al pú-
blico: que en los autos ejecutivos segui-
dos por don José y don Antonio Ortega 
contra don Francisco Otero, he dispuesto 
se pongan en pública subasta" por tér-
mino de ocho días las existencias que cons-
tituyen el café titulado "Noble Habana," 
situado en la calle dfi Paula número dos, 
donde pueden ser examinadas, cuyos bie-
nes fueron tasados en la cantidad de seis-
cientos cuarenta y cinco pesos cuarenta 
centavos en oro español, según tasación 
pormenorizada que obra en autos, habién-
dose señalado para el acto de la subasta 
el día quince del entrante mes de Marzo 
á las dos de la tarde, en el local del Juz-
gado, sito en el tercer piso de . la casa nú-, 
mero quince del Paseo de Martí ; advir-
tiéndose que. no se admitirán proposiciones 
que no cubran las dos terceras partes dé 
la referida cantidad de seiscientos cuaren-
ta y cinco pesos cuarenta centavos en -oro 
español, ciue los autos estarán de mani-
fiesto en la Secretaría á cargo del actua-
rio. ,para que puedan examinarlos los que 
tengan interés en la subasta; <iue para 
tomar parte en la misma deberán los l ic i -
tadores consignar previamente en la mesa 
del Juzgado ó en la Administración de 
Rentas é Impuestos de la Zona Fiscal de 
esta Provincia, una cantidad igual por lo 
menos ai diez por ciento del valor dado á 
los bienes embargados, sin cuyo requisito 
no serán admitdos. 
Y para su publicación en un periódico 
diario de esta capital, se libra el presente. 




A. de Miguel, 
1-28 
DE LA ISLA ÜE CUBA 
En la Junta general ordinaria de seño-
res Accionistas, celebrada en esta Banco 
en el día de hoy, han sido reelectos: Pre-
sidente del mismo el señor don José Ma-
rlmón y Jullach, y 'Consejeros tiulares loa 
señores don José G-óme:: y Gómez, don 
Francisco Palacio Ordóñez, don José Rbig 
y Roig, y electos los señores Frank 'Steln-
hart y don 'Carlos Quer; y Consejeros su-
plentes Jos señores don José Pedro Roig y 
den José E. Solo y Eotet. 
Lo que se anuncia para general conoci-
miento. 
Habana, 27 de Febrero de 1911. 
Él Secretario, 
José Á. dei Cueto. 
C 623 5-28 
N A C I O N A L DE 
B E F I A N Z A S 
3 ? — T E L E F O N O A - 1 0 5 6 
Presidente: 
JOSE LOPEZ RODRIGUEZ. 
Directores: Emeterio Zorrilla, Saturnl 
nares, W. A. Merchant, Tomás B. Medero 
Administrador: Manuel L . Calvet.— 
trado Consultor: Vidal Morales. 
FIANZAS de todas clases y por módi 
res, para Subastas, Contratistas, asuntos C 
para las Aduanas, etc. Para más informe 
Rapidez en el dospach 
Vicepresidente: 
MANUEL A. COROALDES. 
no Parajón, Manuel Fernández, Julián, L i -
s y Corsino Bustillo. 
Secretario Contador: Eduardo Téllez—Le-
cas primas, especialmente para Colecto-
iviles y Criminales, Empleados Públicos, 
s diríjanse al Administrador, 
o de las solicitudes. _ . 
417 . F . - l 
COMPAÑIA DE SSGUEOS MUTUOS CONTRA mOSNDIO 
Fundada en el año 1855. 
A h o r r o s 
L Banco de la Habana abre 
cuentas de ahorros en cur-
reney, plata ú oro, y abona 
los intereses el primero de Eneroj 
A b r i l , Julio y Octubre. Ofrece 
á todas las personas que deseen 
ahorrar dinero s is temát icamente 
el servicio adecuado de un de-
positario fuerte, seguro y p ru-
dente. 
B a n c o d e l a H a b a n a 
Oficinas en su edificio propio: Empfidrado número 34 
425 F . - l 
2310 
R a m ó n B e n i t o F o n t e c ü l a 
COMERCIANTE Y BANQUERO 
Corresponsal del Banco Nacicnar de Cu-
ba.—Agancias y Comisiones. 
R«a 65.—Apartado 14.—Jovollanos, Cuba. 
366^ SJ.2-16 S. 
de Aceite de Hígado de Bacalao con Pep-
tonato de Hierro. Aquí tenéis el secretó 
y ,no hay duda que el método arriba in-
dicado no tiene .rival en el tratamiento de. 
la .tisis, debilidad general, pérdida del ape-
tito, raquitismo, etc. 
FREDERICK STEARNS & CIA. 
Fabricantes. 
DETROIT, MICH., E. U. A. 
DE VENTA EN TODAS LAS DROGUE-
RIAS Y FARMACIAS 
ñ k G - Otf 
ACTIVO EN CUBA: $33^00,000.00 
GÍRCiS 
sobr« Nueva York, Londres, Par ís ; s»-
bre Madrid, Barcelona y todas las de-
más ciudades y poblaciones de Espa-
ña é Islas Canarias y el resto del mun-
do. Tipos módicos. 
PAGOS POR CABLE 
Servicio rápido y eficaz para esta olas* 
de pagos, los que pueden efectuarse 
sobre cualquiera de los principales cen-
tros comerciales y demás punios del 
globo. 
CARTAS DE CREDITO 
Este Banoo posee numerosas Sucursa-
les y tiene, además, como Correspon-
sales, á los principales bancos y ban-
queros en todas partes dei mundo, por 
lo cual puede, en muchos casos, pres-
tar servicios inapreciables á tos por-
tadores de sus Cartas de Crédito y 
Cheques. 
D E P A R T A M E N T O D E C A M B I O S 
TELEFONO A-4667. 
Capital responsable , $ 49.680,555.00 
Siniestros pagados $ 1.664,224.49 
Pondo de reserva disponible $ 266,597.55 
Sobrante de 1909 que se deducirá en 1911 $ 41,764.16 
CUOTAS DE SEGUROS, LAS MAS EOONOmOAS 
Y SIH COMPETENCIA. 
Habana, Diciembre 31 de .1910. 
Consejero Director 
CARLOS A. MOYA. 
453 F . - l 
J . A . B A A T C B S Y G O x V I P . 
B A N Q U E R O S 
Telefono A-1740.—Obispo número 21. 
Apartado número 71& 
Cable: BANCES. 
Cuentas corrientes. 
Depósitos con y sin interés. 
Descuentos, Pignoraciohisa. 
Cambio de lanadas. 
Giro de letras y pagos por cable sobre 
todas las plazas comerciales de loa Estados 
Unidos, Inglaterra, Alemania, Francia, I ta-
lia y Repúblicas del Centro y Sud-Améri-
ca y sobre todas las ciudades y pueblos de 
España, Islas Baleares y Canarias, asi co-
mo las principales de esta Isla. 
CORRESPONSALES DEL BANCO DE 
ESPAÑA EN LA ISLA DE CUBA 
132 73-E.-1 
ü i m i s M í c i u i i . 
BANQUEROS.—MERCADERES 22 
Casa originalmente establecida en 1844 
Giran Letras á la vista sobre todos los 
Bancos Nacionales de los Estados Unidosi. 
dan especial atención. 
TRANSFERENCIAS POR EL CABLE 
131 78-E.-1 
W . C E L A T S Y C o m i 
m AGUIAR 103, esquina 
A AMARGURA 
Hacen pagos por e¡ cable, facilitan 
cartas de crédito y giran letras 
á corta y larga vista 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Vera-
cruz, Méjico, San Juan de Puerto Rico. 
Londres, París, Burdeos, Lyon, Bayona, 
Hamburgo, Roma, Nápoles, Milán, Génova, 
Marsella, Havre, Lella, Nantes, Saint Quin-
tín. Dieppe, Toiouse, Venecia, Florencia, 
Turín, Masino, etc.; así como sobre todaa 
las capitales y provincias de 
ESPAÑA £ ISLAS CAI^ARIAS 
2575 156-J,S. 
H i j o s db R. A ^ ü s l l ' í j 
B A N Q Ü E K O á 
m n m 
TelétoRo núm. 70. Cable: "Romonargue": 
Depósitos y Cuentas Corrientes. Depó-
sitos de valores, haciéndose cargo del Co-' 
bro y P.sinisión de dividendos é intere-
ses. Prés tamos y Pignoraciones de valorea 
y frutos. Compra, y venta de valores pú-: 
blicos é Industriales. Compra y venta da 
letras de cajnbio. Cobro de letras, cupo-
nes, etc. por ciienta ajena. Giros sobre las 
principa,les placas y también sobre los pue-
blos de España, Jalas Bale&res y Canariaau 
Pagos por Cables y Cartas de Crédito. 
2858 156-1 OcL 
Hacen pagos por el cable, giran letras fl 
corta y larga vis.a y áaa oartia dd crédito 
sobre New York, Fildelña. Xew Orleanar 
San Francisco. Loncrea, París, Madrid, 
Barcelona y demás capitales y ciudades 
importantes ¿e los Estados Unidos, Méjico y, 
Europa, así como sobre todos los pueblos d« 
España y capital y puertos de Méjico. 
En combinación con los señores F . B», 
Hollín and Co., de Nueva York, reciben ór-
denes para la compra y venta de valores 6 
acciones cotizables en la Bolsa ae dicha ciu-
dad, cuyas cutiKacioces se reciben per cabla 
diariamente. 
130 78-E.-t 
<S. en 0.) 
A M A R G U R A . N Ü M . 3 4 
flacen pagos por el cabla r giran letras 
& corta y larga vista sobre New York, 
Londres. París y sobre todas las capitales 
y pueblos do España é Islas Baleares ^ 
Canarias. 
Agentes de ía Compañía, de Seguros co*< J 
tra incendios 
133 156-E.-1 
410 F . - l 
b e p a r t a m j j í d d b m m . 
M a c e p a ^ o © p o r a l o a ' D l e , F a s H i t a o a r t a s 
d e c r é d i t o y ¿ i r o s d o i e t r a . 
en peíinefias y grandes cantidades, sobre Madrid, capitales d« provtacits y todos lo» 
pueblos de Espafta é islas Canaria.';, asi como sobre ios Estados Unidas do América. In-
giaterra, Francia. Italia y AJernaaia. 
416 F . - l 
P A B A G Ü B I E B T Ó S 
Y A T ESQUINA 
430 F . - l 
Dr. Francisco Fernández González 
v 
Trí tamiento de la sífilis por el 606 en los 
casos indicados y en K>S no por el clásico. 
Enfermedades del aparato digestivo y afec-
ciones venéreas por los tratamientos mo-
derno?. Moras de consulta: de 1 á 3, en 
Séptimo núm. 63. 
2244 26-25 F. 
GERARDO 
A B O G A D O S 
E s t u d i o : San I f f n a c i o 3 0 , d e l á 5 
Jl. 13. 
O r . A l v a r e z R u e l í a . . 
Medicina general. Cousaii as de i ^ i ¿i 3 
XsXJszs l e . 
378 F . - l 
O ü . M A M A t l T I S A 
Especialista en la Terapéutica Homeopi-
"ca. Enf«rmedad»!B do lac Señoras y NI-
"p8- Consultas de 1 á S p. m.. San Ml-
| W IZm. Teléíono 1«05. 
It 358 F . - l 
J E S O S M . B A R R A Q U E 
Y 
R O S A L E S 
ABOGADOS 
MAÑAS Y BARRAQUÉ 
1658 
NOTA RI S 
A M A K G Ü K A 3 3 
78-11 f 
10 M ! 
be Antlg-u,, Medico del Dispensario do Tu >rculo5os de la Dirección de Sanidad, 
j ^ e del Departamento de Tuberculosos del 
« «Pital núm. l.—Se dedica á Medicina en 
€8^r-a1' y á las enfermedades del pecho 
¡ ^ lalmente.—Consultas de 8 á 5 p. m. 
fc^H5' juéves y sábados.—Iguala antitu-
'fcuiosa para pobres, lúnes, miércoles y 
397 Toléfono8 6387 y A-1968 
D r e s . I g n a c i o P l a s e n c i a 
- — - é I g n a c i o B . P l a s e n c i a 
Cirujano del Hospital núm. 1. 
Especialista en Enfermedades de Muje-
res. Partos y Cirujía en general. Conaui» 
taj de 1 á 3. Empedrado 50, Teléfono 29Ú. 
382 F . - l 
I 
OCULISTA 
Consultas en Prado 105 
A l lado del DIARIO D ± . L A MARINA. 
375 F . - l 
!Z 
D B G l i H í r B i ü l E i 
M E D I C O C I R U J A N O 
Consultas desde las 12 del día á las 3 de 
la tarde, menos los domingos. 
P.'iADO 341/2 
C 347 ,156-15 F. 
CLiKICO- QUÍMIOO 
A L B A L A D E J Ó Y D ¿ L a A DO 
C O M P O S T E l i A X . 101 
en t r e S iu ra i l a y T t e . i l&y . 
Se [ract ici if l anál is is de orina, espvtos, 
sanare, leche, vúivs, l icorm, agaae, bíse-
nos, minerRie», materiaá, grasaa, azú-
cares, etc. 
ANALISIS DK CHINES (COMPLETO), 
esputos, e&vgro 6 leche, dos pesos (^S.J 
Teléfono A-3344. 
387 F-'1 
DE. ADOLFO RBYES 
Enfermedades drl Hstómage 
• Intestinoc, excíusivamente. 
Procedimiento' del proiesor Hayem, del 
Hospital de San Antonio de París, y por el 
análisis de Ja orina, sangre y rajcrosc5pica 
i S n l t J á e 1 de is íardeA Lar.pa-
píUa 74, altos. Teléfono 3/4. Automát-i 
co A-3582. 
371 . F l± - . 
s horas.—Monte 118, 
F . - l 
I^ÍKU S I F I T . K S , S A N G l i E 
c^vacione8 ráp idas por Bistema» 
modernísimos 
0^ "LTAS DS 1? A 4 
•FES GRATIS 
JESUS MAÉIA NUMERO 91 
j . ^ K L E F O N O NUiVl . A 1 3 X 2 
361 F . - l 
l i f U i ANTIIÜBERGÜLOSO 
D i r i g i d o por e l 
DOCTOR C. I . D E S Y E R B E Y BALDOS, 
con el concurso de los doctores 
K d u a r f l o Baífiírea? « A r e l l a n o 
v A . VaUlés í ü e o . 
DEPARTAMENTO CLINICO 
íagnóstico y tratamiento esFecífico de 
uberculosis. CDüsultas diarias de 1 & 4 
m . G O I Z A L O A E O S T S ^ U I 
Médico de la Casa de 
Beneficencia y Maternidad 
Especialista en las enfermedades de 
los niños, médicas y quirúrgicas. 
Consultas de 12 á 2. 
Aguiar lOSVz. Teléfono A-3096. 
391 F . - l 
Vías urinarias, Estrecnez de la orina. 
Venéreo, Hidrocele, Sífiles tratada por la 
inyección del 606.- Teléfono A-1322. De 12 
á 3. Jesús María núí«ero 32. 
360 F . - l 
D R . G A R C I A C A S A R I E G O 
Cirujano del Hospital Número Uno. En-
pecialista del Dispensario "Tamayo." Vir* 
tudes 138. Teléfono A-3176. Consultas de 
4 á 5 v de 7 á 9 P. M. 
CIRUJIA.—VIAS URINARIAS 
388 P.-l 
" ~ D R . G Ü S T á Y O G r D Ü F L i i S S Í á 
Olrecior úe la Vauu de í>»Iuo 
6* Ift Axoeineié* Oncaria 
CIRUJIA CSNKRAJ, 
Consulta» diarias de l A 8 
Lealtad númsro 36. Teléfono 1ÍSÍ. 
365 F . - l 
DR. E N H I L E FERNANDBE SOTO 
Médico del Sanatorio Covadonga y del 
Dispensario Tamayo. Garganta, Nariz y 
Oídos. Aguacate 52, bajos de 3 á 4. 
392 F . - l 
D o c t o r M a n u e l D e l f í n 
Módico da Niñea 
Consultas de 12 á 3.—Chacón 31, ««quina 
á Aguacate.—Teléfono 910. 
A 
( m m üeil© v A r a u p 
¿ U i V Ü A U O , H A B A N A / J 
TB3SLEÍ< ONO Í03 
3S0 F . - l 
Enfermedades del Corazón. Pulmones. 
Nerviosas. Piel y Venéreo-sifllíticas. Con-
sultas de 12 á 2. Días festivos, de 12 á l . 
Trocadero 14. Teléfono A-4042. 
359 F . - l 
C L I N I C A G U Í R A L 
ExclusívaiiiwXitc 'J&IH. upe;«atonas Ae loa ojos 
Dietas 4esde ua eacua« adelsnt*. Man-. 
Hquc 73. vntre -San Haüatsi y San Jtuft. Te-
léfono A-2711. 
370 F . - l 
la ti CUBA 52. 
1008 52-27 E. 
r ) R . J O S E A . P R E S N 0 
Catedrático por oposición de la Facultad 
de Medicina.—Cirujano del Hospital 
Núm. 1.—Consultas: de 1 * 3. A • ^ r i R4 Telefono 1130. Amistad ot. ^ 
372 
D r . F e l i p e G a r c i a C a ñ i z a r e s 
Catedrático del Instituto Médico del ilos-
pnai de i5aula. 
PIEL. SIFILIS. VIAS URINARIAS. 
Consultas: Lúnes, Miércoles y Viérnea. 
de 1 á 3, Salud 55, Teléfono A-3676. 
466 , 78-F.-1 
S a n a t o r i o d e l D r . I V I a l b c r t j 
Establecimiento dedicado al tratamien-
to y curación de las enfermedades mentales 
y nerviosas. (Unico en su clase. 
Cristina 38. Teléfono A-289. 
441 F . - l 
Dr. ARMANDO DE CORDOVA 
Catedrático auxiliar de enfermedades 
nerviosas y mentales, Jefe del servicio de 
alienados del Hospital número Uno. Con-
sultas, exclusivamente para enfermedades 
nerviosas y mentales, en Neptuno 72, de 
1 á 3. Teléfono A-4464. 
151F 104-8 F. 
DR. P E N A N D O m m 
GAiilMTA SARIZ T OIDOS 
Neptuao t t í dt> 13 k Z toaos ><<B díau ex-
cepto los domji.gos. Cons'jitas y opara^Sone» 
en el Hospital Mercedc-»!. iunes, ruiércoleia r 
vi'Tnes á. I?" i üe la mañana, 
367 F . - l 
© L i l i ü i l B E W t f k L 
Concordia 33, esquina á San Nicolás. 
Montada á la altura de sus similares que 
existen en los pp.íses más adelantados y 
trabajos garantizados con los materiales de 
los reputados 'abricantes S. S. White Den-
tal é Ingleses Johnson. 
Precios de los trabajos: 
Aplicación de cauterio. . . . 5 0.25 
Una exti'acción „ 0.75 
Una extracción sin dolor. . . „ 1.00 
Una limpieza desde 2.00 
Un empaste desde , 2.00 
Un diente de espiga „ 4.00 
Orificaciones desde , 3.00 
Una corona de oro de 22 k i -
lates . „ 5.30 
Una corona de oro 4.24 
Una dentadura comí.leta. . . . >, 12.72 
Los puentes en oro á razón de $4.24 por 
pieza. 
Esta casa cuenta con aparatos para 
erectuar los trabajos de noche a la per-
fección. 
Aviso á los forasteros que se termina-
rán los trabajos en 24 horas. 
Consultas d i ^ 4 10, de 12 a 5 y de 7 á 8 p. m. 
381 P.- l 
D r . J o a q u í n O i a g o 
Especialista del Centro Asturiano 
Vías urinarias. Sífilis, Enfermedades de 
señoras.—De 1 á 4.—Teléfono A-2490. 
EMPEDRADO 19. 
396 F . - l 
DO.TOR M, MARTINEZ AVALIS 
MEDICO CIRUJANO, Maluja 25, altos. 
Consultas diarias, de 12 á Z. Orá-id 4 loa 
pobres, los lúnes. Teléfono A-4934. 
1678 26-11 F. 
D o c t o r J . A . T r é m o l s 
Médico de tuberculosos y le enfermos del 
pecho.—-Médico de niños -E lecc ión de 
crlanderaí 
Consulado 128. CONSULTAS de 12 i 3. 
357 F . - l 
Doctor C. M- P e m m e y QeMós 
De las Facultades de New York, Par í s y 
Madrid, Discípulo de la Universidad de 
Berlín, y 
EDUARDO RAMIREZ DE ARELLANO 
Discípulo de las Universidades de Berlín 
y Viena. Afecciones de las vías respirato-
rias, superiores y oídos. Consultas dia-
rias de 1 á 4, Cuba 52. 
1007 52-27 E. 
S u e r o a n t i a l c o h ó l i c o 
(Cura el vicio alcohólico) 
SUERO ANTITETAN1CO. Suero antl-
mortínico (cura la moríinoraanía.) Se pre-
paran y venden en el Laboratorio Bacte-
rológico de la Crónica Médico Quirúrgica 
Prado 105. 
454 F . - l 
r . e r e z m \ r ó 
Dr . S. A l v a r e z y Guanaga 
OCULISTA de ms Clínicas de Parla' y 
Berlín. Consultas de 1 á 3. Pobres de £ 
á 5. Jl Cy. al mes. Praao 2, bajos. 
390 F . J 
Enfermedades de Señoras.—Vías Urina-
rias.—Cirujía en genera!.—Consultas de 12 
á 2.—-San Lázaro 24G.—Teléfono 1342. 
Gráti$ á los pobres. 
F . - l 
Especialista en sífilis, hernias, impoten-
cia y esterilidad.—Habana número 49. 
Consultas: de 11 á 1 y de 4 á 6. 
451 F . - l 
Medicina en general. Más esneclalmente: 
Enfermedades de la Piel, "Venéreas y Sifi-
líticas. Consultas de 3 á 5, San Miguel 158. 
Teléfono A-4318 
356 F . - l 
F E U Y O GARCIA Y SANTIA3 
NOTARIO PUBLICO 
PELAYO GARCIA Y CUESTES FERRARA 
ABOGADOS 
CUBA 50. TELEFONO 5153 
DE 8 A i l A. M. Y DE 1 A 5 P. 
F . - l 
D r . J o s é E , F e r r á n 
Caicdratico de la JBacuela de Medlcia» 
MASAOS) VIJ31lATO^IO 
Consultas de 1 a 2. Neotimo mímorn A* 
bajo». Teléfoa^ 146«. Gratis aélo lúnea * 
irn.-'cales. 
383 jp < 
DR. H. k l U M l ABTÍS 
Consuitaa de i & 3. Comulgo 
F . - l 
V í a s u r i n a r i a s , s íf t l is , v e a é r e o , l u -
pus, herpes, t r a t a m i e n t o s especiales. 
D e l í i á 3 . Eafermerlacles de S e ü u -
ras. D e 3 á 4 . A g u i a r 1 3 o . 
'C 604 e6-22-P. 
Dr. J u a n Pablo t í a r c í a 
ESPECIALIDAD VIAS URINARIAS 
Consultas: Luz 15, de 12 á 3 
366 V , 
DOCTOR A L B á L á S E J O 
Medicina y Cira úa. —Consultas da 12 á í 
Peores grratis. 
Te le fono A-334:4: Composte la I O I . 
F . - l 386 
D O C T O R R . G U I R A L 
OCULISTA 
Consultas: Para pobros $1 al mes. de 12 
á 2. Particulares de 3 ü 5. 
Manrique 73, altos. Teléfono A-2711. 
369 p _ j 
D R . J U S T O V E R D U G O 
Médico Cirujzno de la Facultad de Parf* 
Especialista en eniermedades del estó-
mago é Intestinos según el procedlmlentt 
ce los prof !Sore¿ doctores Hayem y Win-
ter de París, por el análisis del jugo gás-
trico. Consultas c1© 1 a 3, Prado 76, bajea, 
376 p 
DR. C. E. R N L A Y 
^•peciaíAsta en ^uterniedíiflca íie loa «Je-» 
y de oi^ea. 
GABINETE, Neptuno 72—Consultas do 
1 S. -í.—Teléfono 1590. 
DOMICILIO, Vedado. 17 y S.-Teléfona 
mirn. 9269. ^ 
364 F . - l 
377 
J 
rratamicnto especial de Silllia y enfer» 
meüades venéreas. — Curación rápida. 
Consultas de 12 á 3. — Tclófono 864. 
LUZ MICRO 40. 
F . - l 
H 6 Ü S T A V J L 0 P ¿ ¿ 
flinítrmedades cel cerebro y ¿o los nurvioÉ 
Oonsu us en Beiu.coatn 105V4 p ^ x l m ^ 
á Reina, de 12 á 2.-Teléfono A-4912 
— l l i F . - l 
Dr. GONZALO PEDRO SO 
Cirujía. vías urinarias y ^ntermedadeí 
venéreas. Consultas de L> 9, 2^, en Es-
cooar núm. 83. Domicilio, Tulipán núme-
ro 20. Teléfono, A.4319. 
„ n ^ 5 _ 1 5 6 : 1 9 QcL 
D R . E M I L I O A L F O N S O 
Enfermedades de niños, señoras y ciru. 
5 CeTrog?19ral-'*CON,ÍU"í^A(S: de 12 k * uerro 519. Teléfono A-3715. 
156-27 D. 
10 DIARIO DE L A MAUINA.—Bdieión do la mañana.—Fobrorn 28 do 1911. 
1 L A E Í P 
El Comité Ejecutivo de la Exposi- ciones en Sakjc, Goeizi y Meroe, en 
cipn Nacional ha acordado, en sesión Egipto, acaba de organizar una expe-
eelebrada anoche, señalar como día dieión, á fin de dar comienzo á tra-
animadla por los éxitos de la de L i - deiga situada en la. ca lk de Jesús Ma-
verpool, cuyo Instituto de Antropolo- ría número 27, el blanco Francisco 
gía procedió hace dos años á excava 
^ clausura el trece 
BFo, día que será de 
Marzo 
la. 
p r o x i -
N O T A S D E A R T E 
EXPOSICIONES 
De arte é historia de los siglos 
X V I I y X V I I I 
La exposición que está organizan-
do la cindarl de Roubaix, tendrá una 
sección de arte retrospectivo, la cual 
comprenderá al arte en la Flandes 
francesa, después de las conquistas 
d-e Luis X3V, á partir del siglo X V I f. 
y durante el siglo X V I I I . 
La aludida sección abarcará dos 
partes. Una comprenderá varios sa-
lones evocadores de do que pudo, ser-
la morada de un gobernador de- Lille-
en las postrimería*, del -siglo X V - I I I , 
En esas estancias se • colocarán- mue-
bles, cuadros, estofas y porcelanas de 
época, cuidadosamente escogidos pa-
ra mostrar los más puros tipos de 
los estilos fraheeses que se formaron 
desde mediados del reinado de Luis 
XTY hasta últimos del d<i Luis XVT. 
I/a otra parte, de la mencionada 
sección estará especialmente consa-
grada á la arqueología regional y á 
las artes suntuarias de la Flandes 
francesa:- Lil le , Amiens, Arras, 
•Douai, Dunlíerqne, Valeneiennes, etc., 
las ciudades, cu suma, más importan-
tes, podrán exhibir, en uno ó varios 
salones, lo que con ellas se relacione, 
s:;s recuerdos históricos, ejemplares 
de sus industrias locales, retratos de 
los personajes que en ellas sobresalie-
ron. 
Constituirá, pues, tal sección, una 
interesante manifestación de valor 
diistórico y artístico. 
De arte italiano 
La Sociedad de Bellas- Ar 
Fio 
bajos de expedición en Faras, á cua-
renta kilómetros al norte de Wadi 
I Taifa, donde se cree están enterra-
dos unos templos egipcios de la época 
de Tutmosis I I I y Ramsés 11. Di r ig i -
r á la expedición el conocido egiptólo-
go Mr. (r i ' i ff i th. Las Lniversidades 
inglesas, que sufragan los gastos de 
esta c x p c U i i d ó n con fondos propios, se 
hacen de este modo la competencia. 
Hallazgo de una estatua 
En las excavaciones efectuadas pa-
ra proceder á las obras de cimenta-
ción de un nuevo edificio en la1 calle 
de los Polacos, de Roma, ha sido ha-
llada una estatua, probablemente ro-
mana, representando una Victoria, la 
cual ha sido traslad'ada al Museo Xa-
eioual. Tiene de. alto un metro, fal-
tándola una de las alas. La cabeza se 
halló separada del resto de la figura. 
Pérez Almorin, camarero y residente 
en Cuba número 121. 
E l Juez de Guardia, después de 
instruir de cargos al detenido Pérez 
Almorei, lo remitió al vivac á disposi-
ción del Juzgado competente. 
E l menor mestizo Miguel A. Borró-
te, de siete años de edad y vecino de 
San José mun. 36 fué asistido por el 
Dr. Ramírez Ramos, de la fractura de 
los dos incisivos medios superior, y 
contusión lineal en la región lumbar 
del lado izquierdo, y región rotuliaua 
derecha, de pronóstico grave. 
Estas lesiones se las ca.usó á dicho 
menor un coche de plaza en la call-e 
de San José frente al número 36, al 
ir á recoger una serpentina en la vía 
pública, siendo el heoho casual. 
El condiK'tor del coche, que 
tenido, quedó en libertad. 
blanco Andrés Taquechel Aulet, ve-
cino de G-aliano número 53, por ser el 
autor del hurto de un alfiler de cor-
bata de oro y brillantes propiedad de 
Bernardo Riesgo V i la, que le fué 
sus t ra ído á éste en dicha casa el día 
18 del actual. 
También se supone tenga partici-
pación en las sustracciones de dinero 
y prendas que han denunciado los 
•huéspedes Ricardo Pérez Valdés, Ro-
mán L'garte y Miguel Gerónimo 
Rníz. 
E l detenido fué puesto á la disposi-
ción del Juzgado de Instrucción de 
la S e c c i ó n Segunda, que conoce del 
hurto del citado alfiler. 
de-
I)c la casa .Mariano número 16, 
desapareció ayer la negra Eleodora 
Herrada Sánchez, de 19 años de edad, 
sin que se sepa donde pueda encoa-
trarse. 
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"encia, qne tiene en estudio la or-
zación de una importante Expo-
m de Arte para el año de 1.912, 
re en el actual celebrar una ma-
stación retrospectiva de arte ita-
EL ' ' M EBi D A 
Para Vera cruz salió ayer 
con carga y 4(i pasajeros, el 
americano " M é r i d a . " 
E L • • M E X I C O " , 
Ayer fondeó en puerto el 
americano ••México," pro 
Veracruz, trayendo carga 
ros. 
LA SALIDA DLL ••LINDA P E L L " 
En la tarde de ayer se hizo á la 
mar el vapor inglés ••Linda F e l l . " 
En los momientos en que este bn-
que abandonaba el puerto, al pasar 
por frente á la Capitanía, hacía su 
enírada la goleta costera "Mar í a 'Ha-
banera." 
La goleta, que venía por el cauaL 
en vez. de hacerlo fuera de boyas, co-
mo está ordenado, al aproximarse al 
vapor se le atravesó por la proa, por 
lo que el práctico que piloteaba el ci-
ipor tuvo que ordenar máqni-
El ingeniero civil , Antonio Peraza 
Medina, vecino de la calle D entre 
13 y 15, quinta " V i l l a Ju l ia ," de-
nunció ayer á la policía que hace cua-
tro meses trajo á su servicio como 
criada á una blanca nombrada Dolo-
res Cenda Fernández, la cual después 
de su ingreso en la casa no le mere-
ció mucha confianza, por haberla sor-
prendido el criado de la misma Pablo 
Valdés, hace días, registrando los 
bolsillos del chaleco del denunciante. 
Agrega el señor Antonio Peraza 
que dicha criada ha desaparecido, de-
jando el baúl cerrado. Y que al 
practicar un registro en la casa ha 
echado de menos 55 pesos america-
nos, cuatro luises y varios objetos. 
Se hacen gestiones para la deten-
ción de la acusada. ; 
ta do 
Luis Arrufat y Bernal, natural de 
la. TTabansB, de 28 años de edad y ve-
cino de la Calzada de Jesús del Mon-
te número 419, al transitar ayer por 









prenderá pinturas y esculturas1 de ar-
tistas italianos vivientes que en 81 de 
diciembre de 1910 hubiesen cumplido 
por lo menos cuarenta y cinco años. 
Las obras no pueden ser anteriores al 
año de 1861. 
De acuarelas 
En Victoria Galleries," de Lon-
dres, ha sido inaugurada una exposi-
ción de acu.irelas del pintor catalán 
don José I da verías. Estará abierta 
hasta el día 28 del actual. 
ARQUEOLOGIA 
B'essubiimiei-ito de una necrópolis 
cristiana 
En una cantera de puzolana, em- : 
plazada en la vía Laurentina, de Ro^ | 
ma, propiedad de los PP. Tra penses, 
se ha dado con una pequeña necrópo-
lis, de gran valor arqueológico. Con-
tiene tumbas subterráneas y á flor 
de tierra: Se oree que se trata de un 
cementerio cristiano en una " v i l l a " 
aristocrática. Aparte de varios res-
tos b alfarería, se ha encontrado una 
cabeza de hombre, de factura clási-
ca, y fragmentos de un sarcófogo con 
relieves. 
Excavaciones en Africa 
E l Instituto Arqueológico America-
no efectuará en breve excavaciones 
en el sitio que ocupaba antes la anti-
gua ciudad de Cyrene, en el Norte de 
Africa. A fin de allanart* las dificul-
tades que ofrece el desembarque de 
los materiales necesarios-' para em-
prender tales trabajos, Mr. Armour 
ha puesto á disposición de aquel Ins-
t i tuto su yate. Otro Mecenas ameri-
cano, Mr. Loch, correrá con la terce-
ra parte de los gastos que ocasiona-
r á la expedición, subvencionada por 
el Instituto Arqueológico con 15.000 
dollares anuales. 
Durante los trabajos previos lian 
«ido descubiertas ya, en las cercanías 
de Cyrene, importantes ruinas grie-
gas, en el lugar conocido por £'Mes-
sa," qne. según se sabe, existió aún 
en el siglo I V (antes de J. C ) , y era 
probablemente un arrabal de la vasta 
urbe. Messa se halla rodeado de mu-
ros de bloques cuadrados y de restos 
<áe edificios. En las canteras oerca-
nas se encuentran tumbas dispuestas 
en la roca, y en éstas grandes sarcó-
fagos y nona especie de terrazas. Dos 
vías, bien marcadas aún, conducen 
•hacv-i el nvd la,una, y hacia Cyrene 
la otra. Esta última es de veintidós 
JdIÓTáetros aproximadamente, y PS-
tá flanquada en gran parte por tem-
ples y edificios importantes. Los ame-
ricanos abrigan grandes esperanzas, 
ya que. en muchas partes, la capa 
na at rás y voltear sobre aquel lugar alcanzado por un carre tón de cua-
para evitar una colisión, inaniohra , tro ru€das, lesionándolo, 
que fué presenciada desde los mué- | (\octor León, médico de guardia 
lies por el público que en los mismos 1 eT1 ej Tercer Centro de Socorro, lo 
se encontraba, y que comentaba,el ¿ ^ 1 0 de la fractura del grueso ar-
case haciendo elogios del práctioo : t,,ej0 izquierdo. 
Vior, que era el que piloteaba el | E1 pacjente estima el hecho casual, 
I ignorando quién fuera el conductor 
del carretóai así como el número de 
FA vigilante número 600, José J. 
Rosado, detuvo al negro Jul ián Mar-
tínez Silva (a) " I z a g a r é , " natural 
de la Habana y vecino de Corrales 
número 46, por reclamarlo el señor 
•Juez de Inst rucción de la Sección 
Primera, en causa por falsa denuncia, 
con destino á la cárcel. 
Sr 
vapor "L inda F e l l . " 
Una vez evitado el peligro que se 
! había presentado, el vapor enfiló 
I nuevamente el canal, abandonando 
: el puerto sin novedad. 
EL •• A L M A H " 
El yate francés " A l m a h , " que se-
¡ gún 'publicamos en su oportunidad, 
! había encallado á doce millas del Ca-
i ho de San Antonio, entró en puerto 
i ayer al medio día. 
Dicho yate fué puesto á flote con el 
vapor cubano "Cosme de 
había salido de este 
este. 
I auxilio df 
! Herrera." tqu 
: puerto con oso 
El " A l m a l r 
varadura se di 
objeto. 
después de salir de su 
igió á este puerto con 
SU propia njáquina. 
En el lugar de la varadura perdió 
un ancla. 
Xo ha sufrido averías de conside-
ra sión. 
Dicho yate, en el que viaja el ba-
rón Edmundo Rothschilcl, acompaña-
do de varios amigos, encalló al Sur 
de esta isla, en Punta Holandés, á 12 
millas al Este del Cabo de San An-
tonio. 
FA referido yate procedía de Ja-
maica, de donde salió hace nueve 
días. 
Desplaza 1.661.89 toneladas bru-
tas y 400 netas. Tiene 16 pies de ca-
lado. 
Su tripulación la componen 88 in-
dividuos y viene al mando del capi-
tán Mr. Hamies. 
E l negro Francisco Mila Domín-
guez, al transitar por la calle de San 
Miguel entre Marqués González y 
Lacena, se paró en dicha cuadra pa-
ra ver pasar la comparsc ""Los com-
ponedores de batea," y sin que sepa 
quien fuera le hirieron en la pierna 
izquierda, y al agacharse y llevarse 
la mano á dicho lugar le dieron otro 
golpe por la espalda, causándole otra 
herida. 
Mila fué llevado al Hospital de 
Emergencias, donde el médico de 
guardia lo reconoció y asistió, certifi-
cando que ambas heridas eran de 
pronóstico leve. 
Se ignora quien ó quienes fueran 
los agresores. 
En " L a Moderna P o e s í a " acaba do 
recibirse una. nueva remesa de l i -
bros, de los cu'aiies nos han llamado la 
atención los siguientes: 
ICorazones locos, por Benilgno Va-
refe. 
iCancioncs de iNodhe 'Buena, por 
fFernánláez Shaw. 
Quintana, sus ideas pedagógicas, su 
política y su significación filosófica, 
por R. Blanco. 
IEI amor de los amores, por Ricar-
do León. 
'Los ridículos, oibra postuma, por 
Luís Talboada. 
En las 'Cortes de Cádiz, por Rafael 
Salí! las. 
iDoña Violante, por A. G o n z i h i 
•Blanco. 
Antología de Aipólogos Castella-
nos de 100 escritores y poetas mora-
listas, por Dr. Manuel Vidal . 
Teatro (este l ibro contiene las 
o'bras siguientes: La escuella de las 
Princesas, La señoirita se aburre. E l 
iPríncipe que todo lo aprendió en los 
.libros, y Ganarse la vida, por Jacinto 
íBena vente. 
La tristeza de la paz, por W. Fer-
nández Florez. 
Él albergue del derlito, por Carolina 
le Invernizzio. 
S a l u d d e l C a b e l l o 
D E p e n o HAY 
Nunca deja de restituir el pelo enoaíl* 
ecido a su color y belleza natural. 
No importa cuanto tiempo ha estado 
enoenecid. Da un exuberante creci-
miento de buen pelo. Impide la cuida 
del pelo y positivamente quita la 
caspa. Conserva el pelo suave y bril-
loso. No es un tinte. 
Philo Hay Spec. Co., Newark. N. J . . U . S. A. 
R e d í a s e los sustitutos. 
ffiiiiiiii usBmmKsm i j < im mwi • m — w — ^ ^ ^ ^ ^ 
UNGÜENTO DF, SKiN-HEALTH DE 
HAY (SaluU de la fiel) cora !«• barpet, con-
tusiones, c¡t"5rost3arai<, manos átpcraa, excor-
íaeiooea y uuemaduras del sol. 
V E D A D O . — S e a lqu i l a la casa quinta del 
Conde Pozos Dulces, calle 11 entre C y D, 
t una cuadra del e l éc t r i co , compuesta de 
ocho cuartos, b a ñ o y cocina, r e c i é n cons-
t ru ida . I n fo rman en la misma ó en A g u i a r 
100. W Reblank. 2253 S-26 
O B R A R I A Núm. 14, esquina á M e r e n d é , 
res, se a lqui lan habitaciones, hay un 
par tamento con ba lcón ü la caile. 
8-23 2131 
A UN M A T R I M O N I O de reconocid^TdT' 
c e n c í a y mora l idad , se le a lqui lan, en tres 
luises, tres habitaciones altas, una grand 
y dos menores, en punto cerca del Parcm6 
Central . E l portero de este per iód ico [ n , 
f o r m a r á . A j . o ^ 
S E A L Q U I L A N las casas de a l to y ha, 
jo , acabadas de construir , Romay R, 8, lo v 
Zequeira 12. Dis tan una cuadra de* la Cal-
zada del Monte . Son c ó m o d a s y de preI 
ció m ó d i c o . In fo rman en la bodega de ]a 
esquina de Romay. 2158 8-23 
E N I N Q U I S I D O R 14 se a lqui la m T ' ^ . 
par tamento alto, independiente y varias ha-
bitaciones en el p r inc ipa l , con todas las col 
modid ades. 
2155 8-23 
V I B O R A . — S e a lqu i l a l a casa calle L a -
gueruela esquina á tercera, y por tercera 
tres accesorias y cuartos interiores. I n -
fo rman en los bajos ó en Neptuno 85. 
•2268 4-26 
S E A L Q U I L A , m u y barata, la nueva, es-
paciosa y fresca casa A g u i l a 220, para n u -
merosa f ami l i a ó casa de e m p e ñ o . Sala, 
« a l e t a , S|4, comedor a l fondo, pisos linos 
y servicio completo, gra.n pat io y traspatio, 
t r a n v í a s por la esquina. L-a l lave enfrente. 
Su d u e ñ o , Pig'uras 73, altos. 
2282 8-26 
S É A L Q U I L A , en trece centenes, la her-
mosa casa J e s ú s del Monte n í im. 588, com-
puesta de sala, saleta corrida, z a g u á n , c i n -
co cuartos, etc. E s t á en el mejor lugar 
de la V í b o r a . U n a cuadra antes de l legar 
a l paradero. Da llave en el 592. Informes, 
Te jad i l lo 38. 2278 J:0l:l6_ 
S E A L Q U I L A la p lan ta a l ta de la casa 
de Obispo 96. I n f o r m a n en la misma. 
2289 1-26 
S E A L Q U I L A N los bajos y altos, con 
ent rada independiente, de F iguras n ú m . 94, 
acabados de cons t ru i r , con todas las como-
didades necesarias. Se dan baratos. L a 
l lave a l lado. 2279 10-26 
S E A L Q U I L A N hermosas habitaciones 
in ter iores y con v i s t a á la calle, en una de 
las mejores casas de la Habana. San I g -
nacio 74, frente á Correos. I n f o r m a n en 
la misma. 2i294 8-26 
Arturo Sánchez Alvarez, natural 
I de España, -de 28 años de edad y ve-
j eino de la Calzada de Belaseoaín nú-
i mero 1'38, falleeió ayer,en el hospital 
I Número Uno, a consecuencia de una 
herida punzante que sufrió hace 
.días . 
I E l señor director del hospital puso 
leí hecho en conocimiento del señor 
Juez, manifestáudolr. que Sánchez in-
1 gresó en el hospital el día 21 del co-
, rriente. 
El cadáver, por disposición del se-
ñor Juez, fué remitido al Necroco-
mio. 
L A N A T U R A L E Z A N O P E R M I T E 
Q u e l a R o s a t o d a f r a g a n c i a t e ñ e r a 
p e s a r e s . 
¡Qué previsora es la naturaleza en no ago-
biar la rosa con padecimientos mentales, pues 
o u á n afligida h a b r í a de estar al apercibirse 
que en el momento de desplegar todas sus ga-
las un c á n c e r le roe el co razón , y que su belle-
za y fragancia e s t án condenadas á desvanecer-
se; La naturaleza es una fuente de recompen-
sas para aquellos que solicitan su ayuda. En 
años pasados la c a í d a del cabello y el color 
grisí íceo que inesperadamente hace su apar i -
c ión han llenado de amargura y tristeza el eo-
razóu de mil lares de mujeres j ó v e n e s que apre-
ciaban el efecto encantador de una mata de 
pelo, pero gracias á las investigaciones c i e n t í -
ficas, se sabe ahora que la causa de la destruc-
ción del cabello es un germen ó p a r á s i t o que 
roe los fol ículos del cabello. E l Herpecide 
Newbro destruye en absoluto este germen 
dando lugar á que el cabello crezca como te-
n í a destinado. Cura la c o m e z ó n del enero ca-
belludo. V é n d e s e en las pr incipales farmacias 
Dos t a m a ñ o s , 5S cta, y 51 en moneda 
americana. 
" L a R e u n i ó n , " Vda . de J o s é S a r r á é H i -
jos. Manue l Johnson, Obispo 5S y 55, Agea-
tes especiales. 
S E A L Q U I L A la casa S u á r e z 59, aca-
bada de reedificar. L a l lave en el n ú m e -
ro 50 de la mi sma calle. I n f o r m a r á n en 
Es t re l la 20. 2303 4-28 
S E A L Q Ú Í L Á la casa calle de Apodaca 
i n ú m e r o 5, bajos, con todos los adelantos 
modernos. L a l lave en los altos. I n f o r m a -
r á n en el H o t e l Pasaje. Precio, 9 centenes. 
2301 8-28 
S E A L Q U I L A el hermoso y fresco a l to 
de Xep tuno 63, a l lado de Galiano, lo me-
j o r de la Habana . L a l lave en el bajo é 
i n f i r m a n en Mercaderes 11, N o t a r í a . 
2296 4-2S 
S E A L Q U I L A N los e s p l é n d i d o s bajos de 
Vi l legas n ú m . 10, compuestos de sala, sa-
leta, cuatro cuar tos y uno de criados, de 
reciente f a b r i c a c i ó n y ip róx imos á desocu-
parse. Informes en los altos. Precio, 14 
centenes. 2275 4-26 
A UN M A T R I M O N I O americano se a ] . 
qui lan , en casa de f a m i l i a respetable, tr^ñ 
habitaciones altas, independientes y en 
precio b a r a t í s i m o : es si t io c é n t r i c o . Infor-
ma el por tero del D I A R I O D E LA M A R j I 
NA. Á; " 
S E A L Q U I L A N los altos df Glor ia núv 
mero 93, modernos, frescos ó independien-
tes. Escalera de m á r m o l y alumbrado. L i a -
ves en los bajos. Informes, Mercaderes 27 
2175 * 
S E A L Q U I L A N los modirr , i iñs" aÍtos~dft 
C á r d e n a s 39, con todas las comodidades 
propias de una f a m i l i a de pusto. Llaves en 
el café . Informes; Mercaderes 27 
J5174 8-¿3-
S E A L Q U I L A N habitaciones nuevas" 
frescas y con servicios sanitarios, á $7, ca-
lle de Pa ja r i to entr 
á una cuadra do la cal 
con v í a s de c o m ú n i c a c i 
d u e ñ o en Reina 50, a l t i 
2192 
SE ALQUI LAÑTlos-
son modernos y propio 
l i a ; a lqui ler , cuatro ce 
el n ú m . 93. Informes, . 
2176. 
T o m á s y Havel , I 
a de la Infanta, 
s. I n f o r m a r á su 
S-23 '• 
>s de Gloria n5~ 
ara corta farri'i-
'nes. Llaves en 
caderes 27. 
A L T O S . — S e a lqu i lan unas h a b i t a c i o n e í 
altas en casa de f a m i l i a muy decente, que 
i m p o n d r á n . Callo Ocho, en la loma, nú-
mero 34, Carmelo. 
_2167 s-23 ' 
S E A L Q U I L A un establo, nuevo, con ser" 
vicios sanitarios, m u y ventilador.-, en la.-
curva. del fe r rocar r i l de Marianao y un so-
lar anexo propio para un tren de carreto-
nes ú o t ra i ndus t r i a ó d e p ó s i t o s . Informa-
r á su d u e ñ o en Reina 50, alto?. 
2193 8-23 
V E DA DO.—Fonda Central d ~ B a ñ o s 7 ~ c a ^ 
lie E entre 19 y 21. en lo mejor del barrio,-' 
se a lqu i la una casita de altos en $22 Cy. 
2186 8-22 
S E A L Q U I L A , para cor ta famil ia , el se-
gundo piso de M u r a l l a y Villegas, altos de' 
la Josefina, entrada independiente, luz eléc-
t r ica . $26.50 oro mensuales. 
2182 4-23 
S E - A L Q Ü I L A , para el "d ía " r . de Marzqí 
en Galiano 84. altos, un maprnífico apar-
ta.mento para fami l ia , tiene b a ñ o , inodoro y 
esmerado servicio, t a m b i é n hay habitacio-
nes para ma t r imon ios y homibres solos. 
2126 6-22 
S E A L Q U I L A , Trocadern 71. entre A g u i -
l a y Blanco, una hermosa casa, con sala, 
saleta, cinco hermosos cuartos, ampl i a y 
vent i lada cocina, comedor, b a ñ o , dos ino -
doros y esplé-ndido patio. L a l lave en la 
inmedia ta bodegra. I n f o r m a n en " L a Re-
guladora," A m i s t a d 124, de 9 y media á 
11 y de 4 á 5. 2.285 4-26 
P A U L A 50, B A J O S 
Se a lqui la . La l lave en la bodega es-
quina á Habana, i n fo rman en Amargura 
77 y 79. 212:? 8-22 I 
L O C A L 
Preparado para A l m a c é n ó Industr ia, 
i a lqu i la en O b r a p í a 93. In fo rman en " 
' V i z c a í n a , " Prado 110. 
2101 8-2! 
S E A L Q U I L A N , m u y baratos, los altos, 
reformados, de la casa Compostela 177. La-
llave en la bodega. I n f o r m a n en Bernaza 
7 y O b r a p í a 39. 2251 4-25 
" P R O X T M A A n D É S O C Ü P 7 k R ^ ~ l a _ m ( ^ ' 
derna casa, de altos y bajos Perseveran-
cia 45, se a lqu i l a . Puede verse á todas 
horas. Su d u e ñ o Aive en los al tos é i n fo r -
m a r á . Tiene servicios sani ta i ios en a m -
bos cuerpos y e s t á preparada para f a m i l i a 
de gusto. 2249 8-25 
S E A L Q U I L A la casa Lagunas 86, aca-
bada de p in t a r y arreglar . 1.a l lave en el 
ca fé de Lagunas y B e l a s e o a í n . Informes 
ep A g u i a r 43, N o t a r l a del doctor Ange l 
G a r c í a Huer t a , de 2 á 4 y en 8 esquina á 
19, Vedado, á todas horas. 
2139 8-23 
S E A L Q U I L A 
para establecimiiento ó casa de fami l i a , l a 
caea situada en la calzada de J e s ú s del 
Monte 289. en l a esquina de Toyo. L a illave 
en L u y a n ó 17, á media cuadra é i n fo rman 
en la misma y en A n ú m . 6, Vedado. 
2223 8-24 
V E D A D O 
Artíst icos.v comerciales desde A l pasar anoche una comparsa por 
peso la media doena en adelante. Ha- la calle de San José Esquina k Espa-
cemos trabaja-; á domicilio. (Jolominas da, un coche de plaza arrolló, caü-




Vn 'buen número de simpatizadores 
do] "Orfeo O a t a l á " ha iniciado m í a 
j i r a eu obsequio de la meritísima so-
ciedad coral, en los jardines de í<fLa 
Tropical ," la que se efectuará el pró-
ximo domingo 5 de Marzo. 
Sé reciben adhesiones todos los 
días, de 8 á 1.0 de la nadie, en el 
<£iCent.ro Catalán." ' hasta el viernes 
•próximo. 'La c u o t a es módica. 
sándole lesiones graves en distintas 
partes del cuerpo, al blanco José 
Bau-det Val-lés. vecino de San M i -
guel número 238. 
E l hecho fué casual y el lesionado 
fué remitido al hospital, por carecer 
de recursos para su asistencia mé-
dica. 
S E A L Q U I L A el piso bajo de Monserra-
te 5, pisos de m o s á i c o s , cielos rasos. 2 ven-
tanas, una cuadra del Prado y M a l e c ó n . En 
el mismo, el portero ó en Mercaderes 11, 
N o t a r í a . 2297 4-23 
En el Centro de Socorro del Se-
gundo Distrito fué asistido ayer no-
che, de una herida contusa en la len-
gua, de pronóstico leve, el menor de 
la raza blanca Hipólito Jiménez Gó-
mez, de cinco años de edad y vecino 
de Salud y Arbol Seco. 
Esta lesión la sufrió casualmente al 
caerse en. su domicilio contra el qui-
cio de la puerta. 
E N C A S A D E UN MATRIMONIÓ se a l -
nui lan dos habitaciones: no hay n i ñ o s y 
se da toda asistencia, b a ñ o con agua ca-
liente y ducha templada; ent rada á todas 
horas. I n f o r m a r á n en O'Rei l lq 90, altos, 
p r imer piso. 2339 4-28 
S E A L Q U I L A la elegante y espaciosa 
casa 'San N i c o l á s n ú m . 7. L a l lave en l a 
misma. I n f o r m a n en J e s ú s del Monte n ú -
mero 210, T e l é f o n o A-4505. 
2336 10-28 
R E I N A N ú m . 3, E N T R E S U E L O S 
Se a lqu i l an , a l in ter ior , á una cor ta fa-
milia., cua t ro grandes habitaciones, coc i -
na, etc: 2322 4-2S 
C A L Z A D A de la V í b o r a 582%, se. a l q u i -
lan los al tos, con por ta l , sala, comedor, 4 
cuartos, cocina, b a ñ o ó inodoros, entrada 
independiente y en la acera buena, en 10 
centenes. 2321 4-28 
N O T I C I A S V A R I A S 
i o n MOLOS 
j E l subinspector José María Macha-
c o y el detective Luis Sánchez, ocu-
E l médico interino del Hospital paron ayer en Suárez número 45, ca-
; Número Uno, doctor Coralio Seva líi- sa fe compra-venta " L a Z i l i a , " de 
leemos 100 de k s mejores muías | dalgo, prestó ayer los auxilios de la Gaspar Vil lar ino, una máquina de co-
ciencia médica ai tugro Pantaleón s,er "Standart ," que fué vendida allí 
Pie Daca, vecino de Maceo número p0r Qtii ia Casuso Rodríguez, residen-
28, ©n A l quizar. 
S A N M I G U E L 256.—-Se a lqu i l a esta es-
paciosa casa, con sala, saleta, cua t ro cuar-
tos bajos y un s a l ó n a l to . Precio, 9 cen-
tenes. ' 2313 8-28 
S A N M I G U E L 200. -Se a i q m i i l a n los bo-
nitos al tos de esta casa, con sala, saleta, 
tres cuartos, dos b a ñ o s y dos inodoros. 
Precio, 11 centenes. 23Í2 8-28 
S E A L Q U I L A N habitaciones, j un tas ó 
separadas, en Zulue ta n ú m . 73. p r inc ipa l , 
derecha, con v i s ta á la calle. Precio, 2 
luises. 2331 4-28 
E N E L M A L E C O N . — S e a lqu i l a un bo-
n i to piso con tres cuartos, sala, -comedor, 
cocina y b a ñ o . I n f o r m a n en el m i s m o M a -
lecón esquina á Perseverancia. 
2330 (;.2S 
ouo han venido á Cuba. 
n f a m a ^ , otreros de Missouri y ca-
da animal viene ga/rauiizado. 
Hay grandes, chicar, y media-nas. 
Xo compre sin ver estas. 
íTambién hemos recibido y recibi-
mos semanalmente caballos finos de 
mucho brazo. 
^ A l alcane.^ de to<las 
Vista hace fe. 
HAUPEH BEOS. 
"Corcba y Ensenada. Teléfono A-3-529 
C filo • 8-28 
tierra y <5scom,bro« que cubi"-e 4 
i.'yre.ne. .no es muy densa. 
torfeuiun 
c u a l pre&eiitaDa te en Sitios número nueve, después 
i m a henda infectada <m la región ro- tomarla en arrendamiento á los se 
tutiana izquierda, de pronóstico gra- f10,res Alvarez Cernuda y Compañía, 
quienes deminciaron el hecho á la 
Sección de Hx-pertos do la Policfn Na-
cional, por considerarse estafados. 
Dioha máquina quedó en poder de 
VillaTÍnn y á la disposición del se-
ñor Juez Correccional de la Sección 
Primpra. quien conoce del hecho. 
A sn vez, La Universidad de Oxíor-I, i Abeil^ras, du-eño y y 
Esta- lesión-, según rna-nifestación 
del paioieut-e, se la causó -con un Ld-cba 
ai cortar un pedazo de leña., ocu-
rrietnd'© e»l hecho en su domicilio. 
^ Por ha<ber hecho e&totiva una, frac-
ción de tí tulo al portador, cuya nn-
itteración resultó alterada, fué dete-
nido á petición de don Juan M¿nuel 
eemo de La, bo-
V E D A O O . — C a l l e Tercera entre 2 y 4, se 
a lqui lan , en 15 centenes, unos e s p l é n d i d o s 
altos con entrada independiente. Informes 
en los bajos. 2328 15-28 F. 
S E A L Q U I L A N , jun tos ó separados, l a 
p lan ta baja y el segundo piso de la mo-
| d e r n í s l m a y bien s i tuada casa. A n c h a del 
i N o r t e n ú m . 7. fresca, ven t i l ada y elegan-
te. I n f o r m a : Pedro G ó m e z Mena, Riela 57, 
Telefono A-2753. 2327 8-2S 
Se a lqu i l a el a l to de L í n e a esquina á I , 
á f a m i l i a de p o s i c i ó n y . sin n i ñ o s . Siete 
dormi to r ios con cuartos de " to i le t te" ane-
xos y d e m á s comodidades de casa moder-
na. Ve in t i c i nco centenes. Informes en los 
bajos ó Empedrado 5, I x i o . M a r i o D íaz I r i -
sar. T e l é f o n o A-2252. 
2222 8-24 
SE ALQUILA la casa O b r a p í a 21, á pa r -
t i r del p r ó x i m o pr imero de Marzo. Por su 
s i t u a c i ó n comercial y local es propia para 
a l m a c é n ó cualquiera comercio. A lqu i l e r 
barato. L a l iave é informes en O b r a p í a 24. 
__2219 4 - 24_ 
SE ALQUILAN los bonitos altos de A n í -
mas 182, entre Bela .scoaín y Gervasio. T i e -
nen ssda, comedor, 3 cuartos y uno de c r i a -
dos. L a l lave en los bajos. I n fo rman en 
Blanco 40, altos. 2217 4-24 
~~SE ALQUTLA la casa calle de Luz n ú -
mero 43. entre Habana y Compostela, es 
capaz para mucha f a m i l i a y t iene altos a l 
fondo. En la. misma, de-. 8 á 4 de la tarde, 
i n f o r m a r á n . 2204 5-24 
VEDADO 
A l q u i l o una casa nueva., de esquina, cua-
t ro cuartos, sala, comedor y servicios, dos 
cuadras de la L í n e a y una de los b a ñ o s 
"Las Playas." Informes, D n ú m . 8, entre 
Q u i n t a ' y Tercera. 2200 8-24 
CERRO 480.—En la Calzada. f r e n t e ~ á ~ í a 
Covadonga, se a lqui la . Hermosa, casa, y a 
l is ta del a lcantar i l lado . Tiene gran sala 
t^e m 'á rmol , g ran soleta y comedor i d . de 
m o s á i c o s , z a g u á n , nueve grandes cuartos 
y todas las comodidades para fami l i a de 
verdadero g l j s tó . Precio muy m ó d i c o . . I n -
f o r m a r á n en M a l e c ó n esquina á Campa-
nario, Teiléfono A-1753. L a llave en el pues-
to del f r e n t e 1 _ 2196 8-24 
SE ALQUILA la boni ta , moderna y c ó -
moda casa Correa 21 ( J e s ú s del Monte) 
con j a r d í n a l frente, porta;!, saleta, come-
dor, 4 capaces cuartos, b a ñ o , patio, ( ras-
pat io , etc. Pisos de m o s á i c o s y toda de 
azotea. 1.a l lave en el 19 y su d u e ñ o en 
Manr ique 128. 2234 8-24 
HABANA 111, ALTOS, entre Teniente 
Rey y Mura l l a , se a lqu i lan ampl ias y fres-
cas habitaciones con v i s ta á la calle, á h o m -
bres solos ó ma t r imonios sin n i ñ o s . 
2240 15-24 F. 
J E S U S D E L M O N T E 
Se alqui la , L u y a n ó 46, z a g u á n , portal, dos 
ventanas, pisos finos, sala, saleta, seis ha-
bitaciones, servicio sani tar io, es á propósi -
to para un m é d i c o ; hay t r a n v í a eléctrico. 
L a l l ave en el 45. In fo rman , González y 
S u á r e z , T e l é f o n o A-1768. 
2083 8-22 
E N R E I N A 14 se a lqui lan departamen-
tos c<m vista á la calle, con 6 sin asisten-
cia, ha;.' cuartos amueblados á, diez pesos, 
con inmejorables b a ñ o s y se desean perso-
nas de mora l idad . 2084 26-22 V. 
V E D A D O . — S e , a lqu i l a la casa calle 10 
n ú m . 20, entre 11 y 13, á una cuadra de. 
la l ínea , compuesta de sala, comedor, cin-
co cuartos, b a ñ o é inodoros. Informan en 
el chalet del fondo, por la calle 11, donde 
e s t á la l lave. 2042 8-21 
S E A L Q U I L A N los altos de la casa San 
L á z a r o n ú m . 235, acabada de construir. 
2009 8"19__ 
V E D A D O . — S o a lqu i l a la casa Calzada 
78A, entre B y C. Informes en la calle G1 
n ú m . 10 y en O'Rei l ly 102, altos, señor Ló -
pez O ñ a . 2050 
VEDADO.—$60 O R O americano, se a l -
qu i l a un chalet de al to, A entre Quinta y 
Tercera, sala, comedor, 6 cuartos, cuartos 
de criados, ha l l , cocina, b a ñ o s é inodoros, 
j a r d í n , gas, electr icidad y abundante agua. 
L a l lave y d u e ñ o en la esquina de Quin-
ta, chalet. 1992 s'l!,.._ 
V E D A D O . — S e a lqu i lan los hermosos al-
tos de las casas acabadas de edificar, ca-
lle B esquina á 19. In fo rman en las mis-
mos, á todas horas. 
1994 8-19 
I/os detectives Horacio Enrique, 
Amador P. R i ^ s y FVaocisco Espi-
no, detiwieroo en el día de ayer aJ 
muy ampl ias , alaras y secas, se ceden pm 
« i q u i l e r m ó d i c o , en una herniosa, casa par-
t i cu la r «n que no ha.y má.s que tres p w -
sonas de fami l i a , no hay ni ha,bré m á s 
Inqui l ino, para s e ñ o r a s solas ó m a t r i m o n i o 
sin n iños , han de ser persona¡s de c u l t u -
ra, j . a case t ien^ j a r d í n , za t ruán y a.apec-
to lujoso; pueden hacer uso d«=i recibidor , 
ssia. etc. San Rafael 114, entro Escobar y 
O-afvasio. C 608 \.2f, 
S E ALQUILA 
una buena casa, acabada de rénmpar, con 
mete habitaciones, en Campanar io 185. I n -
forma, su doieño en Escobar 166. 
_2238 8-24 
S E ALQUILAN los altos de A g u i a r 2 L 
entrada por C h a c ó n , con siete habitaciones, 
sala y comedor, todo de m o s á i c o s , con v i s -
t a á la calle por A g u i a r y C h a c ó n , todo ser-
v ic io sanitario. L a l lave en la bodega. I n -
forman en San N i c o l á s 170, altos, ent re Es -
t r e l l a -y Maloja . 2236 4-24 
S E ALQUILAN, en V i r tudes SA, ..Ío-T ha^ 
bitaciones á la calle. E n I n d u s t r i a 73, tres 
m á s corr idas y en Tejadi l lo 48, varias, á 
precio m ó d i c o , con ó sin muebles. 
_J235 t-24 
C E R R O 438C.—Se a l q u i l a esta casa, de 
moderna c o n s t r u c c i ó n y propia para f a m i -
l ia de gusto. Informes, le t ra D 
2159 ft^a 
Se alquilan unos recién construidos altos, 
sin eistre-nav. sala,, saleta, cuatro cuartos, 
cuar to áp criarlos, servicios independien-
te?. .La l lave en los bajos. In fo rman en 
e-1 "l^a F}<-»n(ia," ObÍ!=«p.o y Monserrate 
2161 io-23 
Se a lqu i l a una gran sala. Sirve por su 
comodidad, c lar idad y espacio para esta-
blecer u n Bufete . ú oficina de cualquier 
agente comercia l . 
E n la misma, se a lqui la , para un ma-
t r imon io , u n cuar to alto, del cual se ha-
cen dos h a b i t a d mes e s p l é n d i d a s , con todas 
has comodidades y con luz e léc t r i ca , una. 
gran vis ta y comodidades para trasladar-
se á cualquier punto de. la ciudad. Infor-
m a r á n en los altos, á todas horas. 
r.S73 15t-18 fé i 
100 P E S O S 
bien garantizados le - producen 10 pesos, 
mensuales, en cantidades de 200 á 300 -H 
producen 15 mensuaies D i r í j a s e á Cuba n ú -
mero 32, Oficina n ú m . 9. 
1953 10-18 
S E A L Q U I L A la espaciosa casa calje de 
Ale jandro R a m í r e z n ú m . 8A. en el Cerr.q* 
con doce habitaciones y todas las como• 
didades modernas, acabada de pintar, i n -
f o r m a r á n en A m i s t a d 126. 
1942 L ' - I T J ^ j 
S E A L Q U I L A N los altos B e l l ^ c o a í n 50A, 
con siete cuar tos y á precio módico . r'A-
r a informes d i r í j anse , a l café de los bajos 
6 á 5ta. n ú m . 61, Vedado. 
1960 __15-18_F1^. 
" " S E A L Q U I L A l a casa cal le ' de Mar ina 
n ú m . 48. L a l lave en el n ú m . 52. Informes, 
Consulado 124, altos. 
1934 ' 
V E D A D O . — S e a lqu i l a la c ó m o d a y ven-
t i l ada casa 3ra. esquina á C, n ú m . 39. saljj» 
com-ador, saleta corr ida, «Í4. cochera, etc. 
L a l lavo en D n ú m . 15, entre 3 r a y 
Informan, en A g u i a r 43, de 2 á 4. N o t a r » 
del Dr . Ange l G a r c í a H u e r t a y 8 e*' 
quina, á 19, Vedado, á todas hora.«<, 
1897 
V E D A D O 
Se a lqu i l a la preciosa qu in ta " T i l l a ^f^" 
min ica , " s i tuada en la calle L í n e a núm. i * • 
esquina á 12, con todas las comodidades 
apetecibles para una l a m i l l a de gusto, n e -
Me Garage y caballerizas. Su precio es. ^ 
40 centenes mensuales; pero á una l a m n ^ 
que de buenas g a r a n t í a s de pago, se 10J*;^ 
r á en 30 centenes. I n f o r m a r á n al Jado, 
l i a Hor tens ia" y en M u r a l l a 19, Teleton? 
A-2708 y F-1125. ' _ L 
1815 Jj 6 - L o J ^ 
n ^ P T l J N O ~ 2 0 9 , altos frescosTelegantes 
y espaciosos, se a lqui lan en 15 ce'n}(ínñe\ 
L a l lave en los bajos, su dueño . Jesús 
Monte 230, T e l é f o n o A-4505. -r- . 
1713 I - 1 2 I " -
M A I S O N D O R E E , Z U L U E T A 32 ^ 
E n esta hermosa, '-asa se a lqui lan habita^ 
imonlos sin 
11 F. 
ciones á hombres solos y ma t i 
n iños . 
Ú M 
Á UÍQU1 L A N , en «V entresuelo y p r i n -
c ipa l de San Ignacio 82, entre p i r a n a _ 
Sol. magn í f i cos departamentos para, b1^ 
tes. o sc r i t o r í o s y of icüias de s e ñ o r e s cont 
sloa-ilstas. 1382 QA~ 
1 h 
-Edición de la mañana.—Febrero 28 de ÍOÍI. 
11 
B O T A D E D U 
j j t á i c a r a s ? ¡Va l i ente cosa! 
•Todo el a ñ o es c a r n a v a l ; " 
p^fo él que e m p e z ó ol domingo, 
e] n\w empieza a q u í y a l l á 
v en todas partos, me carga 
sin poderlo .remediar. 
; Quién so. disfraza estos d í a s ? 
Xudie que tenga cabal 
el sentido, que se precie 
un poco y puede pasar 
v .ser descubierto al pun to ; 
que algo pinte. T â verdad, 
á ' t rní nie gusta , la m á s c a r a 
gin careta, a l na tu r a l 
oom0 la l levan los hombres 
po l í t i cos ; unos van 
disfrazados de magnanismos 
d e d i c á n d o s e á robar ; 
?otros de hombres de talento, 
^faltos de capacidad 
€n absoluto; los otros 
¿o catones y a l vo t a r 
un negocio hasta el por tero 
conoce lo que les dan; 
en fin, que ninguno de ellos 
se molesta en disfrazar 
sus . p ropós i tos y v ive 
con toda t r a n q u i l i d a d . . . 
creyendo que no sabemos 
~ ,1o que hubo y lo que hay 
de cien m i l .libra.s, y pico 
de cuarterones y t a l , 
para, é s t e , para el o t ro 
y para el de m á s a l l á . 
COMITE DE AUXILIOS 
Continúa, la i ist í 
r a las v í c t i m a s 
la Gomera: 
PARA LA COMERA 
reneral de donativos pa-
1 reciente temporal de 
Oro. 
Suma an ter ior | 521.68 
R e p r e s e n t a c i ó n de Nueva Paz. „ 10.80 
Juan S u á r e z Franco „ 4.24 
A n t o n i o Ruano „ 4.24 
'Delegac ión de San A n t o n i o de 
los B a ñ o s 16.96 
T o t a l ? 557.92 
Plata. 
'Suma an te r io r . . . , . $ 
D e l e g a c i ó n de Zulue ta . 
D e l e g a c i ó n de Cruces 
D e l e g a c i ó n de Jovel lanos. . . 
Juan A . S u á r e z . . . . . . . 
M i g u e l S u á r e z 
D e l e g a c i ó n de San Antonio., de 
los B a ñ o s . . . . . . . 
D e l e g a c i ó n de Rodas. . . . . 
D e l e g a c i ó n de Quemados dé 
G ü i n e s . . 
D e l e g a c i ó n de G ü i n e s . . . . 
D e l e g a c i ó n de Gibara . . . . 













;. M á s c a r a s ? ¡ V a l i e n t e cosa! 
Todo el a ñ o es carnaval 
para unos, para otros 
e^tos d í a s nada m á s . 
E l revuelo de las serpentinas. 
Los que necesitan aturdirse con 
las ruidosas diversiones públicas, pa-
ra n"o acordarse de las torturas é in-
quietudes, dolores y anhelos de sus 
abrumados cerebros, (han querido en-
cañarse con Ja falsa alegría del gro-
tesco Carnaval, como si pudiéramos 
alegrarnos á nuestro antojo para ol-
vidar en la risa inconsciente y en la 
algarabía alocada, toda la humana 
pequenez de la existencia. 
(En medio de la calle, unos en ca-
rruajes relucientes, otros en automó-
viles raudos y los más modestos en 
coc-ihes de alquiler, los hemos visto, 
frenéticos de entusiasmo, al parecer 
felices y contentos en el fugaz rego-
cijo del propio engaño. Iban aturdi-
dos, olvidados de la realidad, creyén-
dose superiores á las contrariedades 
de la vida y con ,un deseo intenso 9é 
reírse de ellas, en un.gesto cómico de 
^ suprema indiferencia. . . 
I Era la bufa parodia de la sana y 
sincera alegría, del noble y franco 
contento que muy pocas veces nos re-
crea eij espíritu. A ratos olvidá'bamos 
la molesta impresión que nos ca.usa-
^ ba tan vocinglera como ridicula ca-
ricatura, de las grandes y sentidas 
fiestas populares, 'contemplando los 
femeniles rostros, ingenuos y son-
rientes: las delicadas y vivaces mn-
ehachas que desde los balcones y los 
veloces automóviles tiraban serpenti-
nas mult icolores. . . . Seguíamos con 
la vista las frágiles cintas de papel, 
que «razándose y entrelazándose for-
maban una red, en donde quedaron 
movidas por el viento juveniles i lu -
siones al aire desenvueltas. . . 
Pasaban los coches y los autos, ba-
jo la serena diafanidad de la tácele 
ízqlada y luminosa. 
El sol fué perdiendo sus fulgores 
pntre dos nubes violáceas, en el des-
lumbramiento de luz que irisaba la 
transparencia del horizonte. Y con 
la obscuridad de la noche terminó el 
bullicio estridente y el revuelo de 
las serpentinas polícromas que iban 
de un lado á otro, como promesas de 
alborozo, t rémulas y quebradizas... 
TOMAS SERVANDO GUTIERREZ 
Suma an ter ior 
R e p r e s e n t a c i ó n de iSan N i c o l á s . 
T o t a l 




T e n i a ó S o l i t a r i a 
•e expulsa infa l ib lemente en 2 horas, con el 
TENIFUGO g A R D A N O 
^o hay naqla mejor n i m á s seguro. 
^ vende ú n i c a m e n t e á §2.00 en casa del 
J)r- J. Oardano. B e l a s c o a í n 117, y por ?2.00 
^neda oficial, mediante griro postal, se re-
^ t e al in ter ior por Expreso. 
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C t E A C I O N R A P I D A G A R A N T I Z A D A 
GRAN- TEATRO N A C I O N A L . — 
Compañía de Cpera Cómica, Opere-
ta y Zarzuela Española, dirigida por 
el célebre barítono Emilio Sagi-Ba.rba. 
Se pondrá en escena por última vez 
el melodrama en tres «jetos de Ohapí, t i -
tulado L a Tempestad. 
A la terminación de la función se ce-
lebrará el tercer baile de máscaras. 
P A Y R E T . — 
Temporada de Opera de 1911, 
Compañía Giuseppe del Chiaro, sub-
vencionada por el Ayuntamiento de la 
Habana. 
Inauguraeión de la temporada el jue-
ves 2 con Ja ópera en tres actos Tosca. 
AiiBISU. 
Compañía cómica dirigida por el pr i -
mer, actor señor Escr ibá . - -Est reno de 
películas. —Función diaria. 
A las oelio : dos'pelíciTÍas y la come-
dia en un acto E l C v r n i o del T ren . 
A las nueve: dos vistas y la comedia 
en dos actos 31 Deber y el A m o r . 
POLITEA M A H A B A N E R O . — 
Gran Teatro. 
Gran baile de-máscaras en los salones 
del Politeama. 
POLITEA MA H A B A N E R O . — 
V a u d e v i ü e . 
Compañía cómica dirigida por Ale-
jandro Garrido. 
A las ocho : una tanda triple con la 
comedia en tres actos Las D o m m ó s 
Blancos. 
TEATÍÍO M A I C E L — 
Cinematógrafo y i Quinteto ' 'Mar-
t í . " — Punción por tandas, 
• No tenemos programa. 
C I N E NORMA.—• 
Cinematógrafo y Concierto. — Sen 
Rafael y Ccnsuiado. 
Grandioso • programa, exhibiéndose 
entre otras las solicitadas creaciones de 
arte tituladas E l pequ.eñ'O Sherlock H o l -
)iLés, reestreno; M u r a i , joya de la casa 
•Milano Films, histórica; Los invasores. 
superior; E l H o n o r de un Soldado, de 
la casa Eclair; Los guapos; E l bui t re 
d é la sierra, en tres partes, etc. 
TEATRO A L H A M B R A . — 
Compañía de Zarzuela dirigida por 
Regino López. 
A la.« ocho: estreno de »la revista co-
raica-lírica. de verdadera actualidad, en 
un acto, titulada L a E x p o s i c i ó n Xacw-
| nal . 
Presentación de la Dianette, 
A las nueve: segunda representación 
de L a E x p o s i c i ó n yac iona l . 
Presentación dé la coupletista fran-
cesa La Dianette. 
TEATRO MOULIN R O U G E . — 
Compañía de Zarzuela. Cinemató 
grafo y Variedades. — Función dia-
ria, por tandas. 
A las ocho: Cosas ü u b i c h e s . — A las 
mipye : S a l ó n de Pruebas. •— A las diez 
y media: L a Ul t ima Conqi i i s ía . 
Presentación de la bailarina y coa 
plMista Rosita Guerra. 
S b c c í üe M m 
N o o l v i d e U s t e d 
d e e m p e z a r m a n a n a 
s u t r a t a m i e n t o c o n t r a e l 
ARTERIO - - ESCLEROSIS 
Y SUS S I N T O M A S 
T O M E U S T E D L A S P I L D O R A S 
D E A S C L 
Laboratorio y Depósito General: 
PrioD, Ménóírier i fie. 31, ruc des Francís-BoBtgíís Paris 
E x i g i r l a m a r c a A S C L E R I N E 
D e p ó s i t o s e u l a H a b a n a : D r o y u e r i a 
d e S a r r á , D r . ÁTanuel J o l i n s o u 
y e n todas l a s farmacias 
C a s i n o E s p a ñ o l 
BAILE DE CARNAVAI 
(iSeeretaría) 
Autorizada esta Comisióu para or-
ganizar cuatro bailes de disfraz du-
rante el presente Carnaval, se anun-
cia por este medio á los señores socios 
fjue dichos bailes t endrán lugar en el 
Casino los días 25 y 28 de Febrero y 
4 y 11 de Marzo próximo, con las si-
guientes prescripciones t 
1* ¡Las puertas de entrada se abri-
rán á las nuetve de la noche. 
'2a La entrada por La ealle de Nep-
tuno. 
3a Los bailes empezarán á las diez. 
4a Toda máscara que concurra á 
los menciona-dos bailes, estará O'bliga-
da á quitarse por completo el antifaz 
en el gafbinete de reeonocimiento, ante 
la Comisión nomibrada al efecto. 
5a Toda comparsa perteneciente á 
otras Socie-lades que deseen concu-
r r i r á esas fiestas del Casino, deiberán 
a mi nielárselo previamente á la Comi-
sión de Fiestas, qaiien resolverá res-
pecto á la a dimisión. 
6a 'No so permitirá, la entrada en 
los salones de la Sociedad á toda per-
sona cuyo traje desdiiga del buen gus-
to y la cultura de los concurrentes ha-
bituales al Casino. 
7a La Comisión da Fiestas, confor-
me al art ículo 43 del Reglamento, po 
drá obligar á que se retire del local 
de la Sóe.iedad á^toda persona que es-
tilice conveniente, sin dar por ello ex-
plicaciones de ninguna especio. 
8a. Quedan suprimidas en absolu-
to toda clase, de invitaciones. 
9a Los señores socios presentarán 
á la Comisión de puertas ej reci;ho eo-
rrespo.ndiente al mes de Febrero ac 
tual para los tres primeros bailes, y 
para el último el del mes de Marzo. 
iTíabana, 20 de Febrero de 1911. 
El Secretario, 
José Die^uez. 
M C A 28 DE F Í V B H F R O 
Este : mes esttá consagrado á la pu-
'ificación de la Santísima Virgen. 
Jubileo Circular.—Su Divina M a -
jestad está de manifiesto en la igle-
sia del Pilar. 
Santos Román y Osvaldo, confeso-
res; Macario, Ru'fino. .Justo y Teófi-
lo, már t i res ; santa Ela. virgen. 
San Román, fundador de los Mo-
nasterios de M^nte-Jura, llamado 'hoy 
San Claudio. Nació San Román en 
ÍBorgoña haeia el año de 390; criáron-
le sus padres en el santo temor de-
Dios, y así la niñez como la juventud 
la pasó con grande inocencia. Por la 
rectitud de su corazón, y por la puro- | 
za de sus costumbres fué desde enton- ! 
ees respetado como santo. Tenía Ro-
mlán deseo verdadero de serlo, y los 
igrandes ejfni'plos 'que olbservó en un 
santo abad de León, llamado Sabino, 
le avivaron^ los deseos de imitarlo. Re-
suelto á practicar las virtudes que ad-
miraba en él, se fué á esconder entre 
lás malezas del Monte Jura, -que sepa-
ra el Franco-iCondado del país de los 
suizos, dentro de IOÍS términos de la. ! 
diócesis de León. Determinó quedar-
se en aquel sitio, pasando en él algu-
nos años en una perfecta soledad. 
'A la fama de.los muchos milagro^ 
que cada día hacía nuestro Santo en 
su desierto, concurrió tanta multi tud 
de gente, que fué preciso edificar va-
rios monasterios. No es fáíciÜ explicar 
el fervor y las demí'rs virtudes que 
practicaba San Rom/án; era asunto de 
la admiración y de los eloigios de toda 
la Francia. 
En fin, nuestro (Santo, rindió su 
estpíritu al Señor, el día 28 de Febre-
ro del año 460. haibiendo pasado nías 
de treinta en el desierto. 
Fiestas el Miércoles 
Misas Solemnes, en todos los tem-
plos. 
Corte de María .—Día 28. —'Corres-
ponde visitar á Nuestra Señora de las 
Angustias, en San Felipe. 
L E O f y I G H A S O 
Licenciado en Filosofía y Letra» 
Da lecciones de Primera y Segunda E n -
«¡eñanza y de preparación para el ma-
gisterio. Informarán en la Admini s trac ión 
de este periódico 6 en Teniente Rev 38, 
altos. a 
CLASES PRACTICAS 
de T e n e d u r í a de l ibros, A r i t m é t i c a Mercan-
t i l , P r á c t i c a s comerciales ( r e d a c c i ó n del 
D ia r io . Mayor y A u x i l i a r e s ; ) de 7 á 9 P. M. 
en San Migue l 132. 
2243 15-15 F . 
P R O F E S O R A INCÍLBSA 
U n a señora Inglesa, buena profesora ie 
su Idioma, con las mejores . ecorr.enOaclo-
ues, se ofrece á dar clases en su ¡«orada 
y á domicilio. Egldo núm. 8. 
A Ag-á. 
L I B R O S D E S E G U N D A M A X O 
Se vende, por la mi t ad del costo, un D i c -
c ionar io E n c i c l o p é d i c o Hispano-Amer icano , 
28 v o l ú m e n e s , en perfecto estado. Obispo 
86, l i b r e r í a , M . Ricoy. 
2272 4-26 
L I B R O S D E M U S I C A 
Pianos "Thomas F i l s " en caoba maciza 
y Pianolas concertal . De venta en el a l -
m a c é n de muebles y prendas finas de B a -
hamonde y C o m p a ñ í a , Bernaza n ú m . 16. 
1099 26-29 E , 
^5. 
i l f i Df l S M I Í 
D E A R R O Y O A R E N A S 
E l v i é rnee , 3 de Marzo, l o . de Cuaresma, 
á las seis de la tarde, d a r á p r inc ip io el san-
to ejercicio del V í a - C r u c i s (Estaciones) con 
}a venerada imagen de Ñ . P. J e s ú s Naza-
reno del Rescate «n el pueblo del Cano, 
por las cal les .de costumbre. 
Este piadoso acto se r o p e t i r l los v i é r -
nes 2o., 3o., 4o. y 5o. de Cuaresma, co-
rrespondientes á los d í a s 10, 17, 24 y 31 
de Marzo. 
A la t e r m i n a c i ó n del V í a - C r u c i s h a b r á 
s e r m ó n todos los v i é r n e s por el Rvdo. P. 
Jorge Camarero de la C o m p a ñ í a de J e s ú s . 
L a solemne fiesta que anualmente se 
celebra en honor del Nazareno del Res-
cate correpsonde en este a ñ o al d ía 17 de 
A b r i l . L ú r e s de Pascua de R e s u r r e c c i ó n . 
N O T A : Todos los v i é r n e s del a ñ o , á. las 
8 de la, mañana . , hay Misa en honor del 
d iv ino Nazareno. 
E l P á r r o c o i n v i t a á todos los devotos de 
tan mi lagrosa imagen á estos cultos. 
E l Cano, Febrero 25 de 1911. 
2257 5m-2(> 5t-27 
Se est irpa por completo, 20 a ñ o s de p r á c -
t ica. Aviso . Bernaza 10. Informes y garan-
t í a s á s a t i s f a c c i ó n . T e l é f o n o A-4665, G a r c í a . 
2269 8-26 
A L G O N U E V O 
E N L E N T E S 
Moderno Antiguo 
Enterizo Sistema 
Vea de lejos y de cerca con un sole 
cristal—dos vistas en la misma pie-
dra. Estos cristales modernos no tie-
nen peg'amento ni división de ningu-
na cíase ni hacen la media luna por 
la parte de abajo, lo que ha causado 
tanta conífusión y molestia. Dando 
vista natural, tanto para ver de lejofl 
como de cerca, es el adelanto méí 
grande en óptica hasta hoy. Podemos 
montar estas piedras en cualquier 
montura. 
Reconocimientos de la vista á to-
das horas. 
: i c o 
S a n K a f a e l esa. a A m i s t a d 
C 1208 alí . 7-Jn. 
U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse en casa de f a m i l i a ó de comer-
c io : es cumpl ida y t iene referencias. V i -
llegas n ú m . 110, bodega. 
2343 4-28 
¡OJO, OJO! P R O P I E T A R I O S 
C o m e j é n : E l ú n i c o que garant iza la com-
pleta e x t i r p a c i ó n de tan d a ñ i n o insecto, 
contando con el mejor procedimiento y gran 
p r á c t i c a . Recibe avisos en Neptuno 28, Ra-
m ó n P iño l . 1931 26-Í7 F . 
é i n s t a l a c i ó n de m a q u i n a r i a 
p a r a b o m b e a r . 
M C C A R T H Y & C O N W A Y 
C u b á 6 6 . A p a r t a d o 1 0 6 8 
458 F . - l 
m h m ' í 
J A E 1) I N E K 0 
Desea colocarse un peninsular de 34 a ñ o s , 
soltero, de p ro fe s ión j a rd inero es i n t e l i -
gente y ac t ivo en floricultura y sabe c u m -
p l i r bien su o b l i g a c i ó n y t a m b i é n sabe de 
c a r p i n t e r í a y p in tu ra , con buenas referen-
cias. I n fo rman en A m i s t a d n ú m . 71, altos. 
2325 8-28 
M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse, j un to , el la de cocinera y él de 
portero ó criado de manos: saben c u m p l i r 
con su ob l igac ión y dan referencias. I n -
f o r m a r á n en San M i g u e l n ú m . 201. 
2340 4-28 
" " S E S O L I C I T A U N BU;BN C R I A D O IÍE 
manos que sepa c u m p l i r con su deber' y 
que tenga buenas referencias. Egido n ú -
mero S, altos. 2338 4-28 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E 
sea b lanca y duerma en la co locac ión . 
Sueldo 3 centenes Y ropa l impia . Rayo 60, 
bajos. 2337 4-28 _ 
~ U N A J O V E N P E N I N S U L A R DESEA, 
colocarse, p a r a cr iada de manos, teniendo 
quien la garant ice. B e l a s c o a í n n ú m . 635. 
2335 4-28 
SIA DE LA MERCED 
-CON L A S -
C A P S U L A S G A R D A N O 
^uoho más activas y seguras que cua l -
brnera 0tra P r e p a r a c i ó n . $1.00 en cualquier 
Dovw y por *'ÁM ni- 0- r emi to 4 frascos 
^ r Expreso, al in te r io r oe la Isla, 
'enta: B e l a s c o a í n 117 y Boticas. 
¡ N O M A S C A N A S ! 
T O N i C O H A B A N E R O 
^ S X l ü r . J . Q A I ^ D A X O 
Protr r!Val Para devolver al cabello blanco 
natur i ÍVamente ' el '•"olor c a s t a ñ o ó negro 
J ^ario-h d<> la . iuventud. Inofensivo. N o 
^ I W , Se aPlí l 'a con la mano 6 cepillo. 
20 af,el cabello br i l lante , suave y sedoso. 
re8uuQ^ de- ^x l to garantizan su excelente 
«ito- u ' Kn ' á t i c a s y Droguer ías . D e p ó -
• «elascuaín 117. 
^ T i n t u r a I n d i a n a 
ttfilr1fUND üU'a le supera ni aventaja para 
tárvj 'a Barba, Bigotes y Cabellos inatan-
6 neJ!.*t1t*' un h e r m o s í s i m o color c a s t a ñ o 
^ e r ^ . ' natural, Brilalnte. Invariable y 
^ i rntp-
^OÍT , , ?ardano, B e l a s c o a í n 117 y buenas 
^ erIas y f a r m a c i a » . 
R. L P. 
SEGUNDO ANIVERSARIO 
d e l f a l l e c i m i e n t o 
d e l E x c e l e n t í s i m o S e ñ o r 
Marpés ¡8 P ia r del 1 
L a s misas q u e se cele-
b r a r á n e l j u e v e s 2 d e l co-
r r i e n t e en i a c a p i l l a de 
l a P rec iosa Sangre , s e r á n 
ap l i cadas p o r e l e t e r n o 
descanso de su a l m a . L a 
m i s a c a n t a d a de R é q u i e m 
s e r á á las ocho a. m . 
L a C o m u n i d a d i n v i t a á 
sus amis tades á t a n p i a -
doso ac to . 
C e r r o 5 7 9 
Solemnes cultos que t e n d r á n lugar en la 
"Iglesia de la Merced," durante el t i e m -
po de Cuaresma. 
Miérco les de Coniza.—A las 8, solemne 
ceremonia de la bend ic ión ó impos i c ión de 
lá ceniza, seguida de la Santa Misa cantada 
y s e r m ó n , que p r e d i c a r á el R. P. Anice to 
H e r n á n d e z . 
Todos los v i é r n e s de Cuaresma.-—A las 
7 p, m. Ejerc ic io solemne del Via- 'Crucis , 
qpñ devotos c á n t i c o s a c o m p a ñ a d o s de ó r -
gano y s e r m ó n que p r e d i c a r á el R. P. A n i -
ceto H e r n á n d e z ; . 
Todos los domingos.—Se c e l e b r a r á n las 
misas de costumbre á las mismas horas 
que ios d e m á s domingos del a ñ o . A las 8 
misa cantada con 'p lá t i ca ó s e r m ó n , por un 
P. de la C o n g r e g a c i ó n de la Mis ión . 
Día 19 de Marzo, fiesta del Glorioso Pa-
t r i a rca San J o s é . — A las 8 misa solemne 
con s e r m ó n por e-1 R. P. G e r ó n i m o Salazar. 
V i é r n e s de la semana cuar ta de Cuares-
ma.—Desde este d í a c o m e n z a r á la Nove-
na de Nuestra S e ñ o r a do los Dolores, que 
c o n s i s t i r á en una misa solemne á las 8. 
segnida del devoto ejercicio de la Novena. 
2i260 2t-25 2d-2fi 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R , R E C I E N 
llegada, de 26 a ñ o s , desea colocarse de 
criandera, de 2 meses de par ida : t iene bue-
na y abundante leche y quien la recomien-
de. I n fo rman en A n i m a s n ú m . 58. 
•2324 4-28 
SJ S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
nos en J e s ú s M a r t a 98. Sueldo, dos cente-
nes y ropa' l imp ia . 2'323 4-28 
SE S O L Í C I T A : . C O C I N E R A B L A N C A , 
i sin pretensiones, que cocine á l a e s p a ñ o l a 
! y cr iol la , de mora l idad y tenga referen-
cias. Sueldo, 3 centenes. San Rafael 140, 
altos. 2320- 4-2S 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
alocarse para a c o m p a ñ a r á una s e ñ o r a ó 
inpieza de habitaciones, en casa r e s p é t a -
le: t iene recomendaciones. I n f o r m a n en 
Cercado de Colón 9, altos, po r Monte . 
2319 4-28 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de cr iada de manos, es humi lde 
j - t rabajadora y tiene quien la recomiende 
de las casas en que ha servido. I n fo rman 
en San L á z a r o n ú m . 296. 
__231S ' k 4 - 2 8 _ 
D E S E A C O L O C A R S E U N P E N I N S U -
lar de regular edad de portero, camarero 
ó cr iado de oficinas: t iene referencias de 
lás casas en que 'ha estado. I n f o r m a n en 
Teniente Rey y Monserrate, bodega. 
2317 4-28 
D I S P U E S T A A A Y U D A R E N A D O U -
nos quehaceres, desea colocarse una coc i -
nera peninsular y con referencias, pero no 
se coloca menos de t res centenes. San N i -
c o l á s n ú m . 108, al tos. 
2332 4-28 
~ U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de cr iada de manos: no tiene i n -
conveniente en sal i r a l campo, no admite 
tar jetas y t iene referencias. I n f o r m a r á n en 
San N i c o l á s n ú m . 285. 
2350 4-2S 
— P A R A C R I A D A - D E M A N O S O M A N E ^ 
jadora , desea colocarse una joven peninsu-
la r con buenas referencias. Concordia n ú -
mero 179. 234 9_ i l ^ 8__ 
" U N A J O V B N " P E N I N S U L A R S O L Í C I T A 
colocarse de cr iada de manos ó para m a -
nejar n i ñ o r e c i é n nacido: t iene quien la 
garant ice . Aguacate n ú m . 106. 
2348 4-28 
~ D E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O 
y repostero, con m u y buenas referencias, 
m u y acostumbrado á servi r en casas par-
t icu lares ; hace ^ algunos a ñ o s que profesa 
su arte. I n f o r m a n en I n d u s t r i a 78, a l to» , 
esquina á Animas . 
2347 4-38 ^ 
| M Í SE OFRECE 
Dir ig i r s e á la calle Santa C l a r a n ú m . 16. 
_22S1 4-26 
U N " E X I C E L E N T E C O C I N E R O Y R E -
postero, peninsular, desea encontrar t r a -
bajo en casa fo rmal , pues es persona seria 
y sabe c u m p l i r con su deber, ha t raba ja-
! do en casas respetables de esta capital, en 
las que pueden tomar informes. Bernaza y 
L a m p a r i l l a , bodega. 2284 4-26 
D E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E -
r. insular • de criado de manos: s i rve con 
pe r f ecc ión , s e g ú n se desee, es m u y hon-
rado j- t iene las mejores recomendaciones, 
desea casa respetable. I n f o r m a r á n en C o -
rrales 50. 
2316 4-28 
A L Á S M A S 
Recordamos núévamAiifo, q 13 cuando ten-
] gan que compra r sus perfumes v i s i t en an-
| tes la casa Francesa "Maison Mar ie , " O'Rei-
1 l l y 83 y e n c o n t r a r á n seguramente cuamo 
deseen. Es ta casa recibe todos los correos 
lo, mejor de las grandes F á b r i c a s de P a r í s . 
| y ha.ee unos precios i n v e r o s í m i l e s . Todo 
i el sur t ido en jabones, polvos, cremas, c é -
| p i l l e r í a fina, esencias, lociones y gran oxis-
1 tencia en cremas cereza para los labios, 
i 2225 a l t . 3-24 
DOiS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E -
sean colocarse, con un m a t r i m o n i o solo, 
una de cocinera ó cr iada y la o t ra de m a -
ni ' jadora: saben c u m p l i r y t ienen referen-
chis. Informes, Campanario 229. 
2306 4-28 
SAN AGUSTIN 
J o r a o caba l l e ro 
^ cor* Uíit6d que le salga nuevo cabe-
fe1, cu ' ;frvar el T i c tiene, est l rpar l a cas-
píÚeniT •las enfermedades capilares y 
' S u r ó J s s'Cni*Jre l i m p i o el c r á n e o de. toda 
M X),. r Vacile, use el Cóíiro Or ien ta l 
W,,.; ' ^ « ' u d a n o v l o g r a r á su deseo. 
C 2av> B«l-as.cbaín 117 y Boticas. 
EL DOCTOR 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto su entieiro para IÍUS nueve y media A . M. del día de 
íhoy los que suscriben, viuda, hija, madre política y hermanos rue-
d a n á eus amigos se sirvan acompañar el cadáver desde la casa mor-
tuoria Prado o' ' , altos-. ••.! Cementerio de Colón, cuyo f a v o r agrade-
cerán. 
Ha'bana, 28 de Febrero de 1 9 1 ! . 
M u r í a A n t o n i a Si lva , wuda de Calvo. — M a r í a Teresa Calvo y 
Si lva. Anton io , Fernmvdo, Q-omalo y S e b a s t i á n Calvo. — E l Conde. 
de La' R e u n i ó n de Cuba. — Ledo. C r i s t ó b a l de la Guardia. — M i g u e l 
E v i b i l . — J o s é T i m ó n . — Eugenio Si lva . — Maur i c io y Claudio Va-
lUn, D r . E d u a r d o Echarte . — D r , Benigno Sousa. — D r . J u l i o 
Cano. 
COLEGIO D E 
D E 1^ Y 2^ E N S E Ñ A N Z A 
Dirigido prRP.áii isí i i iüS 
fle ia America del Korís 
E n s e ñ a n z a de Estudios elementales, Ca-
r r e ra de Comercio y Curso prepara tor io 
para la Escuela de Ing-eniería . Se pone es-
pecial esmero en la e x p l i c a c i ó n de las M a -
i t e m á t i c a s , base fundamental de las care-
¡ ras de I n g e n i e r í a y Comercio. E l id ioma 
l oficial del Colegio, es el i n g l é s ; para la 
i e n s e ñ a n z a del castellano hay reputados 
I Profesores e s p a ñ o l e s . 
Se admi ten alumnos externos y medio 
I pensionistas. H a y depar tamento especial 
i para los n i ñ o s de 6, 7 y 8 a ñ o s . 
Tel . a u t o m á t i c o A-2874. Apar tado 105$. 
Plaza del Cristo. 
F A T H E R MOYNIHAN, 
• Direotor . 
i E.-12 
C © L E f f i l ® " E S T H E R " 
ñ U i ' l | i S Y SEMITAS 
| I r a . y Zda. e n s e ñ a n z a y pa^a Maestras. 
i Labores en general, sistemas modernos. 
I Pupilas, medio pupilas y externas. Se dan 
t í t u l o s autorizado:; para sombrereras, q u í -
tnfoae, etc. Reanuda sus clase el 4 de 
Enero de 1911. 
TUNA A M E R I C A N A D E S E A C O L O C A R " 
se de doncella 6 enfermera con f a m i l i a que 
vaya de v lc je . E s c r í b a s e á Mrs . E . J. T o r i n , 
L a m p a r i l l a BS, al tos. 
2315 • 4-28 
SE S O L M I T A U'ÑA C R I A D A I>J3 M A -
nos de medtana edad, blanca ó de color, 
que sepa c u m p l i r con lo que se comprome-
ta y traiga! buenas referencias. L u z 85, 
aitos. 2314 4-28 
. • C B I A D t i S T D E ^ M A N O S : E X R E I N A 124 
se sol ic i tan dos buenos criados que pre-
senten refer encias de las casas en que han 
servido. 
D E C R I A B A D E M A N O S O M A N E J A -
dora, solicite 
tiene quien 
A G E N C I A 
que Gallego 
E n 15 mim.ito 







43, F . - l 
U N -KA 
carse de 
te, habiende 
lias de las 
I n f o r m a r á n 
bacos. : 
E S P A Ñ O L D E S E A C O L O -
l i a d o de manos: es in te l igen-
servido á d is t inguidas f a m i -
cuales tiene recomendaciones, 
en Galiano 87, v i d r i e r a de ta-
02 4.28 
U N A COCjlNER 
c i t a colocarse 
merc io : coc 
tiene buenas 
2300 
U N A P F j X I N S l 
carse de c r i 
I n f o r m a n 
Espada. 
3 U L A R D E S E A C O L O -
ii.ndera, con buenas referencias. 










C O L E G I O " C E R V A N T E S " 
A n g l o - H I s p a n o - F r a n c é s 
P r i m e r a y S e g u n d a E n s e ñ a n z a , 
C o m e r c i o c I d i o m a s ^ C a r r c r a s 
E s p c c i a l e s - 3 a n N i c o l á s 1 
Se admiten pupilos, medio y tercio pu-
pilos y externos. 
2287 - 13-26 F . 
P R O F E S O R D E I N G L E S 
A. Augustus Roberts, autor del Método 
Noví s imo. Clases nocturnas en su Aca-
demia; una hora todos los días, menos los 
sábados , un centén al mes. San Miguel 46. 
Cuica academia donde las clases son dia-
rias; pues es el ristema m á s eficaz de edu-
car el oído. 2270 13-16 F . 
U N A L . 
edad, de c 
en casa de 
2345 
D E S E A 









me.ro 5, alto 
S E S O L 






co locac ión una peninst. . . 
a garantiege. Zanja n ú m . 72 
4-28 
D E C O L O C A C I O N E S D E R O -
Agu ia r 72, T e l é f o n o A-2404. 
con referencias, f ac i l i to 
ndientcs, camareros y t raba-
"307 }-28 
I T A U N A C R I A D A P A R 3 . los 
la casa, en Habana 14, a l -
4-28 
ÍA P E N I N S U L A R S O L I -
en casa de f a m i l i a ó de co-
na á la e s p a ñ o l a y cr io l la y 
referencias. M u r a l l a n ú m . 89. 
4-28 
U N A B U E N A C O C I N E -
oue duerma en la coloca-
, cua t ro lulaes v r o ñ a l impia , 
n t re 15 y 17. Vedado. 
4-28 
A N D E R A D E M E D I A N A 
ohv. desea colocarse oara lavar 
famil ia . Escobar n ú m . 69. 
4-28 
(JO L O C A R S E U N A M U C H A -
de criada ó maneiadora: 
3 de casas en donde ha 
fe r i ñ a n en Gloria núm. 129 a l -
lúra. 23, ^ 
_ 4-28 
P E N I N S U L A R D E -
i á leche entera, de dos meses 
p u l i é n d o s e ver el n i ñ o : e s tá re-
tiene referencias. Oficios n ú -
2342 4.i28 
Se ofrece para tode, clase de trabajos d* 
contabilidad. L l e v a libros en horas desoca-
padaa. Hace balances, liquidaciones, etc. 
Neptuno 66 esquina á San Nicoi&s, alte», 
por San Nico lás . A. 
~ D O S P E N l I i N S U L A R E S S O L I C I T A N C O -
locac ión , una de cr iandera , de tres me-
ses y l a o t r a de c r iada de manos 6 m a -
nejadora. San N i c o l á s n ú m . 238. 
2277 4-26 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N C o -
locarse, una de cr iandera, á leche entera, da 
8 meses, y l a o t r a de cr iada de mano» 6 
manejadora, ambas con referencias. V i -
ves n ú m . 158. 2276 4-'26 
C X D C I ^ B R O ^ R ^ Ó S T E R O , S E O F R E C E 
para casas de p r i m e r a clase, estableci-
miento ó par t icu lar . Es t re l la 31, esquina, 
á Angeles, i n f o r m a r á n . 
2293 5-26 
A u 
Se sol ici ta , sin pretensiones, pero con 
buenas referencias. 'Sueldo, 3 centenes, ca-
sa y comida. Dr . D o m í n g u e z , Once entre 
B a ñ o s y F , Vedado. 
C 609 4-26 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E ' M A ^ 
nos que sea ági l y l i m p i a : buen t r a t o y 
buen sueldo. J e s ú s del Monte 362. 
2271 4-26 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E 
color de manejadora. I n f o r m a r á n en M i -
s ión n ú m . 89. 2266 4-26 
COPAS, VASOS. V A J I L L A S D E 
C R I S T A L Y PORCELANA, así como 
PLATOS. TAZAS y demás P I E Z A S 
S U E L T A S , tiene e! mejor surtido y 
ios precios más ventajosos. 
L A CASA D E HIERílO 
O'RaiJly 51 y Obispo 68. 
TeleUrmo 560. 
_J29 F . - l 
U n a s e ñ o r a a m e r i c a n a 
que ha estado empleada por el Gobierno dft 
los Estados Unidos en trabajos d i p l o m i ^ 
ticos, especialmente como t r aduc to ra al 
castellano, el cual conoce perfectamente, 
desea nna co locac ión de responsabil idad 
como t a q u í g r a f a y t raductor , prefer ible-
mente en un bufete de abogados. E l l a e s t á 
distpuesta á dar las mejores referenciaa 
que se deseen. D i r i g i r s e al Apar tado 1207, 
Habana. 2248 4.25 
UNIA E S P A Ñ O L A D E M E D I A N A E D A D 
desea colocarse de cocinera y repostera: 
es aseada y formal , teniendo quien la r^l 
comiende. I n f o r m a r á n en Bernaza n ú m 30 
cuar to n ú m . 4. 2250 4.95 ' 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de manejadora ó cr iada de ma-
nos: t iene quien responda por ella, en H o s -
p i t a l nf lm. 4. 2247 4 25 
U N J O V E N A L E M A N S O L I C I T A H A ^ 
bi tac ión con toda asistencia en una casa 
de familia catól ica . Dirigirse por escrito 
á 5i«M:' D I A R I 0 D E ^ M A R I N I 
4-25 
n T T A U N F A R M A C E U T r C O 
incia de la Habana y hacerle 
m a botica en un pueblo imnor-
se le garantiza gran, utilidad, 
ández, R e m a 33, Güines 
m D E S E A S A B E R L A R E S I D E N C I A 
de Manuel Rodríguez y Rodríguez de Ore * 
*e y que hace cerca de siete a ñ o s que vino 
a Cuba. L o Sonata su hermano Domingr» 
Rodríguez y Rodríguez , vecino de Vlvea 
ntMtt. isa, 2254 8-25 
D E S E A C O L O C A R S E . E N CASA^EÑf 
que no haya niños, u ñ a exceí'ente criada 
de manos. I n fo rman en Amistad núm 41 
o25a ¿ z t : 
^ X A X V I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n de la mañana.—FcUrcTo 28 do 1D11. 
N O V E L A S C O R T A S . 
B A I L E D E M A S C A R A S 
( C O N C L U Y E ) 
T̂ a viva caravana llego al ¡milo; 
en un instanlc se clesli//') en una fuga 
de colores y risas easeabeleseas. ca-
da una de a q u e l l a s masca rilas bus-
caban ;i su compañero. Sólo e] 0,0 mi-
nú negro y el rosa quedaron inmóvi-
les y sileiiiciosas; una agobiada ¡)or la 
indit'erencia y por los años, otra lle-
na de arrepenlimienlo v de iiuiuietnd. 
E v a creía, que todos la reconocerían 
'á pesar de su careta. Tomó asiento en 
el más apartado lugar de los salones, 
como si su f a l t a se atenuase con l a 
abstinencia de trato alguno. 
I na mano eiigunntada de caballe-
ro se posó ligeramente en su mórbi-
do hombro:-—Que sola estas, linda 
masrarita; jesperas ;í tu galante pa-
ladín ó es (pie no lo tienes? 
Alzó la vista Eva. estremecida al 
escuchar aquella voz: u n ahogado 
grito le hizo emitir ]a angustia; ¡era 
Alberto, su esposo!: una ouibe em-
pañó sus pupilas y la voz se negó á 
pasar por su garganta. Al pronto ol-
vidó e l engaño de él, olvidó -que es-
taba en un baile galanteando á una 
mujer; ¡sólo pensó en su propia fal-
ta!, ¿qué le diría de su presencia 
allí?, ¿icreería cuando le contase su 
inocente curiosidad, su inmediato 
arrepentimiento? Enloquecida se di-
rigía estas preguntas é iba á pedir 
perdón, ¡había olvidado qué llevaba 
el rostro tapado!, cuando él .le habló 
•con tranquila solicitud. 
—¿Qué te pasa, hermosa tnascari-
ta? ¿por ventura .Momo te robó el ha-
bla?: ¿ese dios parlanchín y amable, 
contigo se mostró esquivo? ¿Quieres 
que yo sea tu caballero? 
Ella se levantó resuelta, se tran-
quilizó al comprender que no había 
•sido reconocida: entonces pensó en 
la cruel conducta de él y decidió con-
vencerse si ya su Alberto no la ama-
ba, al mismo tiempo que lo sustraía 
del hechizo de otra mujer. Puso su 
Irémulo brazo en el firme de él y am-
bos se lanzaron salones adelante, iba-
jo una lluvia de ' ' confe t t i s " . . . 
Ea orquesta preludiaba un vals. 
El paso su brazo por La gracia! cin-
tura é intentó lanzarse al baile. Ella 
se echó a t r á s : - X o bailo—dijo con 
voz desfigurada, mitad fingida, mitad 
enronquecida por la emoción. 
—No es posible—dijo él con vehe-
mencia, é intentó de nuevo. 
—Si 1-e empeñas en bailar—dijo 
ella con firmeza—rao voy d '̂ tu lado; 
¿quieres p a s a r la noche paseando y 
charlando conmigo?: eres muy guapo 
y 'hacemos buena pareja. 
—Todo cuanto quieras, bella mía; 
desde ahora soy tu esclavo, tú man-
das, yo obedezco. 
•—Ja, ja, j a . . .—rió ella con ligero 
temblor—si te oyera tu novia no te 
iría muy bien. 
—Xo la tengo, niña mía. 
—'¡Que e x t r a ñ o ! ; ¿no amas á nin-
guna mujer?—y los negros ojos br i -
jlaron trágicos á través del constela-
do antifaz. 
—Xo—'dijo él, agregando después 
—y si acaso amase á una mujer, des-
de este momento dejaría de quererla 
para pensar solo en tí. 
Y Alberto no mentía, sentíase ra-
ramente subyugado por los ojos y la 
simpatía de aquella encantadora des-
conocida. 
, Ella soltó el brazo que la retenía 
y gritó maquinalmente :—^¡Ob, cruel! 
El tomó aquello por traviesa broma 
y fué á olla, que más calmada ya no 
le reeliazó. 
Eva estaba en un estado de ánimo 
lastimoso: ya no pens-aba en la men-
tira qne Alberto le dijera, ya había 
pasado el temor a ser reconocida: só-
lo sabía que él no la amaba al decirle 
en aquel momento que la amaba ; só-
lo sabía que ya él iio amaba :i su P̂ va 
.sino á una mascarita rosada que lo 
miraba con ojos de fuego.. . 
Ella Suplicó fingiendo indiferen-
cia, después de haber escucliado una 
fogosa declaración de amor:—Te pi-
do, joven tenorio, (pie no insistas en 
seguirme; si tal hicieras nada conse-
guir ías ; abora, si eres juicioso y me 
dejas marchar sin molestarme: te 
prometo (pie mañana sábilas mi nom-
bre y las señas de mi domicilio. 
Alberto ancedió; le dijo su nombre 
y la dirección de su oficina, para el 
envío. Se despidieron y ella voivió al 
salón donde estaban ¡sus amigas: 
—l"Me siento indispuesta—les dijo— 
no se molesten por mí, me marcho 
sola en un coche. 
Así lo hizo, pero al darle la direc-
ción al coebero le dió la de sus pa-
dres :'iChalet do las Rosas." 
Al día siguiente cuando el alba ves-
tía de Claro el •cielo, alumbrando con 
lívida luz los rostros cansados de los 
trasnochadores. Alberto llegó á su ca-
sa ; abrió la puerta con su l lavín; na-
die lo esperaba. Aquello le ex t r añó ; 
se encaminó A la alcoba y al pasar 
ante un espejo inmenso su figura en 
él se reflejó, y al verse tan pálido, 
tan descompuesto, se alegró de que su 
Eva estuviese durmiendo. Entró con 
sigilo en el callado aposento, fué al 
lecho. . . ¡estaba vacío!, !é intactos 
ios icobertores! Una gran angustia 
oprimió su pecho :-^Eva, Eva—gri tó 
desesoerado. Después sonrió; había 
decidido pasar la noche en el •'Cha-
le t" , ¡era tan miedosa su muñeca!: y 
la había dejado tan sola, ¡pobrecilla ! 
Y la conciencia le rmyrochc su fal-
ta; después se estremeció al recordar 
su deliciosa conquista: peró. se pre-
guntaba, ¿es que no amo á mi Eva? 
jsí, mil veces s í ! Era que aquella 
mujer lo había trastornado con las 
fascinadoras miradas que brotaban 
de sus ojos adamantinos: era que 
aquella X. tentadora lo había in t r i -
gado por su originalidad. 
El sueño lo rindió y no despertó 
hasta las ocho, hora en que á su re-
greso ya Eva estaría de vuelta. 
E] ordenanza le entregó una carta 
que con sello rápido vino para é1. un 
movimiento de alegría conmovió su 
ser: la desconocida cumplía su pala-
bra como él cumplió la suya. Tomó el 
pequeño sobre y sus manos tembla-
ron al reconocer el perfume y la letra 
de su mujer; rompió el sobre lleno 
de ansiedad; había un carnet del bai-
le «on solo estas palabras: Eva. ''•Cha-
let de las Rosas"-. 
Pasó algún tiempo antes que los 
esposos se volviesen á unir. 
Ambos se amaban y sufrían, pero 
el orgullo y los celos impedían la re-
conciliación. 
La mamá ele Eva intervino en la 
capitulación :—«Fué mutua la ofensa 
porque si bien es verdad que él te en-
gañó, tu no lo sabías cuando fuistes 
al baile sin su consentimiento. 
—i9í—replicaba Eva—pero él me 
fué infiel con cierta mascarita rosa-
da. . . 
A lo que Alberto añadía. 
—Muy bien, pero de no haber sido 
Eva, jamás le hubiese dicho á esa mu-
jer que la amaba . . . 
X . 
EVhrero 1^11 
M O D I S T A S. ISTEOKSíTAMOñ B U E N A S 
oficiales chaci'ich'va;' y cayera?. T a m b i í n 
fa l tan una bVicií.'i p r i ivera para encarnada 
de ta l le r y una o-ftciala de corsfs. O'Rel-
tíy n ú m . So. 2,226 8-24 
" D E S E A C O L O C A R S E Ü X A M U O H A -
cha poninsular con un m a t r i m o n i o solo, 
para l impieza y cocinar: no gana menos 
de 3 centenes y tiene, quiey la reco-miende. 
I n f o r m a r á n en Corrales n ú m . 4. 
2241 4-24 
E X M O N T E 16 S E SOEPCITA U N A 
Tniena cocinera, blanca: que ac^pa cumpl i r 
con sy ob l igac ión y sea l i m p i a y fo rma l y 
t ra iga referencia*. 2239 4-24 
VüGN* J O T É N T Í S I ^ Ñ O L T U E 2.2 A Ñ Ó s T s E 
ofrece al comercio en general, para t r a -
bajos de oficina y carpeta: sabe hablar el 
Iranccs y algo d-e ing lés y es m e c a n ó -
grafo. " L a Columnata," casa de cambio, 
Monserrate 71. 22^3 4-24 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criada de manos: no tiene 
pretensiones, sane cumpl i r con su ob l i -
gac ión y tiene (liien la garantice. Sueldo, 
trps centenes. Informan en Maloja 1, altos. 
2262 4-26_ 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N M E -
j icana de manejadora, 6 cr iada de manos. 
Para Informes en Indus t r i a 101. 
2255 4-28 
C A S A D E F A M I L I A S , habitaciones con 
muebles y toda asistencia, e x i g i é n d o s e re-
ferencias y se dan, si tuada cerca del Pra-
do, Parque Cent ra l y principales teatros. 
Empedrado 75. 2286 . 4-26 
E N A N G E L E S N ú m . 1, A L T O S . D E -
sea colocarse una s e ñ o r a joven, ac l imata-
da en el p a í s , de manejadora 5 para l i m • 
ciexa de habitaciones 6 cu idar una s e ñ o r a . 
2229 4-24 
D E C R I A D A D E M A N O S O M A N E J A - i 
dora, solicita, colocarse una p e n l n s u l í t r que | 
tiene quien la garantice. Sol nCPm. 26. 
22.n 4-24 I 
" " S É S O L I C T T A - I T N A SI R V l l ^ T F A ~ í M ? ' I 
¿ i n s u l a r , de mediana edad, que tensa p r á c - | 
ticít en el manejo de los n i ñ o s y referen- '• 
olas. Sueldo, tres centenes. Calle L n ú m c - ! 
ro 34, Vedado. 2280 8-24 j 
Agencia ' í a Primera de A&iian 
Do J , Alonso, Aguiar 71, Tt l . A-3090 
Es l a ú n i c a que tiene todo cuanto per- i 
(Ppn'al ustedes necesiten, sea para el ser-
ylc lo d o m é s t i c o , casas de comercio 6 cam- i 
po y toda clase de trabajadores, para cual- ¡ 
quier punto de l a isla. 
L f̂tO 8-26 ! 
P A R A U N C A B A L L E R O SOLO SE SO- I 
l ic i t a un cuarto amueblado donde pueda j 
tener un perro. Di r ig i r se a l apartado de I 
Correos 228. 2273 4-26 
COLOCARSE U N A C R I A N D E -
i r con abundante leche. Corra.-
5. Tiene quien l a recomiende. 
4-24 
U X A C O C I N E R A P E N I N S U L A R « O L i -
cita colocarse en casa de cor ta fami l ia , no 
teniendo inconveniente en ayudar en los 
quehaceres de la. casa: tiene referencias. 
CftfctáWo n ú m . 68, bodega. 
_ 2283 : ^ _ 4-26 _ 
M A N E J A D O R A . : SE S O L I C I T A U N A 
de ' olor oue no sea muy joven y tenga, 
l nonas referencia a. Calle 10 ewjulna. A 17 
2201 Vedado> 
servir á 
4 cutre 17 v Ib, 
225& 
4-26 
UÑA; B U DÑ A C RIA D Á 
!a mes.-H y traiga buena* 
- di) buen sueldo. Calle 
jajos ele V i l l a Carmiia.. 
4-^6 
DESEA C O L O C A R S E I 'N 'A P E N I N S U -
lar para m a t r i m o n i o sin n i ñ o s ó corta fa-
mi l i a , para l impieza y cocina, 1 centenes 
y ropa ¡ impía . criarW de manos •> centenes, 
buen t ra to , e« formal y trabajadora, te-




les n ú m . 
2224 
SE S Q L I C I T A U N A C R I A D A D E Í Í A -
nos que sepa sn ob l igac ión y tenga reco-
mendaciones de las casas en que haya ser-
vido. 'Sueldo, 3 centenes y ropa l imp ia . Ca-
lle 11 n ú m . 53, entre 12 y 14, Vedado. 
2220 4-24 
• U N A CRIA N D E R A P R Ñ l N S U i , A R D E -
sea colocarse á leche entera, de tres me-
ses, dando buenas referencias. An imas n ú -
mero 190. 2218 4-24 
' -UNA L A V A N D E R A D E L A R A Z A D E 
color desea encontrar ropa pora l ava r l a en 
en domic i l io : tiene quien la garantice. A n - ' 
goles n ú m . 51. 2210 4-24 
D E S E A S A B E R D E S U H E R M A N O 
Francisco D í a z Vega, de San Anto l ín , A s -
tur ias , su hermana A n t o n i a D íaz Vega, ve-
cina de M o r r o n ú m . 2. 
2207 4-24 
E Ñ R E I N A ñfl SE S O L I C I T A U N A 
c r i a d a Manca para el servicio del teo-
aiedor: rio t ione quo hacer mandados n i 
ífegar suelos, se lo da cama, ropa limpia, y 
dos centenes de sueldo, que sea. formal . 
21115 4-24 
. M O N T A D O R b ; i ,Kr -T¡ ;M M K r - A Ñ l C Ó . " s e 
Qfrecé para dentro •'< fuera de la qiudad. 
D i r í j a n s e á Cuba y Sol, café . 
ÜOO j . o . ) 
T O D A P E R S O N A 
DE J L M S O S SEXOfl 
rices, pobres y de p e ^ u e ñ * capital , 
ó avie tengan meii«f! de v ida pue-
den casarse legalmente, eserlblen-
de con sello, muy fo rma l y oonfi-
dencialmenf.e al Rr. Roble<t Apa r -
tado 1014 de correno. Habana. Hay 
s e ñ o r i t a s y viudas ricas que acep-
t an matr imonie , con quien carez-
ca de capi ta l y sea mera!. Mucha 
seriedad y reaerra impenetrable, 
aun para los I n t i w o s famil iares y 
amigos. 
2175» 8-23 
S E DESEA S A B E R D E TTN M E D I C O 
que quiera I r á ejercer su p ro fes ión k un 
pueblo muy p r ó s p e r o y cercano de la H a -
bana. Se le garantiza, un sueldo. I n f o r -
mes en A g u i a r 23, de 2 á 4 P. M . 
_J6G2 15-11 F . 
S E N E C E S I T A , para el primeñ>"~de M a r -
zo, un al t ico ó departamento decente, con 
servicio sani tar io, para corta fami l ia . Se 
quiere en la calzada de la Reina 6 cerca 
del Centro Astur iano , de 5 á 6 centenes. 
C. de la V a l l a 5, V a l e n t í n . 
200.3 8-U» 
FAÍRMAClíXJTICoT SE Ó F R EJOE P A R A 
Regente, lo mismo en esta, ciudad que para 
el in ter ior , teniendo quien lo garantice. I n -
formes en Obispo 15A, Cambio " L a R e p ú -
bl ica." 1998 8-19 
100 P E S O S 
bien garantizados le producen 10 pesos 
mensuales, en cantidades de 200 A 300 ie 
producen 15 mensuales D i r í j a s e á Cuba n ú -
mero 32, Oficina n ú m . 9. 
1952 10-18 
U N A ^ N I Ñ S Ü T I A R D ^ E A ^ A C E R ^ 
se cargo de cr ia r á, leche entera, buena y 
abundante, de .¡O días , un n iño ó n i ñ a , 
bien on casa de la c r í a 6 en el de la no-
dr iza : puede sal i r de la. Habana. Vapor 
n ú m . 24 cuarto n ú m . 8, á todas horas. 
2173 • 4-2<-> 
A p a r a t o s p a r a s a r a r m u c h a s 
c o p i a s . P r e p a r a d o especial p a r a 
t u b a . 
P i d a n p r e c i o s y d e t a l l e s , 
I M P R E N T A Y P A P E L E R I A . 
O b i s p o 3i> 
H O Ü I Í C A D E , C K K W S T C a . 
426 F. - l 
SE S O L I C I T A U N M E D I C O 
que quiera servi r la plaza de Méd ico M \ i -
n í c ipa l naxa el pueblo de Paso Real de San 
Diego, dotada en el actual presupuesto con 
t r e in t a pesos mensuales, cuya a s i g n a c i ó n 
serri, aumentada en el ejercicio venidero á, 
cuarenta peeos. Di r ig i r se a l Alcalde M u -
nic ipa l de Los Palacios. 
2168 8-23 
T E N E D O R D E L I B R O S SE O F R E C E 
al comercio, ya sea para aux i l i a r de car-
peta, cobrador 6 cualquier t rabajo rela-
cionado en contabi l idad. Para informes, 
d i r ig i r se A la A d m i n i s t r a c i ó n de este pe-
r i ó d i c o y personalmente en Oficios 54, H o -
tel Gran Cont inental . A. 
J A R D I N E R O DE P R O F E S I O N 
i n t e l i í r en te y ac t ivo en a rbor i cu l tu ra y flo-
r i c u l t u r a en general ; garant iza su capaci-
dad, se of recer ía en casa de impor tancia , 
d i s t i n c i ó n y gusto. D i r ig i r s e al s e ñ o r A r -
mand y Hno., J a r d í n " E l Clave l , " Marianao. 
Te lé fono n ú m . 7029; pedid por el j a rd inero 
J o a q u í n Vendre l l . 1964 10-18 
B i i i e r o é Hipotecas 
S O L n ú m . 7 9 
Se da dinero cu hipoteca. 
S I N I N T E R V E N C I O N D E C O R t i E 
se toma.n *els m i l peso? G.T hippt ' j^í i , 
gando el doce por ciento anual . Si r 
potecario desea tomar parte en una ir 
t r i a product iva , se le garantiza del 
4 por ciento mensual. Jesv.s Mar ' . i 1 7 
jos, de 8 A 11 de la m a ñ a n a c de ' 
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D I N E R O P A R A H I P O T E C A S 
L o doy en todas cantidades en esta c i u -
dad. Vedado, J e s ú s del Monte y Cerro. 
Compro censos y tengo casas desde $2,000 
! hasta $65,000. Espejo, 0"Reil ly 47, de 3 á, 5. 
2071 8-21 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
En todas cantidades en esta ciudad, Ve« 
dado. J e d ú s de! Monte y Cerro. Compro 
censos y negocio alquileres. San Ignacio 
30, de í á 4, Juan P é r e z . 
1103 26-29 E . 
i s ía io i i icasyss íaMíiCi i i tos 
E L P I D I O B L A S C O 
Vendo dos casas de nueva c o n s t r u c c i ó n 
cerca de Galiano, en 6,500 pesos cada una, 
sin gravamen. O'Reil iy 23, de 2 á 5. 
2333 S-2S 
¡ O J O ! B O D E G U E K O S : V E N D O " U N A 
bodega con novecientos ó m i l pesos de exis-
tencia, en m i l ochocientos pesos, m ó d i c o 
a lqu i l e r y buena venta, por tener p r e c i s i ó n 
de atender á otro negocio. Informes; Oficios 
13, de ocho á diez y de dos á cuatro. No 
admi to corredores. 2351 S-28 
~ F R E N T E A TMp] ITUSTO.V C O N C R B T 
Co., Si t ios esquina á Plasencia, se v n -
de ó «e a lqui la un terreno propio para 
d e p ó s i t o . Superficie. 1,123 metros. In fo r -
m a r á n R a m ó n P e ñ a l v e r , de 8 á S'^ y de 
2 A 5, Galiano 22y2. 
2309 4-28 
~SK V L N D E U N P l ' E S T O DE* F R U T A s T 
en buen punto, dentro de la Habana, por 
no poderlo atender. Informa su d u e ñ o en 
Compostela 139, altos, s e ñ o r J. P e ñ a . 
2292 4-26 
•SE V E N D E , E N E L V E D A D O , " E N L A 
loma, 19 entre Dos y Cuatro, una ó dos ca-
sas, con j a r d í n , cuatro y cinco cuartos, 
cuar to de b a ñ o , sala,- comedor, t raspat io. 
Inodoros. Venta directa con el comprador, 
á $6,500 una. Habana 173. 
2274 8-26 
E S Q U I N A ! V E N D O 1 E N A S T A C Í Ú ~ 
dad, con m á s de 440 metros: no tiene cen-
so, $7,000, ú l t i m o precio, pueden q i u d a r re-
conocidos en la misma 5 ó 6 m i l pesos A 
m u y bajo i n t e r é s . Figarola , Empedrado 42, 
de 2 á. 4, T e l é f o n o A-12»5. 
2289 4-26 
SE V E N D E N 3 CASAS J U N T A S E N E L 
crucero de Luya,n6, en $11.000. Se vende 
un piano marca Ohalss. co s tó 20 onzas, se 
da en 10, un p a n t e ó n cpTj 4 b ó v e d a s , cos-
tó $2,000. se da on $1,500. Mon te n ú m . 245, 
M . M a r t í n . 2242 15-15 F . 
S E V E N D E L A T I E N D A D E g ü J N C A -
11a y j u g u e t e r í a , Cerro y P e ñ ó n . E n " L a 
Colonia l , " Rie la 71, i n f o r m a r á n . 
•2253 4-25 
por no poderlo atender su d u e ñ o , se vende 
un café , b i l l a r y posada, bien acreditado, 
se da arreglado: tiene contrato, paera poco 
alqui ler , con horno para pan y dulce, local 
para poner de todos \nn giros. Vedlo y os 
conveínceré is . Hoyo Colorado, Real n ú m e -
ro 54. C 599 15-24 F. 
V E B A p i 
Se vende una mapmífica proipiedad. de e>s-
qu ina ,en L í n e a ; se. admi ten ha^ta quince 
m i l pesos de contado y el resto en cinco 
a ñ o s , con un m ó d i c o i n t e r é s . Con el a.l-
qu i l e r pe puede pagar. Informa el No ta -
r io J o s é A. de SantllMln, Empedrado 5, de 
2 á 5. p. m, 232.1 10-24 
B A R R I O D E MONSIHIRATPE, VBÑ.DO 
1 casa ant igua, S., C , 3|4, á - l a brisa.. $3,750 
y 300; en Merced o t ra igua l , en $5,000; en 
Velasco o t r a produce $60, en $5,500. F i g a -
rola . Emipedrado 42, de 2 á 4. Tel . A-1205. 
2216 4-24 
D N MOÍÍ'TÍ ' . V E Ñ D O ~ T O A S A S " - C Í H -
cas, antiguas, terreno de 500 mts. rentan 
S135: en Marla-nao 1 casa, inmed ia ta a l 
t r a n v í a , con todas comodidades, é s t a s© 
t r a t a por una en esta, c iudad. Figarola.. E m -
P^edrado 42, de 2 á 4, Te l é fono A-1205. 
221-2 • 4-24 
'""FÍNCA; V K N D C r 1~EN C A L Z A D A r''"»N 
| mfts df» 3% <-a,bs. d«» yerb^ d»! paral , r ío . 
i pozo, frutajes; otra d* 8 ca'es. terreno su-
perior , con rruta.lcF. en calzada, n.mba.s cer-
ca de esta ciudad. Figarola . Empedrado 
1 42, ríe 2 á i , Te léfono A-1205. 
2215 4-24 
E N L U Z V E N D O 1 G R A N CASA A N T F -
| gua, z a g u á n . 2 ventanas, cas; toda azotea, 
(cedro) á la br isa ; en Someru'elos otra, 
moderna, al to y bajo, renta $92, $9,600 y 
$240. Figarola. Empedrado 42, de 2 á 4. 
Telefono A-120r.. 2211 , 4:24 
' Ó A L J ^ D A ^ p E Í i CERRO! V E N D ó T 7 g r t Í n -
casa, muy bien situarla, con mucho terreno, 
por el fondo linda, con caMe; su venta se 
hace con ventajas para, el comprador en el 
pago. Figarola, Empedrado 42,. de 2 á 4, 
Teléfono A¿1?0S 2214 4-24 
CABAS Ókf/ICAh. B A R R l o ' D E . P A U L A . ' 
Vendo una con sala, comedor, 3|4. loza por 
tabla., sanidad. $4,500; en Maloja otra igual , 
$4,fW0; en Glor ia . 4 á $1,500 una; bar r io 
Arse-naQ 1, azotea., pisos finos. $4,700. p i -
garoia, T í m p e d r a d o 42, de 2 á 4, T e l é f o -
no A-1205; 2215 4-24 
S E V E N D E 
L a b o n i t a y f l a m a n t e c a 
s a , M a l o j a n ú m e r o 6 0 . 
T E N I E N T E REY 2 5 
S E V E N D E O SE A L Q U I L A U N U E R -
moso chalel en l a calle de M a r q u é s de Ja 
Habana esquina, á L ibe r t ad , V ívo ra , Es t ra -
da Palma. I n f o r m a r á n en Zanja 118. 
2157 8-23 
V E N D O , E N $6,600, L A N U E V X ' y BO^ 
n i t a casa Figuras 73, muy fresca; dos p lan-
tas, escalera de m á r m o l , sala, comedor, 3 
cuartos, cocina y sanidad completa, pisos 
finos, lo mismo el bajo, t r a t o con su due-
ño, en el alto. 2107 ,8-22 
E N L A C A L Z A D A D E L A R E I N A V E N -
do una m a g n í f i c a casa, con capacidad para 
una larga fami l ia , de azotea y pisos fino*. 
Precio; f'14,000. Peralta, Obiírpo 32, de 9 A 
11 y de 1 á 2. 210!» 8-22 
C A S A DK H U E S P E R E S . SE V E N D E ! 
en $1.11)60, con 3« habitaciones y de ellas 
hay 18 con b a l c ó n á la calle, con contrato 
de 6 a ñ o s . I n f o r m a r á n en Monte 15B, de 
9 á_ 11 y de 1 á 4. 2122 8-22 
~ S K V E N D E U Ñ A C A R N I C E R I A E N " ^ 
Iba r r i o del Monserrate, de esquina, en $800. 
Cuba 7. de 12 á 3, 2096 6-22 
V E N D O 
una casa en Estrel la , de esquina, en $10,600, 
en Corrales $4,000, dos en Perseverancia en 
$3,500 cada una y un censo de $244, en 
A l a m b i q u e $4,000, en C á r d e n a s , de esqui-
na, en $23,000. Cuba 7, de 12 á 3, J . M . V . B. 
2097 8-22 
SE V E N D E U N A V I D R I E R A D E T A B A T 
eos. cigarros, billetes de l o t e r í a y cambio 
de monedas, en punto m u y comercia l ; se 
da en precio m ó d i c o . In fo rman en L u z 24, 
s a s t r e r í a . 2095 8-22 
~~SK V E N D E """UNA C A R N I C E R I A Y 
puesto de frutas, la venta diar ia es de 90 
á 1.00 kilos. Informa. M . Gesto, Concordia. 
166. Ta l l e r de Carros. 
2040 8-21 
G R A N N E G O C I O 
M u y en p r o p o r c i ó n se vende un m a g n í -
fico establecimiento de v í v e r e s y café , bien 
si tuado, vende de sesenta pesos diarios pa-
ra a r r i ba y puede vender m á s si se atiende 
bien. Se vende por tener que ocuparse de 
otros negocios. In fo rman los s e ñ o r e s E s t é -
vanez. F e r n á n d e z y Ca., Obispo n ú m . 5, A l -
m a c é n de v í v e r e s . 2033 S-21 
S E V E N D E 
una c ó m o d a y bien construida casa-quin-
ta, en la loma del Vedado, construida en 
un terreno de esquina, con 36 metros de 
cada lado, ó sean 1,300 metros cuadrados; 
se compone de por ta l , pasillo, sala, ha l l , sa-
leta, comedor, seis cuartos, cocina y • dos 
inodoros; y por separado dos cuartos, t i n -
glado, gal l inero é inodoro. Tiene j a r d í n y 
á r b o l e s frutales. I n f o r m a r á n en l í n ú -
mero 31, entre 15 y 17. 2027 S-21 
V E X I » O 
una casa en Revi l lagigedo en $3,000, Car-
men $3.800. B e l a s c o a í n $5,500, l a g u n a s 
$4.300. Esperanza $4,000, Corrales $4,000, 
San J o s é $6.500. Merced $3.500, Compos-
tela $4,500. Escobar $4,000, Cuba 7, de 12 
á 3, J . M . V . B. 1996 8-19 
~ S É V E N D E U N A V I D R Í E R X ' D E "c iCtÁ-
rros, tabacos y billetes de lo te r í a . R a z ó n , 
M o n t e 41, Digón Hermanos. 
1990 ^ 8-19 
B U E N NEGOCIO ? SE V E N D E U N A 
bodega, sola en esquina, buen contrato. 
V e n t a de 25 á 30 pesos diarios, ó se ad-
mi te un socio con referencias. I n f o r m a -
r á n en Oficios n ú m . 7, b a r b e r í a . 
2059 -8-21 
V E N D O U N S O L A R E Ñ T E L B A R R I O 
A x u l . l ibre de todo g r a v á m e n , es el segun-
do, de esquina, este mide 532 metros de 
terreno. 40 de largo por 13 y un cuar to de 
ancho. I n f o r m a r á n en A g u i l a 240, de 5 de 
la tarde á S de la noche, Eulogio P é r e z . 
1989 S-W 
SE V E N D E U N A CASA E N L A C A L L E 
de l a F lo r ida , de moderna c o n s t r u c c i ó n . 
Gana, cincuenta pesos moneda americana. 
Se da barata. Sin corredores Informes, 
Glor ia 195, h a b i t a c i ó n n ú m . 10. 
1509 21 _ ' 20-8 F. 
C A S A N U E V A XBJSQUINA D E F R A Í -
¡e) de al to y bajo, sé vende, bien situada, 
ñiiá. cuadra del Parque Central , r en ta 
$312.70 oro esipañol al mes. Para t r a t a r y 
verla . Habana r .úm. 94. 
C 339 15-14 F . 
S E V E N D E N 
S so.Viréí!, j un io s ó separad «MÍ. en la calle 
de Pat roc in io , loma del "Mazo,' íugar el 
m á s alte- de la V í b o r a . T n f o r m a r á n en la 
calle de A m i s t a d n ú m . 120. 
1941 l ó - U F . 
100 P E S O S 
bien garantizados le producen 10 pesos , 
mensuales, en cantidades de 200 á 300 le j 
producen 15 mensuales D i r í j a s e á Cuba n ú -
mero 32, Oficina núm, 9. 
1951 10-18 1 
• Los ran ser 
C O M P R A Y _ V E N f ¿ 
que deseen casarse oronto, compren en esta casa, sus prendas. Ti(vs 
felices en el ma t r imonio , compren los muebles. Los que biiHquen eleaan^ 
compren las ropas: v para obtener t r iunfo en los negocios, e m p e ñ a r v vender « 
I,A Z I M A . De suerte que, en esta casa hal laran amor, dicha, chic y éx i to , 4 C^Q 
bio de la» respectivas operaciones. 1 
S F A K K Z 4 3 y 4 5 . T e l é f o n o A - 1 5 9 ¿ 
S O L A R E S E N V E N T A 
De esquina y ele centro, libres de 
$rn8A-árncn-es. situados en los lugar-s 
urna «doctos del Vedá&o. Informa, W. 
ft. ^ « 1 % en Aguiar 100. 
3775 . 2G-F.-12 
T 
i 
¡ A T E N C I Ó N : 
Se vende, un t ren de .mudadas, en buenas 
condiciones y se hace contra to por el local. 
Se i n fo rma y t r a t a r á n en J e s ú s del Monte, 
calle de .Municipio n ú m . 17, pregunten por 
el encargado, á todas horas; 
193T 15-17 F . 
DE 1ÜEBLES Y W M . 
P I A N O : S E V E N D E C N O t T » M P L E T A -
«nente nuevo, por marchar su d u e ñ o al ex-
tranjero, su precin muy barato. A g u i l a 152, 
esquina á Corrales (altos de la hodega.) 
12291 i-26 
" S E V E Ñ D I Í TT'N PIAÍÍO H E R A R Í ) DP: 
medio uso. Bernaza 36, el portero in forma. 
2¿6<5 • , 4-26 
i l i i i : 
apenas estrenado, es m u y fino, se da en 
p r o p o r c i ó n . I n f o r m a n en Habana 85, T a -
l a b a r t e r í a " E l H i p ó d r o m o . " 
2264 8-26 
SE~VEN"DEN LOS A R M A T O S T E S , mos-
t rador y todos los enseres de un cafó, por 
desocupar el local para o t ro gi ro antes del 
d í a 15. Informes, Teniente Rey esquina á 
San Ignacio, café . 2263 8-26 
Lo nu-jíii- y niA.< elc.qante (|Ue hnv 
Habana: tiene c o m b i n a c i ó n ¡jara •>• ' en ^ 
nonas, se halla en nia;viiíí¡:,as ~ 4-PeN: 
por haber rodado muy p,,(.a.. vec.J, '^elj 
sea vcndei' p ron to pm necesitar Se ^e-
l'ara un a u t o m ó v i l . Para verso ó • • lr'ca'"' 
en Manr ique 121. i':::¡4 lnf,nrnie¿ 
- Ó M N ^ B I S Al T - . M O V , , : ' c ^ ^ S 
yard, para 36 personas, enteramein* B l ' 
vo. C o s t ó *.s.500. Se vendo por I J t L 0 ! 
>b^- T ^ ^ o n o A-1824, l l a b a n ¿ ' ^ 
<SE VE!NI)E , - A U T O M O A r , p A""V 
P r e c 1 1 " ^ 15 caballos, excelente esiado. 
dicn. T u l i p á n f! 2288 
SE V E N D E F N A OTT.AOUA Ri~ 
7nuy só l ida , con accesorios 
dos parejas, p u c l f v-rse á t o d a s ' ¡ ' . L ^ ' r 
f o r m a - á n en Muralla 28 
20fi0 
S-21 
de Tronco y l imonera: so íU.aha d^ • r'. 
bir un gran sur t id . , en !a Tala b a r r í a 
H i p ó d r o m o , " Habana 85 
- i ^ 9 8-2 J 
A r T O M O V T . . -JO 11. f v , e i l i n d r ^ l i ' 
r r o s e r í a Doble Phnpton. «emi- torpedo "m^" 
lujoso, de muy buen fabricante cuenta' 
gomas de repuesto y v a r í e s a.'esorios fie-
les. J e s ú s <iel Monte n ú m . 230 
_.1120 _ ' 2 6 - 2 í f i 
SE V E N D E U N E L E G A N T E T N Ü 3 
Uog-car. puede verse ó todas horas-en U 
s ú s del Monte 230. Je" 
1714 
C I O N ! 
Todo el que desee comprar prendas y 
muebles de todas clases, que haga una 
vis i ta á "I^a Reina," Neptuno 97, y encon-
t r a r á todo lo que desee. No compren sin 
antes v i s i t a r esta casa y se c o n v e n c e r á 
de los precios. 
B E N I T O F E R N A N D E Z 
Neptuno 97 entre Manrique y Campanario. 
Se compran prendas y muebles. 
1865 15-16 F. 
A prerioa razonables en " E l Pasaje," Zu-
hieta 32. entre Teniente Rey y Obrapta, 
414 F . - l 
P I A N O S R I C H A R D S , E L M E J O R 
D E L M U N D O , L O S V E N D E S A L A S 
M U Y B A R A T O S E N S A N R A F A E L 
14. P I A N O S D E A L Q U I L E R A 
TBJSS P E S O S P L A T A . A F I N A C I O -
N E S G R A T I S . 
8-25 
SE V E N D E N V A R I A S V I D R I E R A S D E 
mostrador, modernas y un armatoste y dos 
eapejos. Salud 7, Palacio Rojo. 
220« 5-24 
A R M A T O S T E E X C A N O A : SE V E N D E , 
con cinco metros de largo y jxuertas corre-
deras, con sus cristales, cos tó cien pesos y 
ae da por estar estorbando en el local, en 
cinco centenes, t a m b i é n hay dos vidr ieras 
m e t á l i c a s con su mostrador debajo, todo 
en ganga.1' Obispo 37. D e p ó s i t o de Taba-
cos y Cigarros. 2237 9-24 
SE V E N D E U N M A G X I F K X ) J U E G O 
para cuarto de erable y nogal, t a m b i é n otros 
muebles para cuartos y comedor, cuadros, 
l á m p a r a s de cr is ta l y algunos muebles de 
mimbre . Prado 77, bajos. 
18$8" 15-16 
B E P O S l T f l l E ^ P r A i S 
Pianos Alemanes de nombradas marcas. 
P I A N O S B L U T H N E R , V E R T I C A L E S Y 
D E C O L A , premiados con el G R A N PR1X 
en la 
EXPOSICION DE BRUSELAS 
T O P I A N O S 
los mejores instrumentos de su clase. Gran 
surtido de rollos de música . 
P I A N O S D E A L Q U I L E R , 
P I A N O S A P L A Z O 
E . C U S T I N 
H a b a n a 9 4 , c e r c a d e O b i s p o 
C 338 15-14 F. 
Pianos H a m l l t o n , Boisse>lot. de Marsel la , 
y Leno i r Freres, se venden al contado y 
á plazos. Planos de u s ó de 10 á 15 y 20 
centenes; de alctuiler desde $3 en adelan-
te. Se afinan y se hacen toda cla.se de 
reparaciones. Vda. 4 Mijos de Carreras, Te-








Carruaje y caballo 
0 coc1'ho áe paseo 
' '•«mbinaciOn para' 
.e t ambién nn Ca-
Vedado. 
15 -19 P, 
SE VENDES 0 (¡SUBIAS 
Carnajes de todas clases, como Duque, 
sas. Mylords , Faetones. Traps. Tílburvs 
Los inmejorables carruajes del fabrican-
te "J ' íabcox" sólo esta casa los recibe y los 
hay de vuelta entera y medía vuelta. ".* / 
Tal ler de carruajes de Federico Domín-" 
guez. Manr ique 138. entre Salud y Reina ' 
10G6 i'6-28 E'.'l 




MORRO N U M . 30 »K V E N D E N CA*'. 
de t i re y monta, cor: su fraiápago 
y dos coches de alquiler, todo bueno 
en la misma, FraniisOTi 
n54 8-2E 
SE V E N D E E N B U E N CABALLO, DE 
ocho "n^j-tns Ó pjn arreos. Infermes, 
M a r q u é s Gonzá l ez 12. 
S-lf) 
POTRO M E Y M A N S O . CRIOLLO, GRAN 
caminador, en la ciudad y en el campo, de 
boni ta fisura, propio para un joven dé 
gusto ó bien para cr ía , InfOrmániv&í 
A g u i a r 100. 2062 8-21 
A LOS M A E S T R O S Y CONTRATISTAS 
de obras: Se vende un Winch de vapor.de 
10 caballos, con su caldera; 40 metros ca-; 
ble de 3!4 y varias pa s í eca s . Potito 27,,; 
h e r r e r í a . 2189 -̂22 ¡ 
Vendo nn aparato casi nuevo de gas ace-
ti leno, capaz para 300 luces ó más , d e ' , ^ 
tente inexplosivo, a u t o m á t i c o é hidrostft-
tico. con sól ida a r m a z ó n de hierro y acce-, 
so r íos de t u b e r í a v lo doy en nna cuarta 
parte de su valor. N'éase, á todas horas, en 
A costa 19, bajos. 2012 _ _ Ü L : " 
Vendemos donkeys con válvulas , <:aml 
sas, barras, pistones, etc., de bronce, par» 
pozos, r íos v todos servicios. Calderas y 
motores de vapor: las mejores romanas y-; 
b á s c u l a s de todas clases para es tañen 
mientos, ingenios, etc.. t ube r í a , fiases, P'an 
chas para tanques y d e m á s accesorios, «a 
terrechea Hermanos, Teléfono 15P, AV'Ít' 
tado 321. T e l é g r a f o "Frambaste," LamP» 
r i l l a n ú m s . 9 y 11. -c . 
379 3 1 3 - l l J ^ 
M O T O R E S E L É C T R I C O S 
alemanes á precios sin competencia, 
cisco Arredondo, A g u i a r 122, bajos. 
C 468 ^ F. 
B O M B A S E L E C T R I C A S 
á precios sin competencia y garam > . ^ 
150 galones de auna por hora. BW¿Sm 
motor SEO. Francisco Arredondo, AS . 
122, bajos. 9f i .3:P. l 
C 467 2b -
• "¡¿h.hJnLí 
SE V E N D E E N EAF.TON, V U E L T A E N -
tera, fuerte, c ó m o d o y elegante, muy bue-
no, para IIT; hombre de negocios. Puede 
verse en San Ignacio n ú m . 43. Se da ba-
rato . 2326 . 8-28 
J . P r i e t o y M u g a 
A n t i g u o del Vedfvdo. Se venden T*1^"), 
y tiene de todas medidas, de hivn' ' l^ t\ 
vanizado v corriente y barandas par* i 
Cementerio de todas medidas y dibujos, 
precios sin igual, i n f i n i t a núm, i ' ; ' - j . 
2413 
F O S F A T O - G L I C E R A T O 
D E C A L P U R O 
R e c o n s t i t u y e n t e g e n e r a l 
D e p r e s i ó n 
i S i s t e m a n e r o i o 
N e u r a s t e n i a , 
E x c e s o d e T r a b a j o . 
D e b l t i t a d g e n e r a l , 
A n e m i a , 
R a q u i t i s m o , 
F o s f a t u r a ü a , 
J a q u e c a s . D e p ó s i t o g e n e r a l ; 
G H A S S A I N G J C*, P a r i s , 6, a v e n u e V i c t o r i a 
